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Ao  Príncipe  DèJoão  nosso  Senhor,  quàndó 
lhe  mandou  pedir  estas  suas  obras. 


soneto; 


A 


PRÍNCIPE  tamanho,  cujo  rogo, 
(E  mais  os  seus)  ind'  he  mais  que  mandar , 
Que  posso  hial  fazer,  senão  passar, 
Pella  agoa ,  pello  ferro ,  e  pelio  fogo  ? 

Se  rrie  firo,  se  me  queimo,  se  afogo, 
Se  dou  de  mim  ás  gentes  que  fallar, 
Leuemente  se  pode  desprezar 
Tal  danrio,  e  inda  mal  que  não  foi  logo. 

Mas  era  quasi  tudo  encomendado 
Aa  traça ,  e  a  não  sei  que ,  com  tal  presteza  j 
Com  que  já  quasi  em  pó  tudo  he  tornado. 

Jágora  gram  Senhor  tudo  despreza 
Quem  sae  á  praça  por  vosso  mandada, 
Abasta  o  nome  só  de  vossa  Alteza. 


A  u 
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A  segunda  vez  que  lhe  mandou 
mais  papeis. 


SONETO. 


Jl  Nda  qu'em  vossa  Alteza  a  menos  parte 
Em  que  Deos  ajuntou  tantas ,  e  taes , 
Seja  esta ,  toda  via  entre  as  Reaes 
Se  contou  ella  sempre  em  toda  parte: 

Dar  fauor  aos  engenhos,  e  a  toda  arte, 
Das  boas  9  faz  os  Reis  aqui  immortaes 
Por  fama :  inda  passando  auante  mais 
Huns  tez  Deoses  de  todo,  outros  em  parte. 

Aa  guerra  leua  o  mor  Scipião  consigo 
As  Musas  brandas  de  seu  natural, 
Que  assi  sem  armas  são  d'  altas  ajudas. 

Ainda  nos  cantão  do  bom  tempo  antigo 
Cayrão  as  estatuas  de  metal, 
Qu'al  se  podi'  esperar  de  cousas  mudas  í 
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A  terceira  vez  ,   mandando-lbe 
mais  obras. 


SONETO. 


J    Ardei,  e  cuido  que  me  julgão  mal, 
Qu '  emendo  muito ,  e  qu  emendando  danno  , 
Senhor  porquei  grá  mçdo  ao  máo  engano 
Deste  amor  que  temosi  desigual : 

Todos  a  tudo  o  seu  logo  achão  sal. 
Eu  risco  y  e  risco  5  vou-me  d'anno  em  anuo : 
Com  hum   dos  seus  olhos  soo  vay  mais  vfano 
Philippo,  assi  Sertório,  assi  Hannibai. 

Ando  cos  meus  papeis  em  differenças , 
São  preceitos  de  Horácio  (me  dirão) 
Em  ai  não  posso ,  sigo-o  em  apparenças : 

Quem  muito  pelejou  como  ira  são? 
Quantos  ledores5  tantas  as  sentenças, 
Cum  vento  vellas  vem  3  e  vellas  vão. 


Can- 
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CANÇÃO 


4  Nossa  Senhora  ,  seguindo  ao  Petrar? 

cha  na  cotrfo<k/to  daque{la> 

Vergene  bella,  8çc. 


V  Irgem  fcrmosa ,  que  achastes  â  grâç* 
Perdida  antes  por  Eua ,  onde  náo  chega 
O  fraco  entendimento,  chegue  aFeej 
Coitada  desta  nossa  vista  cega , 
Que  anda  apalpando  pella  neuoa  baça, 
E  busca  o  que  ante  si  tendo  náo  vee, 
Sem  saber  atinar  como ,  ou  porque 
Entrei  pellos  perigos , 
Rodeado  de  imigos, 
Por  piedade  a  vos  venho ,  e  por  mercê , 
Vós  que  nos  destes  claro  a  tanto  escuro, 
Remédio  a  tanta  mingoa, 
Me  dareis  lingoa ,  e  coração  seguro. 


Vir- 
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Virgem  toda  sem  magoa,  inteira,  e  pura, 
Sem  sombra  nem  daquella  culpa  ,  herdada 
Por  todos  nós ,  té  o  fim  desde  o  começo , 
Claridade  do  Sol  nunca  turbada : 
Sanctissima  e  perfeita  creatura : 
Ante  quem  de  mim  fujo ,  e  me  aborreço : 
Ey  medo  a  quanto  fiz ,  sey  que  mereço , 
Dos  meus  erros  m* espanto, 
Que  maprouueráo  tanto, 
Agora  á  só  lembrança  desfalleço: 
Mas  lembra-me  porem  que  vós  fizestes 
Paz  entre  Deos  e  nós, 
E  a  quem  por  vós  chamou  sempr'  a  mão  destes. 


Virgem  seguro  porto ,  empâro  e  abrigo 
Aas  mores  tempestades ,  ah  que  tinha 
Aos  ventos  esta  vida  encomendada  ? 
Sem  olhar  já  a  que  parte  hia  ou  vinha, 
Descuidado  de  mim ,  e  do  perigo , 
Surdo  aos  conselhos ,  tudo  tendo  em  nada : 
Não  vos  seja  em  desprezo  esta  coitada 
Alma  que  ante  vos  vem 
Cos  receos  que  tem , 
De  imigos  grandes  mal  ameaçada: 
E  que  eu  táo  peccador  e  errado  seja, 
Vença  vossa  bondade 
Minha  maldade  grande,  e  assi  sobeja. 

Vir- 
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Virgem  do  mar  estrella  J  e  neste  lago 
E  neSw  noite,  hum  Faro  ,  que  uós  glffS 
Peracò. porto,  antes  claro  e  certo  Norte: 
Quem  sem  vós  atinar \  quem  poderia 
Abrir  somente  os  olho3  i  vendo  o  estrago 
Qu'  atrás  olhando  dei^a  feito  a  morte? 
Quem  tne  daria  proa  com  que  corte 
Por  tão  braua  tormenta  i 
De  toda  parte  venta  ,  ( 
De  toda  espanta  o  tempo  feo  e;  forte: 
Mas  tudo  que  será ri  cq  a  vossa  ajuda 
Neuoa  d'alagoa, 
Que  ao  vento  voa,  e  num  momento  a  muda. 


Virgem  perfeita ,  e  do  Sacrário  sancto 
Porta  qu'  Ezechiel  cerrada  via , 
Aa  parte  que  responde  ó  Oriente: 
Alto  Siluado,  que  todo  elle  ardia 
Sem  offendido  ser  tanto  nem  quanto, 
E  foi  tal  testemunha  alli  presente. 
Vello  de  Gedeáo,,  diuinamente, 
E  diuino  sinal 
Do  orualho  celestial , 
Que  tudo  o  mais  enxuto ,  elle  so  sente : 
Senhora  que  podeis,  em  tal  afronta 
Restitui-me  a  mim 
Antes  da  .fim  >  que  o  sol.  vay-se  e  trasmonta. 

Vir- 
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Virgem  e  madre  juntamente  ,  quem 
Tal   nunca  ouuio?  nem  dantes  nem  depois, 
Soment'  em  vós  então  quem  o  entendeo  ? 
Vós  madre  e  filha ,  vós  esposa  sois 
Daquelle  que  apertado  ao  peito  tem 
Vossos  braços  ?  o  que  não  pode  o  ceo, 
Na  vossa  alta  humildade  se  venceo 
O  soberbo  tyranno, 
Que  com  enueja  e  engano 
Nos  fez  tão  perigosa  e  longa  guerra : 
Por  molher  se  causou  tal  danno  nosso, 
Quem  nos  restituio 
De  vós  sayo  Senhora ,  o  preço  he  vosso. 


Virgem  nossa  esperança ,  hum  alto  poço 
De  viuas  aguas  3  que  contino  corre  : 
Em.  que  se  matão  pêra  sempre  as  sedes , 
Não  de  Nembrot  5  mas  de  Dauid  a  torre , 
Donde  socorro  espero  ao  meu  destroço, 
Assi  tão  perseguido  como  vedes  ? 
Dantre  tão  altas,  tão  grossas  paredes, 
De  ferro  carregado, 
Hum  coração  coitado 
Chama  por  vós  enuolto  em  bastas  redes : 
Humas  sobre  outras ;  porém  sinais  tenho 
De  ser  do  vosso  bando  , 
Que  a  vós.  bradando  por  piedade  venho. 
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Virgem  do  Sol  vestida ,  e  nos  seus  rayos 
Claros,  envolta  toda,  e  das  estrellas 
Coroada ,  e  debaix'  os  pés  a  lua , 
São  vindas  minhas  culpas  e  querellas 
Sobre  mim  tantas,  valei-m'  aos  desmayos* 
De  muitas  que  possa  yr  chorando  algúa : 
Não  me  deixarão  desculpa  nenhua 
Os  meus  erros  sobejos, 
Leuarão-me  os  desejos 
Tantas  occasiôes,  indo  húa  e  húa; 
Quem  tormenta  passou  per  toda  a  praya 
Com  os  ventos  contrastando 
Saya  nadando  já  com  a  vida ,  e  saya. 


Virgem  horto  precioso,  alto  e  defeso, 
Rico  ramo  do  tronco  de  lesse, 
Que  floreceo  milagrosamente, 
Custodia  preciosíssima  da  Fé , 
Que  vós  só  toda  tiuesces  em  peso , 
Tenho  hum  e  o  outro  Sol  sua  luz  ausente ; 
A  alma  que  os  seus  enganos  tarde  sente 
Altíssima  senhora , 
Por  vós  suspira  e  chora; 
Ontem  minino,  se  1  velho  ao  presente, 
De  dia  em  dia  vou-me ,  <T  &nno  cm  anno , 
Aa  minha  fim  chegando  , 
Dissimulando  a  vergonha  e  o  danno. 


Vir- 
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Virgem  andando  aqui,,  já  celestial , 
E  em  corpo  assi  leuada  ao  ceo  Empyrea, 
Sem  ser  vista  mais  cá  de  olhos  humanos, 
Certa  porta  do  ceo,  dos  valles  lyrio  , 
Que  nunca  teue ,  nem  terá  igual , 
Dada  por  só  remédio  a  nossos,  dannos , 
Contra  os  demónios ,  sejáo  meridianos , 
Sejáo  da  noite  escura ; 
Esperança  segura 

Taes  forças,  contra  taes  mestres  d* enganos, 
Com  vosso  esforço  por  terra  e  por  mar, 
NáQ  digo  eu  auer  medo, 
Mas  sair  ao  campo  ledo,  e  pelejar. 


Virgem  das  Virgens ,  como  o  tempo  voa  3 
Nossa  certa  esperança , 
Por  toda  a  vezinhança 
Quanto  gemido  a  toda  parte  soa ! 
Quantas  lagrimas  caem  mal  derramadas ! 
Mas  posto  de  giolhos 
A  vós.os  olhos,  tudo  o  mais  sam  nadas. 
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A  hum  Capítulo  da  maneira  Italiana,  que 

fez  Francisco  de  Sã  de  Meneses 

d  Madanella. 

De  Francisco  de  Miranda  , 

SONETO. 

J\  A  vossa  verdadeira  penitente 
Quão  bem  guardastes  seus  pomos  deuidos. 
Os  Apóstolos  erão  já  partidos, 
Ella  não  parte ,  ved'  o  qu'  alli  sente : 

E  assi  mereceo  ver  primeiramente 
Deos  em  terra  em  hábitos  fingidos : 
Tudo  amor  vence ,  altíssimos  sentidos , 
A  quem  tal  ortelão  se  faz  presente. 

Gregório  a  põem  por  húa ,  outros  doutores 
Fazem-as  três ,  apôs  Gregório  vão 
Despois  os  mais ,  com  todos  os  pintores. 

Aquelles  direy  eu  senhor  que  são, 
Aquelles  outra  vez ,  que  são  amores , 
Dos  taes  sospiros  hum  soo  nunca  em  vão. 


SQ* 
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SONETO. 


O  no  la  entiendo  bien  y  mâs  esta  fuente 
Habla  comigo :  y  horas  se  m'  antoja  5 
(  Como  de  cantas  quexas  )  que  se  enoja , 
Oras  que  me  consuela,  y  que  las  siente. 

Truxo-me  aqui  vn  cuidado ,  y  no  consientc 
Que  me  vaya  a  otra  parte  3  y  que  m'  acoja 
Delos  sueííos  en  que  ando  3  juzgue  5  escoja  y 
Ya  verguença  es  tardar  tan  luengamente. 

Gran  fuerça  se  m' ha  hecho  a  los  mis  ojos, 
Grande  a  1"  entendimiento  9  andando  assi 
De  veras  occupado  en  mis  antojos. 

No  se  lo  que  me  vi  5  ni  que  no  vi  y 
Quien  puso  tal  sabor  en  mis  enojos? 
A  pesar  (qu'es  peor)  tanto  de  mL 


Dom 
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Dom  Manoel  de  Portugal  ,   a  Francisca 
de  Sá,  mandando- lhe  humaEcgloga. 


SONETO. 


8 


Oém  ás  vezes  ser  mais  estimadas 
As  pállidas  espigas ,  puramente 
Offrecidas,  que  o  ouro  reluzente 
Descubefto  por  veas  soterradas. 

Por  isso  ante  vós  Vão  confiadas 
(  Raríssimo  Francisco ,  e  excellente  ) 
A  rudeza  d*estillo  differente, 
E  as  incultas  estancas  desornadas. 

.  O  que  brotou  de  si  a  natureza , 
D*  arte  nem  d'  artificio  ajudada , 
Colhido  sem  sazão  senhor  offreço. 

A  vontade  de  vós  seja  estimada , 
Qu   em  tão  baixo  tempo,  em  que  purezí 
Em  que  obras  não  ha ,  deue  ter  preço. 


R<- 
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Reposta  de  Francisco  de  Sá,   pellos  mesmos 
consoantes  ,  como  fez  o  Petrarcba. 


SONETO. 


X   Antas  mercês  tão  desacostumadas  $ 
Como  as  seruirey  eu  deuidamente? 
Farei  como  já  fez  hum  innocente , 
Hum  rústico  pastor  d*  antre  as  manadas  : 

Que  d'agoa  offreceo  em  maõs  lauadas 
A  Xeíxes :  bebeo  elie  ,  e  sanctamente 
Jurou  ,  que  não  bebera  té  o  presente 
Com  tal  sabor,  por  copas  d' ouro  obradas. 


Senhor  dom  Manoel,  se  a  só  clareza 
D' um  peito  aberto,  puro,  e  fé  lauada, 
Muito  merece,  muito  vos  mereço. 

A  pedraria  vãmente  estimada , 
Os  ricos  crystallinos  de  Veneza , 
Lá  s^chão,  eu  ós  meus  palmos  me  meço. 


SO* 
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SONETO. 


Lmâ  que  fica  por  fazer  desdoje 
Na  vida  mais  ?  se  a  vá  minha  esperança 
Que  sempre  sigo,  que  me  sempre  foge, 
Já  quanto  a  vista  alcança  a  não. alcançai 

Fortuna  que  Fará  ?  roube  ,  despoje , 
Prometa  doutra  parte  em  abastança , 
Que  tem  com  que  m'alegre  ,  ou  com  que  anoje  J 
Tanto  tempo  ha  que  dei  mão  á  balança. 

Chorei  dias  e  noites ,  chorei  annos , 
E  fui  ouuido  ao  longe ,  peito  escuro 
Gritando,  acrecentar  muito  em  meus  dannos. 

Agora  que  farey  5  por  amor  juro 
De  tornar  a  cantar  fora  dengano, 
E  por  muito  do  mal ,  posto  em  seguro. 


so* 


I 
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SONETO, 


i\< 


.Queila  fee  tão  clara  e  verdadeira  ^ 
A  vontade  tão  limpa,  e  táo  sem  mágOâ5 
Tantas  vezes  prouada  em  viua  frágoa 
De  fogo,  hi  apurada,  e  sempre  inteira: 

Aquella  confiança  de  maneira 
Qu'encheo  de  fogo  o  peito,  os  olhos  d'agoá\, 
Forqueu  ledo  passei  por  tanta  mágoa, 
Culpa  primeira  minha,  e  derradeira. 

De  que  me  aproueitou  ?  não  de  ai  por  certo 
Que  d1  um  soo  nome  tão  leue  e  tão  váo, 
Custoso  ao  rosto,  tão  custoso  â  vida. 

Dei  de  mim  que  fallar  ao  longe,  e  ao  peito  ^ 
Ria,  á  si  se  consola  a  alma  perdida, 
Se  não  achar  piedsub,  ache  perdão. 


B  ,SÔ- 
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SONETO. 


*y^  Vien  dará  â  los  mis  ojos  vnâ  fuenté 

De  lagrimas,  que  manen  noche  y  dia:? 
Respirará  si  quiera  esta  alma  mia, 
Llorando  ora  el  passado,  ora  el  presente. 

Quien  me  dará  apartado  de  la  gente 
Sospiros,  qu'en  la  mi  luenga  agonia 
Me  valgan ,  qu'  el  afan  tanto  encubria , 
Siguioseme  despues  tanto  accidente? 

Qnien  me  dará  palabfas  con  que  iguale 
A  tanto  agrauio,  quanto  amor  m'ha  hecho? 
Pues  que  tan  poço  el  suffrimiento  vale  ? 

Quièn  m'  abrirá  por  médio  este  mi  pecho  9 
Do  yaze  tanto  mal  ?  donde  no  sale 
A  tanta  cuita  mia ,  y  mi  despecho  í 


so- 


#    ip    # 


SONETO, 


El  Tybre  embuelto  ,  ai  nuestro  Tajo  vftno5 
De  sus  arenas  de  oro ,  y  rica  praya  , 
Todo  lo  enchi  de  lagrimas ,  que  vaya 
Dando  ai  mundo  senál  dei  doior  vano. 

Fragua,  no  coraçon,  no  pecho  humano* 
Quantas  de  torres,  quanta  de  atalaya 
Alçaes  cacf  hora  ,  a  fin  que  todo  caya  , 
Por  tierra ,  y  metan  todo  a  sacomano. 

Que  Sisipho  quereis  rnas  embebido 
En  sus  trabajos ,  y  loca  perfia  ? 
Eislo  arribando  ai  monte,  eislo  boluida 

Noches  trás  noches  van ,  dia  trás  dia  , 
No  pido  a  amor  piedad,  consejo  pido, 
Manda-me  loquear  como  solia. 


B  ií  SO 
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SONETO, 


TO 

JC>  M  tormentos  cruéis  tal  sofrimento*, 
Em  tão  continua  dor,  que  nunca  aliua, 
Chamar  a  morte  sempre ,  e  que  ella  altiuâ 
SSeria  dos  meus  rogos  no  tormento  r 

E  ver  no  mal  que  todo  entendimento 
Naturalmente  foge,  e  quanto  auiua 
A  dor  mais ,  o  vagar  da  alma  catiua , 
A  quem  náo  fará  crer  qu*  he  tudo  hum  vento  ? 

Bem  sey  huns  olhos  que  tem  toda  a  culpa, 
E  sam  os  meus ,  que  a  toda  a  parte  vem 
Após  o  que  vem  sempre  ^  e  os  desculpa. 

*Oo  minhas  visões  altas,  meu  só  bem, 
Quem  vos  a  vós  não  vê ,  esse  me  cuJpa , 
E  eu  sou  o  só  que  as  vejo ,  outrem  ninguém. 


sa 
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SONETO. 


D 


Esarrezoâdo  amor,  dentro  cm  meu  peito 
Tem  guerra  com  a  razão ,  amor  que  jaz 
Hi  já  de  muitos  dias,  manda  e  faz 
Tudo  o  que  quer ,  a  torto  e  a  direito. 

Não  espera  razões,  tudo  he  despeito, 
Tudo  soberba  e  força ,  faz  ,  desfaz  , 
Sem  respeito  nenhum  ,  e  quando  em  paz: 
Cuidaes  que  sois,  então  tudo  he  desfeito. 

Doutra  parte  a  razão  tempos  espia, 
Espia  occasiões  de  tarde  em  tarde  9 
Que  ajunta  o  tempo :  emfim  vem  o  seu  dia , 

Então  não  tem  lugar  certo  onde  aguarde , 
Amor  trata  treiçóes ,  que  não  confia 
Nem  dos  seus ,  que  farei  quando  tudo  arde  ? 


so- 

X 
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SONETO. 


A 


Quelías  esperanças  ,  que  eu  metida 
A  tormento ,  lancei  fora  por  vans , 
Que  fazem  ind'  aqui  5  côas  mais  sans 
Contas ,  feito  em  pó  já  tudo  e  bebido  ? 

Como  ,  e  será  tão  cego ,  e  sem  sentido 
Amor 5  que  humas  razões  claras ,  taõ  chás, 
Náo  ouça  ?  e  que  não  veja  tantas  cãs  ? 
Tempo  lançado  a  longe,  e  nam  viuido. 

Esta  alma  tantas  vezes  enganada, 
Não  tornará  por  si  i  não  fará  conta 
Co  sol ,  coa  despesa ,  coa  jornada  ? 

Quem  do  mar  escapou  quanto  mal  conta ! 
Que  perigos  sem  fim !  e  logo  brada 
Outra  vez  os  da  náo :  na  terra  afronta. 


so 
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SONETO, 


-f\  Mor  que  não  fará  ?  fez-me  engeitâr 
Tão  leuemente   a  mim  por  quem  me  engeita, 
Castellos  de  esperanças  e  sospeita 
Faz  ,  e  não  sei  que  faz ,  tudo  no  ar. 

Fez- me  pedras  colher,  fez-mas  lançar, 
Aperta-se  a  alma  triste  em  si  encoiheita, 
Aa  força  que  fará ,  e  lei  estreita  ? 
Queira  ou  não  queira ,  em  fim  ha-de  passar. 

Tão  cego  e  tanto  era  eu ,  que  da  vontade 
Tudo  fiei?  que  tudo  a  traués  guia, 
Tão  grande  imiga  minha,  e  da  verdade? 

Que  ai  se  podia  esperar   de  huma  tal  guia  í 
Cahi  onde  ora  jaço ,  ó  crueldade 
Não  sei  quando  he  de  noite ,,  ou  quando  he  dia. 


SO- 


#    u    # 


SONETO, 


JT\  Queila  apresurada  y  rueda  biuâ 
De  sobresaltos ,  que  mudan  tan  presta 
Tantas  vezes  cad'hora  este  mi  gesto  , 
Nunca  la  voluntad  5  tanto  ha  catiua : 

Esta  llama  cruel ,  la  pena  esquiua  , 
Que  no  reposa  sol  nacido  y  puesto , 
Senal  de  como  os  veo  manifiesto , 
Turbada  siempre  ,  desdenosa ,  y  altiua. 

Si  no  me  dexan  ( como  digo )  el  dia , 

Y  no  la  noche,  antes  5  antes  mes  tormento, 

Y  agora  crueldad  3  que  culpa  mia  ? 

El  tiempo  passa  envano,  hahecho  assiento, 
En  mi  alma  abrasada y  y  luego  fria, 
Tal  ser,  qu  es  menos  ser  cada  momento. 


30- 


#      25      * 


SONETO, 

Em  Ecco  ?  e  em  Dialogo. 

V^Abe  vna  fuente  a  boz  alta  sin  tino5 
Se  quexa  el  buen  Salicio,  atormentado 
D'vn  mas  que  nueuo  amor3  vano  cuidado 
A  tal  remédio  de  sus  males  vino. 

Amor  que  nunca  vá  por  buen  camino , 
Yuá  bolando  por  el  despcblado^ 
O  fuesse  el  Jlanto  que  despedaçado 
Del  monte  5  respondia  alto  y  vezino. 

S.  Quien  dio  principio  a  mis  ccrdojos  ?  A.  o:os 
S.  Cierto  crueles ,  ya  mi  destierro  í  A.  yerro, 
S.  Desseos  a  que  fin  lleuamos5  A.  vano3. 

S.  A  lagrimas  y  enoios  :  A.  mas  enoioi  5 
S.  Pues  que  remédio  a  tanto  de  yerro  1  A.  hierro. 
<$\Que  muera  assi  a  mis  manos?  A.  y  a  mis  manos. 


50- 


#       2,6      # 


SONETO. 


T 


Ao  sei  qu  em  vós  mais  vejo ;  não  sei  que 
Mais  ouço ,  e  sinto  ;  ao  rir  vosso  3  e  fallar : 
Não  sei  qu* entendo  mais ,  té  no  calar. 
Nem  quando  vos  não  vejo  a  alma  que  vê ; 

Que  lhe  aparece  em  qual  parte  qu*  este , 
Olhe  o  ceo ,  olhe  a  terra ,  ou  olhe  o  mar , 
E  triste  aquelle  vosso  sospirar, 
Em  que  tanto  mais  vay,  que  direy  qu'he? 

Em  verdade  não  sey:  nem  isto  qu'anda 
Antre  nos :  ou  se  he  ar  como  parece , 
Se  fogo  doutra  sorte ,  e  doutra  ley , 

Em  que  ando ,  e  dequeviuo,  nunca  abranda : 
Por  ventura  que  á  vista  resplandece; 
Ora  o  que  eu  sei  tão  mal  3  como  o  direy  ? 


so« 


#     Wf     # 

SONETO. 

£m  Dialogo,  de  duas  Nimphas.  Nifa0 


WVes  esto  Fhilis,  qu' estas  tan  turbada, 

Sola  ,  demudada  ,  y  sin  color  ? 
Cab'  esta  fuente  tanto  ruy  seãor  , 
Y  tanta  otra  aueziíla  enamorada  ? 

Si  lo  que  vees,  y  que  oyes  no  te  agrada, 
Que  te  puede  agradar ,  ni  dar  sabor  ? 
Vees  tanta  differencia,  y  tanta  flor, 
De  que  la  tierra  está  como  esmaltada  ? 

Pbilíj,  Oo  Nisa,  Nisa,  leda,  y  desseosa 
De  caçar ,  vine  a  la  fresca  ribera  , 
Todo  oluidê  por  esta  fuente  hermosa. 

No  soy  la  Nisa  no,  que  dantes  era, 
Salteome  aqui  vn  cuidado,  ah  fiaca  cosa 
La  vida,  muy  ayna  aqui  muriera. 


#      2o      # 

A  lã  muerte  de  Leandro, 
SONETO. 


E 


Ntre  Sesto  y  AbyJo ,  aí  mar  estrecho  , 
Lidiando  con  las  ondas  sin  sossiego, 
Noch'  alta  el  buen  Leandro  prueua  el  fuego  , 
Y  lagrimas  que  correm  sin  prouecho. 

Viendo  qu'  es  iodo  en  vano ,  buelue  el  pecha 
De  nueuo  a  aquel  mar  brauo ,  ojos  aí  fuega 
Que  luze  enl*  alta  torre ,  ay  amor  ciego , 
Que  tanta  crueldad  has  visto ,  y  has  necho. 

Nadaua  mientras  pudo  hazia  la  playa 
De  Sesto ,  deseado,  y  dulce  puerto, 
Porque  siquiera  alli  muriendo  caya. 

En  fin  ondas  venceis  (dixo  cubierta 
Ya  delias  3 )  mas  no  hareis  que  alia  no  vâya, 
Biuo  no  quereis  vós>  mas  ire  muerto. 


#     19     # 


A*  morte  de  Policena , 
SONETO. 


JL   Rayda  en  sacrifício  Policena 
Al  sepulchro  de  Achiles  ,  ya  que  vido 
De  Pyrrho  el  cruel  braço  erguido 
Por  la  ferir ,  boluio  toda  serena  : 

Diziendo  déscançada  5  a  quanta  pena 
Pondrás  fin  luego ,  ô  golpe  bien  venido , 
Dexando  el  cuerpo  frio  aqui  tendido 
Cabe  Troya,  su  nombre  solp  apena. 

Y  luego  la  Real  cara  animosa 
Boluiendo  a  todos ,  mas  clara  qu'  el  dia , 
Aun  desse  cuerpo  despues  recelosa  ; 

Trocadme  a  Iloros  dela  madre  mia 
(Les  dixo)  que  ya  no  le  queda  otra  cosa, 
Y  qu'  a  oro  nos  remio  quando  podia. 


so- 


#     ?o    # 


S  ONET  O. 


jl\  H  que  dire  qu'es  esto?  qu' ansi  engana: 
Tan  duicemente  en  lo  que  tanto  dueie  ? 
En  contrario  dei  todo  alo  que  sueie 
D'  acontecer  5  en  lo  que  offende ,  y  dana. 

Vemos  (y  es  Cosa  clara)  que  s  ensana 
Quanto  se  mueu'en  tierrà,y  aí  ayre  buele^ 
Vn/a  vez  enganado ?  y  que  se  vele, 
Nunca  seguro,  o  dei  caso,  o  de  mana. 

Ora  este  coraçon  tan  offendido, 
Tantas  vezes  llegado  a  la  su  muerte , 
Como  lo  pone  assi  todo  en  oluidoí 

Quanto  ai  hado  se  dio !  quanto  a  la  suerte  l 
Qjan  poço  a  la  razon ,  poço  ai  sentido ! 
Por  verte  soy  yo  tal,  y  bueluo  a  verte? 


SO- 


?I    # 


SONETO. 


n 

V.*'  Sol  he  grande,  caem  co  acalma  as  aues, 
Do  tempo  em  tal  sazão  ,  que  soe  ser  fria : 
Esta  agoa  que  dalto  cae  acordar  rn  hia  í 
Do  sono  não  3  mas  de  cuidados  graues. 

Oó  cousas  todas  vans ,  todas  mudaues ! 
Qual  lie  tal  coração  qu'  em  vós  confia  í 
fassáo  os  tempos 3  vae  dia  trás  dia. 
Incertos  muito  mais  que  ao  vento   as  naues. 


Eu  vira  já  aqui  sombras ,  vira  flores , 
Vi  tantas  agoas,  vi  tanta  verdura, 
As  aues  todas  cantauão  d' amores. 


Tudo  he  seco ,  e  mudo ,  e  de  mestura  3 
Também  mudando-m'  eu  fiz  doutras  cores , 
E  tudo  o  mais  renoua ,  isto  he  sem  cura. 


SO 


#    %t    # 


SÒNET  O, 


\s  Vandoeu  senhora  em  vós  os  olhos  ponho^ 

~~  E  vejo  o  que  não  vi  nunca ,  nem  cri 
Que  ouuesse  cá5  recólhe-se  a  alma  a  si, 
E  vou  tfesualiando  como  em  sonho. 

Isto  passado  5  quando  me  desporlho, 
E  me  quero  amrmar  se  foi  assi, 
Pasmado ,  e  duuidoso  do  que  vi , 
M'  espanto  ás  vezes ,  outras  m'  auergôrího- 

Qje  tornando  ante  vós  senhofa  tal , 
Quando  m'era  mister  tarit  ôutr' ajuda y 
De  que  me  valerei ,  se  alma  não  vai  ? 

Esperando  por  ella  qnC  me  acuda , 
E  náo  me  acode. ,  e  está  cuidando  em  ai  f 
Afronta  o  coração  5  a  lingua  he  muda. 


SO- 


#   II    # 


SONETO. 


A 


Mor  tirando  vá  por  ciélo  y  tierfâ  ^ 
Mil  flechas  d' oro,  mil  de  piorno  elado: 
Ha  muerto,  ha  mal  herido ,  ha  lastimado 
A  muchos,  y  (dize  el)  de  buena  guerra* 

Ojos  ya  no  tenia ,  oydos  cierra  > 
Las  malas  manos,  estas  le  han  quedado  ^ 
Duro  flechero,  ai  mal  tanto  auezado, 
Tirando  a  caso,  que  nunca  el  golpe  yerra* 

Dizele  la  su  madre,  de  las  quexas 
Quantas  oygo  de  ti  (  burlando  vn  dia  ) 
Mal  bur-Jador,  no  quieres  que  algo  creaí 

Besola  el  en  los  ojos,  y  madexas 
De  oro,  respondiendo ,  ó  madre  mia, 
Como  quieres  si  soy  ciego  que  vea  l 


SG- 


#      $4     # 


SONETO; 


J\  Do  se  boluerá ,  que  no  se  espante 
De  nueuo  esta  alma  mia  lastimada  ? 
A  la  presente  cuita  ?  o  ala  passada  ? 
O  que  esperança  me  Ueua  adelante? 

Que  me  aprouecba  que  llore  ò  que  cante  ? 
Que  grite  noche  y  dia,  enfin,  que  es?  nada^ 
Ir  porfiando  por  la  via  errada , 
Antes  es  vanidad,  que  ser  constante. 

No  fuera  mucho  descudar-me  vn  poço, 
Mas  ir  pcrdiendo  el  dia  pieça  a  pieça, 
Que  esfria,  y  sobreuiene  noche  escura.1 

En  fin  para  qu's  mas?  cierto  soy  loco, 
De  quien  confiare  la  mi  cabeça, 
Que  me  la  cure  de  clara  locura  ? 


sa 


#     M    # 


Be  Pêro  Dandrade ,  que  lhe  matt* 
dou  cem  buma  Ecgloga. 


SONETO. 

iN  Ao  ousarão  atégora  aparecer 
Estes  versos  ,  de  si  desconfiados 


Porque  de  mal  compostos,  Q  ordenados, 
Assaz  tem  porque  déuáo  de  temer. 

Vão-vos  pedir,  senhor,  que  os  queirais  ver, 
E  riscar ,  6  emendar ,  porqu7  emendados 
Por  vós,  possão  andar  mais  confiados, 
Do  que  por  meus  poderão  merecer. 

Vay  hi  Androgeo  triste,  e  vay  Serrana, 
Queixa-se  este  presente,  aquelle  ausente, 
No  Mondego }  por  vós  já  celebrado. 

Quéixãò-se  Nymphas  delle ,   aqui  dó  danno 
Oue  pof  Syluia  se  vê  neile:  ê  se  sente  ,, 
Triste,  delia,  e  de  vós  desemparado. 


C  ii  Ré- 


#      7,6      # 


ife/>o  j*/i  rfe  Francisco  de  Sa  \  pellos  mesmos 
consoantes  >  como  fez  o  Pararcha. 


SONETO. 

Jl\  Ssi  que  me  mandaueís  anreuer 
A  versos  já  das  Mnsas  asscllados , 
E  áquella  grande  Syluia  consagrados , 
ícaro  me  põem  medo,  e  Lúcifer. 

Os  meus ,  se  nunca  acabo  de  os  lamber  § 
Como  vssa  os  filhos  mal  proporcionados, 
(Ah  passatempos  vãos, ah  vãos' cuidados ) 
A  quem  posso  porém  nisso  offender  í 

Tudo  cabe  no  tempo ,  entrego  ao  anno, 
Depois  á  perda ,  digame  esta  gente , 
Qual  anda  o  furioso  assi  emendado. 

Torno  ás  cousas  sagradas :  que  hum  profane 
Leigo ,  como  eu ,  tocallas  tão  somente 
Não  he  de  siso  são /ê  mas  de  abalado. 


CAR- 


#     V7     # 
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CARTA 
A  ElRey  D.João  nesso  Senhor. 


R 


EY  de  muitos  Reys,  se  hum  dht, 
Se  huma  hora  só,  mal  me  atreuo 
Occupar-vos,  mal  faria, 
E  ao  bem  commum  não  teria 
O  respeito  que  ter  deuo. 

Que  em  outras  partes  da  Esphera, 
Em  outros  ceos  ditferentes , 
Que  Deos  tégora  escondera, 
Cada  huma  de  tantas  gentes 
Vossos  despachos  espera. 

Porque  senhor  elles  sós 
(Iusto  e  poderoso  Rey) 
Desdão ,  ou  lhe  cortão  noos  , 
Como  também  entre  nós. 
Que  sois  nossa  viua  ley. 

On- 


#     ?8     # 

Onde  hâ  homens  ha  cobiça  f 
Cá ,  e  lá  tudo  ella  empeça , 
Se  a  sanfta  igual  justiça 
Náo  corta,  ou  não  desempeça, 
O  que  a  má  malícia  enliça. 

Senhor  qu'he  muito  atreuid^, 
E  onde  ella  nós  cegos  deu 
Cortar  he  cousa  deuida , 
Exemplo  o  jugo  de  Myda, 
Qu'ElRei  vosso  auô  fez  seu. 

Ora  eu  que  respeito  auenda 
Ao  tempo  mais  qu'ao  estyllo, 
Irei  fugindo  ao  que  entendo , 
Farei  como  os  caens  do  Nyío 
Que  correm ,  e  vão  bebendo. 

A  dignidade  Real 
Que  tem  o  mundo  à  direito, 
Sem  ella  tersehia  mal , 
He  sagrada,  he  natural, 
Deixemos  medo ,  e  proueito. 

As  vossas  vellas  que  vão 
Dando  quasi  ao  mundo  vo^ta, 
Raramente  contarão 
Gente  de  ^lgum  Rey  solta, 
Sem  cabeça,  o  corpo  he  váp. 


Di- 


#     39     # 

Dignidade  alta  e  suprema 
Quem  ha  que  a  não  reconheça  ? 
Viose  em  Marco  António ,  tema 
De  a  César  pôr  diadema 
Real  sobre  a  cabeça. 

Que  o  nome  de  Emperador 
D' antes  a  César  se  dera, 
Sem  sospeita  ,  e  sem  temor  , 
Qu'inda  então  muito  mais  era 
Ser  Cônsul,  ser  Diftador. 

Hum  Rei  ao  reino  conuem, 
Vemos  que  alumia  o  mundo 
Hum  sol,  hum  Deos  o  sostem, 
Certa  a  qnéda ,  e  a  fim  tem 
O  reino  onde  ha  Rei  segundo. 

"Não  a  sabor  das  orelhas 
Arenga  cudada  e  branda , 
Abastem  as  razões  velhas, 
A  cabeça  os  membros  manda  , 
Seu  Rei  seguem  as  abelhas. 

A  seu  tempo  o  Rey  perdoa , 
A  tempo  o  ferro  he  mezinha , 
Grandeza ,  e  condição  boa 
Ao  Lião  derão  coroa 
Entre  a  gente  montesinha» 


As 


#     40     # 

As  aues  (tamanho  bando ^ 
Doutra  liga ,  e  doutra  ley  ) 
Por  vencer  todas  voando, 
A  águia  foi  dada  por  Rey, 
Que  o  sol  claro  atura  olhando. 

Quanto  que  sempre  guardou 
Dauid  lealdade ,  e  fee 
A   Saul !  quanto  o  chorou  ? 
Quantas  maldições  lançou 
Aos  montes  de  Gelboe  i 

Onde  cahlra  o  escudo 
Do  seu  Rey,  inda  que  imigo, 
Inda  que  já  mal  sesudo, 
Saindo  de  tal  perigo, 
E  sobindo  a  mandar  tudo. 

O  senhor  da  natureza , 
De  que  o  ceo  e  a  terra  he  chea  , 
Vestido  em  nossa  baixeza, 
De  Real  sangue  se  preza, 
Por  Rey  na  cruz  se  nomea. 

Sobre  obrigações  tamanhas 
Velemse  com  tudo  os  Reis 
Dos  toscos  falsos,  e  manhas, 
Com  que  lhes  fazem  das  leis 
Fracas  teas  das  aranhas. 


Que 
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Que  se  não  pode  fazer 
Por  arte  3  por  força ,  ou  graça , 
Saluo  o  que  a  justiça  quer 
Senhor  não  chamão  poder 
Salão  o  que  lhes  vai  na  praça. 

E  por  muito  què  os  Reis  olhem 
Vão  por  fora  mil  inchaços, 
Que  ante  vós  senho*  se  escolhem, 
D*huns  gigantes  de  cem  braços , 
Com  que  dão,  e  com  que  tolhem, 

Quem  graça  ante  o  Rey  alcança, 
E  hi  falia  o  que  não  áeue , 
(  Mal  grande  de  mi  priuança  ) 
Peçonha  na  fonte  lança 
De  que  toda  a  terra  bebe. 

Quem  joga  onde  engano  vae 
Em  vão  corre ,  e  torna  atrás , 
Em  vão  sobre  a  face  cae , 
Mal  ajão  as  graças  más , 
De  que  tanto  engano  sae. 

Homem  d'  hum  só  parecer , 
D' hum  só  rosto,  e  cThuma  fé, 
D*  antes  quebrar ,  que  voluer  , 
Outra  cousa  pode  ser, 
Mas  de  Corte  homem  não  he. 


Ou- 
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Ouço  gracejar  de  cá, 
De  quem  vae  inteiro,  e  sáo, 
Nem  se  contrafaz  mais  lá, 
Como  este  vem  aldeão , 
Que  não  sabe  onde  s'  estie 

As  públicas  santidades , 
Estes  rostos  transportados , 
Não  em  ermos  mas  cidades, 
Para  Deos  são  vaydades , 
Para  nós  vão  rebuçados. 

Mas  despois  que  lhes  fazemos  í 
Pode  ser ,  pode  não  ser , 
Adiante  o  saberemos, 
Estamos  hum  pouco  a  ver , 
Cae-lhes  o  rebuço,  e  vemos. 

Senhor,  eyvos  de  fallar 
ÍVossa  mansidão  m'  esforça  ) 
Claro  o  que  posso  alcançar, 
Andão  pêra  vos  tomar 
Por  manha ,  e  não  por  força. 

Per  minas  trazem  suas  hazot, 
Encubertos  seus  assanhos, 
Falsas  guerras ,  falsas  pazes , 
De  fora  são  mansos  agnos, 
De  dentro  lobos  robazes. 


Tu- 


#     4?      # 

Tudo  sua  cura  tem, 
Que  he  assi  bem  o  sabeis, 
E  o  remédio  também , 
Quereilos  conhecer  bem, 
No  fruito  os  conhecereis. 

Obras,  que  palavras  não, 
Porém  senhor  somos  muitos. 
E  entre  tanta  obrigação 
Tresmalhamosvos  os  fruitos, 
Que  não  saibaes  cujos  são. 

Hum  que  por  outro  se  vende 
Lança  a  pedra,  e  a  mão  esconde, 
O  danno  longe  se  estende , 
Aqueile  a  quem  doe,  entende, 
Com  sós  sospiros  responde. 

A  vida  desaparece , 
Entretanto  geme  e  jaz 
O  que  cahio,  e  acontece 
Que  de  hum  mal  que  se  lhe  faz  , 
Muito  mais  se  lhe  recrece. 

Pena  3  e  galardão  igual 
O  mundo  em  pezo  sostem, 
He  huma  regra  geral, 
A  pena  se  deue  ao  mal, 
O  galardão  ao  bem. 


Se 
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Se  alguma  ora  aconreceo 
Na  paz,  muito  mais  na  guerra  3 
Que  a  balança  mais  pendeo, 
Fazse  engano  ás  leis  da  terra. 
Nunca  se  faz  ás  do  Ceo. 

Anrre  os  Lombardos  auia 
Lei  escrita,  e  lei  vsada, 
Como  in  !a  oje  parecia, 
Onde  a  proua  falecia 
Que  o  prouasse  a  espada. 

Alli  no  camp©  ás  singellas, 
Em  fim  morrer,  ou  vencer, 
Fosse  qual  quizesse  delias , 
Não  era  melhor  morrer 
A  ferro ,  que  de  cautellas  ? 

A  hum  nosso  Rey  excellente 
Dom  Diniz  tão  acabado, 
Tão  justo,  a  Deos  táo  temente  ^ 
Falsa,  e  maliciosamente 
Foi  grande  aleiue  assacado. 

Elle  posto  em  tal  perigo, 
Rey  que  Reys  fez  e  desíez, 
Co  as  manhas  do  falso  imigOj 
Foi-lhe  forçado  essa  fez 
Aa  lei  chamarse  que  digo, 
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E  ás  villas ,  c  ás  cidades , 
A  que  cnmprio  d*  acudir 
Fellas  suas  lealdades, 
Tanto  são  más  as  verdades 
Aas  vezes  de  descubrir. 

Da  mesma  casa  Real 
Em  verdade  hum  grande  Infante 
Tratado  por  manhas  mal , 
Eradaua  por  campo  igual  , 
E  iroigos  claros  diante. 

Fm  fim,  vendo  a  astúcia,  e  arte 
Quanto  que  pode,  chamou 
Hum  leal  Conde  á  de  parte, 
Só  com  elle  se  apartou , 
Foi  viuer  á  melhor  parte. 

Onde  tudo  he  certo ,  e  claro , 
Onde  são  sempre  humas  leis, 
Príncipe  no  mundo  raro, 
Sobre  tanto  desemparo 
Forão  três  seus  filhos  Reis, 

Oo  senhor  quantos  suores 
Sua  o  corpo ,  e  a  alma  em  vão, 
Em  poder  de  enuoluedores , 
E  em  fim  batalhas  que  sáo 
Saluo  huns  desafios  mores  í 


Cqk 
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Coa  mão  sobre  hum  otfuido 
Ouuia  Alexandre  as  partes, 
Como  quem  tinha  entendido 
Por  fazer  certo  o  fingido 
Quantas  que  se  buscáo  d'  artes. 

Guardaua  elle  aquelle  inteiro, 
Para  a  parte  náo  ouuida, 
Não  vá  nada  em  ser  primeiro, 
Quem  muito  sabe  duuida, 
Só  Deos  he  o  verdadeiro. 

A  tudo  dão  nouas  cores, 
Enuoiuendo  os  peitos  puros, 
E  fallão  sempre  em  primores, 
Ante  os  Reis  vossos  senhores 
Vindes  com  rostos  seguros. 

Contaes ,  gabaes ,  estendeis 
Seruiços,  e  lealdade, 
Olhai  que  a  não  daneis, 
Fallai  em  tudo  verdade 
A  quem  em  tudo  a  deueis. 

Senhor  nosso  padre  Adão 
Peccára  ,  chamao  o  juyz , 
Tenha  que  dizer  ou  náo, 
Hi  sua  iraca  razão 
Porém  liuremente  diz. 


Senv 
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Sempre  foi ,  sempre  ha  de  ser, 
Onde  huma  só  parte  falia , 
Sempr'  a  outra  haja  de  gemer, 
Se  hum  iogo  todos  iguala, 
As  leis  que  devem  fazer  ? 

Vidas ,  e  honras  tomaes 
Debaixo  de  vosso  amparo, 
De  estranhos ,  e  naturaes , 
Suspirão,  não  poçtem  mais, 
E  ás  vezes  isto  mal  claro. 

Também  trasaquella  arde 
Tio  estimada  a  fazenda, 
Por  mais  que  se  velle  5  e  guarde  , 
Tem  ella  melhor  emenda. 
Se  não  fosse  mal,  e  tarde. 

Geralmente  he  presumptuos* 
Espanha  ,  e  disso  se  preza, 
Gente  ousada,  e  bellicosa, 
Culpãona  de  cubiçosa, 
Tudo  sabe  vossa  Alteza. 

Pensamentos  nunca  cheos , 
Não  tem  fundo  aquelles  sacos, 
Ainda  mal  com  tantos  meus, 
Para  viuer  dos  mais  fracos, 
£  dos  suores  alheos. 


Que 
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Que  eu  vejo  nos  pouoados 
Muitos  dos  salteadores, 
Com  nome,  e  rosto  d'  honrados  $ 
Váo  quentes  ,  andáo  forrados 
De  peiles  de  lauradores. 

E  Senhor  não  me  creaes, 
Se  as  náo  achão  mais  finas 
Que  as  dos  lobos  ceruaes , 
Que  arminhos  ,  e  zebelinas 
Custão  menos  ,  cobrem  mais. 

Ah  Senhor  cjue  vos  direy  ? 
Que  acode  mais  vento  ás  velas, 
Nunca  se  descuyde  o  R  ey , 
Que  inda  não  he  feita  a  ley, 
lá  se  lhe  buscão  camélias. 

Então  tristes  das  mulheres, 
Tristes  dos  órfãos  coitados, 
E  a  pobreza  dos  mesteres, 
Que  nem  falia  r  são  ousados 
Diante  os  mores  poderes. 

Os  quaes  quem  os  assi  qaer, 
Quem  os  negocea  assi, 
Que  fará  desque  os  ouuer? 
.  Nossos  ouueráo  de  ser, 

Bnscárãonos  para  si. 


Sc- 
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Senhor  >  esta  vossa  vârá 
Como  as  mãos  em  qu' anda  hd$ 
A  Boa  he  aue  mui  rara^ 
Crede  qu'sta  nutica  he  cará* 
Que  seja  muita  a  mercê. 

Livre  de  toda  á  cobiça  > 
A  Deos  temente,  e  a  vós, 
Sem  respeitos  ,  sêfii  perguiça  y 
Varas  direitas  3  sem  rioosr 
Se  quereis  que  aja  hi  justiça. 

Toníái  senhor  o  conselho 
Do  bom  letro  ao  genro  amigo  j 
He  verdade,  he  Euangelho, 
Como  disse  aquèlle  velho 
Humilmente  assi  vos  digo. 

Qu' estás  leis  Iustinianas 
Se  não  ha  quem  as  bem  reja 
Fora  de  paixões  humanas , 
São  hum  Campo  de  peleja , 
Com  razões  fracas ,  é  vfanas. 


? 


Morre  o  nobre  Conradino , 
Co  parceiro  em  todo  igual , 
Cada  hum  dè  tal  morte  indigna 
Porque  o  duro,  ou  o  maligno 
Doutor  interpreta  mal. 


D  DÍ2Í 
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Diz  Agostinho  sãmente, 
Cesse  o  sangue ,.  a  guerra  finda , 
Diz  mais,  d' alguns  mayormente, 
Vem  grosas  que  corra  ainda 
O  Real  sangue  innocente. 

Mas,  senhor,  melhor  o  tentos  * 
Sendo  vós  o  que  mandais 
Todos  nos  reuolueremos , 
Os  que  tarito  não  podemos, 
E  aquelles  que  podem  mais. 

Quèni  por  amor  se  éncadea, 
Não  he  nome  errado ,  ou  nouo  ^ 
Se  por  liure  se  nomea, 
Não  tem  tanto  amor  de  pouo 
Rei  em  quanto  o  mar  rpdea. 

Não  assoberbão  soldados 
Aqui,  nem  soa  atambor, 
Os  outros  Reis  seus  estados 
Guardão  de  armas  rodeados j 
Vós  rodeado  de  amor. 

Áchârnoshão  as  diuinâs 
No  meio  dos  corações , 
Esculpidas  vossas  quinas, 
Estas  são  as  guarnições 
De  vós,  e  dos  vossos  dinâs. 


Hd 
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He  sem  duuidá  o  Fráncez 
A  seu  Rey  de  amor  aceso 
Náo  lho  nega  o  Pdrtuguez , 
Traz  porém  guarda  Escocez  ^ 
Que  não  he  de  pouco  pezoe 

O  Padre  sancto  ãssi  faz  j 
A  quem  certo  se  deuia 
Alto  assossego,  alta  pa2, 
E  tem  guardas  todavia 
Com  que  vay  seguro ,  e  jaz. 

Que  se  pode  ir  mais  auante, 
Cos  olhos  y  nem  co  sentido } 
Sem  ferco,  e  fogo  qu'  espante, 
Com  duis  canas  diante 
His  amado,  e  his  temido, 

Huns  sobre  os  outros  corremos, 
A  morrer  por  vós  com  gosto , 
Grandes  testemunhas  temos 
Com  que  mãos ,  e  com  que  rosto 
Por  Deos,  e  por  vós  morremos. 

Outro  si  pêra  os  reuezes  , 
(  Queira  Deos  que  não  releue  ) 
Em  vós  tem  os  Portuguezes 
Codro  dos  Athenienses , 
Decios,  que  só  Roma  teue* 

D  ii  tíá 
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Do  vbsso  nome  hum  grão  Rei 
Neste  reyno  Lusitano, 
Se  poz  essa  mesma  lei. 
Que  diz  seu  Peiiicano 
Polia  Ley  $  tf  pella  Grcy. 

Mas  eu  sou  hum  guarda  Cabra* , 
Vaose  assi  de  ponto  em  potlo, 
Queria  só  duas  palauras, 
Que  dos  gados ,  e  das  ] auras 
Despois  náo  tem  fim,  nem  conto* 

Assi  que  seja  aqui  a  fim, 
Tornem  as  práticas  viuas, 
Perdestes  mea  hora  em  mim 
Das  que  chamáo  successivas 
Estes  que  sabem  Latim. 


CA& 


#   í?    # 

«1/,   >V/,   *\i,  <A£»  vii»   4£»   ^Z*   -àL.  ^l,   «Ai,   .AZ,    «A/,    -SL.    «AZ,    «At.   4/» 

CARTA 

4  João  Roiz  de  Sd  de  Meneses, 


D, 


'Os  nossos  Sás  Coluneses 
Grão  tronco,  nobre  cclumna, 
Grande  ramo  de  Meneses, 
Em  sangue,  e  bens  de  fortuna, 
Qu'  he  tudo  entre  os  Portugueses, 


Mas  vós  que  sempre  vos  ristes 
Do  pouo  que  mo  vê  mais, 
Ricamente  a  alma  vestistes, 
O  mais  tendes  por  demais, 


Aos 
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Aos  grandes,  aos  valerosos 
Passados ,  de  quem  herdastes 
Sobrenomes  tão  lustrosos 
Desque  nas  armas  pegastes 
Não  fostes  dos  ociosos. 


Podereis  também  folgar, 
Que  foráo  tempos  de  paz, 
Podereis  rir,  e  jugar. 
Como  se  na  terra  faz. 


Mas  entrastes  noutra  afronta, 
Hi  fizestes  nouo  emprego, 
Desejando  de  dar  conta , 
Também  daquelle  assossego, 
Como  de  Catáo  se  conta. 


As  letras  que  hi  não  achastes 
Trouxestes  de  fora  á  terra, 
Aa  nobreza  as  ajuntastes  %  ' 
Com  quem  dantes  tinhaQ  guerra. 


Di- 
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Dizem  dos  nossos  passados 
Que  os  mais  não  sabião  ler, 
Erão  bons,  erão  ousados. 
Eu  não  louuo  o  não  saber, 
Cquio  alguns  ás  graças  dados. 


Louuo  muito  os  bons  costumes  % 
Doeme  se  oje  não  são  taes , 
Mas  as  letras  ou  perfumes 
Quaes  nolos  danarão  mais  i 


Destes  mimos  Indianos 
Ey  grã  medo  a  Portugal 
Que  nos  recreção  taes  c^nnos 
Como  os  de  Capua  a  Kánnibal 
Vencedor  de  tantos  annos. 


A  tempestade  espantosa 
De  Trebia,  de  Traíimeno, 
De  Canas ,  Capua  viciosa 
Venceo  em  tempo  pequeno. 


O 
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O  Marques  de  Santilhaní 
Jíomerrç  dê  braço,  e,  saber 
Àntre  a  nâçáo  Castelhana, 
Da  lança  sohia  dizer 
Co  as  letras  que  se  jião  dana ; 


Estf  he  â  quem  loão  de  Menfc 
Fez  alta  coroação, 
Tinh'  elle  já  grande  pena , 
Mas  aparada  inda  não, 


Dous  vencedores  do  mundo, 
César,  e  Alexandre  q  grande, 
Nas  letras  forão  té  p  fundo , 
Em  que  a  fortuna  não  mande 
Ponho  aqui  Bruto  o  segundo. 


E  os  grandes  dous  Scipiões, 
Fim  (  como  dizem  )  fatal  y 
De  Carthago,  e  dous  Catões, 
Podéra  por  Hannibal, 
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Â  fortaleza  louuada 
Anda  em  braços  coa  prudência, 
Irmã  sua  muito  amada, 
Poéna  avante  a  experiência , 
Tudo  sem  gouerno  he  nada. 


Pouco  por  forças  podemos \ 
Isso  que  ne  por  saber  veo  5 
Todo  o  màl  jaz  nos  estremos, 
O  bem  todo  jaz  no  meo. 


Os  Poetas  vão  a  tudo, 
Buscando  por  alto  o  crauo, 
Olhando  pellq  meudo 
O  seu  grande  Achilies  brauQ 
Rege  o  Centauro  §esudo? 


Que  lhe  abrande  aquelía  sanha 
Natural  sua ,  qu'  He  muita , 
Nua  coua  soterranha 
Tange  o  velhp,  o  moço  escuitá, 


Vea* 
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Veados  correm  co  vento 
Em  contenda,  e  os  liões 
Tem  força ,  e  arreuimeuto , 
Tem  seus  brauos  corações , 
Nós  temos  entendimento. 


Por  onde  antre  nós  deuemos 
Fstimar  aquelles  sós 
Que  naquillo  em  que  vencemos, 
Nos  vencem  elles  a  nós. 


Quando  dauâ  homens  a  terra  a 
O  que  já  tanto  náo  faz , 
Da  paz  tratauão  na  guerra,      » 
Tratauão  da  guerra  em  paz, 
Em  tudo  jágora  s'  erra. 


(A  de  parte  algum  abriga) 
De  mal  laurada ,  ou  de  fraca , 
Semeaes ,  esperais  trigo  , 
Naçe  jpyo  e  eruilhaca. 


Dio- 
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Diógenes  claro  o  dia 
Buscàua  andando  á  candeâ 
Que  nunca  a  cabeça  erguia. 
Em  Athenas  Cem  que  aldeã) 
Ia  cansado  assi  dezia. 


Voume  por  aqui  buscando 
Entre  tantos  homens  hum, 
Neste  vão  trabalho  ando, 
Qu"  inda  não  achei  nenhum. 


Deixemos  queixas  antigas, 
Daruosey  conta  de  mim, 
Que  destas  vossas  amigas , 
(  Digo  as  letras  )  pêra  a  fim 
Ajunto  como  as  formigas. 


Porque  ninguém  me  lançasse 
Como  á  cegarrega  em  rosto, 
No  dezembro  que  bailasse, 
Pois  cantara  no  Agosto, 


Per- 
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Perdido  tudo  no  mâr, 
Saindo  o  grã  Zeno  a  nado* 
Vendo  a  fazenda  ondejar, 
Parece  que  assi  despojado 
Me  mandão  philosophar. 


lá  vou  sentido  algum  fruito 
Cad'ora  espero  que  creça, 
Andei  fora  ao  vento  muito, 
Fezme  grão  mal  a  cabeça. 


Curáme  â  Fhilosophia, 
Que  me  promete  saúde 
Doulhe  a  noite,  doulhe  o  dia, 
Ouço  falar  da  virtude., 
Se  a  visse  sararmehia* 


Diz  Platão  (que  he  dos  melhores) 
Quem  posesse  os  olhos  nella , 
Qu'  altos  que  acesos  amores 
Sempre  traria  coella. 


Cd* 
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Como  digo,  eu  só  cToiuiir 
Ando  assi  como  pasmado 
Desejoso  de  a  seguir 
Chorando  todo  o  passado  , 
Temendo  todo  o  por  vir; 


Em  toda  a  parte  ha  perigos , 
A  cuja  lembrança  tremo, 
Mais  ao  perto  huns  máos  imigos, 
De  casa ,  que  muito  temo. 


Aquella  mestra  o  assento 
De  viuer  assi  cá  fora 
Louua ,  e  fazme  atreuimento 
D'  ir  áuante  hora  por  hora , 
Inda  qu'  assi  cego ,  e  atento. 


Sobre  todos  os  doutores 
San&os ,  louuão  tal  tenção 
Pêra  cuidar  nos  amores, 
Tão  certos  no  galardão. 


Em 


#  62  # 


Em  quem  tanta  força  ouuesse 
Como  cumpra  á  vida  a&iua, 
Quós  encontros  se  tiuesse, 
Virtude  er*  ella  mais  viua  , 
De  mais  fruito  e  interesse. 


Por  Rachel  que  naò  por  Lya., 
Sete  e  sete  annos  serui, 
Pode  ser  por  ella  hum  dia 
Qjí  inda  voasse  daqui. 


Entretanto,  conselheiros 
Busco,  que  andem  ás  verdades, 
Estes  liuros  meus  parceiros , 
Não  das  praças,  e  cidades 
Dos  passeos  nos  terreiros. 


Amigos  de  íouuaminhas 
Como  grimpa  ao  vento  o  peito  , 
Fazem  como  as  andorinhas , 
Váo  e  vem  eo  tempo  feito. 


S<* 
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Sophistâs  íne  são  defesos^ 
Com  todas  as  suas  cismas, 
Eilos  soltos,  cilos  presos, 
De  fé  que  riáo  de  sophismas 
Quer  Deos  o$  peitos  acesos. 


Quer  nas  àgoás  encharcadas 
Hi  se  ajuntáo  como  rans , 
Fazem  grandes  marinadas, 
Tudd  sáo  palauras  vans. 


Ás  Musas  me  não  defendem, 
Deixemos  as  demasias, 
Que  a  toda  boa  alma  ofendem  j 
Mandão  írir  de  cousas  frias , 
D'  alguns  que  agudezas  vendem. 


Entendimentos  diuersos 
Com  que  artes  vos  encantão  ? 
Psalmos  que  são  senão  versos , 
E  òs  Hymnos  que  a  Deos  sç  cantão  ? 


Âquel- 
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Aquellês  cantares  finos; 
A  que  Lyricos  disserão 
Os  Gregos ,  e  os  Latinos , 
Digãomè  donde  os  ouueráo, 
Saluo  dos  liuros  díuiftOs  í 


Quanto  que  hi  ser  limou  y 
Leuão  as  agoas  á  máo , 
Sapho ,  Pirtdaro  regou , 
Regou  seus  campos  Plàtâo. 


Más  o  que  por  òra  aprendo, 
He  ler  liuros  de  giolhos  , 
Diuinos ,  que  mal  entendo , 
Mas  fossem  dignos  meus  olhos 
De  cegar  sobre  dles  lendo. 


Que  de  seus  mysterios  altos 
Assi  lubfigando  vejo 
Que  não  sou  pèrá  taes  saltos, 
Porérri  sospiro  e  desejo. 


Eri 
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Èrâ  em  grande  differença 
Se  casaria ,  ou  se  não , 
Ouue  de  sair  sentença 
Que  a  só  huma  o  coração 
A  amores  desse  licença. 


Isto  dito ,  amor  mais  raro 
Deu  sinal  como  era  alli, 
Outro  som  do  coldre  claro  3 
Outro  das  frechas  ouuú 


Amor  que  estás  sempre  âiíindo 
Co  aquella  pura  verdade, 
Sejas  por  sempre  bem  vindo 
Ao  entregar  da  vontade, 
Qu*  entrego  em  t'  aqui  sentindo. 


Põem  do  teu  fogo  a  está  casa, 
Faze  quanto  nella  ha  teu, 
Que  Deos  he  fogo  que  abrasa 
Seyp  de  hum  priuado  seu. 


CAR- 
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CARTA 

A  Pcro  Carvalho. 


O  lugar  onde  me  vistes 
Dagoa  e  de  montes  cercado, 
E  doutros  males  que  ouuistes. 
Tenho  mais  dias  contado 
De  ledos ,  que  não  de  tristes. 

Isto  que  hora  onuis  de  mim 
Não  sei  se  ouuireis  dalguem, 
Buscai ,  preguncai  sem  lim  , 
No  desejado  Almeirim 
No  farto  de  Santarém. 

Que  guerra  que  lhe  fizestes 
Aa  terra  que  me  criou , 
De  que  tanto  ás  lingoas  destes, 
Porque?  qne  vos  acoutou 
Da  peste  com  que  hi  viestes. 

Fo$- 
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Fostes  mal  agasalhados? 
Cerro  não,  que  té  as  fazendas 
Vos  dauáo  paruos  honrados. 
Pois  porque  í  porque  os  priuados 
Tinheis  longe  vossas  rendas  i 

O  qu'  eu  por  parcialidade, 
Nem  ourro  respeito  digo: 
Da  antigua  e  nobre  cidade 
Sou  natural  5  sou  amigo  5 
Sou  porém  mais  da  verdade. 

Como  vós  partistes  d '  hi , 
Lo^o  abrigados  achei 
Onde  me  desencolhi, 
Seiguramente  dormi , 
Seguramente  veley. 

Cidade  rica  do  santo 
Corpo  do  seu  Rey  primeiro, 
Qu  inda  vimos  com  espanto 
Ha  tão  pouco,  todo  inteiro 
Dos  annos  que  podem  tanto. 

Rei  a  quem  Deos  se  mostrou, 
Rei  que  tantos  Reys  venceo, 
Rei  que  taes  Reys  nos  deixou, 
O  bom  filho  hi  se  lançou , 
Que  té  Seu  ilha  correo. 

E  ii  Ou* 
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Outro  Rey  nosso  sem  mal 
A  que  empeceo  a  bondade, 
O  quarto  de  Portugal , 
Qual  teue  elle  outra  cidade 
Que  lhe  fosse  tão  leal  l 

Qual  a  sua  fé  saluou 
Por  tanto  trabalho  e  medo  í 
Em  fim  nunca  se  entregou, 
Primeiro  as  chaues  mandou 
Ao  seu  Rey  morto  em  Toledo, 

Mas  tornando  ao  abrigado , 
Em  que  me  furtei  aos  ventos , 
Hi  depois  de  em  mim  tornado 
Que  rir ,  que  esmorecimentos 
De  tempo  tão  mal  gastado ! 

E  o  fogo  que  ora  se  acende, 
A  presteza  das  mudanças. 
Mal  que  mui  longe  s  estende, 
Aa  vida  curta  defende 
Tomar  longas  esperanças, 

Giges  na  sua  abastança 
Que  de  toda  parte  ajunta, 
Cudando  em  tanta  possança , 
Inchado  a  Apollo,  pregunta 
Polia  bemauenturança. 
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Tal  fumo  Apollo  entendendo, 
Pos  auante  ao  seu  estado 
Agi  ao,  qtte  só  pastor  sendo, 
Hia  cantando  e  tangendo , 
Olhos  somente  ao  seu  gado. 

Oo  ricos ,  qu'  esta  riqueza 
Está  no  contentamento , 
Mais  tem  quem  mais  a  despreza, 
Não  foge  o  rico  auarento , 
Por  mais  que  fuja,  á  pobreza. 

Onde  pode  mais  caber 
Sinal  he  que  fica  hi  vão, 
Que  se  pode  mal  encher, 
E  os  corações  hão  de  ser 
Ricos,  que  os  cofres  não. 

Por  faminto  que  venhaes , 
Morto  com  sede ,  ou  com  frio , 
Do  fogo  onde  quer  achais, 
Vay  muita  agoa  polia  rio , 
A  terra  dá  que  comais. 

Quem  a  apetitos  dá  crença 
Huma  mão  toma,  outra  pede, 
Nunca  espereis  que  se  vença, 
Sinal  d' huma  doença, 
Quanto  mais  agoa  mais  sede. 


Co- 
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Cobiça  a  da  boca  aberta 
Isto  que  te  assi  parece 
E  eras  que  andas  tanto  á  lerta, 
Luz  de  fora,  e  resplandece, 
Dentro  não  ha  cousa  certa. 

O  juyzo  e  razão  ata , 
Tudo  fica  escuro,  e  em  erro, 
Aas  leis  e  a  Deos  desacata , 
Do  brando  ouro ,  e  da  prata 
Faz  duras  prisões  de  ferro. 

Esta  entrada  em  nossos  peitos, 
Fez  nelles  estragos  taes , 
Qu'  ermos  jazem  e  desfeitos 
Abertos  por  mil  portaes 
A  qualquer  rumor  sogeitos. 

Que  não  fará  quem  trocar 
Nos  fez  a  paz  pella  guerra? 
Faz  huns  a  outros  matar, 
Passou  de  viuenda  ao  mar 
Homens  naturaes  da  terra. 

Escrauos  mais  que  os  escrauos 
Por  razão,  e  por  justiça, 
Deixaiuos  de  vossos  gauos, 
Que  vos  vendeo  a  cobiça 
A  mar  brauo,  e  a  ventos  brauos. 


Es^ 
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Espritos  vindos  do  ceo 
Postos  aos  lanços  na  praça, 
Com  que  nadas  vos   venceo ! 
Porque  nadas  vos  vendeo ! 
Miihor  fora  antes  de  graça. 

Metaes  de  táo  baixa  liga 
Que  nos  a  a  terra  escondera 
Natureza  ,  mãe  e  amiga  , 
E  antte  nós  e  elles  posera 
Tanto  trabalho  e  fadiga. 

Assi  mayor  apetito 
(Disseráo  cobiça  e  emie-a,) 
Em  fim  seu  feito  seu  dito, 
Para  ai  criado  o  sprito 
Isto  só  sonha  e  deseja  í 

E  porém  que  são  engano, 
(  Que  mais  huma  mãe  fizera  ?  ) 
Afastauanos  o  danno 
Aos  filhos  que  a  vida  dera 
Deste  amor  aceso  humano. 

Mas  que  pode  aproueitar 
Se  lhe  fazemos  tal  guerra 
Co  contino  trasfegar, 
Ora  revoluendo  o  mar, 
Ora  reuoluendo  a  terra  í 


Nas 
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Nas  minas  altas  que  digo, 
Reuolta  a  terra  té  o  centro , 
Que  faz  o  homem  imigo 
Do  seu  descanso ,  lá  dentro , 
Com  tal  trabalho ,  e  perigo  ? 

Debaixo  da  terra  fria , 
Aia  vergonha  a  razão, 
Aia  a  alma  que  mais  deuia : 
Que  deixão  atras  o  dia. 
Polia  noite  auante  vão. 

Não  tem  termo  homens  ousando 
Do  seu  siso  ao  desemparo , 
Tudo  forão  apalpando , 
Por  este  ar  tão  solto  e  raro, 
Ouue  quem  fosse  voando. 

Gente  que  não  teme  nada , 
Com  tudo  se  desafia, 
Por  mares  sem  fundos  nada , 
Passou  a  Zona  torrada , 
Anda  por  passar  a  fria. 

Não  he  pára  tanto  a  vida , 
Quanto  milhor  escolheo 
Quem  na  dorna  ao  sol  voluida 
Viueo  mais  rico  e  morreo 
Que  Cresso ,  que  Crasso ,  e  Mida. 


Fu, 
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Fugia  Crãtes  ao  ouro 
Como  hum  couarde  ao  ferro, 
E  as  cousas  de  máo  agouro  5 
Lançou  ao  mar  grão  thesouro, 
Quem  fará  agora  tal  erro? 

Por  força  a  cidade  auida 
Que  responde  a  seu  imigo 
Bias ,  a  que  fica  a  vida  i 
Tudo  o  meu  leuo  comigo  y 
Fica  a  fortuna  corrida. 

Aos  d' Esparta  naturaes 
Responde  Apolio  a  seu  rogo, 
Se  a  liberdade  estimaes, 
Velaiuos  deste  ouro  mais 
Que  do  ferro  5  nem  do  fogo. 

Do  grande  Epíteto ,  o  nobre 
Spirito.,  o  soo  iiure  e  franco 
Num  corpo  coitado  ,  e  pobre 
Escrauo,  e  ainda  manco, 
Quanta  da  bas  lança  encobre  ! 

Da  sua  fraca  casinha 
Ledo  sae ,  ledo  a  elia  torna , 
O  mesmo  que  hia ,  esse  vinha  3 
Casa  que  porta  não  tinha  5 
sQue  mais  montaua  que  dorna  5 


> 
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lesu  Christo  busca  obreiros , 
Não  os  quer  espedaçados 
Quer  os  seus  de  todo  inteiros , 
Dos  corações  alugados, 
Poucos  sáo  os  verdadeiros. 

Gente  de  vontade  dura, 
(  diz  elle  )  que  não  andaes 
Em  quauto  esta  luz  vos  dura  i 
Não  vos  tome  a  noite  escura. 
Antes  que  vos  acolhais. 

Não  seria ,  eu  isto  vendo 
De  juyzo ,  e  razão  saã , 
Andarme  o  dia  perdendo , 
Comecei  ante  menhaã , 
Não  sei  que  andaua  fazendo. 

Hiame  enjoado  assi, 
Ao  tom  peronde  os  mais  andão, 
Oihe  cada  hum  por  si , 
Que  estes  bens  falsos  daqui , 
Se  não  são  mandados ,  mandão. 

Os  desejos  são  sem  termo, 
A  esperança  he  saborosa, 
Eu  contenteime  deste  ermo , 
Pola  razão  da  raposa 
Que  deu  ao  Lião,  enfermo. 
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MeuRey,  meu  senhor  Lião, 
Olho  ca  ,  e  olho  lá  , 
Veio  pegadas  no  chão, 
Que  rooas  para  lá  vão, 
Nenhuma  vem  pêra  cá. 

Esta  Circes  feiticeira, 
Todos  os  peitos  trasanda, 
Este  faz  onça  ligeira, 
Lobo  outro,  qu  á  carniça  anda, 
Outro  cão  que  empraza ,  e  cheira, 

Alguns  papagayos  vão, 
Outr'  vsso  direito  em  pee, 
Cad'hum  de  sua  feição, 
Outro  gatinho  ermitão, 
Destes  que  vem  de  Guiné. 

Vou  co  pensamento,  e  venho, 
Deuo  ao  meu  medo  muito, 
Por  quem  assi  me  sostenho, 
Pello  que  vi,  e  que  escuito, 
Nisso  que  tenho ,  assaz  tenho. 

Do  com  que  folgo  outros  rim, 
Cad' hum  terá  sua  escusa, 
Deiuos  já  mutas  por  mim , 
E  estas  cousas  são  em  fim 
Como  delias  homem  vsa, 


Se- 


#     7o     * 

Sejão  razões  poderosas, 
Olhai  que  o  ferro  se  deu 
Para  cousas  proueitosas , 
Despois  este  meu ,  e  teu , 
Fez  delle  arruas  táo  danosas. 

O  fogo  que  nos  foi  dado 
As  tantas  necessidades, 
Não  quis  que  fosse  apreçado, 
Fará  e  fez  no  passado 
Em  poo  já  muitas  cidades. 

Deste  engenho  que  diremos 
De  que  nó,s  taes  gabos  damos  í 
Com  quem  tudo  acometemos , 
Quantas  vszes  de  elle  vsamos 
Mal ,  e  como  não  deuemos  5 

Çom  do  Ceo  nosso  special, 
E  veo  a  ser  toda  via 
Este  homem  racional 
Táo  engenhoso  em  seu  mal, 
Como  ontem  na  artilharia ! 

A  tantos  e  tantos  males, 
Que  remédio  se  acontecem  ? 
Diz  são  Paulo ,  Homens  errados 
Se  os  ódios  antre  vós  crecem , 
Comemos  eis  a  bocados. 


O 
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O  nome  da  ociosidade 
Soa  mal ,  á  boa  e  saã  i 
(  E  mais  já  sobre  a  idade ) 
Sócrates  da  Liberdade 
Lhe  chamaua  sempre  irmaã. 

Douuos  Ennio  por  autor. 
Quem  vsar  não  sabe  do  ócio 
Cansa ,  e  anda  d'  arredor , 
E  vem  a  ter  mais  negocio 
Que  hum  grande  negociador. 

Porque  este  sabe  após  que  anda, 
Aquella  a  si  não  se  entende, 
Quanto  anda,  tanto  desanda, 
Não  se  obedece  nem  manda, 
Ora  se  apaga,  ora  acende. 

Velo  ir,  velo  tornar, 
Velo  cansar  e  gemer , 
E  em  busca  de  si  andar, 
Cobrar  a  cor  e  perder 
Que  se  não  pode  topar. 

Mas  eu  porque  passa  assi 
Que  seja  muito,  direi 
Dias  ha  que  me  escondi, 
Co  que  li,  co  que  escreui , 
Inda  me  não  enfadei, 


CAR- 
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CARTA 

A  seu  Irmão  Mem  de  Saâ. 


E 


M  quanto  de  humâ  esperança 
Em  outra  esperança  anciães, 
Fazemos  quero  lembrança 
Como  he  leue ,  e  não  se  alcança , 
Que  sempre  adiante  he  mais. 

Cuidaes  que  soes  já  com  ella , 
Quando  volo  mais  parece 
E  quereis  lançar  mão  delia, 
Mete  remos,  mete  vella, 
Vai  rindo,  e  desaparece. 

Mas  não  sofre  o  coração 
Soltalla  assi  leuemente, 
Tamanha  deleitação 
Ah,  que  a  tinha  na  mão, 
Se  fora  mais  diligente. 


Dos 
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Dos  Alquimistas  se  diz 
Despesa  he  fadiga  vaã, 
Cobiça  he  cego  juiz  5 
Deixai  que  se  oje  o  não  fiz , 
Faloey  logo  amenhaã. 

Não  lhes  vai  ver  a  fazenda 
Ir  após  as  esperiencias , 
Andão  de  emenda  em  emenda, 
Da  fornalha  para  a  tenda , 
D'  assoprar  fazem  sciencia9. 

Aperfiou,  e  cahio 
Phaeton  do  carro  do  dia , 
Que  ao  pay  por  seu  mal  pedio, 
Sentio  a  terra  ?  sentio 
Hum  rio  da  Lombardia. 

Não  soube  ícaro  reger 
As  asas  que  ouue  de  seu. 
Subindo  5  veo  a  decer. 
Aos  peixes  deu  de  comer 
E  ao  mar  nouo  nome  deu, 

Após  o  que  ha  de  cair 
Por  aleuantar  andamos, 
Que  nos  não  deixa  dormir 
A  alma  que  pode  sobir 
A  esta  as  asas  quebramos. 


Em 
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Em  quâfito  hum  busca  seus  dannos^ 
É  outro  ja  té  os  olhos  jaz  , 
Por  muitas  sortes  d' enganos, 
Morte  que  não  coríta  os  annos, 
Vem  ,  e  leua  o  que  lhe  apraz* 

Quantos  a  que  era  deuida 
Dos  nossos  (deixo  os  alheos  ) 
Ao  menos  mais  longa  vida, 
Que  por  conta  não  sabida, 
Tinháo  perto  os  dias  cheos. 

Vistes  huma  claridade 
Que  de  cá,  té  lá  correo 
Como  rayo  ?  em  tal  idade 
Tanto  saber,  tal  bondade 
Àssi  desapareceo? 

Alma  bemaventuda 
Daquelíe  moço  tão  nobre, 
A  huma  mui  alta  assomada, 
Tudo  lhe  pareceo  nada , 
Quanto  se  dali  descobre. 

Dous  condes  d*  huma  alta  vea* 
Que  alumião  Reyno  e  língua, 
Em  danno  e  em  perda  alhea, 
Tinhão  sua  conta  chea 
No  tempo:  da  nossa,  mingua. 

Ao 
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Ao  menos  pêra  esforçar 
Os  engenhos  que  atrás  verti  ^ 
Que  os  soe  a  terra  de  dar, 
O  passo  he  máo  d' acertar, 
Ficamos  muitos  d  aquém. 

Pollo  qual  a  este  abrigo 
Onde  me  acolhi  cansado  , 
E  mais  inda  a  gráo  perigo, 
E  áquellas  letras  que  sigo 
Deuo  que  nunca  me  enfado. 

Deuo  á  muito  minha  amada, 
E  só  rica  liberdade. 
Que  tiue  aos  dados  jogada , 
A  que  somente  he  mandada 
Da  razáo  boa,  e  verdade. 

Nas  cortes  não  pode  ser, 
Vedes  os  tempos  que  correm, 
Vedes  fugir  e  correr, 
Por  fugirem  té  morrer 
Dos  lugares,  donde  morrem. 

Ora  pôr  peito  á  corrente , 
Que  sejais  forçoso  e  são, 
E  de  sangue  inda  feruénte, 
Grão  naaador  claramente, 
He  quebrar  braços  em  vão., 


P  Can* 
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Cansar,  e  sonhar  priuanças, 
Dar  d' entrada  á  liberdade, 
Logo  por  vans  esperanças, 
Esses  jogos,  essas  danças, 
Passem  co  a  mocidade. 

Ando  alimpando  a  pousada, 
Lembrame  quem  diz  qu'  está 
Ante  a  porta ;  bate ,  e  brada  y 
Se  a  sentir  despejada , 
Polia  ventura  entrará. 

Olhae  as  aues  do  ar, 
(Diz  o  senhor  qu*  enriquece 
O  ceo ,  a  terra ,  e  o  mar  ) 
Vedelas  ledas  cantar , 
Dizeime  que  lhes  falecei 

Da  muita  vossa  fraqueza 
Vem  estes  rântos  suores , 
Estes  medos  á  pobreza, 
Vedes  como  a  natureza 
.Veste  ricamente  as  flores  ? 

Andando  nestes  enleos , 
Em  quantos  erros  cahimos  ? 
Sem  conto ,  sem  fim ,  sem  meos , 
Dormimos  sonos  alheos, 
Os  nossos  nãQ  os  dormimos. 


Que- 
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Queremos  o  que  outrem  quer, 
O  que  não  quer  engeitamos , 
Dizeime  como  isto  he  ser  í 
Rimos  o  alheo  prazer , 
E  ainda  quando  choramos. 

Como  de  casa  sahiá  , 
Sempte  dos  seus  olhos  agoa 
A  Heraclito  corria, 
Pello  que  ouuia,  e  que  via, 
Que  de  tudo  tinha  mágoa. 

Em  fim  vendo  o  pouo  incerto 

Sue  pressa  a  errar  leuaua  , 
ão  sofreo  tal  desconcerto, 
Fugio  pefa  o  campo  aberto, 
Liure  sem  muro  e  sem  caug. 

São  leronymo,  alumiado 
Da  clara  e  diuina  luz, 
Passaua  a  vida  apartado, 
Das  letras  acompanhado, 
Que  nos  consagrou  á  cruz. 

Aquelle  peito  seguro, 
A  quem  o  mundo  era  riso, 
Aas  torres  altas ,  e  ó  muro , 
Carcer  lhe  chamaua  escuro, 
E  áquelle  ermo  paraíso. 


Fii  D* 
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Dá  nossa  tão  clara  herança 
Cegos 5  que  razão  daremos? 
Como  nos  não  faz  lembrança 
Huma  tão  certa  ordenança 
Do  ceo,  e  do  Sol  que  vemos? 

Este  posto ,  a  noite  traz 
Comsigo  tantas  estrellas  , 
De  que  fermosa  se  faz ; 
Qual  descuido  pode  em  paz 
Alçar  os  olhos  a-  «lias  í 

Não  se  gaste  mais  pâuia 
Após  nossa  alma  esquecida, 
Lançada  do  Senhorio, 
Tornemos  atrás  ao  fio 
Desta  ,  a  que  chamamos  vida. 

Ponhãmonos  em  razão , 
Cousa  he  que  verá  hum  cego, 
Queremos  repouso,  ou  não? 
Queremos,  todos  dirão, 
Ninguém  não  quer  assossego. 

Dizeime ,  e  quando  será 
Que  nos  lembre,  e  que  nos  doát, 
Quão  certa  que  a  queda  está , 
Seguindo  a  mentira  má, 
Deixando  a  verdade  boa  ? 


Que 
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Que  vejamos  como  demos 
Cousas  sem  preço  ,  por  preço 
Que  lhe  tão  baixo  posemos ; 
A  que  estado  nos  decemos, 
E  de  quão  alto  começo. 

Antre  os  brutos  animaes 
Não  se  óuuerão  por  seguros, 
Os  homens  racionaes , 
Erão  brauos,  e  erão  mais, 
Fizerão  armas,  e  muros. 

Agora  porque  vos  conte 
Quanto  vi,  tudo  he  mudado; 
Quando  me  acolhi  ao  monte 
Por  meus  vizinhos  defronte 
Vi  lobos  no%pouoado. 

Hum  rato  d'huma  cidade 
Tomouo  a  noite  por  fora, 
(  Quem  foje  á  necessidade  ? ") 
Lembroulhe  3  velha  amizade 
Doutro  que  hi  no  monte  mora. 

Sahiome  a  conta  errada, 
(  Muitas  vezes  acontece  ) 
Creceome  a  minha  jornada, 
(  Diz  entrando  na  pousada  ) 
Logo  cidadãs  pwcç, 
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O  pobre  âssi  salteado 
D'  um  tamanho  eidadáo  , 
Em  busca  d' algum  bocado 
Vai,  e  vem  muito  apressado. 
Que  não  punha  os  pees  no  chão* 

Ordena  sua  mesinha, 
Inda  tinkà  algum  legume , 
índa  algum  poo  de  farinha, 
Poslhe  ni  tudo  quanto  tinha , 
Pede  perdão  por  costume. 

Diz:  Quem  tal  âdeuinhárâ, 
(  Contra  o  cidadão  seuero  ) 
Tanto  reuoluera,  e  andara, 
Que  alguma  cousa  buscara , 
A  quem  tanto  deuo  e  quero. 

Cumpre  muito  ãquella  mesâ? 
Mais  da  fome  que  da  gulla, 
Tem  a  fugueirinha  acesa, 
Faz  rosto  ledo  á  despesa, 
Co  trabalho  dissimula. 

Diz  o  cidadão  comsigo 
Que  gente  ha  entre  penedos ! 
Que  vai  de  Pedro  a  Rodrigo ! 
Bem  disse  o  bom  sengo  antigo, 
Que  nãp  são  iguaes  ç>s  ded^s, 


De 
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Depois  do  fraco  comer, 
Estancio  detrás  o  lar, 
Começa  o  rico  a  dizer : 
Dous  dias  que  has  de  viucr 
Aqui  os  queres  passar  í 

Na  aspereza  do  deserto, 
Que  não  sei  quem  o  soporte, 
D  vrzes  e  tojos  cuberto, 
Sendo  tudo  tão  incerto, 
E  tão  certa  só  a  morte  í 

Viue  amigo  a  teu  sabor, 
Mais  he  que  cousa  perdida, 
Quem  por  si  toma  o  peor, 
Vaite  comigo  onde  eu  for, 
Lá  verás  que  cousa  he  vida^ 

Quando  as  ambas  prouâres, 
(  Que  eu  doutrem  não  adeuinho ) 
Quando  te  enganado  achares, 
Ahi  ficão  teus  manjares , 
Ahi  tens  também  o  caminho. 

Assi  disse.  Eis  o  villão 
Em  aluoroço  e  balança, 
Hia  e  vinha  o  coração, 
Ora  si ,  e  ora  não , 
yenceo  porem  esperança» 


E 
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E  que  pode  hiai  fazer  ?• 
Viue  com  tanto  cansaço, 
Inda  não  pode  viuer, 
Não  pode  o  anno  vencer, 
Que  lhe  assi  corre  despaço, 

E  diz :  Quem  não  s*  auenturâ 
Não  ganha ,  quem  he  que  o  negue  ? 
Escolhem  hora  segura, 
Era  peila  noite  escura, 
Guia  o  rico,  o  outro  segue. 

Entrão  por  paços  dourados, 
Cheirosos  inda  da  cea , 
Fiquem  os  casaes  colmados , 
Por  sempre  do  sol  torrados, 
Fique  a  faminta  da  aldeã, 

Voume  por  meu  conto  auânte, 
Amostra  o  cidadão  tudo. 
Que  traz  no  bucho  hum  ifante ; 
Quem  quereis  que  não  s* espante? 
Anda  o  villanzinho  mudo. 

Que  tão  somente  em  prouar 
Das  cousas  que  mais  lhe  aprazem, 
Começão  já  d' enfeitar, 
Começão  de  bocejar, 
Em  finos  tapetes  jazem. 


0& 
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Orâ ,  o  despenseiro  chega , 
(*  Que  estes  bens  não  durão  tanto  ) 
Senteos ,  mas  a  pressa  o  cega , 
Hum  tiro,  e  dous  mal  emprega, 
Segueos  de  canto  em  canto. 

Os  caens  á  volta  correrão, 
Ladrão,  que  he  alto  seráo, 
As  casas  estremecerão, 
Huns  e  os  outros  hi  correrão , 
Quis  Deos  que  os  gatos  não. 

Sabia  o  de  casa  a  manha, 
Sabia  os  passos,  fugio, 
O  Ratinho  da  montanha 
Aos  pees  em  pressa  tamanha 
O  coração  lhe  cahio. 

Mas  espaçado  o  perigo 
Da  morte  que  ante  si  vira, 
O  coitado  assi  comsigo 
Pollo  seu  repouso  antigo 
Que  mal  deixara,  suspira. 

Minha  segura  pobreza, 
Se  chegarei  a  ver  quando 
A  ti  torne  ?  e  esta  riqueza 
Mal  que  todo  o  mundo  preza , 
Fuja  se  poder  voando. 


Maí 
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Mal  tomadas  esperanças 
A  paga  aqui  não  me  tome, 
Traças  que  não  abastanças, 
Assas  vi  das  vossas  danças, 
Deos  me  torne  á  minha  torne. 
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yí  António  Pereyra  Senhor  do  Basto , 

quando  se  pardo  para  a  Corte 

co  a  casa  toda. 

,^  Orno  eu  vi  correr  pardaos 
Por  Cabeceiras  de  Basto, 
Crecerem  cercas  ,  e  o  gasto , 
Vi  5  por  caminhos  táo  mãos 
Tal  trilha ,  e  tamanho  rasto. 

Logo  os  meus  olhos  ergui 
A' casa  antiga,  e  á  torre, 
E  disse  comigo  assi : 
Se  Deos  nos  não  vai  aqui,  ' 
Perigoso  imigo  corre. 

Não  me  temo  de  Castella, 
Donde  inda  guerra  não  soa, 
Mas  temome  de  Lisboa, 
Que  ao  cheiro  desta  canela 
O  Reino  nos  despouoa. 
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E  que  algum  embique  e  câya, 
(A  fora  vá  máo  agouro) 
Falar  por  aquella  praya 
Da  grandeza  de  Cambaya, 
Narsinga  das  corres  d' ouro. 

Ouues  Viriato  o  estrago, 
Que  cá  vai  dos  teus  costumes  ? 
Os  leitos,  mesas,  e  os  lumes, 
Todo  cheira :  eu  óleos  trago , 
Vem  outros,  trazem  perfumes. 

E  ao  bom  trajo  dos  pastores, 
Com  que  saiste  á  peleja 
Dos  Romaós  tão  vencedores , 
São  mudados  os  louuores, 
Náo  ha  lá  quem  t*  aja  enueja. 

Entrou  dias  ha  peçonha 
Clara  pellos  nossos  portos, 
Sem  que  remédio  se  ponha ; 
Huns  dormentes,  outros  mortos 
Alguém  polias  ruas  sonha. 

Fez  no  começo  a  pobreza 
Vencer  os  ventos ,  e  o  mar , 
Vencer  quasi  a  natureza; 
Medo  ey  de  nouo  á  riqueza , 
Que  nos  venha  a  çatiuar. 


Estas 
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Estas  serras  e  penedos 
Fazemsevos  vistas  feas; 
Ia  torceis  rosto  ás  aldeãs, 
Direis  dos  vinhos  azedos 
O  que  já  disse  Cineas. 

A  quem  nos  conuites  dado 
A  prouar,  se  íhe  aprouuejse, 
Despois  nos  olmos  mostrado: 
Nunca  vi  (  disse  )  enforcado , 
Que  a  forca  assi  merecesse. 

As  vozeiras  montarias, 
Derribar  aues  que  vão, 
Cantando  inuerno  e  verão, 
Que  ai  he  saluo  remir  dias 
Do  enfadamento  aldeão? 

Que  trabalhosos  concertos 
De  villáos  desentoados, 
Os  de  villãos  mal  cubertos, 
E  o  que  he  peor,  pouco  certos 
Muito  desarrezoados. 

Direis ,  e  eu  não  volo  nego , 
Mas  quereis  também  que  diga  ? 
Este  mundo  he  armado  em  briga, 
Não  busqueis  nelle  assossego, 
Nem  numa  alta  ermida  antiga. 


Toda- 


#     91     # 

Todavia  ha  differcnças 
Antre  o  de  cá ,  e  o  de  lá  , 
Cá  nas  mais  das  desauenças 
Éreis  mestre  das  sentenças  , 
Para  ond'  his  outrem  as  dá. 

Tereis  em  troca  manjares ,• 
Composições  delicadas , 
Humas  por  outras  grosadas, 
Pellos  tempestuosos  mares 
A  grão  perigo  buscadas. 

Conuires  de  quem  conuida  , 
Amostrãouos  suas  tendas 
Quanta  cousa  hi  he  perdida! 
Ceas  imigas  da  vida, 
Imigas  más  das  fazendas. 

Disto  o  cheiro,  disto  â  cor, 
Que  preço  nam  tem  igual, 
Milagres  de  Portugal, 
Cousas  de  tanto  sabor 
Para  saberem  tão  mal. 

Onde  se  ha  de  lançar  tanto? 
Aquillo  he  pag;ar  o  pato, 
Em  fim  quando  m'aleuanto, 
Ou  ey  de  morrer  d'  espanto , 
Ou  se  não  nv espanto,  mato, 


Que 
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Que  contas  vão  tão  erradas  , 
Enfastia  o  que  sobeja , 
Quem  come  o  que  não  desejai 
Soyão  ser  as  conuidadas 
Vontades  ^  agora  >he  enueja. 

Entra  comvosco  ámenhaã, 
Falãose  muitas  linguoages, 
Aa  tal  cea  cortesaã 
Quanta  mestura  vai  vaã, 
A  fora  as  nouas  potages  ? 

Os  bons  conuites  antigos 
Antes  de  se  tudo  alçar, 
Erão  para  conuersar 
Os  parentes,  e  os  amigos, 
Que  não  pêra  arrebentar. 

E  de  viuer  juntamente , 
Ouuerão  conuites  nome, 
Soltos  os  olhos  da  gente, 
Porque  vissem  que  somente 
Alli  se  mataua  a  fome. 

Aquella  vfanã  Raynha 
Irrnaã  do  vil  Tolomeu, 
Qae  o  rico  pendente  deu 
Prodigamente  á  cozinha 
Num  grande  banquete  seu»    • 


VenJ 
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Vendo  tudo  irse  a  perder, 
Os  amigos  conuidaua, 
Ia  porem  não  de  viuer , 
Mas  d' assi  juntos  morrer, 
Na  sua  lingoa  os  chamaua. 

A  vossa  fonte  tão  fria 
Da  Barroca ,  em  lulho  e  Agosto  , 
Inda  me  he  presente  o  gosto 
Quão  bem  que  nos  hi  sabia 
Quanto  na  mesa  era  posto. 

AUi  não  mordia  a  graça, 
Erão  iguaes  os  juizes, 
Não  vinha  nada  da  praça, 
Alli  da  vossa  cachaça, 
AUi  das  vossas  perdizes. 

Alli  das  fruirás  da  terra, 
(  Que  tem  cada  mes  a  sua  ) 
Colhida  em  sazão  cada  huma, 
Nunca  o  sabor  á  cor  erra  9 
Nem  ao  nome  de  nenhuma. 

Oceas  do  paraíso 
Que  nunca  o  tempo  vos  vença, 
Sem  fala  trocada ,  ou  riso , 
Nem  carregadas  de  siso, 
Nem  danadas  da  licença. 


Des 
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Des  Ki  o  gosto  chamando 
A  mores  outros  sabores  , 
Liamos  poiios  amores, 
Também  escritos  d*  Orlando, 
Envoltos  em  tantas  flores. 

Liamos  os  Assolanos 
De  Bembo,  engenho  tão  raro 
Nestes  derradeiros  annos 
Cos  pastores  Italianos 
Do  bom  velho  Sannazaro. 

Liamos  pollo  alto  Lasso, 
E  seu  amigo  Boscão, 
Honra  d' Espanha  que  são, 
Hiame  meu  passo,  a  passo, 
Aos  nossos  que  aqui  não  vátf* 

Se  eu  isto  estimado  agora. 
Vira,  como  dantes  era. 
Por  meu  conto  auante  fora, 
Mas  não  di2  hora  com  hora, 
Vaise  como  ao  fogo  a  cera. 

Que  troca ,  ver  lá  pásquirios , 
Desta  terra  cento  a  cento; 
Quem  o  ve  sem  sentimento 
Tratar  os  liuros  diuinos 
Com  tal  desacatamento! 
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E  o  que  não  deuem  d*  ousar  1 
Dizer,  se  em  giolhos  não, 
(  Q_ue  graÇas  Para  chorar !  ) 
Torcem,  fazendo  falar, 
Ao  som  da  sua  paixão. 

Esquecidos  do  conselho^ 
Mas  que  digo  eu  ?  do  mandado 
Sendo  por  quem  foi  vedado, 
No  santíssimo  Euangelho> 
Aos  caens  não  deis  o  sagrado. 

Peitos  que  sonhando  andaes> 
O  muito  não  no  troqueis 
Por  nadas,  como  o  trocais,  / 
As  perlas  Orientaes 
Aos  porcos  as  não  lanceis. 

.  Iogareis?  O'  razão  cegâ^ 
Sempre  o  jogo  fiz  defeso , 
Que  tem  noite,  e  dia  preso 
O  triste  que  assi  o  emprega, 
O  seu  tempo  todo  em  peso* 

E  des  o  Grou ,  té  Folosâ  3 
Homens  de  seiscentas  cores, 
Só  no  jogo  não  tem  grosa, 
Conuersação  perigosa, 
Missa  d*  arrenegadores» 


G  Maí 
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Mal  sem  emenda  he  o  jogo 
Antrc  os  seus  males  maiores. 
Hum  Rey  de  grandes  primores, 
Dos  nossos,  mandou  pôr  fogo 
Aa  casa ,  e  aos  jogadores. 

Das  leis  antigas  imigo , 
Desprezador  das  modernas , 
Continuador  ào  perigo, 
Dores  sempre  acp,  comsigo. 
Vai  caminho  das  eternas. 

Passemos  por  outros  jogos 
Que  lá  vão,  por  outros  tratos, 
Fazer ,  desfazer  contratos , 
Salamandras  nos  seus  fogos 
De  Heroies  para  Pilatos. 

E  aquelle  grande  aluoroço 
D'atãbor  que  á  guerra  chama, 
Leua  o  velho ,  leua  o  moço , 
Que  entráo  primeiro  em  destroço 
Que  percáo  de  vista  Alfama. 

Oo  vida  dos  lauradores, 
Se  elles  conhecessem  bem 
As  auantages  que  tem , 
Co  aquelles  santos  suores 
Que  a  si  e  ó  mundo  mantém. 


Trã- 
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Tratando  coa  madre  antiga 
Que  de  quanto  em  si  recebe 
(  Náo  entre  engano ,  ou  maa  liga  ) 
Singelamente  se  obriga 
A  pagar  mais  do  que  deue. 

Aquelles  maiores  nossos 
Antigos  Padres  primeiros^ 
Erão  no  começo  inteiros , 
Eráo  santamente  grossos, 
Sem  mal  como  os  seus  cordeiros* 

Regidos  da  natureza , 
Nem  tanto  papel  escrito^ 
Vem  hum  reza ,  e  outro  reza 
Sem  cansar  ,  e  sem  certeza  , 
Buscâo  ,  nunca  achão  o  fito. 

Foi  sem  malícia  è  máo  erro 
A  boa  idade  dourada, 
Apressouse  a  prateada, 
Nao  tardou  nada  a  de  ferro, 
Que  tudo  poz  á  espada. 

Quanta  sombra  que  appárece  > 
Tapaime  a  boca  côas  mãos, 
Ora  atrás  que  náo  me  esquece, 
Também  por  cá  se  adoece  y 
yão  porém  aires  mais  sãos, 

G  ii  Por« 
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Por  isso  â  gentilidade 
Que  em  tudo  philosophaua  , 
Ao  Deos  da  saúde  alcaua 
Templo  fora  da  cidade  , 
Hi  por  ella  se  offèrtaua. 

E  aquelle  Virbio  a  quem 
Dera  vida,  nunca  ás  festas 
Nunca  ás  cidades  vem , 
Sempre  só  por  fora  o  vem 
Caçando  polias  florestas. 

Hi  que  encontre  cum  liao, 
Cum  vsso  que  anda  ao  traues, 
Traz  comsrigo  a  seus  libres , 
Com  que  lhe  o  caminho  dão, 
Náo  he  aquella  a  sua  res. 

Da  cousa  maa  claramente 
Logo  quem  a  vè  se  vella , 
Chegase  á  que  branda  sente  y 
Por  isso  á  antiga  serpente' 
Pintão  rosto  de  donzella. 

Quando  os  antigos  a  alguém 
Louuauão,  não  de  senhor, 
Nem  de  rico  era  o  louuor, 

Chamauáolhe  homem  de  bem, 
E  ainda  bom  laurador. 
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A  nossa  gente  que  quiz 
Arremedar  nos  louuores , 
Que  agora  parecem  vis, 
Aos  bons  Reys  Sancho  e  Dinis 
Chamárãolhe  lauradores. 

Os  prudentes  dos  Romanos 
Antes  que  o  tino  perdessem 
Donde  çuidaes  que  escolhessem 
Cincinatos  e  Serranos, 
Que  ante  si  em  campo  posessem  í 

E  aquella  sua  grandeza, 
Que  o  tempo  não  quer  que  moura 
Vemos  que  á  mais  da  nobreza 
Sobrenomes  da  riqueza 
Não  pôs ,  antes  da  lauoura. 

Inda  oje  vemos  que  em  França 
Viuem  nisto  mais  a  antiga , 
A'viJla  o  villão  se  abriga, 
Donde  traz  nome  de  herança 
Mantemno  a  sua  fadiga. 

Acende  á  fragoa  o  ferreiro, 
Iunta  mente,  e  o  gallo  canta, 
Morde  o  couro  o  çapateiro^ 
Brada  co  moço  ronceiro 
Que  inda  se  çnuoluç  na  nupittl. 
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Vlue  â  nobreza  por  fora 
Segura  5  os  despouoados 
Corre  cos  lobos  ousados, 
Por  darredor  donde  mora, 
Mantém  liure  o  mont'  os  gados; 

Da  má  gente  auentureira, 
Que  ás  escuras  traz  seu  trato, 
Que  possa  liure  quem  queira 
Cantando  ir  de  noit*  á  feira, 
Ou  dormindo  no  mulato. 

Bom  tempo ,  quando  segura 
A  cabeça  s  encostaua 
Onde  o  sono  a  conuidaua , 
Contente  da  cobertura 
Tão  rica ,  que  lhe  o  ceo  daua. 

Bebião  tomada  ás  mãos 
D'agoá  5  que  fosse  em  velhice , 
Melhor  qie  por  vasos  vãos, 
Lauaua  eila  os  peitos  sãos, 
Antes  da  gargantoice. 

Iacob  fugindo  ao  irmão, 
Qu'o  mal  tinha  ameaçado, 
Pastor  ao  campo  vsado , 
Passou  o  rio  Iordáo. 
Na  ajuda  do  seu  caj&<b. 
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Como  o  sol  ao  mar  deceo 
Comeria  do  fardel , 
Dagoa  no  rio  bebeo, 
Numa  pedra  adormeceo, 
Pôs  nome  ao  lugar  Bethel. 

Natureza  nos  posera 
Como  os  olhos  nos  abrio 
Ao  perto ,  tudo  o  que  vio 
Que  necessário  nos  era, 
Do  mais  tudo  se  sorrio. 

Como  huma  aue  já  vezada 
A  toda  delicadeza , 
He  melhor  ajuizada, 
Foge  á  gayola  dourada, 
Vai  buscar  a  natureza. 

Huma  disposição  má, 
Longa  enfermidade  e  dor, 
Que  vai  de  mal  em  peor, 
Onde  remédio  achará 
Se  á  natureza  não  for  í 

Cega  da  minha  porfia, 
Qu'em  vão  tanta  razão  g*$U, 
Que  fazeis  ?  que  vos  obriga  í 
Deixais  esta  madre  antiga  , 
Isvqs  buscar  a  madrasta» 


Dm 
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Dos  vossos  nobres  auós 
As  Cruzes  em  sangue  abertas, 
Vos  põem  obrigações  certas 
Que  não  as  deixeis  cá  sós  , 
A  ser  do  musgo  cubertas. 

O  que  porém  não  diráo 
Em  quanto  cá  tem  tal  feira, 
Como  he  a  de  tal  irmão, 
Que  não  ouue  o  nome  em  vão 
De  Nuno  Aluares  Pereyra. 

Por  toda  efta  grande  Espanha 
Froais  que  sohiáo  chamar, 
Fez  em  Pereiras  mudar , 
Não  do  Rey  mouro  a  patranha, 
Mas  vosso  antigo  solar. 

Do  qual  não  ha  muitos  annos 
Que  hum  que  aqui  Braga  regeo. 
Pondo  á  parte  os  longos  panos, 
Hum  passo  aos  Castelhanos 
Aa  espada  defendeo. 

Ao  Reino  cumpre  em  todo  ell^ 
Ter  a  quem  o  seu  mal  doa3 
Não  passar  tudo  a  Lisboa , 
Que  he  muito  o  pezo,  e  com  elb 
Mete  o  barco  nagoa  a  proa. 

E 
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E  mais  isvos  muito  ao  ponto 
Para  qualquçr  apetito, 
Entáo  j  eu  ouui  hum  conto, 
A  quem  espreita,  e  está  pronto, 
Não  vades  mudar  o  fito. 

Tereis  lá  conuersacões , 
Tereis  graças  delicadas, 
Do  ar  do  paço  adubadas, 
E  ás  vezes  das  pregações , 
Com  muito  gosto  furtadas. 

Trasposerão  os  amores, 
Deixarão  o  paço  aas  cegas, 
Saem  de  nouo  mantedores, 
Contínuos  murmuradores , 
Polia  praia  dEnxobregas. 

Vereis  barcos  ir  á  vela , 
Huns  que  vão,  outros  que  vem. 
Como  que  se  desauem, 
Cuma  viração  singela , 
Tanta  força  a  arte  tem. 

Os  marinheiros  vadios 
Que  vilmente  a  vida  apreção 
Polias  cordas  dos  nauios, 
Volteão  como  bugios , 
Incla  que  vos  ai  pareção. 


Não 
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Não  ey  por  perda  esta  leue, 
Que  sejâo  pairaras  tudo, 
Mas  ao  coraçáo  acudo, 
Senão  dizei  quem  se  atreue 
Aa  dor  esperalla  mudoí 

São  elías  porém  já  muitas , 
Fellas  ir  crecendo  a  mágoa, 
Lembrovos  as  vossas  fruitas  , 
Lembrovos  as  vossas  truitas  , 
Que  andão  já  por  vossas  nagoâ. 
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*ítf  maneira  Italiana  ,  tf  D.  Fernando  de 

Menezes ,  em  reposta  do  que  lhe  es- 

creueo  de  Seuilba. 
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Vadalquibir  arriba ,  a  rica  praia 

Que  vistes ,  os  perigos ,  e  armadilhas , 

De  que  escreueis ,  ouuindo  homem  desmaia* 

Vistes  numa  Seuilha  mil  Seuilhas, 
Guardese  da  fortuna ,  e  dos  revezes , 
Que  assi  creceo  co  este  ouro  das  Antilhas. 


Se, 
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Senhor  meu  D.  Fernando  de  Menezes , 
Eu  vi  Roma  ,  Veneza  ,  e  vi  Milão , 
Em  tempo  d'Espanhoes,  e  de  Francezes. 

Os  jardins  de  Valença  d'Aragão, 
Em  que  amor  viue  e  reina,  e  forças  ganha, 
Por  onde  tantas  rebuçadas  vão. 

Mas  isso  (  assi  direi 3)  mais  já  parece 
A  coua  da  Sibila  sobterranha. 
Onde  a  vida  em  prazer  desaparece. 

Se  cousa  he  pêra  crer,  e  não  patranha, 
Mas  isso,  assi  não  íc3"2  elle  verdade 
Como  he,  sabei  que  amor  vsa  de  manha. 

Spreita  onde  vê  rica  ociosidade, 
Hi  enaruora  bandeira ,  solta  a  vãa 
Desenfreada  prodigalidade. 

Imiga  das  leis  sanctas,  e  da  sãa. 
Da  boa  temperança,  e  vida  pura, 
Mas  dessa  Seuilhana  amada  irmãa. 

Aquelles  são  seus  parques ,  hi  assegura 
(  Eu  digo  amor  )  o  seu  estado  e  Cortes , 
Alli  he  grã  senhor ,  dure  o  que  dura. 


Por 
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Por  hi  passea,  e  vai  a  seus  deportes, 
Viue  alli  Salamandra  no  seu  fogo, 
Que  a  elle  vida  dá,  aos  seus  mil  mortes. 

Menino  e  cego  (  ó  risos  )  foge  logo 
A  doce  liberdade ,  e  nunca  mais 
Em  quanto  o  sente  hi,   torna,  nem  em  jogo* 

Mas  tornemos  ás  nouas  que  me  daes,  . 
Das  senhoras,  e  das  casas,  e  das  sedas > 
Pedraria  que  cega  os  auençaes. 

Por  onde  correm  todas  as  moedas, 
As  d' ouro  poderoso,  e  prata  fina,. 
Em  ricas  praças  ricas  almoedas. 

Quem  vem  a  estar  aos  lanços,  desatina 
A  primeira  aventura  he  a  do  siso 
Que  logo  perde,  tudo  á  banda  inclina. 

Alli  sospiros ,  alli  o  brando  auiso , 
As  boas  manhas  todas  quantas  sáo  , 
Nobreza ,  parecer ,  he  tudo  hum  riso. 

Vendendo  ellas  o  seu  tanto,  ao  pregão , 
Cousas  que  se  acháo  nas  tendas  por  nada, 
Regateiras  cruéis,  por  quanto  as  dão? 


Mas 
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Mâs  que  cegueira  tão  acostumada ! 
Em  todo  o  estado ,  toda  lei ,  e  idade , 
Quem  mais  leua  na  bolsa,  çssq  arrecada. 

Não  falemos  naquella  enfermidade 
Dos  seus  privados ,  que  he  como  se  acerta  5 
Por  apetites  sós,  e  liuiândade. 

Onde  pôr  não  se  pode  regra  certa , 
Somente  assi  lhe  apraz,  a  quem  se  obriga 
Dos  outros ,  e  cada  hum  como  se  offerta. 

Quem  o  crerá  í  que  nisto  a  gente  antiga 
Que  tanto  vio,  vio  pouco,  do  costume 
Cega,  e  desta  baixa  humana  liga» 

Despois  coà  melhor  lei ,  entrou  mais  lurhe 
Suspirouse  melhor,  veo  Outra  gente 
T>t  que  Petrarcha  fez  tão  rico  ordume. 

Eu  digamos  Proençaes,  de  que  ao  presente 
Inda  rithmas  Ouuimos  que  entoarão 
As  Musas  delicadas  altamente, 

Aquelles  Dantes ,  que  versos  danarão , 
Perdoem,  ah  que  o  digo  vergonhoso, 
Com  doo  de  bons  engenhos  que  enganarão; 


To- 
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Todauia  Xenocrates  famoso 
Sahio  rindo  de  Lais  por  quem  se  chama 
O  porto  de  Corintho  perigoso. 

Vinhão  de  toda  parte  alli  por  fam* 
Da  sua  fermosura ,  alli  foi  tal 
Que  vencedor  ficou ,  vencida  a  dama. 

E  mais  sendo  o  perdão  assi  gera! 
Naquelle  tempo,  a  todos  tanto  a  vsança 
A  dar  culpa  e  desculpa ,  pôde  e  vai. 

Porém  duma  tamanha  confiança 
De  si  5  e  coa  virtude ,  taes  amores 
(Qu'm  soo  seja  aqui  dito  em  abastança.) 

Enxamea  este  mundo,  e  da  das  flores 
Como  lhe  apraz  á  grande  narureza , 
Dos  santos  ,  não  me  meto  em  seus  louuores* 

Que  não  se  atreve  a  tanto  esta  rudeza 
Do  baixo  eítillo  ,  e  minha  fraca  vea , 
Qu'  entendo,  e  não  m' engana  sua  pobreza. 

Ora  soes  já  na  Corte  ,  onde  se  atea 
Pêra  vós  outra  chama,  outras  contendas, 
Outra  prisão  mais  nobre,  outra  Câdea. 


Dh 
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Digna  de  vós  ,  não  tem  â  chaue  âs  rendas  * 
Não  negociações,  que  isso  seria 
Tirar  o  poder  a  amor  ,  dallo  ás  fazendas. 

Amor  he  senhor  grande,  e  não  se  guia 
Por  interesses  vis,  dar  e  tomar, 
Amor  noites  náo  tem,  que  todo  he  dia. 

Amor  que  nunca  sabe  atrás  olhar, 
Que  náo  sabe  pôr  nódoas  de  sospeitas, 
Na  fé ,  não  em  querer  3  nem  duuidar : 

Não  ergue  ao  ar  figuras  contrafeitas, 
Como  vemos  ás  tardes  nuuens  raras  , 
Em  pouco  espaço  feitas ,  e  desfeitas. 

Não  traz  contrasinaes ,  nem  almanaras , 
Não  manda  escuitas  fora,  alli  he  paz  boa, 
Das  fontes  limpas  correm  agoas  claras. 

Qulo  longe  do  outro  cego  ,  que  ao  ar  voa, 
Todo  desassossegos  e  queixumes, 
Cudais  que  his  vent'  a  popa ,  his  vento  a  proa. 

Mandãono  desconfianças  e  ciúmes , 
Huns  nadas ,  que  porém  ferem  d'  agudo , 
Reina  no  pouo ,  guarda  os  seus  costumes. 


To 
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Todo  he  palavras,  estoutro  câsi  he  mudo, 
Ouçãose  os  corações ,  que  ouuWos  tem , 
Mais  certos ,  e  outros  olhos  que  vem  tudo. 

E  os  peitos  passão  da  banda  dalém , 
Como  o  sol  dando  faz  numa  vidraça , 
Os  claros  corações  claros  se  vem. 

Verdade  que  não  dão  os  tempos  graça 
Tanta ,  como  elles  dauão  no  passado , 
Anda  encoiheita,  não  sae  tanto  á  praça. 

Temese  dum  amigo  apoderado 
Do  tempo  ,  que  os  sonha  índia  e  Brasil  , 
Té  que  cada  hum  de  lá  torne  dourado. 

Lançounos  a  perder  engenhos  mil, 
E  mil,  este  interesse  que  aja  mal, 
Que  tudo  o  mais  fez  vil,  sendo  elle  vu< 

Os  momos ,  os  seraos  de  Portugal , 
Tão  falados  no  mundo,  onde  são  idos? 
E  ãs  graças  temperadas  do  seu  salí 

Dos  motes  o  primor,  c  altos  sentidos, 
Os  ditos  delicados  cortezãos ,  ■  1 

Qu'  he  delles  í  que  lhes  dá  somente  ouuidos  j 

Mas 
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Mas  deixem  de  tratar  os  Aldeãos 
Da  Corte ,  sempre  foi ,  sempre  será  , 
Trocãose  os  tempos,  fogem  dantre  as  mãos. 

Náo  vedes  quantas  voltas  o  Sol  dá } 
Ora  aparece  ,  ora  desaparece , 
Debaixo  deste  Ceo  quedo  que  cstí  ? 

O  que  ontem  muito  aprouue ,  oje  aborrece  , 
As  que  agora  erão  faces ,  são  já  enueses  , 
Nos  poços  sobe  hum  balde  ,  o  outro  dece. 

Porém  (  ó  bom  D.  Ioão  o  de  Menezes , 
E  ó  Manoel )  que  taes  tempos  lograstes , 
Dous  Condes  nos  amores  tão  cortezes. 

Vós  dias,  vós  as  noites  suspirastes 
Com  tanto  louuor  vosso ,  ind'  eu  ouui 
Os  queixumes  finaes  que  ao  ar  soltastes. 

Despoij  de  fora  parte,  por  aqui 
Se  ouuem  cantares ,  não  dos  naturaes  , 
JVIas  estrangeiros,  j'eu  cantara  assi. 

Ora  outra  vez  á  vós  senhor  que  andâes 
Naquella  viua  chama  dessa  idade, 
Ds  que  q?  aoaores  se  apodérão  mais. 


H  Náo 
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Nao  me  seja  contado  isto  a  vaidade, 
Mas  eu  não  vejo  cá  cousa  mundana , 
Que  tanto  suba  sobre  a  humanidade. 

Quem  cuidando  será  por  força  humana, 
Com  que  tão  altamente  a  alma  se  escora, 
Que  esperança  nem  medo  a  não  abana. 

i  '  Alçase  o  tempo ,  e  vai  de  foz  em  fora  y 

Dos  sentidos  conuem  todos  se  aliue, 

E  que  ouça,  veja,  e  viua,  hora  por  hora* 

De  tudo  (  que  já  muito  me  detiue  ) 
Faz  a  conta  cjue  faz  de  neuoa  e  vento, 
Passouse  a  corpo  alheo,  e  alli  se  viue. 

Buscou,  e  poz  tão  alto  o  fundamento, 
Que  por  arisa  nenhuma  que  aconteça, 
O  mesmo  he  no  prazer,  que  no  tormento; 

Hi  se  acaba  o  seu  bem  onde  começa, 
Faz  com'  águia  ós  filhos ,  que  os  engeita 
S'  a  vista  ó  sol  d 'algum  vê  quv  enfraqueça* 

Assi  toma  aos  cudados  conta  estreita, 
E  aquelle  que  o  seu  bem  claro  não  vê 
Não  he  dos  seus ,  num  nada  a  cont*  he  feitas 


AU 
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Àlli  se  abrâçà  só  com  a  sua  fé , 
Nellá  s'  enuolue  ,  nella  se  adormenta  , 
Que  riqueza  grandissim'  aquell'  he, 
De  que  outrem  viuer  possa  ,  e  ella  o  náo  senta. 

############  #■'#  #  #  # 
ELEGIA 

yí  /;«mtf  Senhora  muito  lida  ,  em  nome 
de  hum  seu  seruidor. 

\^j Vidando  em  vós  senhora ,  no  alto  engenho 

Delicado  saber,  na  tanta  estima. 

Não  sei  com  que  ousadia  ante  vós  venho. 

Por  dóm  da  natureza ,  posta  encima 
De  todo  o  que  aqui  vemos  descuberto, 
À  que  he  tão  necessária  vossa  lima. 

Occasiões  esperando,  e  algum  acerto, 
C  Que  tudo  he  cheio  d'  acontecimentos  ) 
Quantos  males  passei  quão  incuberto  ? 

As  esperanças  forãose  cos  uentos, 
laa  dias  se  eu  tivera  vista  algúa , 
(Mas  assi  he  bem  que  vão  vãos  pensamentos.) 

H  u  Se- 
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Penhora  ,  quanto  sol ,  e  quanto  luã 
Em  quanto  eu  cuido ,  e  temo ,  se  me  vãa* 
Viuendo  triste  sem  vida  nenhua. 

Cuidaua  que  valesse  esta  razão 
A  que  tanto  se  dá,  vai  pouco  em  fim. 
Nomes  vistosos,  que  remédios  não. 

Comigo  aos  braços ,  a  que  estado  vim  í 
Lidando  noite  e  dia  ,  elles  quebrados 
Huns  me  mostrão  ao  dedo,  outros  sorrim. 

São  fogos  como  os  que  vemos  pintados 
Não  chego  a  dizer  mais ,  digo  o  que  posso  ?J 
Os  d' alma  são  os  viuos,  e  os  callados. 

Não  sei  como  não  vistes  este  vo§so 
Spirito  em  tanto  tempo  ?  onde  assi  vai 
Este  nome  de  meo,  e  inda  o  de  nosso. 

E  como  tanto  andaes  cuidando  em  ai, 
Que  não  vistes  esta  alma  ha  tantos  dias 
Que  a  vós  só  vê  seu  bem,  tendeslho  a  maL 

E  não  se  vos  mostrou  por  tantas  vias , 

Tanta  verdade  ,  por  esperiencia  tanta, 
Apurada  em  taesiogok,  e  agonias. 


Aquel- 
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Aquelk  vista  que  a  todos  espanta, 
Aquelle  entendimento  tão  profundo, 
Não  sei  quem  nisto  o  eéga ,  ou  que  o  encanta, 

Hercules  tão  fallado  pello  mundo 
Quantos  trabalhos  venceo  ,  mas  a  dura 
Madrasta  nem  por  isso  se  quebranta. 

Em  fim  veo  no  fogo ,  inda  assegura 
Seus  olhos  faru ,  e  quanto  ás  immortaes 
Honras  que  se  lhe  deuem ,  torna  escura. 

Iulgãose  as  cousas  pellos  seus  sinaes, 
Melhor  que  por  palauras ,  que  farei  J 
Tudo  me  lembra,  e  tudo  por  demais. 

Tirannia  cruel,  áspera  lei, 
Que  assi  quer  o  que  quer ,  brauà  opinião 
Abasta ,  assi  me  apraz ,  assi  mandei. 

Menos  prezando  de  todo  a  razão 
Seja  a  culpa  d'  Amor  que  enuolue  tudo , 
Deixai  chamar  os  seus  por  elle  em  vão. 

O  duro ,  o  brando ,  o  sem  siso ,  o  sesudo , 
O  velho  com  suas  lagrimas  piadosas , 
O  moço  aos  sobresaltos  branco,  e  mudo. 


Amor 
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Amor  tem  cheo  d*  arma9  victoriosas 
Em  padrões  altos,  tudo  ao  derredor, 
Foilas  façanhas  suas  espantosas. 

Poderoso ,  absoluto ,  e  só  senhor  , 
Os  Deoses  tem  os  fados  sobre  si, 
Livremente  o  que  quer  só  pode  Amor. 

^  Os  santos  juramentos  ,  ora  assi. 
Ora  assi  feitos,  passa  em  graça  e  riso 
Té  da  legoa  sobterranha  ri. 

Não  se  pode  fallar  estando  em  siso 
Nas  grandezas  de  amor ,  cumpre  que  este 
O  entendimento ,  do  corpo  diuiso. 

Ao  baixo  oliuel  nosso,  o  que  se  vê 
Tudo  também  he  baixo :  estes  sentidos 
Leuemente  enganados,  não  dão  fé. 

Os  remos  nagoa  parecem  torcidos, 
Os  olhos  nos  enlea  hum  jogo  leue 
De  mãos,  e  assi  se  enganão  os  ouuidos. 

Senhora,  bem  sabeis  o  que  se  escreve 
De  dous  pintores  nobres  á  porfia , 
Em  que  cada  hum  vencer  o  outro  se  atreue. 


Frui- 


I 

Fruitâs  pintou  hum  delles ,  que  de  diâ 
Vinhão  aues  comer,  outro  de  hum  veo 
Pintado,  fez  que  a  sua  obra  encobria. 

Vede  quanto  a  arte  pode,  não  valeo 
Alli  vista ,  e  saber ,  o  véo  de  diante 
Mandaua  leuantar  o  que  perdeo. 

Diz  ledo  o  vencedor,  foste  bastante, 
A  enganar  aues  ?  que  victoria  a  minha , 
Enganando  hum  pintor  tão  posto  avante ! 

Aquelle  leue  Grego  que  hia,  e  vinha 
Com  tanta  ligeireza ,  e  tal  feruor 
Que  os  pees  voauão,  quedo  o  corpo  tinha. 

Que  cuidavão  que  avia  de  traspor, 
Inda  desse  lugar  não  se  mousra 
De  que  esperava  mercês ,  e  louvor. 


EIRey  Aeesiláo  que  não  posera 
Nisto  cuidado  mais ,  não  disse  então 
Somente  que  iogral  lhe  parecera. 

Ora  tornando  atrás ,  certo  mais  são 
Os  nossos  olhos  que  os  dos  morcegos, 
Que  huma  cousa  soo  vem,  as  outros  não. 


Os 
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Os  seus  thesouros,  os  ricos  empregos 
Alcançãose  por  sorte  grande,  e  rara, 
Iazem  em  mui  profundos,  e  altos  pegos. 

Tanto  ha  que  canso,  me  desampara, 
O  mesmo  tempo,  as  forças  desfalecem, 
Ay  quanto  custa  huma  esperança  cara. 

A  alguns  queixumes  de  fora  parecem, 
E  talvez  o  serão ,  só  a  alma  o  sente  > 
E  estes  olhos  coitados  que  amolecem. 

Entretanto  que  cuida  a  leue  gente 
Destes  que  vemos  tanros  a  milhares 
Regidos  do  só  caso,  e  accidente. 

Ondas  que  aos  ventos  vão  correndo  os  mares  ^ 
Andabatas  que  ferem  ás  escuras 
E  sem  certeza  dão  por  esses  ares. 

Estas  serião  as  desauenturas , 
Que  Heraclito  chorava  em  vida  andando , 
E  Demócrito  ria  por  loucuras. 

Com  muitas  outras  que  fazem  grão  bando ^ 
Peró  sempre  hão  de  ser  as  principaes 
Dos  que  perdendo  vãose ,  outrem  buscando. 


Meus 
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Meus  desatinos  onde  me  leuaes  ? 
Vadiamente  assi  de  monte  em  monte. 
Ou  (  como  dizem  )  por  andurriaes  í 

Tomastesme  jazendo  á  minha  fonte , 
O  caminho  não  mingôa,  antes  mais  crece, 
Por  muito  que  a  razão  clara  desconte. 

E  não  me  abaste  o  mal  que  m'  acontece , 
(Qu'  he  tanto  em  meu  quinhão)  inda  a  vergonha 
Que  de  mim,  e  que  doutrem  me  recrece. 

Que  sorte  tão  estranha  de  peçonha ! 
Ando  em  busca  de  mim  não  sei  por  onde. 
Em  quanto  esta  alma  tresvalia ,  e  sonha. 

Aqui  somente  a  vãa  Ecco  responde , 
Que  parece  também  que  and'ella  em  busca, 
Não  sei  per  que  cauernas  se  m*  esconde. 

Quãdo  o  mundo  esclarece ,  e  quãdo  embrusca , 
Suspirando  eu  ,  suspira ,  ah  crueldade , 
Também  dirá  por  mim,  este  que  busca? 

Triste ,  que  já  não  ando  apôs  piedade , 
Som  em  poder  da  dor ,  entendo  o  erro , 
Entendo  o  danno^  entendo  a  vaidade. 


Si- 
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Sigo  humas  sombras  vans ,  que  nunca  aferro , 
De  huma  só  folha  que  atrauessa  tremo, 
O  tempo  gasta  as  pedras,  gasta  o  ferro, 
Por  mim  já  nada ,  por  vós  tudo  temo. 
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'./4o  íewíw  Francisco  de  Si  de  Miranda  ,  Aa 
morte  de  seu  filbo  Gonçalo  Mendes  de  Sà. 

ELEGIA. 

J- 

Ao  chores , -mas  alegrate  Elegia, 

Força  agora  o  costume ,  e  natureza , 
Inda  que  de  chorares  causa  avia. 

A  parte  vás  onde  ha  nojo,  e  tristeza, 
Mas  com  aquelle  noio,  que  he  forçado, 
Iunto  está  grão  prazer,  grão  fortaleza. 

Verás  hum  pay ,  a  quem  o  duro  fado 
Desemparou  d* hum  filho,  em  que  esperava 
Ver  seu  nome  nos  çeos  aleuantado. 

Verás  a  mãe,  que  tanto  o  filho  amaua, 
Que  partindo  a  sua  alma  pello  meo, 
Ametade  lhe  deu ,  a  outra  ficaua. 


Di^ 
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Dizendo,  Filho  viuirei  em  receo 
Em  quanto  te  não  vir,  e  ellc  partido, 
Eis  que  subitamente  a  morte  veo. 

Inda  bem  se  não  tinha  despedido, 
Inda  as  lagrimas  bem  não  s'enxugauão, 
Inda  não  tinhão  delle  noua  ouuido. 

E  a  primeira  noua  que  lhe  dauão , 
Era  de  morte,  porém  morte  qual 
Elle  qui;z  sempre :  e  a  que  elies  o  mandauao  J 

O  primeiro  aceidente  he  natural, 
Com  este  não  poderão ,  que  os  mais  fortes 
Como  aos  mais  fracos,  soe  ser  igual. 

Mas  de  que  virão  bem  as  iguaes  sortes 
Que  nos  outros  cayrão ,  em  si  tornarão , 
Vendo  chorar  a  todos  tantas  mortes. 

Às  lagrimas  alheas  consolarão 
As  suas,  que  jã  deixão  de  lançar, 
Iágora  rim  os  olhos  que  chorarão. 

Verás  ambos  jágora  ta.es  estar, 
Que  por  mais  que  vás  triste,  e  chorando, 
Rindo  t'hão  de  ver  já,  rindo  faljar. 


Co- 
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Começate  jágora  ir  espantando 
Daquelia  fortaleza ,  com  que  o  pay 
Seu  nojo  úo  cruel  foi  temperando. 

N'alma  o  sentio '  soomente ,  que  lá  vay 
A  verdadeira  dor  ,  mas  não  se  ouvio 
De  sua  boca  algum  sospiro,  ou  ay. 

De  pura  dor  a  triste  alma  se  abrio, 
Mas  acudio  o  siso,  e  a  prudência, 
Com  que  aquelle  alvoroço  se  encubrio. 

Acudio  á  ferida  igual  paciência, 
Armouse  contra  a  carne  logo  o  sprito, 
Esforçado  do  tempo,  e  experiência. 

Tanto  que  o  triste  caso  lhe  foi  dito, 
Co  aquelle  coração  prudente,  e  forte, 
Qual  em  seu  rosto  verás  logo  escrito. 

Disse :  Sabia  que  obrigado  á  morte 
O  gerei ,  e  callouse :  ó  gloriosa 
Voz ,  ó  bem  vinda ,  e  bem  ditosa  sorte. 

Eu  vejo  despedirse  a  tão  fermosa 
Purpúrea  alma  do  corpo,  e  ir  voando, 
Coroada  de  louro,  e  tão  lustrosa, 


Co- 
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Como  huma  bella  estrella ,  allurniando 
Os  ceos  5  e  dando  lume  cá  na  terra  , 
Em  que  seu  rayo  está  reuerberando. 

O*  alma  bem  nacida ,  qu  em  tal  guerra 
Ganhaste  huma  tal  vida  ,  honra  ,  e  gloria  , 
Quem  morte  lhe  chamar  contra  ti  erra. 

Teu  vencimento  foi  tua  victoria  , 
Teu  sangue  rico  esmalte  da  tua  alma  , 
Tua  morte  te  deu  vida,  e  memoria. 

Quão  bem  compraste  aquella  bella  palma . 
Com  que  estás  lá  nos  ceos  fazendo  enueja. 
A  quem  cá  está  temendo  frio,  e  calma. 

Qual  quelle  será  ,  por  mais  que  seja 
De  sua  vida  amigo,  que  não  queira 
Ser  tu  ?  e  que  tal  morte  não  deseja  ? 

A  todos  está  huma  ora  derradeira 
Esperando,  ha  de  vir,  e  ha  de  chegar,. 
O  quando ,  Deos  o  sabe ,  e  a  maneira. 

Pois  ó  que  trabalho  he  sempre  esperar 
Tão  incerta  certçza ,  mas  maior 
He  delia  se  esquecer,  ou  descuidar. 
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E  quem  não  quererá  de  tal  temor, 
De  tai  perigo,  hrire  estar  seguro,^ 
ComDeos  em  gloria,  em  fama  ca,  e  louuor? 

Ditoso  aquelle  que  do  ferro  duro 
Traspassado  cahio ,  pois  foi  leuado 
Seu  sprito  onde  está  táo  claro ,  e  puro* 

Ditosos  pães  de  que  foste  geerado , 
(Glorioso  mancebo)  e  boa  estrella , 
Em  que  naceste ,  e  glorioso  fado. 

Seguiste  aquelle  bem  perá  que  P  elk 
Sempre  inflammou,  e  seguindo,  o  alcançaste , 
E  a  coroa  que  já  vias  nella. 

Mas  6  estrella  c'ruel ,  já  que  mostraste^ 
Tão  grande  sprito  ao  mundo ,  porque  assi 
Mostrado  dantre  nós  logo  o  leuaste  í 

Morte  cruel ,  queixemonos  de  ti , 
Que  sempre  andas  roubando  o  melhor  que  ha 
Sempre  o  ouui  dizer ,  agora  o  cri. 

Leuáralo  em  nacendo ,  ou  pois  que  já 
Qufeeste  que  o  nós  víssemos ,  quizeras 
Que  delle  nos  lográramos  mais  cá, 


Náo 
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Náo  deras  a  seus  pães  tal  dor,  não  deras 
Tamanha  perda  a  quem  delle  esperaua 
As  cousas  que  tu  nunca  desfezeras. 

Par'  elle  só  a  fortuna  se  puardauâ , 
Qu  enueja  ouueste"  morte  a  nossa  terra,* 
Qu*  outro  Marcello  neste  nos  eriaua  í 

Aquelle  fora  outro  rayo  de  guerra, 
Se  os  fados  o  deixarão,  duros  lados, 
Quem  vos  cuida  fugir  oh  quanto  erra. 

Mas  estes  dias  seus  serão  contados 
Por  muitos ,    e  mui  grandes ,  grand'  he  a  vida 
Dos  que  em  virtude  ,  e  honra  são  louuados* 

Aquella  vida  só  se  diz,  perdida, - 
Aquella?  só  deuia  ser  chorada , 
Aquella  só  por  triste,  e  breue  tida. 

Dos  quem  morrendo,  assi  fica  apagada 9 
Que  memoria  não  deixa,  nem  sinal 
Em  testemunho  da  que  lhe  foi  dada. 

Igual  á  d'  hum  bruto  he  tal  vida ,  igual 
A  d'huma  planta,  ao  pó,  á  sombra,  aovçrito-j 
E  a  qualquer  cousa ,  se  a  ha  que  menos  vai. 


Que 
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Que  de  que  vem  que  aqui  morrendo  cento , 
Se  bile  mais  de  hum  soo  i  porque  viuia , 
E  em  bera  morrer  trazia  o  pensamento. 

Dos  outros  outra  vida  não  se  via  , 
Senão  dos  corpos,  a  estes  igualmente 
A  morte ,  e  vida  os  nomes  Ih'  encubria. 

Viue  teu  nome  claro ,  e  excellente 
(Glorioso  mancebo)  e  viuirá, 
Em  quanto  hi  ouuer  vida ,  e  ouuer  gente. 

Ouuiloha  o  Tejo ,  ouuiloha 
O  Indo,  o  Ganges,  lá  será  escuitado 
O  som  que  em  ti  teu  pay  leuantará* 

Dignamente  serás  delle  cantado, 
E  em  todo  mundo  com  prazer  ouuido , 
Por  elle  mais  glorioso ,  e  enuejado. 

Muito  de  ti  dirá,  mas  muito  crido 
Será  de  ti,  muitos  desejarão 
Tal  nome  ter,  e  tão  bem  merecido. 

Também  as  bellas  Nimphas  cantarão 
As  bellas  Nimphas  do  Minho ,  e  do  Douro 
Teu  nome ,  e  a  todo  o  mundo  o  leuaráo. 

Ate 
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Alegres  andão  coxabello  d*  ouro 
'Ao  vento  solto,  rindo,  e  não  chorando, 
De  palma  coroadas ,  e  de  louro. 

Todas  es^a  tua  morte  festejando, 
Como  tèu  nacimentò  festejarão, 
Por  isto  que  de  ti  hiáo  esperando. 

Para  esta  morre  tua  te  criarão, 
Com  ella  estão  agora  tão  coritenteá , 
Que  mais  agora  te  àmãó,  do  que  amarão. 

Pois  tu  q'ie  lá  jíos  ceós,  ond' estás,  sentes    f  MS 
&  gloria  <Jue  lá  tens ,  e  a  que  té  damos , 
Porqu  a  chorar  pòr  ti  ninguém  consentes  i 

Esta  he  a  causa  porque  nãò  choramos, 
Elegia ,  ésra  morte  gloriosa , 
Mas  vida  gloriosa  lhe  chamamos. 

Por  tanto  tu  não  triste ,  nem  chorosfa 
Mas  rindo ,  vay  ale5re  ver  aquelles 
Pae  e  mãe  seus ,  e  a  terra  qi*e  ditosa 
Fizerão  por  tal  causa  sayr  delles. 
Eme  d:. 


Bejo  as  mãos  a  v.  m. 


V, 


/ntmij  Ferreira. 
1  ELE. 


#     i?o     # 

AZ,   A/,    Af,    AZ-    Az,    „\Z.    AL.    4/,    A/,    ,A/,    „y,    »iZ-   Aí-   AL.   A/,   A/,   Aí- 

ELEGIA 

^í  António  Ferreira ,  em  reposta  da  sua< 

J-  '  Sta  branda  Elegia,   esta  táo  vossa, 
Quero  dizer  de  tanto  preço,  e  tal, 
Que  vai  fugindo  ant5  ella  a  neuoa  grossa. 

Bem  vejo  que  era  a  empresa  principal, 
Esta  a  que  vinha ,  mas  a  dor  rezente 
Tempo  esperaua ,  eura  mais  geeral. 

Quanto  que  aquella  yea  assi  corrente 
Se  deje!  áquelle  engenha  prompto ,  e  raro,< 
Que  assi  sente !  assi  diz  tudo  o  que  sente ! 

E  mais  em  tal  sazão ,  cal  tempo ,  auaro- 
De  louuores,  em  grã  danno 
Dos  engenhos ,  que  $  achão  sem  amparo. 

Vem  hum  dando  á  cabeça  ,  e  entra  vfano 
Cousas  do  seu  bó  têpo ,  ardédo  em  chamas  ^ 
Polias  que  fez,  toda  ai  lhe  he  claro  engano. 


An- 
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Andãose  ás  razões  frias  polias  ramas , 
Hum  vilancete  brando,  ou  seja  hu  chiste, 
Letras  ás  inuençóes  ,  motes  ás  damas. 

Huma  pregunta  escura ,  sparsa  triste, 
Tudo  bom ,  quem  o  nega  i  mas  porque 
Se  alguém  descobre  mais  ,  se  lhe  resiste  ? 

E  como ,  €sta  era  a  ajuda  ?  esta  a  mercê  ? 
[  Deixemos  já  as  mercês  )  este  o  bom  rosto  í 
De  menos  custa  em  fim  í  que  este  tal  he  í 

E  logo  aqui  tão  perto  com  que  gosto 
De  todos ,  Boscão ,  Lasso ,  erguerão  bando , 
Fizeráo  dia  já  quasi  sol  posto. 

:    Ah  qué  não  tornão  mais,  vãose  cantando 
De  yalle  em  valíe ,  de  ar  mais  luminoso , 
E  por  outras  ribeiras  passeando. 

Tornemos  áo  desastre  a  nós  choroso , 
Furtando  m'hia  a  dor  qu'inda  ameaça 
Como  hum  parto  ao  fugir  mais  perigoso. 

Não  ouso  inda  a  fallar  tanto  de  praça, 
Fallo  comvosco  como  em  puridade, 
incerto  do  que  diga  ,  e  do  que  faça. 

I  ii  Qjian- 
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Quando  mandei  meu  filho  em  tal  idade 
A  morrer  polia  fé ,  se  assi  cumprisse , 
(Qu'esta  era  a  verdadeira  sua  verdade,) 

Tu  vás  pello  caminho  agro  ( lhe  disse  ) 
Que  tu  mesmo  tomaste  á  tua  conta ; 
Sem  perigos  quem  se  acha  que  subisse  l 

De  tempo  que  assi  foge ,  que  te  monta 
Vint'annos,  trinta  mais?  que  montão  cento? 
Ergueo  a  vista  a  ftiim  alegre ,  e  prompta : 

Suspirando  por  ser  lá  num  momento , 
(  Se  ser  podesse)  tão  depressa  os  fados, 
Corriáo  (  nomes  vãos  ,  sem  fundamento. ) 

Então  o  encarreguei  destes  cudados  , 
Deos,  e  logo  honra;  logo  o  capitão; 
Quão  prestes  a  cumprir  foi  taes  mandados  I 

Parece  que  os  leuou  no  coração, 
Não  soltos  por  defora  nos  ouuidos, 
Comj  outros  fazem,  que  perdendoos  vão^ 

Do  corpo  aquelles  espertos  sentidos , 
Mais  irída  os  d  alma  tão  limp'  e  tão  pura ; 
Ia  agora  os  bons  desejos  são  cumpridos, 


YiQ 
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Vío  onde  a  deixaria  em  paz  segura} 
Depressa  á  occasiáo  arremeteo, 
Não  quis  mais  esperar  outra  ventura. 

No  dia  do  começo  a  conta  encheo ; 
Seguro  vio  a  morte,  espanto  antigo, 
Nos  sonhamos  aqui ,  tu  vas  té  ao  ceo. 

Ditoso  aquelle  Mestre,  dom  Rodrigo 
Manrique,  a  quem  em  seu  tempo  louuou 
O  fitíio,  e  deu  ao  corpo  em  mort' abrigo. 

Er*  ella  conta  igual ,  que  quem  entrou 
-Antes  á  vida,  saysse  primeiro, 
Eu  sou  que  deuera  ir,  qiíem  nos  trocou? 

Cordeiro,  ante  o  trono  alto  do  cordeiro 
Lauado  irís  no  teu  sangue  sem  mágoa, 
Oo  quem  como  era  pae,  fora  parceiro, 

A  Paulo  da  fé  nossa  ardente  fragoa, 
Que  pêra  o  filho ,  o  pae  ponha  em  thesouro 
Parece  natural  hum  correr  d' agoa. 

Não  assi  ao  contrario,  abaixo  o  Douro 
Aqui  perto  ao  grã  mar  sé  lança  escuro, 
Mondego,  e  Tejo  das  áreas  d' ouro. 


•Qtttfvj 
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Quanto  mais  certo  contra  o  imigò  durq  i 
Podes  que  outrem  dizer ,  vim ,  vi ,  venci , 
Cerrando  e  abrindo  a  máo  posto  em  seguro? 

Não  se  vejão  mais  lagrimas  aqui , 
Saluo  se  por  nós  forem ,  qu'em  taes  tfeuas, 
E  tão  cega  prisão  deixaste  assi. 

Vaite  á  boa  ora ,  não  tens  de  que  deuas 
Temer ,  lá  tudo  he  paz  ,  tudo  assossego , 
Quem  leua  hum  tal  seguro,  (pai  tuleuas: 

Ditoso ,,  que  não  viste  de  dor  cego, 
Por  senhor  hum  imigo  da  tua  lei 
A  tanta  pressa ,  fora  hum  certo  emprego. 

Quantas  graças  meu  Deos ,  quantas  te  dei « 
Sabendo  d'  alma  qu'  era  liure  e  viua , 
Sem  ella  ao  corpo  de  que  temerei  \ 

Sabia  a  sua  condição  altiua, 
(Nesta  só  parce)  no  mais ,  branda ,  hqmanâ  , 
Era  para  morrer,  não  ser  catiua, 

A  sepultura  que  os  olhos  engana, 
He  ieuissima  perda ,  assi  também 
He  lodo  9  he  terra ,  he  pó  ,  terra  Africana. 


Que 
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Que  tio  estreito  mar  antre  si  tem, 
Abila  e  Calpe ,  foi  tempo ,  hum  somente , 
Dous  agora,  hum  d  aquém,  outro  dalém. 

Nos  quaes ,  duas  columnas  por  defronte 
Hercules ,  qu*  alli  entrada  ao  grão  mar  deu. 
Falece  antes  quem  crea ,  que  quem  conte. 

Os  Gregos  no  que  escreuem ,  põem  de  seu 
As  vezes  muito,  e  ha  que  diz  que  chamadas 
Ia  foráo  as  columnas  de  Briareu. 

Acabemos  nas  bemauenturadas 
Almas  subidas  para  sempre  á  luz, 
Sem  tréuas,  rindo  lá  dos  nossos  nadas. 

Hum  só  qu'  em  sangue  aberta  traz  a  CruZ 
Branca  por  armas ,  deu  Deos  á  cidade , 
Milagre,  que  em  sinaes  claros  reluz. 

Rotas  as  armas ,  rota  á  humanidade 
Por  muitas  partes ,  Mouros  a  milhares , 
Mordese  a  enuefás  mãos,  ri  se  a  verdade. 

Para  as  festas  diuinas  que  lugares 
Tão  claros,  hi  ganhastes  polias  lanças, 
Correndo  ledos  á  tal  gloria  ,  a  pares , 
:Sem  fim ,  sem  sobresaltos ,  sem  mudanças. 

Ao 
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Ao  senhor  Francisco,  de  Sá  de  Miranda , 
Jorge  de  Aíome  Mayor  S. 


A, 


Ora  és  digna  cosa  r  ó  pluma  mia ) 
Que  os  afineis,  mostrando  mis  cqnçeptos, 
Com  arte,  ingenlo,  estyllo,  y  melodia. 

Çonfor.mense  a  la  causa  los  effeítos, 
Pçeuengan  luego  aqui  la  eterna  mano, 
Con  términos  subtiles,  y  discretos. 

No  escriuo  la  grandeza  d  Oflauiano, 
No  los  triumphos  de  Osar ,  no  la  gloria 
QuJ  en  conquistar  gano  Alexandre.  Magno. 

No  las  pompas  de  Dário,  no  la  hystoria 
Del  diui*K>  Scipion ,  no  la  riqueza 
D  Antiocho ,  ni  de  Maníio  la  vieloria. 

No  escriuo  a  Ciceron ,  qu'  en  subtileza 
Con  su  pluma  llego  ai  summo  geado, 
Ni  dei  Poeta  heróico  la  biueza. 

A  otro  blanco  tiro ,  que  ha  rirado 
La  barra  tanto  mas,  que  siempre  anda 
En  la  Corte  de  Apollo  sublimado. 


A 
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A  Francisco  de  Sá  el  de  Miranda 
Escriuo,  aunque  a  mi  ingenio  le  parece 
Que  a  mas  de  lo  que  puede  se  desmanda. 

Y  si  a  vós  C  pluma  mia^  os  enflaquece 
El  temor  delia  empresa ,  en  fin  fortuna 
En  los  mayores  casos  fauorece. 

Estad  ya  sin  temor  de  cosa  alguna  , 
Que  por  baxo  que  sea  nuestro  estyllo9 
La  causa  lo  alçará ,  qu'  es  qual  ninguna. 

Y  pues  mi  ingenio  veis  qne  en  esto  afilo, 
Qu  es  sin  comparacion,  podeis  creerme 
Que  Atropos  no  podra  cottarme  el  hilo. 

En  fin  se~or  Tllustre,  he  de  meterme 
So  tu  amparo  y  íauor,  por  sublimarme, 
Y  ai  mundo  podre  luego  anteponerme. 

Que  pierdes  de  tu  ingenío  en  leuantarrne? 
Ha  de  méguar  por  dicha  tu  grã  sciencia  i 
Por  la  pequeíia  mia  acrecentarme  í 

Puedes  perder  de  todos  Ia  obediência  ? 
Puedes  perder  que  fama  en  todo  el  mundo. 
Publique  tu  alto  estyllo ,  y  grã  prudência  \ 


Pue- 
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Puedes  dexar  de  ser  el  mas  profundo 
En  sciencia,  erudkion,  que  alguno  ha  sidoí 
O  tu  ingenio  podra  hallar  segundo  ? 

No  cierto,  que  tan  alto  te  ha  subido, 
Que  te  pierdo  cie  vista ,  y  no  es  possible 
Poder  dexar  de  ser  lo  que  ha  sido. 

Pues  luego  claro  está  que  te  es  possible 
Hazerme  rico  a  my,  sin  quedar  pobre, 
Que  quien  podra  vencer  ai  inuencible  i 

Haras  que  a  poça  costa  tuya  cobre 
Talarte,  tal  ingenio  y  fundamento, 
Que  oro  buelua  yo  mi  baxo  cobre. 

Doite  cuen*a  de  mi ,  que  es  argumento 
De  me  hazer  tan  tuyo  como  digo, 
Aunque  me  falte  aqui  merecimiento. 

De  mi  vida  el  discurso  yo  me  obligo 
A  contartelo  en  breue,  aunque  mas  breue 
Fortuna  se  mostro  para  comigo. 

r    Comigo  se  estrecho ,  y  no  se  mueue 
A  mè  subir  a  mas  que  a  vn  cierto  grado, 
Y  a  me  passar  de  alli ,  ya  mas  se  atreue. 


No 
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No  en  lá  stucfiosa  Athenas  fui  criado, 
Ni  aun  eu  la  insigne  y  grande  Babylonia  , 
Ni  la  superba  Troya  he  passeado. 

Ni  en  la  justa  y  Real  L^cedemoníá, 
Ni  en  la  bellica  Thebas ,  ni  en  Carthago. 
Ni  en  la  grande  Paris,  Sena,  o  Bolonia. 

Ni  en  la  triumphante  Roma,  hondo  lago 
De  tantos  hechos  en  armas  ,  sangre  y  fuego , 
Qu'en  Africa,  Ásia,  Europa,  hizo  estrago, 

Riberas  ine  crie  dei  rio  Mondego , 
A  do  jamas  sembro  el  fiero  Marte, 
D'el  Rey  Maçsilio  a  ca  desassossiego. 

De  sciencia  alli  alcance  muy  poça  parte, 
Y  por  sola  esta  parte  ,  juzgo  el  todo 
De  mi  sciencia-,  y  estyllo,  ingenio,  y  arte. 

En  Musica  gaste  mi  tiempo  todo, 
Preuino  Dios  en  mi  por  esta  via , 
Para  me  sustentar  por  algun  modo. 

No  se  fio  seííor  de  la  Poesia 
Porque  vio  poça  en  my ,  y  aunque  mas  viera , 
Vio  ser  passado  el  tiempo  en  que  valia. 


El 
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El  rio  de  Mondego ,  y  su  Riberà , 
Con  otros  mis  iguales  passeaua , 
Sugeto  ai  crudo  amor ,  y  su  bandeira. 

Con  elios  el  cantar  exercitaua , 

Y  bien  sabe  el  amor  que  mi  Marfidâ 
Ya  entonces  sin  la  veer  me  lastimaua. 

Aquella  tierra  fue  de  my  querida, 
Dexeta ,  aunque  no  quise ,  porqae  veya 
Llegado.  el  tiempo  ya  de  buscar  vida. 

Para  la  gran  Hisperia  fue  la  via, 
A  do  me  encaminaua  mi  ventura, 

Y  a  do  senti  que  amor  hiere  y  porfia. 

Alli  me  mostro,  amor  vna  figura 
Con  la  flecha  apuntando  dixo,   Aquelk, 

Y  luego  me  tiro  con  fuerça  dura. 

A  mi  Maríida  vi,  mas  y  mas  bella 
Que  quantas  nos  mostro  naturaleza , 
Pues  todo  lo  de  todas,  puso  en  ella. 

El  Mar ,  de  perficion  y  gentileza , 
Fida,  por  la  mas  fiel  que  nadie  vido, 
Summa  lealtad  de  fé  y  firmeza. 


Mas 
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Mas  ya  qu'  el  crudo  Amor  me  huiio  herido , 
Le  vi  quedar  tan  preso  en  sus  amores, 
Que  yo  fui  vencedor ,  siendo  vencido. 

Alli  senti  de  amor  tales  dolores, 
Que  hasta  los  de  aora  no  creya 
Que  los  pudiera  dar  amor  mayorés; 

Pêro  despues  que  vn  mal  en  mi  porfia, 
(  El  qual  se  llama  Absencia  )  es  quasi  nada 
El  otro  grave  mal  que  antes  suííria. 

En  este  médio  tiernpo,  la  estremada 
De  nuestra  Lusitânia  gran  Princesa, 
En  quien  la  fama  siempre  está  oecupada: 

Tuuo  seríor  por  fcien  de  mi  rudeza 
Seruiíse ,  vn  baxo  ser  aleuantando 
Con  su  saber  estrano,  y  su  grandeza, 

En  cuya  casa  estoy  ora  passando 
Coa  mi  cansada  Musa,  ora  en  esto, 
Ora  de  amor  y  absencia  estoy  quexando. 

Ora  mi  mal  ai  mundo  manifiesto, 
Ora  ordeno  partirme,  ora  me  quedo, 
En  vna  hora  mil  vezes  mudo  el  puesto, 


Ora 
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Ora  a  hurto  de  amor,  me  finjo  ledo,^ 
.Ora  me  veo  tan  triste  que  me  muero, 
Ora  querria  morrirmé ,  y  nunca  puedo. 

Mil  vezes  me  pregunto  que  me  quiero, 

Y  no  se  responderme,  ni  sentirme, 
Enfin  me  hallo  tal ,  que  desespero. 

Si  con  tu  Musa  quieres  acudirme , , 
(Gran  Francisco  de  Sá)  darasme  vida, 
Que  de  la  mia  estoy  para  partirme. 

De  tu  sciencia ,  en  el  mundo  florecida  y 
Me  communica  el  fructo  desseado, 

Y  mi  Musa  será  fauorecida. 

Pues  entre  el  Duero  y  Minno  está  encerrado 
De  Minerua  el  thesoro,  a  quien  iremos? 
Si  no  es  a  ti  }  do  está  bien  empleado. 

En  tus  escritos  dulces  los  estremos 
De  amor  podremos  ver  mui  claramente  9 
Los  que  alcançar  lo  cierto  pretendemos. 

Dexar  deiie  el  arroyo ,  el  que  la  fuente 
D*  agua  limpia  y  pura  veé  manando 
Delgada 3  dulce,  clara,  y  excellente. 


Mui 
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ÃTui  confiado  estoy  de  ti,  esperando 
Respondas  a  mi  letra  por  honrarme , 
Pues  d  escreuirte  yo,  me  estoy  honrando. 

No  quiero  importunarte ,  ni  alargarme , 
Que  do  ay  prolixidad,  no  falta  vicio, 
Escriue  senor  por  consolarme 
Que  a  my  haras  merced,  áDios  seruicio. 


jrf,    >y,    >\L-    -y-    .Ai-    -^,    .AZ,    >AZ«.    .Ai-    «\Z,    AZ,    .Ai.    -SL.    >l£,    *1J,    -A£. 

"TV"    TV"   7T    TT"    TV"    VY*    VÍ"   VT    TV*   7T    VY*   VV    V>    V»*    VT    VV*  ; 

Reposta  de  Francisco  de  Sa  de  Mirada 

J  V  J  Onte  mayor,  que  a  lo:  alto  dei  Parnaso 
Subiste ,  porque  ai  nuestro  Lusitano 
Truxiesses  dulces  agoas  de  Pégaso. 

Que  hare  que  ai  responder  tiembia  la  mano  i 
Trabajé  por  escusa,  si  la  hailara, 
Buscando  lo  que  no  ay ,  cansase  en  vano. 

No  disimulare  la  verdad  clara, 
Yendote  a  responder',  atras  boluia, 
Viendo  tu  pluma  quanto  que  me  alçará. 

Tre~ 
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Temia  Io  que  aun  'emo,  qae  diríâ 
Èl  que  oydos  alçara  ~  la  respuesta 
Lá  tiérra  tah  pfenada,  que  pariá.  (<*) 

Soltose  en  risa  todo ,  tanto  cuesta  . 
Esperar  rhucKo,*  viendo  por  d*  antojos, 
Quanto  a  my ,  quien  me  loa ,  m^  amonestá.  J 

Poniendome  de  los  ojos 
Como  en  pintura,  lo  que  seguir  deuo, 
Que  eii  traje  de  loores,  sori  abrojo'3. 

Forçado  a  responderte  en  fin  me  mueuoy 
Yerro  a  sabiendas,  van  y  vién  sjdoré*, 
Agora  el  huelgo,  ora  la  pluma  prueuo. 

Si  con  Monte  mayor  trato  d*  amores 
Quando  lo  atóaticate !  vá  de  corrida , 
De  laurel  coronado,  y  edra,  y  fioíes. 

Y  si  antes  quiero  tratar  de  la  vida 
Que  sola  es  vida  perpetua  y  segura , 
La  entrada  es  alta ,  ciega  la  salida: 

O  buen  Ivíondego  que  en  la  Estremadura 
Nuestra  ,  a  Neptuno  pagas  el  tributo 
Deuido  y  corno  vuiste  gran  ventura  j 

Ai 


{V)  Pavtariunt  montes,   noscctur  riáicatits  mus 
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Àí  fin  (  dire)  dei  mundo  has  dado  vn  fruétb, 
Que  lo  inche  dé  odor  todo,  y  que  leuanta 
Del  campo  y  sierras  niebla ,  el  campo  ha  enxuta 

Mientras  tanendo  va ,  mientras  el  canta 
La  su  Marfida,  por  los  campos  llanos 
De  tus  agoas  regados,  quien  no  espanta? 

Por  donde  (vn  tiempo  fue)  mil  gritos  vanos 
El  mi  Diego  espargio,  sin  aluedrio 
D*  amòntado  alli  de  pies  y  manos,. 

Estotro  con  mejor  suerte  el  tu  rio 
Passo,  los  ai  cos  puertos,  buelue  Ueno 
De  mucha  gloria  ai  íiido  suyo  y  mio. 

Todo  este  se  fizo  mas  sereno , 
La  nuestra  Lusitana  á  lexos  tierras 
Se  va ,  de  boca  en  boca ,  seno  en  seno. ! 

Fue  Monte  mâyor  ya  mentado  en  guerras 
X)el  santo  Abbad  Don  Iuan ,  (  cuentase  assi) 
Agora  dexa  atras  agoas  y  sierras. 

Quando  los  Moros  Jançauan  de  aqui, 
(  Ah  los  muchos  peccados  de  Christianos) 
Quedçs^  el  leal  Monte  en  §aluo  allu 


K  JVfor- 
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,  Marsilio  de  grán  nombre  entre  pâgânos  , 
Dd  Hebro  a  la  Ribera  puso  silla, 
Y  a  raya  entre  Carthago  y  los  Romanos. 

Entrâron  Maomethanos  por  CastiHa, 
D' amor,  y  Marte  fiero  vuõ  auenturas, 
Quien  cree,  quien  no  lo  cree,  se  marauillâ. 

Orandes  cosas  se  cuentan  de  como  a  escuras 
D'aquellos  tiempos  de  vista  Turpino, 
A  estranhos  cuentos  orejas  seguras. 

El  hãdado  Roldan,  Reynaldo,  Dirio, 
Que  le  foera  fortuna  mas  cortes, 
De  sus  riquezas  ,  vn  tal  Paladino. 

Rogel,  dei  ingenioso  Ferrares, 
Tanto  alabado,  en  tan  sabroso  estillo, 
Astolpho  auenturero,  y  vano  Inglês. 

Que  dio  la  muerte  ai  fabuloso  Horrilaí 
Violo  el  blanco  Qrifon ,  violo  Aquilante 
Negro,  hermanos,  ribera  dei  Nilo. 

Dos  guerreras ,  Marfisa ,  y  Brâdamante  % 
En  campo  armadas,  tormenta  y  terror > 
Por  enemig*s  hazes  adçlante, 


Ha* 
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Hâstá  tanto  llegue ,  por  tu  sa£or 
Qut  todo  es  en  Marfida,-  he  te  seruidó 
Si  mal  no  deprendi  las  leyes  d'  amor 

Vezino  aaquel  ty  monte  do  ^  nKicta*  [ 
Cogi  este  ayre  de  vida,  y  dei  Mondego 
Tan  clara  y  tan  Sabrosa  agoa  hè  beuido. 

Assiento  de  las  Musas  ,  trás  el  ciego 
"Nino  que  buela,  perdi  el  tiempo  andando 
Vno  de  los  sus  locos,  no  lo  niegó. 

Y  aun  aorâ,  là  memoria  quando 
Bueluo  por  las  pisadas  que  atras  dexo, 
Lo  que  me  hago  no  se ,  si  ando ,  o  desando» 

A  -tal  sazon  quiçá  de  amor  me  quexo. 
Si  viste  algunos  de  los  mis  renglones ; 
Triste  Andres  ?  .triste  Diêgo ,  triste  Alexo. 

Que  haremos  á  estos  nuestros  coraçones  í 
Si  se  nos  hurtan  toda  vez  que  quieren  l 
Vanse  como  acogiendo  a  ^us  prisione^ 

Bién  veès  que  estos  sentidos  énnos  muerçri^ 
Biueri  en  otra  parte  y  alia  passados , 
Alia  nos  Uaman^  d'  alia  nos  requterem 


Kii 
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Y  mãs  con  que  blandura !  âmenâZádos 
Como  esclauos  huidizos ,  noche  y  dia1 , 
Duras  leyes,  duros  fuegos,  duros  hados- 

Hasta  el  mal  d1  otro  tiempo  desafia 
La  vida ,  y  con  desseos  de  presencia 
Se  buelue  a  còdiciar  lo  que  dolia. 

El  nuestró  Andrade  vi  muertõ  d1  ausência  5 
Spritò  tan  gentil  ,  tan  mal  tratado , 
A  mal  tan  aspertf,  tanta  de  paciência. 

Nacido  para  amar  y  ser  amado, 
Mas  es  amor  cruel  naturalmente 
•Tanto  en  contrario  ai  nombre  que  le  han  dado, 

O  ciegos ,  ciegos ,  qual  razon  consiente 
Que  lo  que  os  aquexaua  alia,  cad'ora 
Aca  con  su  deseo  os  atormente  ? 

Quien  no  sabe  que  amor  ál  que  lo  adora , 
Y  mas  de  vientòs  beue  por  sus  cosas, 
Por  vna  vez  si  rie,  quantas  qué  Hora  í' 

Que  muestras  §on  las  suyas  tan  lustrosas  j 
Que  pintadas;  que  lexos  tan  diuinos; 
Agoa5  que  caçn  d*  altp-  un  hermosas  j 

Que 
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Que  soledades  d'vnos  altos  pinos, 
Como  dei  monte  Menalio ,  a  las  estreitas 
( Licencia  ayan  palabras  )  tan  vezinos. 

Que  los  cantares ,  antes  las  querellas , 
De  sus  pastores  oyen  en  tal  pane , 
Parece  que  responden  ai  fin  delias. 

Demog  buelta  ai  Archero ,  que  reparte 
Tan  mal  sus  flechas,  van  lo  acompanhar 
(Por  la  razon  que  ende  ay ,)  Vénus  y  Marte, 

Con  que  palabras  te  podre  rogar, 
(  Sea  con  gran  perdon  de  quien  te  llama ) 
Que  no  nos  quieras  tan  presto  dexar. 

Marfida ,  el  fuego  tuyo  y  dulce  llama 
Aura  por  bien  de  ser  aca  cantada, 
Do  no  vino  en  persona,  venga  en  fama. 

Sabe  bien  que  la  muerte  toda  ayrada 
Amenazó  quanto  naçe ,  y  no  perdona 
A  cosa  biua ,  y  todo  buelue  em  nada, 

Enterneciste  esta  braua  leona 
A  los  cantares  de  tu  ingenio  raro  ;v "•-""" 

Con  gra&  fauor  dei  hijo  de  Latona. 


Le* 
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Leuanta  los  sentidos  ai  amparo 
Tan  seguro  y  tan  alto ,  como  tienes 
Dçsta  Princesa  nuestra  ,  vn  sol  tan  claro. 

No  seas  como  muchos,  que  sus  bienes 
Bien  no  conoscen,  mira  que  acontece 
A  poços  lo  que  z  ti  ,  si  bien  te  auienes. 

Yò  digo  con  tu  suerte  ,  que  esclarece 
Por  la  casa  Real  en  todo  estado, 
Do  por  costubre  antigua  embidia  cresce. 


En  fin  ks  Musas  ternan  el  cuidada 
Del  su  Poeta ,  que  lo  quieren  tanto 
Como  a  quien  de  anos  tiernos  han  criado. 


v  Al  sòn  àd-  las  sus  vihuelas ,  y  ai  su  canto. 
Lo  entonan  siempre ,  ve  se  clara  prueua , 
Cantando  el  mueue  a  gozo ,  fnueue  a  llanto» 

Destos  mui  cuerdos,  no  me  es  cosa  nueua 
Que  esten  burlando  esclauos  dei  prouecho 
Onde  aparece  ,  o  que  arda  el  cielo  ,  o  llueua<, 

Esforçandose  siempre,  o  con  derecho, 
O  sin  derecho  (  aqui  poned  el  tino  ) 
InçhaniQs  esta  casa ,  hasta  el  su  techo. 


Eí 
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El  oro  blando  â  tpdo  abre  el  camino 
Mas  que  ei  hierro,y  sojo  el  es  dicho  Auer, 
Nadie  inquiere  despues  de  donde  vino. 

Las  buenas  Musas  bastales  tener 
Lo  necessário,  para  que  es  aíFan 
Vano,  y  sin  finí  que  poço  es  menester. 

No  vees  los  dias  que  prissa  se  dan  ? 
Vnos  trás  otros ,  poços  son  los  ledos , 
Y  todos  juntos  pêro  que  seran  ? 

Humos  y  viemos  que  nunca  estãn  quedos, 
Esse  poço  de  vida  y  breue  instante 
Lleno  de  sobresakos  y  de  miedos. 

Otra  vida  a  Beatriz  ha  dado  el  Dante  , 
A  Laura  hizo  el  Petrarcha  tan  famosa  , 
Que  suena  deste  mar  ai  de  Leuante. 

Bocaçio  alço  Fiumeta  en  verso  y  prosa , 
De  Pistoya  el  buen  Cino  a  su  Seluaja , 
Ah  buenos  annos ,  buena  edad  dichosa. 

Parece  que  este  mundo  haze  ventaja 
En  tiempos  a  si  mismo,  otros  se  esfria., 
De  toda  parte,  y  como  que  se  nos  coaja. 

■ 

A 


A  ti  íás  Diosás  de  la  Poesia 
Y  a  tu  Marfida,  os  haran  immortâles , 
Que  nunca  le  anochezca  ai  vuestro  dia. 

En  lo  dei  cuerpo  destos  animales 
Que  dizen  brutos ,  mocho-  atras  quedamos  , 
En  vn  sentido,  mas  otros  iguales 
Hemos  de  confessar  que  no  queramos. 

LFramcisco  de  Saa  de  Miranda. 
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'fabula   do  Mondego  a  ElRey  nQsso  Senhor. 


A  Nclyto  Rei,  que  deste  ai  otro  Polo 

Ençhistes  de  tropneos ,  abriendo  ai  Ny  ta 

Desd'el  Tajo  luz  nueua,  y  nueuo  dia, 

Mudando  en  esto  la  natura  estillo : 

Dandoos  Neptuno  el  mar5  dandoos  Eolo 

Sus  viêtos :  y  armas  Marte  a  la  porfia : 

Por  la  Zona  que  ardia 

En  braua,  continuamente 

Vuestra  animosa  gente 

Los  Portugueses ,  a  que  nada  espanta  , 

A  vos  senor  los  ojos,  y  a  la  santa 

Empresa,  y  lealtad,  própria,  y  d'abuebs, 

Contra  amenaza  tanta 

Cqaa  denuedo  vencio ,  tantos  reçelps. 


Oa 


Ora  mientrà  ai  mar  Roxo  el  Othomano 
(  Sobreuio  de  los  muchos  vencimientos. 
Por  culpa  agena,  mas  que  virtud  su  va) 
Ata  las  llagas,  trueca  pensamientos 
Tiembla ,  pensando  a  vuestra  armada  mano , 
Busca  donde  se  esconda ,  o  por  do  huya 
Antes  que  lo  concluya, 
Del  todo,  y  buelua  en  nada 
La  vuestra  luenga  espada. 
Alto  senor ,  no  falte  aqui  ninguno 
Que  no  os  vega  a  seruir  a  vno  a  vno , 
Yo  tãbien  tropeçando  hasta  q  caya 
Eauor  pidiendo  alguno 
Al  estrellado  Pa ,  con  que  a  vós  vaya, 

Y  viendo  que  baxais  vuestros  oydos 
Por  essa  tan  amable  mansedumbre 
Al  canto  pastoril  médio  danado , 
Quiçá  moueré  mas  hazia  la  cumbrc 
Del  mui  alto  Parnaso  5  por  oluidos 
Maios ,  y  maios  tiempos  oluidado, 
Aquel  tan  alabada 
Tytiro  Mantuano 
Alçando  el  cantar  llano 
Del  campo,  nos  dexô  sobrada  escusa 
De  irmos  trás  la  Thalia  vfana  Musa , 
Quanto  las  fuerças  podrã  abranger , 
fiaremos  lo  que  se  vsa 
Reconosciêdo  ai  tiempo  el  su  poder. 

En-^ 
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Entre  el  gràn  Duero  yTajo,  elbuenMódego 
(Y  a  Munda)  (que  es  dezir,  clara  agoa  y  pura ,) 
Se  va  por  los  sus  campos  passeando, 
Parece  cjue  saliendo  d'estrechura , 
El  trabajo  vencido ,  entra  el  sossiego , 
Y  quedo  a  su  caubdad  muestra  va  dando: 
Donde  aora  cantando 
Las  hermosas  hermanas 
Del  fauor  vuesrro  vfanas 
Se  mueuen  juntas  en  cuento  y  concierto, 
Que  salen  dei  nublado  ai  descubierto , 
Cantando  el  vuestro  nombre ,  y  subillohan 
Al  cielo  su  alto  puerto , 
Do  tales  Reyes  por  tales  obras  van, 

Ribera  deste  cabdaloso  rio 
Riquíssimo  de  pastos ,  y  ganado 
Vuuo  vn  noble  zagal  de  nacimiento , 
En  edad  tierna  sin  padre  dexado , 
Sin  madre,  sin  hermano,  en  ssfiorio 
Libremente.  dei  largo  heredamiento : 
El  puesto  entre  otros  ciento 
Donzel  apuesto,  y  tal, 
A  ser  el  principal 

No  cuerpo ,  gesto ,  o  gracia  le  fáltaua , 
Antiga  y  comum  fama  lo  arrayua 
De  sangre  de  Gerion,  que  a  tantas  lides 
Ante  sus  greis  se  armaua 
Fuerte  en  três  cnerpos  3  contra  el  grande  Alcides. 
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Cuyâ  vertida  donde  aquella  agoa  bana 
Los  campos 'de  Coimbra  ,  ay  tâl  memoria, 
D'vna  alta  torre  de  su  nombre  rica 
Por  suya  juntamente ,  y  nuestra  gloria , 
Como  las  dos  colunas  que  esta  Espanha 
D  Africa  parten  en  distancia  çhica , 
Trás  esta  multiplica 
Otra  y  otra  sehal, 
Vn  arco  triurnphal, 
Las  grutas,  y  edifícios  Romanos 
Los  luengos  aqueduélos  5  ya  mal  satíòs , 
Que  la  han  de  antiguedade  ennoblecida, 
Segun  las  nuestras  manos 
A  sus  obras  mal  dan  anos  de  vida. 

Mas  sobre  todo  que  la  e^ríquecio 
A  la  noble  ciudad,  es  el  thesoro 
Del  santo  cuerpo  de  §u  Rey  primerô 
Que  en  el  campo  vencio  tanto  Rey  moro, 
Quando  otro  Rey  mayor  le  aparecio 
Por  nosotros  erguido  çn  el  rnadero, 
Y  aquel  padre  primero 
Qje  con  el  bien  no  pudo : 
Por  lo  qual  vuestro  escudo 
Real  j  lleua  pinturas  tan  diuinas , 
De  tales  Reyes ,  y  tal  mistério  dignas  7 
El  buen  hijo  cab'el  quisõ  yazer, 
Que  desplego  las  quinas , 
Sangre  a  Giíadalquihir  htéo  correr. 


Boh 


#     iç6    # 

Boluamos  ai  Mondego,  que  a  esta  parte ., 
Ora  aquela ,  se  va  suauemente , 
Otro  nuestro  Meandro  en  sus  rodeos. 
Ende  ai  passar  d'vn  bosque  ,  y  d' vna  faente, 
Rica  de  la  natura,  y  pobre  de  arte, 
Viose  vna  Nimpha  tambien  sin  atreos, 
Diuina  en  sus  meneos, 
Graciosamente  estando , 
Gratiosamente  andando, 
Vn  blando  ayre  respiraua  ai  prado  ameno, 
Ella  Cantaua ,  y  juntamente  el  seno 
Enchiendo  se  yua  de  diuersas  flores , 
De  que  el  campo  era  lleno. 

Al  fresco  bosque  en  la  calor  se  entrara 
La  Nimpha  hermosissima ,  cubierto 
De  sauzes,  que  en  el  alto  se  abraçauan  5 
Sobre  verde  variado  de  mil  flores. 
De  sauzes ,  que  en  lo  alto  se  abraçauan , 
Quasi  en  cierta  medida ,  y  cuento  cierto , 
D'  vn  cabo  el  monte ,  d3  otro  el  agoa  clara , 
Como  a  profia ,  que  lo  rodeauan : 
Las  aues  combidauan 
Con  su  dulce  armonia 
Tomar  amor  por  guia, 
Al  que  en  el  bosque  solitário  arriba. 
Vna  fuente  manaua  en  pena  biua, 
Escondida  a  los  hombres,  y  ai  ganado> 
Que  dulcemente  se  yua 
No  se  que  murmurando  por  el  prado. 
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Nieue  la  Nimpha,  el  vencido  de  íiieue^ 

Entretexidas  de  oro  flores  raras, 

Al  viento  las  mâdexas  d' oro  fino, 

Vencêti  sus  ojós  las  estrellas  claras , 

Los  blanquissirrios  pies  por  flores  mueuc, 

Quanto  vees  y  no  vees  todo  es  diuino* 

Vn  cuerpo  mortal  digno 

Nunca  fue  de  tal  ver , 

Si  vuo  d' acontecer 

Nunca  sacontecio  sin  grãue"  dano: 

Fxemplo  es  <le  Acteon  el  caso  estrano  5 

QuJen  cierud  tansforrriado,  corre  el  campo 

Vn  caçador  tamanho 

Fuyendo  el  sii  Pamphago,  y  sii  Melampo. 

EUa  canraua  aquel  cantar  famoso 
De  la  blanca  Diana  ,  y  el  roxo  Apollo, 
Hermosissinio  parto  de  Latona 
Que  no  ledan  con  los  sus  niiios5  solo 
(  Si  quier  por  breué  espacio)  algun  reposo, 
Perseguida  sín  le  ayudar  persona 
Comun  fama  apregona 
Que  las  que  ora  son  ranas 
En  fin  siempre  villanas 
Lycios  malsines  que  le  auian  hecho5 
Turbando  el  agoa  de  comun  derecho 
Deuida  á  todos,  pidela  en  merced, 
Tales  hijos  ai  pecho , 
De  calor  muer ta  ^  de  c^nsácio  y  sed. 

Dl- 
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Diego  C  que  el  donzel  tal  nombre  aula ) 
A  caso  alli  arribo ,  busca  sossiego , 
(Que  baxaua  dei  monre  fatigado) 
Àh  triste  a  donde  vás  ?  todo  ende  es  fuego, 
El  bosque  ,  el  rio  ,  aquella  fuente  fria , 
Todo  arde  en  llamas,  buelue  atras  cuytado^ 
De  su  suerte  lleuado , 
La  Nympha  en  oteando 
Como  aqui  vine,  o  quando  , 
C  Di&o  )  o  do  me  estoi  ?  ojos  que  v«is  í 
Oydos  que  a  tan  alto  os  estendeis?  , 

Ay  Dioses  immortales ,  no  me  sea 
Contra  todas  las  leyes 
Por  culpa  auido  aqui  cosa  que  vea. 

La  Nimpha  que  sintio  d'  ojos  mortaíes 
Su  beldad  imniortal  ser  oíFendida ,  ( 

Dexado  el  canto,  giinio  contra  el  cielo, 
Del  gesto  hérmoso  la  calor  perdida, 

Y  juntamente  todas  lás  senales 
Del  plazer  fuidizo  buelto  en  duelo; 

Y  como  aquel  móçueío 
Troyano,  no  pudiendo 
Suffrif  su  cuita  ardiendo, 

Echose  ai  ágoa  ãlla  por  lo  escondido  i 
A  los  ojos  huyo3  que  no  se  vido 
Despueg  aca  entre  nós  en  parte  alguna: 
El  moço  esuanecido, 
Sin  ojos  mecer,  mira  a  la  laguna. 

Auiá 
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Aula  amor  dispuesto  a  la  sazon 

El  pecho  (  enantes  duro ,  y  çaharerío  ) 

Vsado  a  caças  delas,  brauas  íieras  , 

Despreciando  amor  cksde  pequeno, 

Por  io  qual  assechando  la  occasiort , 

Vengatiuo  qual  es  ,  diole  de  veras  , 

Diziendo:  Mas  tu  que  eras 

Tau  atreuido ,  y  loco , 

Ternas  en  este  poço 

Para  toda  tu  vida ,  o  corta ,  o  luenga, 

Vengose  el  nino  ciego ,  aora  te  venga 

Si  tanto  puedes.  Diego  frio  está, 

Oyo  la  dura  arenga  , 

Sincio  el  gran  golpe ,  Amor  bolando  vá. 

Despues  (como  de  sueno  alto)  despiertô^ 
Los  ojos  buelue  aca  y  alia  pasmado, 
Al  cielo,  ai  água,  ai  monte,  ai  campo  Uano, 
Y  qual  ir  vemos  vn  desasiado, 
AUi  se  mueue  el  triste  sin  concierto, 
Ora  para,  ôra  corre,  y  grita  en  vano: 
Gozase  Amor  villano, 
De  como  en  poço  trecho 
De  Diego  vn  orro  ha  hecho  , 
De  como  por  el  agoa  entra  sin  tino  i 
Todo  tfctfbaxio,  no  sabe  el  mesquino 
Lo  que  hâZe ,  o  que  haga  áquella  cuita  suyâ , 
Aaquel  furor  diuino, 
En  que  modo  io  attie&da ,  o  por  do  huya. 

De* 
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Dezia  a  gritos :  Como,  y  pudo  âueí 
Lugar  en  que  cupiesse  vn  bien  tamafio^  . 
En  todo  este  cercado  aca  dei  cieio? 
Aquel  bien  solo,  que  igualaua  el  dano, 
A  tanta  ciaridad  donde  esconder 
Se  pudo ,  con  igual  mi  desconsueio  i 
Quien  me  alçaria  a  buelo 
Para  qu'esre  ayre  todo 
Busque,  y  que  tenga  modo 
D'  entrar ,  y  reboluer  las  agoas  dentro  ? 
Quien  me  abrirá  caminos  hasta  el  centro  s 
Que  vaya  siempre ,  y  nunca  buelua  atras , 
Por  maio,  o  bueno  encuentro,, 
Hasta  que  vaya  a  dar  donde  tu  estás  ?. 

Que  podeis  ya  aqui  ver  ojos  cuitados  ^ 
Saluo  ora  baxo,  ora  mas  alto  el  rio? 
Ora  mal  ai  amigo ,  ora  ai  pariente  i 
Ora  grande  calor ,  ora  gran  frio  i 
Y  rohas ,  comun  mal  delos  ganados  i 
Las  renzillas  que  van  continuamente , 
El  luengo  ano  que  miente  - 
A  tantos  de  sudores 
De  nuestros  labradores, 
No  basta  trabajados,  mas  hambrientos  ? 
Yelos,  truenos,  granizos,  maios  vientos, 
Húmida ,  y,  graue  lluuia ,  ayres  corruptos , 
Tantos  desabrimientos 
De  tiempos  Uvwiosos ,  ora  enxutos. 


Soda 
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Todo  quanto  este  mundo  en  precio  tiene, 
Las  flores ,  las  verduras ,  claras  fuentes , 
Que  hieruen  ai  nacer ,  es  como  estrana 
Aquella  beldad,  si  paraes  meintes, 
Que  o  nada  ,  o  poço  dello  nos  conuiene : 
Eí  fuego  hermoso ,  todo  quema  y  dana : 
Quien  espera  la  sana 
Del  agua  quando  crece? 
Alia  arriba  aparece 

Tanta  d'  estrella,  que  la  noche  muestra. 
Mas  estan  altas :  es  rica  la  muestra , 
Estrana  a  nós,  però  no  lo  era  aquella 
Que  vi,  y  assi  tan  presta 
Se  fue:  Nimpha  immortal,  que  no  donzella* 

A  mi  mismo  soy  hecho  vna  enojosa 
Y  graue  carga :  ay  que  en  igualdad 
Soy  falto  de  lo  mio,  y  de  lo  ageno, 
Pobre  en  mis  bienes ,  qu'  es  de  auer  piedad : 
Que  abasta  ai  coraçon  que  no  reposa? 
Quien  tal  fuego  encédio  dentro  en  mi  pecho? 
Que  se  hizo  el  tiempo  bueno  í 
Trás  peces  por  los  rios , 
Por  los  bosques  sombrios 
Trás  delas  fieras :  que  alegre  porfia  9 
Vinierido  ledo,  mas  ledo  boluia  : 
Como  las^cosas  van  mudando  el  serl 
Ora  con  que  alegria 
A  casa  bolueré  í  con  que  plazer  ? 

L  tua* 
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Iuase  Diego  ansi  deuaneando 
Por  sus  locuras ,  que  cabo  no  rienen , 
Vnos  y  otros  cansancios  sin  prouecho, 
Los  vnos  idos ,  los  otros  que  vienen  y 
Consigo  de  contino  peleando : 
Va  batalia  cruel  dentro  en  su  pecho : 
D' amor ,  y  de  despecho 
A  reuezes  ileuado , 
Ora  vence  vn  cuidado, 
Ora  vence  otro :  el  triste  hecho  pedaços , 
Con  tal  contrario  lidiando  a  braços, 
No  viendo  que  camino  dexe,  o  siga, 
Embuelto  en  embaraços, 
A  la  fortuna  se  rinde  su  enemiga. 

Vn  dia  Cvano  aliuio  de  su  mal) 
Aíla  viniendo  con  la  su  preciada 
Sampona  )  que  otro  tiempo  ser  solia  ) 
Estuuo  vn  rato  en  auerla  acordada, 
Desacordado  el  triste,  y  desigual: 
Dexa  ora  el  taner,  ora  taííia: 
Puesto  en  tal  agonia, 
Vuo  de  començar 
El  llopso  cantar 

De  Eurydice  y  d'  Orpheo  (antigo  cuento) 
Caen  lagrimas  vanas,  lleua  el  viento 
Muchos  suspiros,  tiempos  mui  diuersos 
Traendo  ai  pensamiento: 
Enfin  solto  la  lengua  en  estos  versos. 
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^  Huyendo  ai  atreuido  de  Aristeò 
Èurydice  en  el  prado  ponçoríosò, 
Mordida  cae :  cruel  caso  por  cierto 
A  las  sus  Nimphas:  cruel  ai  quexoso, 
Al  solo,  ai  lastimado,  ai  triste  Orpheo, 
Qu'  entre  muertos  la  sigue  antes  de  muerto; 
Nunca  con  tal  concierto 
Las  cuerdas  mano  humana 
Tan  dulce  y  tan  liuiana 
Mente  toco ,  como  el ,  su  mal  cantando. 
Como  el  taniendo,  y  Èurydice  llamande: 
Èurydice  en  repuesta  el  valle  dá, 
Quando  se  assienta ,  y  quando 
A  las  lagrimas  buelue.  y  quando  va. 

D'  vnã  merced  d'  amor  (dixo)  forçado 
Si  ante  tiempo  me  aueis,  como  fezistes 
(  A  vos  mismas  juzgar  (  sombras  )  lo  dexo  y 
Si  os  mueuen  a  piedad  las  cosas  rristes) 
Vn  solo  coraçon  a  entramos  dado 
Partistemelo  assi?  desto  me  quexo. 
Si  aqueí  Sol  que  atras  dexò, 
(Que  todo  vee)  veer  pudo 
lamas  caso  tan  crudo, 
No  tengo  en  nada,  ni  sea  nada  el  dano. 
Amor  me  trae  aca,  tratam*  engano 
Desseo  (  qu'  esperando  se  consuela) 
No  os  parezca  estrano, 
Tiempo  os  pido ,  y  no  mas ,  poço ,  y  que  bueía, 

L  ú  TV 
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'Tolo  se  os  deue  enfin,  corre  a  la  muerte 
O  cedo,  o  tarde,  quanto  alia  aparece, 
Y  el  nuestro  cedo ,  o  tarde  5  a  vós  q  es  ?  nada : 
Á  mi  que  amanesciendo  me  anochece, 
,Fueme  amostrada  la  mi  rica  suerte,      \ 
Que  entre  vella  y  no  ver  me  fue  quitada: 
Veer  vna  flor  pisada 
Primero  que  cogida, 
Veer  la  fruta  perdida , 
Que  ai  primer  buen  odor  el  viento  estraga, 
Miesss  dei  temporal,  o  de  arte  maga 
Tollida ,  es  dano  que  la  vista  ciega , 
Mirad  la  cruel  llaga 
Que  os  muestra  amor  por  mi  piadoso  y  ruegar 

Que  no  me  trae  aca  codicia  estrana 
De  los  vuestros  thesoros  encubiertos, 
No  loco  atreuimiento ,  y  no  maldad , 
D'  espiar  los  caminos ,  y  los  puertos 
Escuros,  qu'el  gran  lago  Stygio  bana. 
Traeme  solo  amor  5  trae  impiedad , 
Y  si  tal  crueldad 
En  estas  partes  se  vsa , 
Que  no  me  valga  escusa , 
Que  no  me  vaigan  lagrimas,  ni  ruegos, 
Sombras  que  os  is  por  estos  ayres  ciegos. 
Que  ya  de  mi  la  mayor  parte  vuistes , 
A.fuegos  o  sossiegos, 
Porque  vna  w  quereis  <,  otra  quesistes  l 


No 
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No  me  lo  ayais  echado  a  presuncion , 
Mas  a  gran  cuita  que  me  trae ,  y  guia , 
D*  amor  forçado ,  y  de  su  llama  buena , 
Si  aca  de  amor  conoscimiento  auia : 
No  se  que  ya  desto  oyme ,  a  tal  sazon 
Que. dei  grannombre  suyo  oyera  apena, 
-Alia  suso  se  suena 
El  como ,  donde ,  y  quando . 
Aca  baxo  Uarando 
Ceres,  aca  buscando 
Su  dulce  fija,  baxó?  que  satisfecha 
Boluio  ísi  quiera  en  parte)  desta  estrecKa 
Pena :  respire  aqui : 
Mi  mal  que  os  aprouecha  ? 
Del  bien  que  os  cuesta  mas  el  no ,  qu  el  si  ? 

Al  son  de  las  palabras  piedosas 
D'  aquella  Lyra  dulce  ,  y  voz  diuina , 
Que  de  su  mano  amor  todo  acordara, 
Todo  enternece  por  donde  encamina, 
Baxaron  las  sus  crines  espantosas 
Las  sus  hermanas ,  blando  se  le  para 
Caront,  sin  vella,  o  vara 
Passo  sin  remos  la  barca  segura , 
De  fea  catadura , 

Por  três  bocas  vuiando  el  Can  Cerbero, 
Oyendo  ai  dulce,  oyendo  ai  lastimero 
Llanto,  lioro,  dexando  aquella  puerta 
(  De  que  era  antes  portero 
Tan  duro)  por  piedad  ai  viento  abierta. 

Es- 


'  ? 
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Estuuo  luego  queda  aquella  rueda 

Del  Centauro  atreuido :  las  hermanas 

Nietas  de  Bello,  ninguno  acudict 

Al  vano  officio  ,  quedas  las  mancarias 

De  Tântalo  ,  la  su  agoa  estuuo  queda  , 

Su  sed ,  su  hambre  ,  todo  se  aquedó : 

El  Buitre  no  trago 

De  Titio  las  entrarias. 

Vino  a  las  soterranas 

Casas  de  Pluto,  palácios  Reales, 

Tanio ,  canto ,  lloro  tambien  sus  males  , 

Que  Eurydice  le  fue  dada  con  ley 

Que  en  Reinos  infernales 

!\To  mire  atras  ,  ansi  le  plugó  ai  Rei. 

Todo  promete  amor,  todo  lo  espera 
'Cumplir,  pueda,  o  no  pueda,  buelue  ledo, 
Sigue  Eurydice  callada  trás  el : 
Ora  aquel  que  denantes  tanto  miedo, 
Tanto  trabajo  por  amor  venciera , 
Burlolo  en  fin ,  no  se  fie  nadie  dei : 
Boltose  a  ella ,  y  aquel 
Ayre  escuro  abraçando, 
En  vano  suspirando, 
La  sigue  que  esuanece ,  amor  ingrato 
luega  estos  juegos :  no  puede  el  contrato 
Real  quebrarse ,  no  su  lei  firmada  : 
Dize  de  rato  en  rato , 
Quanto  fuera  mejor  nunca  âuer  nada. 
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Echado  de  âlk  dentro ,  ante  las  puertâs 
De  firmes  diamantes,  luengamente 
Maldixo  aquellas  cueuas,  y  altos  muros 
La  vihuela  hechó  lexos  impaciente, 

Y  mil  vezes  llamó  sombras  mcifcrtas, 

Y  aquellos  dioses  mil  vezes  escuros, 
Los  dones  mal  seguros , 

Por  demas  alcançados , 

En  Reinos  nunca  vsados 

(Dezia^)  ni  a  merced,  ni  â  piedad, 

Sabeis  qual  es  firmeza ,  y  qual  verdad , 

Veer  bien  con  que  intencion  otre  os  offende; 

Amor  y  humanidad 

Qual  es  tanto  cruel  que  tal  defiende  ? 

Assi  cantâua  Diego,  y  no  pudiendo 
Con  la  gran  cuyta,  que  a  desora  crece, 
A  mil  remédios  vanos  se  acogia, 
Oluida  la  sampona ,  y  no  s'  estrece  , 
Que  no  viesse  visiones  5  eis  corriendo 
Va  como  furioso  a  la  porfiar, 
Mientele  toda  espia, 
Nunca  cuenta  condue , 
Del  campo  a  casa  huye. 
De  casa  fuyé  por  los  campos  llanos, 
Tomados  tantas  vezes  a  las  manos, 
Mis  enganos  (dezia)  o  que  s'es  esto 
Conozcoos  por  vands, 

Y  bolueisme  a  burlar  luego  tan  presto? 

Bien 
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Bien  veo  que  los  Dioses  offendidos, 
De  mi  se  vengan  como  a  ellos  plaze, 
No  midiendo  la  pena  con  el  yerro, 
Yo  que  puedo  ende  hazer  ?  el  alma  yaze 
Como  por  muerta :  yazen  los  sentidos 
Cargados  deste  amor  como  de  hierro, 
A  las  sabiendas  yerrp, 
No  lo  puedo  emendar, 
Ya  fuera  de  passar 

Quanto  mal  entre  dja  se  me  offrece  ,  \ 

Mas  ido  el  sol,  que  todo  se  escurece , 
Forçado  de  irme  a  casa,  y  triste  ai  lecho, 
Que  buelta  se  recrece ! 
Que  sobresaltos  van  dentro  en  mi  pecha] 

Los  mis  ojos  gran  tiempo  ha  que  pusieron 
El  buen  sueno  en  degredo,  y  si  ende  Uega, 
De  fuera  lexos,  el  repôs  o  dexa, 
Vase  bolando  por  la  noche  ciega, 
En  su  lugar  visiones  sucedieron , 
Todas  de  miedo,  que  mucho  me  aquexa, 
El  alma  se  me  alexa  , 
A  mui  grandes  jornadas, 
Seran  presto  acabadas , 
Estas  pendências  vanas :  los  pastores 
Diran  que  fue  locara  ,  otros  que  amores  , 
Contaran  otros  que  fue  assombramiento , 
Y  si  ay  males  peores, 
Haran  cuentos  de  mi  triste  sin  cuento. 

i 

Quan* 
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Quantos  votos  se  hizieron,  y  que  ayunos, 
Que"  deuociones  tan  exprimentadas , 
Quantos  cuerpos  de  cera  s^ffrecieron, 
Quantos  de  tierra  en  las  encruzijadas  : 
Mas  los  Dioses  a  ruegos  importunos 
Hazià  otra  parte  se  boluieron. 
Que  alturas  no  ^ubieron  ? 
De  montes  sin  caminos  ? 
Los  Rhitmances  diuinos 
Cantando  vdo  la  nieue  el  suelo  esmalta. 
Quiçá  pensando  en  parte  tan  alta 
Seren  oydas  mejor  las  sus  prezes  ; 
Pêro  la  suerte  es  falta, 
Esperança  no  falta , 
Mas  falta  lo  esperado  muchas  vezes. 

Como  vn  pino  alto  ai  monte  combatido 
Del  impetuoso  viento  en  la  tormenta 
A  quantos  que  lo  veen  pon*  en  receio, 
Los  truenos  amenazan ,  llueue  y  venta , 
Va  cresciendo  el  pauor  con  el  ruydo, 
Por  el  feo  ayre  van  ramas  a  buelo, 
Hasta  tanto  qu'el  cielo 
Se  abre  en  llama  ardiendo, 
Entre  viendo  y  no  viendo, 
El  fiero  rayo  en  sus  bueltas  desciende, 
Aáquel  postrero  mal  quien  se  deaende? 
Queda  vn  tronco  quemado,  vn  cuéto  breue, 
A  quien  passa  porende, 
O  busca  alli  quiçá  que  a  casa  lleue. 

Los 
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Los  males  que  passando  el  tifempo  cum 
Como  veemos  qu' el  haze,  pues  que  vá 
A  tal  priessá  (dezia)  no  son  males, 
Este  si,  que  este  es  mal,  que  ansi  se  está 
Aqui  d'espacio,  y  dei  tiempo  no  cura, 
Vn  tan  cierto  remédio  a  los  mortales : 
Y  si  las  immortales 
Almas  de  aca  partidas, 
Del  todo  escaecidas 
Se  van  de  quanto  vieron  por  baldio : 
Toda  via  este  amor ,  este  mal  mio , 
Do  quiera  que  yo  d' aqui  sea  lleuado, 
El  soterrano  rio 
D'oluido  passará  junto  a  mi  lado. 

Y  si  lo  que  esta  tierra  no  fue  digna 
Tener  mas  luengamente ,  anda  cantando, 
Fuera  deste  ayre  gruesso,  escuro,  amaro, 
Por  otras  sus  riberas  passeando 
Que  digan  con  la  tal  beldad  diuina, 
Que  m'  estoy  aqui  mas  i  a  que  me  paro  í 
$in  buscar  aquel  claro 
Ayre  qu'ella  esclarece, 
Donde  nunca  aparece 
Vn'  hora  escura  5  y  siempre  el  claro  dia : 
Ella  me  fuesse  la  mi  buena  guia 
D' aqui  partiendo,  qiae  siquiera  vea 
Que  en  fin  le  amanescia 
Despues  de  tanta  noche  escura  y  fea. 


Fu- 
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Fneron  oydos  como  vuios  estranos 

Por  el  callado  de  las  luengas  noches, 

Qu'el  sue:io  por  gran  rato  afuyentaron, 

Fueron  vistas  visiones  de  sonoches , 

Que  espanrados  los  ninos  tiernos  de  anos 

A  pechos  de  sus  madres  se  apretaron, 

Alto  dia  bolaron 

Las  aues  enemigas 

De  luz,  con  sus  cantigas 

Poço  agradables ,  antes  alaridos , 

En  las  manadas  bueyes  dauan  bramidos, 

Qu'era  vna  piedad  vello,  y  oyllo, 

Bauados  y  transidos, 

Des  d'  el  toro  mayor ,  hasta  el  nouillo. 

Los  gruessos  campos  sembradòs  de  trigo 
Candial  hermoso ,  dauan  vana  auena , 
Y  joyo ,  que  la  gente  embouecia , 
O  que  mucho  sembrasse ,  o  mucho ,  apen* 
(  La  fama  que  no  muere  m'  es  testigo ) 
Con  la  simiente  nunca  respondia : 
Aiçauase  y  ponia 
-  El  sol  sin  claridad , 
Temiose  aquella  edad 
D*  vna  noche  sin  fin  5  o  almenos  luenga , 
Quien  quereis  por  seguro  que  se  tenga  ? 
Entre  tantos  de  males  de  contino? 
Lleuado  assi  a  la  luenga, 
Al  íin  determinado  el  hado  vino. 


Vet® 
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Vete  buen  Diego  en  paz ,  que  en  está  tierra  | 
Si  ay  plazer  oy ,  no  dura  hasta  manam , 

Y  dura  mucho  quando  te  desplaze, 
Agora  ya  no  vees  la  sombra  vana , 
Que  tanto  aqui  te  íizo  luenga  guerra  , 
Ardiendo  el  pecho  que  ora  frio  yaze, 
Lo  que  los  satisfaze 

A  tus  mas  claros  ojos, 

No  son  vanos  an tojos 

Que  veas,  y  no  veas  juntamente: 

Mas  siempre  la  paz  buena  alli  se  siente: 

Cierto  contentamiento  te  acompana. 

No  tanto  de  accidente 

De  quantos  van  por  esta  tierra  estraíía.  j 

El  acontecimiento  doloroso 
Sabiendo  por  los  lugares  conuezinos, 
Ayuntó  luego  gente  a  nueuo  llanto, 

Y  nueuas  alabanças :  los  caminos 
Eran  llenos  de  madres  sin  reposo, 
Temiendo  de  sus  hijcs,  que  aman  tanto: 
A  todos  causa  espanto. 

Que  lo  han  visto  y  oydo, 

Vn  mal  no  conoscido, 

Vn  mal  que  nunca  viose  entre  los  mates  y 

Dizen  como  pasmados  los  zagales, 

Diego  es  muerto,  diuinos  coasejos ! 

Si  vanse  ansi  los  tales, 

Que  será  de  nosotros  zagalejosí 

Aui- 

J 
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Auianse  ende  erguido ,  que  dixeras 
Qu'  era  vn  gran  monce :  auian  cubierto 
De  rama  escura  todo  ai  derredor, 
Teas  de  pino  ardian  sin  concierto 
Por  essos  campos ,  no  claras  lumbreras  , 
Senal  a  todos  dei  commun  dolor. 
Passado  aquel  furor, 
Desque  planido  assaz , 
Vn  poço  estando  en  paz , 
Diosele  fuego  ai  monte  dela  cumbre, 
Ardiendo  baxa  aquella  pasadumbre, 
Leuantanse  alaridos  desiguales, 
Dixo  vno  por  costumbre 
A  las  cenizas  palabras  íinales. 

Despues  cogidas  ellas  luego  alli , 
En  alto  las  pusieron ,  puson  mas 
La  çampona  y  cayado :  puson  luego 
La  honaa  que  dexaua  el  viento  atras, 
Y  todo  junto,  va  verso  dixo  ansi : 
Despojos  ante  tiépo  dei  bué  Diego. 
Ya  que  esto  vuo  sossiego , 
Porfiaron  pastores 
A  cantar  sus  loores, 

D'  Amor  y  muerte ,  plasmando  tal  sana , 
Mando  los  sus  ingenios  toda  Espana : 
Colgaronse  Epitaphios  diuersos : 
D'  aca  desta  montaria  : 
Vino  vn  pastgr ,  tanio ,  puso  estos  versos. 


EPI- 
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E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

Buen  Diego  ,   el  tu  enemigo  a  las  postrera* 
Tus  honras  vino  (  Amor  )  ende  quemó 
El  arco ,  y  las  sus  flechas  lastimeras : 
Lloroso  y  desarmado  se  partio, 
Secaronse  laureies,  y  las  eras, 
El  ganado  a  pacer  no  se  baxó, 
Todos  dieron  senal  de  su  tristura, 
Los  hombres  esta  negra  sepultura. 

A    ELREY, 

f  Senor,  el  ya  cantado  duro  acierta 
De  Diego,  (luengamenre  alli  planido) 
Lloro  la  Nimpha  Neiua,  y  Nimpha  Lima* 
Esta  Uamada  el  agoa  dei  oluido* 
Estotra  dei  comienço  ha~ta  su  puerto. 
Do  se  entra  por  la  mar  de  mucha  estima  y 
La  fama  por  encima 
De  montes  y  de  rios, 
A  estranos  senorios, 
Bolo  el  caso,  cantando  sin  sossiego. 
Ora  dei  claro  Munda ,  e  dei  Diego 
El  su  Lusillo  erguido  alli  cercano, 
Mudo  el  nombre  ai  Mondego, 
Que  parte  el  vuestrQ  ReinQ  Lusitano. 


Por 


#     175     # 

Por  nueua  prueua  dei  antigo  cuento, 
Que  mi  flaca  Thalia  os  ha  cantado , 
Conseruolo  Coimbra  en  su  pendon, 
Como  oy  cad  ano  ai  ayre  desplegado 
La  Nimpha  en  forma  d'vn  encãtaménto. 
Que  la  guarda  vn  drago ,  y  vn  leon ; 

Y  por  justo  blason , 
(Pues  qu'el  Reino  pregona 
Qu' es  alli  su  corona) 

A  la  jNlimpha,  corona  fue  anadidâ, 
Que  hermosa  va  por  el  agoa  metida, 
Quanto  mano  pintar  la  pudo  hermosa  ^ 
Pêro  como  ofFendida 
Turbada  toda,  y  toda  desdefíosa. 

Otros  dan  tal  pintura  a  la  Donzelk 
Que  dio  nombre  a  los  montes  Pyreneos, 
De  Hercules  con  amor  despedaçada, 
El  cuerpo  de  las  fieras ,  de  deseos 
El  alma,  mientras  sola  se  querella, 

Y  que  buscandolo  a  el  no  teme  nada. 
Otros  á  aquella  hadada, 

Que  fue  médio  Serpiente, 

Y  que  el  contra  Oriente 

De  si  en  cinta  dexó ,  dexole  vn  vaso 
Porque  beuia ,  enfin  qual  fuesse  el  caso 
Vos  lo  sabeis,  a  quien  nada  escaese, 
|  (Musas  dei  gran  Parnaso) 
\A  nós  el  tiempo  todo  lo  escurece. 


ALE- 
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A  L  E  X  O. 


Ecgloga  en  que  bablan  los  siguietes 
Pastores. 


Alexo  Zagal  5  Sambo  V\e]oy 

Nimpha  de  la  fuente ,     Iuan  Pastor , 
Anton ,  Turybio}y  Pdayo>  Pastores. 


Alexo. 


X   O  vengo  como  pasmado 
Y  no  se  lo  que  me  diga , 
Que  mi  coraçon  litiga 
Entre  cuidado  y  cuidado. 
Valasme  Dios  ,  que  pecado 
Pudo  ser  mio  ramano, 
Yo  no  soy  quiê  me  era ,  antaíío 
Han  me  como  barajado. 


Dias 
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Dias  hâ  que  no  me  entiendo, 
No  percutido  este  mal  mio, 
Àl  Sol  moriendo  de  frio , 
A  la  sombra  en  fuego  ardiêdò* 
En  ninzuna  parte  atiendo, 
Nó  se  dar  Con  lo  que  fuesse  y 
ÍComo  si  d'otro  fuye^se 
Ansi  dè  my  voy  fuyertdo. 


Hè  mè  aborrecido  el  hatoi 
Los  apriscos ,  y  majadas , 
Ando  trás  vnos  nonadas , 
Que  no  sé  que  ende  me  cato; 
Qíiè  buena  ganância  y  trato  t 
Suspirar  noches  y  dias , 
Varias  esperanças  mias , 
Que  me  engàíian  cada  rato» 


,    Quiçá  de  los  mis  cabellos 
Debaxo  dei  mi  portal 
Me  los  pusieron  ,  por  tal 
Que  vuiesse  a  passaf  por  ellos , 
V  emboluérmehian  con  ellos 
Del  pân  de  los  mis  bocados  3 
O  passe  sobre  finados , 
£ío  hize  oracion  por  ellos. 


M  Si 
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Si  acaso  de  tal  doíot 
(Que  en  bué  juizio  no  cabe) 
La  benzedera  que  sabe 
Lo  quel  lo  trará  mejor? 
Ando  como  aí  derredor 
No  se  que  se  me  afigura, 
Quiçá  puede  ser  locura, 
Quiçá  puede  ser  amor. 


Soncas  si  fue  ássombrâmientor 
De  los  cuerpos  fuidizos, 
O  me  dieron  beuedizos 
Con  que  voy  beoiêdo  el  viento  t 
No  se  5  pêro  mal  mê  siento 
De  quando  esposo  Guiomar  y 
Que  dixe  àquel  mi  cantar 
Euelue  aca  pastor  sin  tiento. 


Mas  porque  assi  me  acorde 
De  aquel  dia  de  plazer , 
Quiero  a  cantai!  o  boiuer  , 
Quiçá  que  desCansaré. 
Dias  ha  que  no  cante, 
Con  el  coraçon  no  puedo,. 
Estonces  cantara  ledo 
Ora  como  cantaré  i 


Ma 
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fèueíúe  aca  pastor  sin  tiento^ 
feuelue  a  que  corriendo  vas  i 
No  té  engane  el  pensamiéco, 
Sino  que  te  perderás 
Porque  ansi  te  aeucias,  dií 
Las  mentes  enagenadas, 
Cata  que  a  poças  passadas 
Ko  aura  memoria  de  ti. 


Bueluè,  buelue,  ah  perdimiétòi 
Que  si  no  bueiues  atras 
Solo  en  veer  tu  atreuimiento 
De  miedo  te  moriras. 


Àun  éstonces  yo  era  sano, 
Era  (me  acuerdo)  por  Mayo* 
Luche  ?  corri  5  como  vn  rayo  5 
lua  contento  y  loçano. 
Despues  me  vino  vn  afFàho, 
Que  a  poças  muerto  me  tiené 
Dizen  que  et  mal  se  vos  viéne 
Como  de  suyo  a  la  mano. 


M  ii  Ay 
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Ay  que  locurâ  he  pensado , 
Quáto  aquel  yerro  me  plugo , 
Agora  ya  arado  ai  yugo 
Tirar,  no  saltar  ai  prado. 
Que  buena  fuente  be  hallado, 
Que  sâbrosa ,  fria ,  e  frejca  , 
Fuede  ser  que  me  adormesca 
A  la  sombra  aqui  abrigado. 

Sancho  vkjo. 
En  vano  el  viejo  affantf 
Sottcas  lo  que  me  parece , 
Que  el  mi  moço  no  aparece, 
Aures  desap2recio, 
Quãtas  vezes  que  esto  he  hecho. 
Sin  prouecho, 
Aqui  vaa ,  por  alli  vâa , 
Ya  cansado  sin  prouecho, 
Oto  lo  vido  a  culla. 

Iuntamente  con  el  hijo 
Te  nascen  rnuchos  enoios, 
No  nos  eexa  abrir  los  ojos 
Vno  y  otro  regozi  o, 
Que  descanso  me  fae  dado, 
Ochenta  anos  quando  meuos, 
Mal  con  hijos  que  he  engédrado , 
Mal  con  los  hijos  acenos, 
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Vn  lunes  por  suerte  estrana 
(  A  vn  no  me  dexa  aquel  dia ) 
De  Ja  noche  me  acogia, 
Por  el  pie  de  la  montada, 
Ende  de  vna  braua  breiía 
Caharena 

Vna  cabra  que  perdiera , 
Por  el  hueco  de  vna  pe3a 
yi  de  que  se  me  acogiera. 

Fui  me  alia,  vi  que  plania 
Vn  nino  tierno  mas  dentro  3 
Por  do  trás  mi  cabra  entro 
Que  contra  si  me  fue  guia 
Que  mas  me  auia  de  estar? 
Si  no  entrar, 

Como  íua  por  veer  lo  que  era, 
No  pude  alia  diuisar, 
Saqiçlo  en  los  braços  fuera. 

Cierto  que  es  cosa  deuida 
Tener  ai  ganado  amor , 
Y  que  auenture  el  pastor 
Por  el ,  mil  vezes  la  vida , 
Que  el  su  buen  entendimieto 
Es  sin  cuento, 

Passa  assi ,  y  es  caso  esTano  > 
Trás  my  la  mi  cabra  siento 
Recelosa  de  mas  dano.'- 


y* 
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Vilo  emhuelto  eu  tales  panos 
El  por  cierro  erache  tal 
Que  harto  alli  yazia  mal , 
Esto  ha  sus  dezisiete  anos. 
Quien  dei  tiempo  no  se  vellâ, 
Como  bueia  J 
Parece  que  fue  esto  ayer  9 
Dandose  como  despuela 
Que  prissa  lleua  a  correr. 

Traxelo  a  la  mi  Teresa, 
Que  podria  ser  de  vn  mes. 
Veis  lo  que  anda  en  quatro  pies, 
Veis  lo  que  se  ergue,  a  la  mesa  y 
Luego  a  mayores  alcança, 
En  criança , 

Y  en  costumbres ,  y  en  saber  , 
Ved  de  tamana  esperança 
Lo  que  queda  ai  recoger. 

Era  locura  pensar 
Sus  donayres  y  los  sesos , 
Ante  tiempo  aqueiles  pesos 
En  esto  van  a  parar. 
Sabia  mas  que  el  jurado 
Bien  jurado, 

'Ayudaua  a  missa  ,al  crego, 
Àunq  este  es  mal  muy  vsa4a   ! 
Seres  con  tu  hijo  ciego, 


Dí- 


DIxome  vno  gue  íq  vido 
Aun  agora  por  aqiú , 
Qu  es  dei  í  bien  diran  por  my 
Perdido  trás  el  perdido/ 
Ando  cansado ,  y  soy  viejo , 
Que  consejo 
Toniaré  dei  mi  camião  ? 
Veis  el  mi  perro  berrnejo , 
A  lá.  fé  trás  my  .se  vino. 

Y  tu  hijo  andas  huyendo 
De  my,  de  vai  en  collado, 
Que  mal  camino  has  tomado, 
El  porq  yo  no  lo  entiendo. 
Sigues  antojos  iiuianos, 
No  los  sanos 
Consejos  dei  viejo  padre, 
No  se  te  acuerda  d'  hermanos , 
No  la  vieja  de  tu  madre. 

Ha  me  dicho  vn  escholar. 
Que  sabe  de  encantar  males, 
Que  siete  rios  cabdales 
Te  conuiene  de  passar. 
Y  nadar  por  la  laguna 
Con  Ia  luna 

Nueua ,  y  buscar  fíetç  fuentes 
Perenales,  y  en  cada'vna 
Lauarte  -7  y  cobrar  las  mentes* 


Ay 
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Ay  quien  tenga  tal  sospechát 
Ay  quien  otras  ?  dichq  mé  han 
Mucnas ,  y  muchas  diran , 
Mas  sin  ti  que  me  aprouecha  ? 
La  vejez  es  cierco  cosa 
Trabajosa , 

Ninez  sin  distinto  algunp^ 
Mocedad  tan  peíigrosà, 
Que  no  escapa  de  ciento  ,  vno^ 

Este  flaco  cuerpo  cansa 
De  andar ,  todo  me  despeo., 
Mas  puede  tanto  el  deseo, 
Que  algo  el  coraçon  descasa» 
Quiero  dar  buelta  ú  lugar, 
Quiero  dar 

Bozes,  si  por  aqui  fuere, 
Todo  lo  quiero  prouar3 
Antes  que  me  desespere. 

Ay  Alexo,  ay  hijo.  Alexa, 
Quiçá  si  dç  my  te  escondes , 
Di  me,  que  no  me  respondes 
Que  por  ti  todo  atras  déxoí 
Aiexo,  aquel  viejo,  loco, 
A  que  tan  poço 
De  consejo,  y  vida  queda, 
Pues  ando  cansado  y  ronco 
Que  no  se  comg  ruas  pueda^ 


la 
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La  Nimpha  de  la  Fuentç, 
Duerme  el  hermoso  Donzel 
No  zagal  ,  no  pastor  5  no  , 
Mientras  ai  sueno  se  dio, 
Mi  alma  diosele  a  el. 
El  sol  es  alto,  y  con  el 
Del  dia  es  ido  buen  trecho , 
No  se  que  de  mim  se  es  hecho? 
Será  lo  que  fuere  dei. 

Loca  de  my  que  á  mirar 
Me  puse ,  y  dixe  tal  vicndo  , 
Quien  táto  aplaze  dórmiédo, 
JPespierto  que  es  de  pensar  i 
Quiseme  luego  apartar, 
No  se  quien  me  bueíue  aqui , 
Quan  tarde  que  lo  entendi, 
Que  peligro  es  çomençar. 


Mientras  pensando  esmagina 
(Sin  examinalío  primero) 
Amor  cruel  consegero , 
Con  sus  razones  me  vino: 
Mostrandome  aquel  camino, 
Alto,  y  quisome  dezir, 
El  donzel  se  querra  ir 
Luego  que  cobre  su  tino. 


P* 
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Pêro  mi  fuente  encante, 
Mas  quando  me  la  encantauâ, 
Quien  las  palabrás  guiaua 
(El  me  es  testigo)  amor  fue, 
Agora  que  mas  pense, 
Fue  la  mi  cuyta  mortal, 
Pudiera  sufrir  mi  mal  í 
El  suyo  como  podre. 


Y  quando  el  mio  quiçá 
No  pudiera  sufrir  yo , 
Pagara  aqui  el  que  peco, 
Que  la  razon  assi  va. 
Qual  otra  aiguna  valdrá 
Que  me  quite  desta  culpa? 
Su  beldad  no  mé  disculpa, 
Antes  mas  culpa  me  da. 


Ora  los  ojos  dexeis 
Pagar  a  amor  su  "tributo, 
No  quede  aqui  nada  enxuto 
Llorad,  que  gelo  deueis. 
Aues  que  os  assi  sabeis 
Quiçá  quexando  aliuiar, 
Mientras  me  entiedo  quexar, 
Ruegouos  que  me  acompaneis,; 


D' 
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D' amor  bic  dizen  que  es  ciego, 
Nino,  liuiano,  y  cruel, 
Si  en  my  fuéte  encêdió  fuego^ 
Ouien  podra  valerse  deli 


Poderoso  amor  altivo 
Quien  razon  darme  sabria 
Si  mi  vida  era  agoa  fria, 
Como  agora  en  fuego  biuo  ? 
Sordo  en  todo ,  en  todo  ciego , 
Todo  breuajes  de  hiel, 
Todo  guerra  a  sangre  y  fuego, 
Tal  es  el ,  tal  dizen  dei. 

Alexòi 

He  dormido,  ora  que  atiendq? 
Quiero  passar  la  montaíia , 
Quiçá  que  en  la  parte  estrana 
Me  estará  el  bien  atendiendo: 
Éya,  que  a  Dios  me  encomiéndo. 
Que  en  esta  tierra  zagal 
Dias  ha  que  te  va  mal, 
Mal  despierto,  ymal  durmiédo. 


Yô 
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Yo  soãaua  que  me  fuerâ. 
Por  vnas  cerradas  brecas , 
De  vna  parte  y  de  otra ,  penas , 
Que  nunca  el  Sol  descubriera3 
No  viendo  via  o  manera 
De  esperança  en  parte  alguna, 
Quexoso  de  la  fortuna 
En  lloros  me  deshiziera» 


Entretanto  que  me  quexo 
La  sola  muerte  esperando  , 
Oya  de  quando  em  quando 
A  gritos  llamar  Alexo5 
Si  es  quiçá  que  si  me  alexq 
Daqui ,  que  me  ira  mejor  i 
En  auentura  de  amor 
Y  cortesia  lo  dexo. 


Serneiaua  ciertamente 
La  boz  dei  buen  viejo  mio^ 
Abaxo  espumaua  vn  rio 
Que  nunca  sufriera  puente. 
Veya  la  muerte  presente , 
En  tan  fiera  angustia  puesto, 
Desperteme,  y  fuy  de  pçesto 
Fuera  daquel  aecidente. 


Mi 
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Mi  fe  seâ.  lo  que  fuere^ 
Mal  parece ,  y  mal  será 
1 1  coraçon  me  lo  dá 
Èaga  Dios  lo  que  quisiere 
Huertemente  me  requiere 
Soledad  grand  y  cíeseo 
De  quanto  desdaqui  veo 
Sufriré  lo  que  podiere. 


La  volnntad  se  me  encierra, 
No  es  tiempo  de  mas  cósejos5 
Á  Dios  mi  tierra,  y  mis  viejos 
Cíau  mal  de  vós  me  destierra. 
Si  yo  moriere  en  otra  tierra 
Aqui  los  huessos  me  trayan, 
Que  mundos  piensas  que  vayati 
Aila  trás  aqueila  sierra  1 


No  cale  tiempo  perder 
Mas  dei  perdido  ,  que  es  mengua 
Pakbras  vanas  la  lengua, 
Los  ojos  a  aguas  correr. 
Lo  que  se  ha  de  acometer  9 
Para  que  es  mas  dilatar  i 
De  los  viejos  es  dubdar. 
De  íos  zagales  hazer. 


Ma* 
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Mátarmehe  la  sed  de  nueuói 
Y  grân  secura  que  ten^o 
Con  que  cuita  ora  a  ti  vengo^ 
Fuente  que  en  mi  alma  lleuoé 
Si  a  beuir  tanto  me  atreuo,, 
Quando  verné  poi'  aqui 
Que  beua  mas  ledo  en  ti 
De  lo  que  agora  en  ti  beuo? 

Ta  encantada 

No  veo  ai  bosque  salida, 
La  vista  se  me  esuanece, 
Por  toda  parte  escurece, 
Mal  se  ordena  esta  partida  3 
A  la  fé  que  se  me  oluidas 
Soncas  queria  dezir 
Yo  era  el  para  huyr , 
Vos  no  pêra  ser  fiuida. 


Anton  y  Ium  paston 
Anton. 
Suspirado  has  compânero 


An* 


#      J9I      # 
luan  paston 


No  se  como  no  llorâua , 
Sabes  porque  suspiraua? 
Porque  a?qui  canto  Ribero. 
Aqui  nuestro  amo  escuchaua, 
Rodeauanlo  pastores, 
Colgados  de  la  su  boca, 
Cantando  en  los  sus  amores  , 
Gente  de  firmeza  poça , 
Que  le  dio  tantos  loores, 
Y  aora  gelos  apóca. 


Anton. 


Esto  falta  Iuân  pastor, 
Soncas  porque  suspirar  í 
A  que  se  pueden  alçar 
Ya  los  ojos  sin  dolor  ? 
Y  a  que  los  puedes  baxâr 
Donde  los  poríias  enxutos? 
Adelante  o  cara  trás  ? 
La  tierra  niega  sus  frutos, 
El  sembrar  es  por  denus , 


Loá 
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Lõs  âyres  ândan  corratos, 
Los  hombres  cada  vez  mas* 
Ák  sombra  daquel  pino 
Que  a  tal  dicha  se  planto 
No  lia  por  mucho  nó 
Que  todo  el  campo  vezino 
De  la  su  fama  assombro, 
Vine  por  Ribero  veer 
Como  otras  vezes  soíiâ, 
(Quan  préâto  fuye  el  plazer) 
Consigo  aqui  te  tenia, 
A  cantar  y  a  taner , 
Mientras  lâ  sieta  cahiâ. 
Rebueluo  én  el  pensamientò 
Lo  que  cantastes  estando, 
Mi  fé  fueíseme  oluidando, 
Del  to  me  acuerdo  y  dei  cuêto 
En  busca  dei  cantar  ando. 
Ora  atinemos  ai  ton, 
Amigo  que  juro  a  my 
Este  era  el  tiempo,  y  sâzon, 
El  lugar  este  era  aqui , 
Las  palabras  de  Iondon 
Elias  se  vernân  por  si. 

Iuan  pastor* 

Porque  esse  cântâr,  fue  llanto 
De  tisne  (  como  se  cuénta 
En  su  postrimera  afrenta) 


Yo  te  âyudaré,  con  quanto 
Es  cantar  como  en  tormenta.; 
Bien  vees  que  mundos  son  estd 
N^nca  tales  fueron  creo, 
En  lás  mudanças  tan  prestos 
Truecansete  a  cada  oteo. 
Vi  de  aqui  mil  buenos  gestos, 

Suando  miro,  vno  no  veo. 
a  las  quexas  a  departe, 
A  lo  que  mandas  vengamos, 
El  cantar  que  aqui  cantamos 
Fue  (  áábes  )  destrana  parte , 
Donde  anduuimos  entramos. 
Yo  le  lleuaua  d  descante , 
El  se  èrttonaua  primeró, 
Con  el  su  triste  semblante 
Al  modo  y  son  estrangero^ 
Ya ,  ya ,  ya ,  voyme  adelante 
Como  si  messe  Ribero. 

Anton. 
Amor  burlando  va,  muerto  me  dexâj 
Tiene  dé  que  por  deito ,  a  su  merced 
(  Como  de  senor )  vine  5  agora  ved 
Quãta  de  razon  tego  en  la  mi  quexâ : 
Cada  hora  mas  se  alexa 
De  my  mucho  cruel ,  quien  me  desmiente : 
Ah  que  lo  saben  todos  5  quieri  ganó 
El  precio  de  la  lucha  ,  esse  perdió  + 
Enemigo  senor  que  tal  consiente, 

N  luan 
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lu/ín  paster. 
Enemigo  senor  que  tal  consientc, 
Mas  antes  fauorece  tal  maldad, 
Todo  se  rige  por  la  voluntad , 

Y  si  esto  fue  alguna  hora,  es  ai  presente 
Vn  pastor  innocente, 

La  çampona  tania  en  regia  estrecha, 
Del  cierto  y  buen  taner ,  y  assi  cantaua , 
Plugo  mas  vn  zagal  que  alto  siluaua, 
kVed  razon  atite  amor  de  que  aprouecha, 
Awon. 

Ved  razon  ante  amor  de  que  aprôuecha, 
Moçuelo,  antojadizo,  voluntário, 
Al  mayor  seruidor  mayer  contrario. 
Bolando  aca  y  alia,  siempre  en  sospecha, 
Vno  porque  coecha, 
Otro  por  atreuido  y  mal  criado , 
Otro  por  no  se  que  mejor  atina , 
Quien  lo  piensa ,  enloquece  y  se  esmagina , 
Sin  ventura  que  hará  quien  lo  ha  prouadoí 
luan  pas  or. 

Sin  ventura  que  hará  quien  lo  ha  prouado* 

Y  lo  prueua  cada  hora ,  (  estraría  suerte  ) 
Puede  auer  quien  assi  corra  a  la  muerte, 
Dotro  cuidoso ,  de  si  descuidado  ? 
Amor  cruel  te  ha  dado 

(  Zagaia  hermosa  pêro  fementida  ) 
Ènteramente  todos  sus  poderes, 
Mas  ingrata  muger  de  las  mugeres, 
Quien  el  aima  lleuo  Ueue:  la.  tida. 

An- 
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átnton. 
Di  me  zagaia  5  y  como  puedes  ver ' 
fel  Sói  én  paz  en  quien  juraste ,  y  estrelías  í 
De  dia  viendo  a  el ,  de  noche  a  ellaâ  i 
Como  puedes  domir?  como  comer? 
Que  piensas,  ai  tremer 
De  tiérra,  como  ogano,  si  arde  el  Cielo? 
Pienaas  que  es  burla  ?  o  que  ?  No  pienses  tál 
Qne  si  fuç  vano  vn  rayõ,  ôtro  hizo  mal$ 

Y  donde  el  no  cayó ,  cayo  el  receio. 

Júan  pastor. 
Aquelíos  ojos  tuyos  que  ai  passar 
No  se  lo  que  callando  me  dezian 
Aquelíos  falsos  que  esta  alma  enbayan 
Vn  tiérnpo  a  mi  plazer,  outro  a  pesar  ± 
El  dulcé  murmurar 
Çon  la  tu  cornpania ,  y  de  color 
Mil  vezes  trastrocarte  en  vri  momento  ^ 
Todo  soltaste  5  oluidadiza  ai  viento, 

Y  biues,  muero  yo,  sufre  lo  amor. 

Anton. 
Hasta  quando  seré  tan  loco  yo?  hasta 
Quando  tarj  sin  juyzio ,  y  sentido  ? 
El  tiempo  y  la  razon  piden  oluido  ? 
Amor  solo  no  quiere,  solo  el  basta. 
Quien  assi  me  contrasta, 
Que  viendo  claramente  lo  mas  ciérto  , 
Tomo  el  camino  auiesso  ?  y  esse  sigo  $ 
Tarnbien  oydos  cerrando  aí  castigo , 
Con  mis  cuydados  vanos  de  coneieito* 

N   ii  lum 
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luan  pastor. 

Mas  dexadas  vn  poço  las  peleas," 
Di  me,  qual  seííor  fue  nunca  tan  brâuo* 
Que  tal  di^esse?  en  fin  eres  mi  esclauo, 
Yo  no  soy  tu  serior  ,  ni  se  quien  seas : 
A  pai  abras  tan  feas 
Te  trae  el  tu  rancor  ?  soberuia  es  esta , 
Que  se  pueda  sufrir  en  dicho  o  en  hecho  í 
A  que  somos  venidos !  Tiempo  es  trecho. 
Assaz  bastara  el  mal  siri  la  respuesta. 
Anton. 

Quando  luego  te  vi ,  vi  te  piadosa 
Despues  por  te  querer ,  por  te  adorar , 
Subitamente  te  senti  mudar, 
Que  es  esto  ?  es  bien  querer  tan  mala  cosa  ? 
Ay  vida  dolorosa, 

Ora  se  vaya  el  carro  ante  los  bueyes, 
Los  peces  apascer  los  montes  vayan ,. 
Los  ganados  cubiertos  dagua  vayan , 
Oydo  avia  amor  destas  tus  leys*- 

luan  pastor. 
No  siguiô  Ribero  mas, 
Antes  (como  era  cuidoso) 
Estuuo  vn  rato  en  reposo 
Pienso  que  te  acordarás. 
Hablaua  a  tiempo  y  lugar, 
Pêro  despacio, 

Ay  bucíi  pastor ,  si  ai  palaclcr 
No  te  dexáras  caçar. 

No 


#     IP7     * 
Turibio. 

No  es  mucho  quié  tàbié  supo 
Negociar,  jure  a  diez 
Si  ganasse  desta  vez , 
Que  la  mi  parte  me  cupo. 
Digoos  que  assi  me  estuuiera 
Todauia , 

Hasta  que  passado  el  dia , 
Lo  noche  vos  despartiera„ 
Siguios  desde  ha  buen  cacho, 
Que  os  vi  venir  passeando , 
Vengo  trás  vos  assechando, 
Dexe  el  ganado  ai  mochacho 
Luego  entre  my  lo  pense 
Estos  que  van 
Solos ,  quiçá  cantaran , 
O  si  tal  fuesse ,  y  tal  fue. 

Anton* 

Turibio  vengas  em  pâz 
(Todo  el  bié  de  nuestra  Aldeã) 
Que  en  hora  buena  tal  sea, 
Llegate  ayamos  solaz : 
Y  porque  eres  verdadero, 
Te  pregunto , 
Como  paresciote  a  punto 
Nuestro  cantar  estrangeiro? 


Tié 
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Tu  to. 

Anton  â  dezir  verdad  , 
Pues  con  ella  me  esconjuras 
Nunca  supe  habiar  avessaras, 
Voime  por  la  claridad. 
Quanto  a  mim,  no  soy  mas  de  vnoj 
Quanto  a  todos, 
Digote  que  destos  modo? 
Se  quiere  juzgar  cada  vno. 

Q  ues  menester  mas  palabras^ 
Vna  vez  me  fuera  en  villa 
Dierõme  ende  vna  eseudiila, 
De  vnos  como  pies  de  Cabras : 
Yo  no  podia  comellos, 
Mas  despues 

Comi  vno  y  dos ,  y  três , 
Comi  las  manos  traz  ello$. 

Anton. 
A  ti  en  todo  se  te  entiende 
Que  has  hecho  dello  mil  prueuas, 
Empero  las  cosas  nueuas 
Alaban  todos  porende. 

Tini  bio. 
Si,  mas  con  tu  pa?  concluyo, 
Que  no  luego, 
Primero  se  assopla  el  fu^o, 
El  despues  arde  de  suyo. 


faan 
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Iuan  Pastor., 

Contrariar  a  las  costombres 
Es  nadar  contra  la  vena  5 
Aunque  tengas  grande  lena 
Forçado  es  que  te  deslumbres :. 
Y  mas  en  tierra  ado  tanto 
Embidia  vale, 
Si  alguno  dei  hilo  sale, 
Encomiendese  a  buen  santo. 
Anton. 

Ora  el  murmurar  dexemos, 
Que  es  mal  que  mucho  se  apega  * 
De  cantar  tambien  te  plega, 
Bien  o  mal,  cantado  avemos. 
Iuan  panor. 

No  aya  aqui  mas  rodeos 
Que  tambien 
Sabemos  que  cantas  bien, 
No  nos  mates  a  deseos. 

Turibio. 

No  lo  digo  porque  quierâ 
Mas  palabras,  ni  mas  ruegos, 
Mas  porque  ardo  entre  dos  fuegos 
Que  mucho  escusar  quisiera. 
No  cantar  criança  es  mala , 
Y  cantar  mal , 
El  se  lo  dize  que  es  malla, 
Vuestra  mesura  me  vala. 


Aun« 
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Auncjue  à  mucho  me  atreuo 
Cantando ,  si  a  cantar  hé 
Delante  de  vós  ,  de  que  ? 
Si  no  de  amor  puedo  y  deuo  ? 
Amor  que  este  piensamiento 
Rige  y  manda  5 
Qual  diré  ?  Amor  en  que  anda  l 
No,  mas  la  de  mi  tormento. 

De  my  tormento,  vencido 
Lo  que  se ,  lo  que  no  se 
Quanto  mandardes  diré. 
Pêro  pensad  si  despues , 
Digo  lo  que  ni  pensara, 
Esta  crueldad  es  clara, 
Que  os  saldrá  mucho  ai  reues» 

Andaes  a  saber  lo  que  es, 
Dessa  manera  a  la  fé 
Sabreis  ío  que  nunca  fué. 

En  pena  que  a  tanto  obliga 
Que  no  me  dexa ,  ni  auaga 

gare  ,  que  m&ndaes  que  haga  í 
iré ,  que  mandaes.  que  diga  í 
Lo  que  se  siguiere  siga, 
Que  en  tal  tormento  a  la  fé 
^o  que  me  digo  n9  ae. 


Jm 
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Amou. 

No  te  guiero  dar  loores , 
Turibio ,  ni  dezir  mas , 
Sino  que  con  tus  amores, 
De  amores  muertos  nos  has, 
Yo  hablo  como  lo  entiendo 
Hable  el  maestro. 

hnn  pastor. 

Si  callando  no  lo  muestro, 
Mal  lo  mostrará  dizendo, 
Antotu 

Antes  que  se  esfrie,  presta 
Gelo  digo  assi  delante , 
Helo  de  forçar  que  cante 
Mas ,  y  ser  viilano  en  esto , 
Ayudame  ora  a  rogallo , 
luan  te  ruego , 
Y  si  no  nos  basta  el  ruega 
Ajudame  ora  a  forçallo. 

Juan  pastor. 

Por  los  sus  cantares  buenos, 
De  que  nasce  este  deseo 
Si  porfio  ,  y  si  pçleQ 
Viene  a  ser  la  culpa  menos. 
Turibio. 

Fuerça  es  esta  toda  via, 
Soy  tomado, 

Bastara  el  vuestro  mandado. 
Quanto  mas  tal  cortesia. 


NÍSSt 


#       202       # 

Mientras  tanto  a  los  mis  ojos 
Me  obligo,  y  doyme  ai  cuidado 
Ved  amor  qual  me  ha  parado. 

Para  que  es  mas  ?  yo  soy  muerto 
No  pense  que  era  el  mal  táto, 
Hame  traydo  en  concierto 
Solcóse  todo  en  mas  llanto, 
Descudeme  algo,  entretanto 
Que  amor  me  vio  descuidado 
Vio  liempo ,  y  jtuuo  cuidado» 

Hanme  trastornâdo  el  pecho  , 
Sin  dexar  cosa  en  su  ser, 
Mas  gran  crueldad  han  fecho, 
Yo,  ansi  de  que  aprouechoí 
Cruelmente  lo  han  pensado, 
Que  mejor  fuera  acabado. 

luan  pastor. 

Si  muchos  tales  pastores 
Lleuassen  nuestras  montarias , 
No  se  irian  los  loares 
Todo3  a  tierras  estrarias. 
Y  aunque  alia  los  merecian 
Bien  ,  y  bien , 
Pêro  por  aca  tambien 
Algunos  nos  dexarian. 


Quan- 
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Quantos  buenos  naturales 
Ay  por  aqui ,  si  aprendiessen  ? 
Mas  delicados  zagales 
Èn  plazeres  se  enternecen, 
A  trabajos  cuerpo  tierno 
Se  demuda, 

En  verano  quando  suda , 
Quando  tiêbla  en  el  inuierno. 

A  risa  5  ya  que  no  digo  ai , 
No  se  como  defenderme  y 
Que  se  quiere  hazer  igual. 
El  que  duerme ,  ai  que  no  duerme. 
Y  despues  ansi  dormienre 
Qual  se  yaze, 
Dezir :  Esto  no  me  plaze  y 
Le  es  razon  muy  sufficiente, 

Amoiu 

Es  lo  que  dizes  sin  falia  9 
Cada  vno  aya  se  lo  vea , 
fero  Turibiò  aunque  calla 
Dios  sabe  lo  que  dessea, 
De  cantares  estrangeros 
Gran  sed  muestra , '. 
Seria  esta  deuda  nuestra 
Pagalla,  y  mas  sin  dineros. 


luan 
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luan  pastor 

Grande  o  pequena  que  sea, 
Toda  cosa  que  el  demande 
Puede  estar  seguro  ,  y  crea , 
Que  holgaré  d'  antes  ser  grade 
Porque  querria  que  fuesse 
El  cantar  bueno, 
Diré  ora  de  lo  ageno , 
Ydespues  quanto  el  quisiesse. 

Descoso  de  ver  tierras 
Vue  de  passar  los  puertos, 
Puseme  a  las  blancas  sierras, 
Por  caminos  poço  abiertos. 
Alia  que  pastores  vi 
Quan  ensenados, 
En  cantar  versos  rimados 
Que  plazer  que  ende  senti. 

Vino  vn  dia  vn  viejo  cano, 
Combidamos  lo  a  taner, 
Tomo  la  çampona  en  mano» 
Toco ,  boluiola  a  poner , 
Todos,  sobre  todos  yo 
Desseando 

Que  cantasse  porfiando, 
El  buen  viejo  assi  canto. 


Lo» 
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Los  manjares  de  amor  son  coraçones 
Beue  de  nuestros  ojos,  las  sus  fuentes 
Sabrosas,  las  musicas  y  sones, 
Son  los  suspiros  de  los  innocentes , 
Que  cruelmente  trata  en  sus;  prisiones, 
Todos  enagenados  de  las  mentes , 
Zelos ,  cuidados ,  cuytas  *  desto  os  dá , 
Lo  que  no  tiene  amor  como  os  dará  í 


No  veis  que  va  desnudo?  y  que  no  lleuát 
Sino  con  que  haga  mal ,  y  bien  ningurio  i     * 
Fuego,  arco,  y  las  sus  flechas  cõ  que  os  prueuâ  , 
Con  todos  los  tormentos  vno  a  vno. 
Vos  vno  a  vno  os  his ,  dando  ia  nueua 
Que  es  falso ,  que  es  cruel  ,  que  es  importuno : 
Sin  que  nada  aproueche :  hombres  perdidos , 
Ya  que  ojos  no  teneis ,  tened  oydos. 


Y  tu  que  infingimiento  es  este  tuyo  í 
Vn  nino  (ah  que  verguença  nuestra )   y 
Huyes  si  voy  ari,  sigues  quando  huyo, 
Vencedor  ,  y  vencido ,  luègo  y  luego , 
Veis  que  no  tiene  amor  nada  de  suyo, 
Nos  los  tiros  le  damos ,  nos  el  fuego , 
Quereis  la  su  deidad  veer  tan  loada , 
Abrid  los  ojos  bien,  no  vereis  nada, 


No 
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No  os  pongan  miedo  sus  espantos  vanos  i 
No  sus  triumphos,  que  todo  esuanece, 
Per Jéide  eí  miedo ,  que  es  cuerpo  sin  manos  j 
A  quien  en  campo  osado  le  aparece, 
Vn  engano  comum  de  los  humanos 
Vn  como  encantamento  que  enloquece, 
Niebla  con  vn  assoplo  se  leuanta, 
Nino  que  como  á  si  ,  nirios  espanta,, 


Cantando  que  el  buen  viejo  vuo, 
Toda  aquella  nuestrá  gente 
Como  personage  estuuo  , 
Yo  tamoien  por  consiguiête* 
El  viejo  licencia  toma, 
Yo  adeuino, 

Que  era  pastor  peregrino, 
Que  iua  em  romeria  a  Roma, 

Mas  no  es  bie  que  esto  ansi  pâssey 
Y  que  de  nos  solo  Anton  quede 
Riendose ,  si  no  cantasse , 
De  lo  que  el  sabe,  y  que  puede , 
Si  no  que  nos  quexaremos 
Al  Mayoral, 
Aias  la  çampona  zagal 
Tomado  ha,  bien  Io  tenentes. 


A* 
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Anton. 
Aueis  tàn  corteses  sido 
En  quanto  se  os  ha  rogado, 
Vno,  y  luego  otro  despucs, 
Que  aunque  aya  quedar  corrido, 
Sèa  antes  que  descortês. 
La  mi  musica  aldeana 
Que  os  dita  ? 
Diga  os  vn  cantar  de  acá 
Destos,  de  la  tierrá  llàná. 

Quando  tanto  alabas  Clara 
Blas  ,  que  a  luchar  se  desnuda  , 
La  triste  de  la  mi  cara 
Que  frios  sudores  suda  í 

Ora  afobas  el  aluurá, 
Y  dizes  dei  blanco  pecho, 
Con  toda  aquella  hermosurá 
Del  su  cuerpo,  alto  y  derecho'. 

Quien  de  tal  niinca  pensara 
(  Cruel  mi  suérté,  y  sanuda) 
Verte  contra  ti  tan  clara , 
Verte  contra  mi  tan  cruda. 

Dizes  sus  madexas  de  oro, 
El  mirar  manso  y  suaue, 
Las  fuerças  como  de  vn  torOf 
La  ligereza  de  vna  aue, 


To- 
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Todo  esto  te  es  cosa  clara , 
Busca  a  tus  ojos  ayuda , 
La  vista,  tan,turbia  aclara y 
Y  verás  quien  dello  dubda. 

Tambien  de  los  mis  cordojos* 
De  los  mis  vascos  y  fuegos , 
Son  testigos  muchos  ojos, 
Que  lo  veé ,  hasta  los  ciegos. 

Las  mudanças  de  mi  cara, 
Êl  mi  pecho  que  amenuda , 
Los  mis  secretos  declara, 
Sola  la  mi  lengua  es  muda. 

Entre  dos  males  tamanos, 
(  Que  no  se  qual  dellos  véça , ) 
Grandes  fuegos  de  mis  danos , 
Orandés  de  la  tu  vérguença. 
Si  dei  todo  me  pasmara 
(  Que  era  a  pasmar  sin  dubda  ) 
El  mal  mncho  me  ayudárá 
Qje  én  todo  me  desayuda. 

luan  pastor. 

Mejor  es  que  hombre  se  callè. 
Mas  en  mi  verdad  diria, 
Que  resonaua  el  vaíle, 
Como  que  te  respondia. 


Tu- 
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Turibio. 

Esta  râssea,  esta  pareja 
A  lo  estrangero. 
Quien  viene  alia  companero? 
El  lobo  es  en  la  conseja» 

Pelayo. 

Yo  vengo  fuerâ  de  my 
Mis  amigos,  y  no  poço, 
Que  en  el  bosque  vn  zagal  vi 
Solo,  que  parece  loco. 
Mas  porque  son  mui  diuersos 
Los  modos  de  enloquecer, 
En  verdad  este  a  mi  veer 
Que  anda  cõponièndo  versos;     - 

Juâti  pastor. 

Dalo  por  mâl  remediado 
Si  tal  es  la  su  dolência , 
Comerseha  como  arrauiado, 
Sin  ninguna  paciência, 
Destempladas  las  tu  venas 
Que  arden,  o  tiéblã  sin  meditf, 
iPara  todo  ay  cosas  buenas, 
Esse  mal  es  sin  remédio. 


O  Pe- 
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Pelayo. 

Venid,  y  ved,  si  dubdaes, 
Yo  os  guiaré  por  donde ; 
Callad,  que  si  mucho  hablaes^ 
Como  siente  alguen  se  escódé. 
A  la  fé  yo  dixe  y  fize , 
Con  la  mano  la  frente  hiere , 
Está  como  que  hablar  quiere, 
Ora  escachemos  que  dize. 

AkxO. 

Enganame  el  mal  estrana 
Pense  ccy  tado  que  os  veya , 
Mas  bien  que  no  mal  seria, 
Durasse  solo  el  engano. 

Turibio. 

O  bien  de  mi ,  y  que  bueno 
Mil  cosas  destas  se  dexa 
Dezir,  quien  tábien  se  qufcxa, 
No  está  de  si  muy  ageno. 
Noveys  con  que  ânsia  suspira? 
Qu'  hermoso ,  y  que  biê  dispuèsto^ 
Veislo  alia  buelto  tan  presto 
Vcislo  que  buelto  aca  mira. 


! 
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Mexo. 

A  toda  parte  pensando 
Verte  ,  miro ,  y  no  te  veó  3 
Si  no  muére  este  deseo5 
Morirmehé  yo  déseando. 

luan  pastor. 
Segun  suenan  las  palabras , 
Yo  os  digo  deste  mochacho. 
Da  le  amor  (parece)  empacho^ 
Y  el  no  guarda  aqui  otras  cabras ^ 
Amor  cruel ,  y  no  tal 
Como  él  de  falso  se  nombra. 
No  lo  dexa  a  sol ,  ni  a  sombra  y 
Haze3  (como  suele,)  mal. 

AUxo. 
,   Él  mi  corâçoti  mal  sano 
Fuéseme  >  no  se  trás  quien  3 
Esso  se  buscan  tambiem 
Los  ojos  tristes  en  vario. 

Anton. 
Yo  no  se  que  destd  crea , 
Mas  con  el  mi  saber  poço, 
Nunca  por  nunca  vi  loco 
Que  enamorado  no  sea. 


O  ii  Alt- 
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Aquel  grân  golpe  por  médio 
Qu'  el  mi  pecho  tierno  abrió  , 
A  quantos  males  me  dió 
No  me  dió  solo  vn  remédio. 

Turibio. 
Cata,  cata  Iuan  pastor 
Aotas  bien  lo  entendiste* 
Viendolo  luego  dixiste 
Que  el  su  mal  era  de  amor. 

Alexo. 
Por  el  bosque  tan  sombrio, 
Por  puertos  tan  mal  seguros, 
Entre  enemigos  tan  duros , 
Que  descuydo  es  este  mio  ? 

Iuan  pastor. 
Si  ya  la  vista  no  se  embrusca  , 
Fuime  alçando  el  sobrecejo 
Y  esce  es  el  hijo  qu'  el  viejo 
Sancho  nuestro  ha  dias  busea. 

Alexo, 
Que  la  mi  alma  se  vea 
En  tal  aprieto  y  fatiga  ? 
Pues  la  ventura  enemiga  , 
Pues  amor  quiere,  assi  sea. 


Àn« 
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Anton. 

Hablo  contigo ,  o  con  quien  5 
luan  no  vees  que  este  zagal 
Assi  se  quexa  dei  mal , 
Soncas  que  parece  biení 

Turibio. 

Ah  nora  mala  esta  sea , 
Quié  lo  puede  veer  sin  duelo? 
Que  no  auia  aqui  moçuelo 
Tan  sesudo  en  toda  Aldeã. 

luan  pastor. 

Moço  para  dar  consejo, 
No  es  cosa  de  mucha  rara , 
Mas  assiento  haze  Jocura 
En  la  cabeça  dei  viejo. 

Pelayo. 
Vamos  su  padre  a  Uamar. 

%Iuan  pastora 
Antes  carrillo  te  ruego 
Vamos  a  buscar  vn  crego , 
Que  lo  venga  a  esconjurar. 


Pe- 
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PeJayo. 
No  es  tiépo  de  otra  respuestâ, 
Son  que  a  la  fuente  te  espero. 
Ansi  corres  companero , 
Como  que  va  sobre  apuesta. 

Iuan  pastor. 
Estos  a  que  vân  corriendo 
Tan  a  prissa  y  tal  proíia  i 

Anton. 
Corren  a  la  fuente  fria 
Yo  ardo  de  sed  en  h  viendo. 

hnn  pastor. 
Todos  nos  vamos  alia 
Que  nunca  tuue  tal  sed, 
Xi  no  la  mato  5  sabed 
Que  ella  amy  me  matará. 

Encantados  dizen. 
Viste  jurar  Violante 
Viste  que  fue  porderrçasí 

f    Anton. 
Como  qui  es  pastor  que  cante? 
O  rios  çorred  atras, 
Y  montes  id  adelante^ 


Iuan 


Iuan  pastor. 

El  bosque  arde  ai  derredor 
Tira  amor  tiros  a  pares 
Piedad ,  ó  piedad  senor , 
Quãdo  mas  crueldad  pesares 
Miembrate  que  eres  Amor. 

Pelayo. 

Por  estos  buenos  abrigos 
Ay  que  zagaia  Clarença, 
Sean  los  ojos  testigos, 
Reyne  amor ,  y  biuaí ,  y  vença. 
Y  mueran  sus  eríemigos. 

Iuan  pastor. 

Fuerte  ceguedad  humana, 
Que  nós  a  todos  destruye, 
Vedes  que  es  incierta  y  vanâ  , 
Vedes  que  la  vida  fuye-, 
Andais  os  doy  en  manana? 
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A  Nuno  Jlurez  Pereyra. 


V 


Oías  ribeiras  cTus  rios 
(  Como  dizem  os  catares  ) 
È  pelos  bosques  sombrios, 
Dando  lugar  aos  pesares , 
Ouui  meus  contos  baldios. 
E  porque  m'eu  também  afasto 
Do  pouo  que  me  náo  reja , 
Ou  trás  si  me  leue  a  rasto. 
Vede  em  que  do  tempo  gasto 
Também,  o  que  me  sobeja. 


Em 
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Em  quãto  hu  joga ,  outro  caça , 
£)utro  dorme  ,  outro  trasfega , 
Tantos  murmuráo  na  praça, 
Outro  quãto  affirma  ou  nega, 
Com  juras  tudo  embaraça. 
De  si  tanto  outro  se  preza, 
Que  so  cuida  que  ench'as  festas, 
Outro  pela  ruas  reza, 
Fallemos  com  a  natureza, 
Andando  pelas  florestas. 


Grande  sinal  de  sâude 
He  ter  tudo  á  parte  posto , 
Olhos  somente  á  virtude, 
Ledo,  ou  triste  hu  mesmo  rosto 
Que  não  ha  que  volo  mude. 
Sabeis  sem  outra  mais  troca 
Que  he  ella  assi  paga  igual , 
Por  isso  não  vos  trastroca 
O  coração  nem  a  boca , 
O  bem  nem  menos  a  mal. 


Por 
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Por  demais  tudo  aperfiã 
Cum  peito  tão  liure  e  são, 
Que  tomou  tão  certa  guia, 
Daqui  oace  a  presunção  -y 
Cuidão  que  da  fidalguia. 
Quem  sabe  por  onde  vay, 
Leua  sua  conta  feita, 
Nunca  do  Caminho  sae  , 
Nunca  olha  a  quem  diz  toituy 
A  esquerda ,  ou  á  direita. 


Ambos  nos  temos  á  banda 
De  Gil  que  aqui  vos  enuio 
Por  onde  a  menos  gente  anda : 
Eu  porem  não  aporfio, 
Que  a  cada  hu  seu  gosto  mãda : 
Não  falecem  contendores , 
Seja  a  razão  a  que  vença, 
Estem  á  parte  os  fauores  - 
Ouui  os  vossos  Pastores , 
Outrem  parta  a  diferença. 


EG 


#      H9     # 

*Af,   4L.    -SL.    ^L.   -AL,   tÁL.   -AZ,    *\L.    -AL.    „1/,     JL    -&L.    -AL.    >i£.   %i£    4íf 
^^^^VV^-T^V^^VV    "7Y*  *7t«   "ÍT   *7T  "A*  '/T' 

E  G  G  L  O  G  A.  {/ 

Basto  represemador ,  ^/c  quem  se  toma 
o  nome. 


gp*  j>  Pastores. 


V>/  Orno  corre  e  como  atura 
Quê  vai  após  o  seu  gosto, 
Não  sente  frio  ou  quentura. 
Mas  no  senhor  do  seu  rosto 
Busca  as  vezes  má  ventura. 
Sem  guia  e  sem  esconjuro, 
Cios  medos  se  desafia , 
Só  vai,  afouto,  e  seguro, 
De  noite  polo  escuro 
Por  montes  ermos  de  dia. 


Es* 
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Este  apetito  que  digo 
Quem  o  desse  á  má  maleita  ,. 
Que  traz  mil  artes  consigo , 
Guarte  delle  que  te  espreita, 
Por  dar  dauesso  contigo. 
Rosto  ao  si ,  e  rosto  ao  não, 
A  fortuna  lie  feita  assi , 
Mal  a  conhece  o  vilão , 
Cuida  qubytem  na  mão, 
Ella  sorrisse  entre  si. 


Onde  quer  cho  demo  jaz 
Para  auer  de  embicar  nelle, 
Fui  topar  cum  máo  lobaz , 
Deime  cos  meus  cães  trás  elle, 
Tiue  de  fadiga  assaz. 
Eis  desparece ,  eis  que  assoma 
Desfaziame  correndo, 
Toma  aqui  cão ,  alli  toma , 
Som  caçador,  fuime  em  soma 
Assi  traspondo  e  perdendo. 


I* 
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Isto  â  quem  não  acontece? 
Seja  porém  na  má  hora, 
O  tempo  desaparece, 
Estãose  rindo  os  de  fora, 
A  nós  não  no  lo  parece. 
A  correr  e  a  dar  á  choca; 
Este  desafia  mil, 
Aqueiloutro  vende  e  troca, 
Outro  traz  graças  na  boca, 
Doutor  chia  o  Arrabil. 


Cuida  que  as  namora  todas, 
Não  sey  quê  che  por  fermoso, 
Vaise  ás  festas,  vaise  ás  bodas, 
Tenhome  eu  co  dadiuoso, 
Qu'  vnta  o  carro ,  anda  as  rodas 
Grandes  cousas  Cap'em  colo 
Conta  (se  ellas  àssi  são) 
Que  me  dão  volta  ao  miolo. 
Deuemme  de  ter  por  tolo 
E  eu  a  elle  porque  não  i 


Co 
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Como  lontra  jaz  no  rio 
fíum,  e,o  seu  gado  mal  passa , 
Elle  pesca ,  ora  co  fio , 
Ora  cana  ,  e  ora  nassa ; 
Outro  que  anda  sempre  em  cio; 
Daquelloutro  a  esposa  crarriá^ 
Vese  desejosa  e  noua , 
Dando  voltas  pola  cama, 
Elle  por  neiíe  e  por  lama 
Corre  cos  seus  cães  á  proua. 


Vai  assi  já  hx  muitos  dias 
Que  não  volue  atras  ninguém,' 
Bebemos  das  bemquerias, 
Que  cada  hum  consigo  tem, 
Damos  dessas  razo5s  frias. 
O  bom  Gil  sendo  mais  moça 
Muita  da  terra  correra, 
Passa  hú,  passa  outro  aluoroço. 
O  seu  fardel  ao  pescoço 
Por  bom  parceiro  escolherá. 


Ora 
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Ora  elk  âssi  pastor  sendo  , 
Se  primeiro  estaua  mal, 
Foi, apalpando 5  foi  vendo , 
Antre  nos  che  era  outro  tal  í 
Também  se  foi  delambendo. 
Húa  vez  lama  j  outra  poó^ 
Sempre  te  achas  achacado, 
Inda  deu  mais  outro  voo 
Vot  melhor  ouue  andar  soo, 
Que  assi  mal  acompanhado. 


Erá  grande  amigo  seu 
Byeyto ,  e  vendo  a  tal  mania , 
Consigo  vn  dia  la  deu  j 
Tiueráo  grande  perfia, 
Hum  rezóes  deu.,  outro  deu. 
IMão  ha  quem  se  não  defenda 
A  pareceres  alheos, 
Antes  mais  que  das  quem  emeftd*  9 
Comarvoshey  da  contenda 
Sçm  meter  verbas  nos  fneos. 


By- 


#      HA     # 

Que  he  isto  Gil  que ,  andas  triste 
Despois  que  entrou  este  Abril  ? 
Não  sei  que  demo  tu  viste, 
Que  tu  náo  pareces  Gil, 
Amigo  onde  te  sumiste  ? 
JVlo  aquelle  grande  amigo  ± 
£)e  limpos  bofes  lauadosí 
Daquelle  bom  tempo  antiga 
Que  assi  falaua  contigo, 
Tu  comigo  os  teus  cnidados  ?  .  . 


Assi  tao  so  te  vieste . 
Forte  burrão  foi  ò  teu, 
Tanto  damigo  esqueceste 
Como  aqui  tinhas  de  teu, 
Nem  a  mim  náo  mo  disseste. 
Ora  dime  se  te  apraz , 
Despois  de  tanto  Sol  posto 
Tal  inchaço  inda  em  ti  jaz  ? 
Arrenega  mal  que  traz 
Sempre  á  memoria  máo  rosto; 


fá 
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Tu  olhasme  de  traues 
iParece  que  a  mal  o  tomas, 
Mas. se, Gil, tu  inda  este  es, 
Não  hei  medo  que  me  comas, 
Por  anojado  que  estes. 
Posto  que  por  máo  acerto 
Fezeste  forte  mudança, 
Ta  tanto  to  não  referto; 
Mas  de  hum  amigo  tão  certo 
Deueras  ter  mais  lembrança* 


Muitas  vezes  esmãgino 
(  Gil  amigo,  em  ti  cuidando) 
Na  tua  brandura ,  e  ensino , 
Que  fallarias  estando 
Duas  horas  cum  menino. 
Ora  olha  bem  o  que  fais , 
Tinhas  tantos  de  bós  modos 
Cos  iguaies ,  e  não  iguaes , 
Quando  estauas  bem  cos  mais, 
Dás  que  cm  ti  fallar  a  todos. 


Q^u 
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Que  se  fez  do  teu  cantar; 
Ninguém  náo  cantava  assi, 
Mas  para  que  he  preguntar 
Senão  que  se  fez  de  ti  i 
Onde  te  iremos  buscar? 
Não  ha  ora  hum  tanto  espaço 
Quando  Ianebra  casou 
Con  Gregório  teu  colaço. 
Quem  teue  rosto  aos  do  paço? 
Quem  tangeo?  e  qué  cantou? 


Mofreote  gado  meudo  ? 
Assi  vai  de  gráo  em  gr  ao  ? 
Náo  se  pode  saluar  tudo, 
Vem  bom  tempo  após  o  mdo, 
Sofre  5  que  sofre  o  sesudo. 
Arrenega  dos  assanhes, 
Ioos  deuias  ter  prouados, 
Não  são  os  males  tamanhos, 
Se  este  Março  não  foi  de  Anhos, 
Outros  virão  melhorados. 


CU. 


Seja,  amigo  meu  Byeyto, 
À  tal  vinda  em  ora  boa, 
Eu  digo,  amigo  escolheito, 
Como  quem  o  leite  coa , 
O*  ha  d'  ir  por  dentr'  áó  seu  peito* 
Mas  respondendo  ao  que  dizes , 
Vesme  cajado  e  fardel , 
Bem  sei  que  ha  muitos  juizes , 
Náo  caçador  de  perdizes, 
E  muito  poucos  sem  fel. 


Mas  em  fim ,  que  pesa  ou  vai , 
(A  nós  parece  que  muito) 
Diz  Turibio,  diz  Pascoal 
Palauras  vaãs,  e  sem  fruito, 
E  ás  vezes  inda  sem  sal. 
Quãdo  a  bibera  no  ar  morde, 
Por  mais  peçonha  que  traga , 
Náo  temas  que  eu  inche,  e  engoráe« 
Náo  ajas  medo  que  acorde 
Bradando  polia  triaga. 


í*  ii  Yé$t 
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Ves  tu  cousa  que  este  quedai 
Ora  he  noite,  ora  amanhece-, 
Ora  corre  húa  moeda, 
Ora  outra  tudo  enuelhece , 
Tudo  tem  no'cabo  a  queda. 
E  nós  a  ter  mão  na  conta 
Errada,  sejamos  velhos, 
Quer  meninos ,  que  mais  monta  ? 
O  presente  todo  afronta , 
A  vida  vaise  em  conselhos. 


Do 'leite  e  sangue  empollado 
O  bezerrinho  viçoso 
Vai  brincando  pollo  prado, 
Despois  eis  que  priguiçoso 
Ora  o  carro,  ora  o  arado. 
Cos  dias  e  co  trabalho 
O  saltar  dantes  lhe  esquece, 
Não  he  já  o  que  era  almalho, 
Vendase  para  o  talho, 
Queste  boy  velho  enfraquece. 


Bp 
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Byeyto. 
K  No  começo  os  erros  tem 
Bom  remédio ,  ao  diante 
ITem  no  máo ,  se  não  vás  bem , 
Peor  muito  iraas  auante, 
jTorna  atraz  que  te  conuem. 
Não  o  tenhas  por  amigo 
Quem  falia  sempre  á  vontade, 
Que  dissimula  contigo; 
Lembrate  dum  dito  antigo, 
Qu'  enfada  muito  a  verdade. 


Mal  vay  que  sempre  empeorâ, 
E  que  meninos  pastores 
Hum  olho  ri  ,  e  outro  chora ; 
Vem  hum  diz  que  são  amores1. 
Outro  mas,  que  he  mal  de  fora. 
Hum  se  torce ,  outro  moteja , 
He  máo  jogo  este  das  iingoas, 
Ou  seja  maldade,  ou  seja 
Nossa  amiga  a  triste  enueja  3 
Vemse  em  táto  á  praça  as  mingoâs. 


Gil. 
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Gil. 
O  moço  que  entra  ^m  terreiro 
E  não  toca  em  cháo  de  leue  , 
Pollo  ar  voa  o  .pandeiro , 
E  a  toda  a  festa  se  atreue 
EUe  só  co  seu  parceiro. 
Este  tal  baile,  este  cante, 
Este  seus  jogos  ordene  , 
Corra ,  voe ,  e  passe  auante , 
Este  cos  saltos  espante, 
Este  dê  penas ,  e  pçne. 


Más  quem  já  se  vê  despontas  \ 
Nem  acha  o  que  sohia  em  si , 
Começa  a  tomarse  contas ; 
Ouui  já  melhor ,  e  vi , 
Suar  e  passar  afrontas. 
Ves  o  tempo  como  foge 
Que  parece  que  não  toca  ? 
Não  queres  que  homem  se  anoje , 
Que  me  não  conheci  oje 
Na  fonte  em  que  puz  a  boca. 


#     i\i     # 


E  porque  t'cu  hora  conte 
De  como  me  aconteceo , 
Quando  m'ea  tal  vi  defronte , 
Dos  olhos  agoas  correo, 
Mais  que  corria  da  fonte. 
Passouseme  a  sqòq  em  fim, 
Que  m'áquelia  agoa  trouuera,. 
E  a  tal  desacordo  vim , 
Que  quando  tomei  em  mim., 
Bom  espaço  o  Sol  correra. 


ByeytOí 

Come  de  toda  vianda , 
Não  andes  esses  entejos , 
Não  sejas  tão  vindo  á  bándá  , 
Temte  ás  voltas  cos  desejos, 
Anda  por  onde  o  carro  anda. 
Ves  como  os  mundos  são  feitos  \ 
Somos  muitos  3  tu  só  es , 
Por  isso  em  todos  seus  geitos 
Hu  esquerdo  antre  direitos 
Parece  que  anda  ao  reues. 


Pia 
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Diá  de  Mayo  choueo, 
A  quantos  a  agoa  alcançou 
O  miolo  reuolueo, 
Ouue  hum  só  que  se  saluou, 
Que  ao  cuberto  se  acolheo. 
Dera  vista  as«i  semeadas , 
As  que  tinha  mais  vezinlias-, 
Vio  armar  as  toruoadas , 
Acolhese  as  bem  vedadas 
Das  suas  baixas  casinhas. 


Ao  outro  dia  hum  lhe  daua 
Paparotes  no  nariz , 
Vinha  outro  que  o  escornaua , 
Ahy  também  era  o  juiz; 
Que  se  de  riso  finaua. 
Bradaua  elle,  homens  estay, 
Hiãolhe  co  dedo  ao  olho, 
Disse  então ,  e  assi  che  vay  í 
Náo  creo  lo^o  em  meu  pay , 
Se  me  desta  aeoa  náo-  moíha 

O  c    ■ 


Apai- 
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Apaixonado  qual  vinha , 
Achou  num  charco  que  farte , 
(  O  conselho  auido  o  tinha  ) 
Molhouse  de  toda  parte 
Tomoua  como  mezinha. 
Quantos  virão  ,  la  correrão , 
Hum  que  salta  ,  outro  que  trota , 
Quantas  graças  hi  íizerão ! 
Logo  todos  se  entenderão  , 
Eilos  vão  numa  chacota. 


Gil. 

Tu  sabes  que  eu  me  abrigara 
A  esta  vida  de  Pastor, 
Viera  corrido  á  vara, 
Cuidei  que  era  esta  melhor, 
Que  ouuira,  e  não  a  prouara. 
Determinauame  já 
D' andar  com  minhas  ouelhas, 
A  conta  sahiome  má, 
Mas  também  cá,  como  lá 
Fadas  ha,  dizem  no  as  velhas, 


As* 
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Andei  dáquem  pêra  além  ,. 
Vira  terras  ,  e  lugares , 
Tudo  seus  auessos  terrt , 
O  que  não  espermentares 
Não  cuides  que  o  sabes  bem , 
E  ás  vez^s  quando  cuidamos, 
Que  esprimentado  o  já  temos, 
A  cabra  cega  jugamos ; 
Acheyuos  cá  forres  amos, 
Querem  que  os  adoremos. 


Pêra  o  mal  que  te  acontece 
Buscas  o  amo ,  ora  o  sono , 
Ora  ai  que  nunca  falece ; 
Ao  trosquiar  achas  dono, 
As  pressas  não  te  conhece. 
Tudo  lhes  o  demo  deu , 
Té  razoes  más  que  nos  dão : 
Quando  te  hão  mester  es  seu , 
Quando  os  has  mester  es  teu, 
Que  não  tens  amos  então. 


E» 
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Essa  vez  que  saem  á  rua 
Estremece  roda  a  Aldeã; 
|EUes  bebem,  homem  sua, 
Doelhes  pouco  a  dor  alhea , 


■■  Querem  que  nos  doa  a  sua. 
Inda  aue  he 
Fora  de  dissimular 


le  o  dano  em  grosso 


j 


No  mais ,  mas  nisto  não  posso , 
O  entendimento  que  he  nosso, 
Não  no  lo  querem  deixar. 


Pollo  qual  co  meu  fardel 
Fugi  das  vossas  Aldeãs, 
Nunca  fui  crestacolmeas , 
Nem  trago  nos  beiços  mel, 
A  saudade  não  se  estrece , 
Mas  cahiome  hum  coração 
Em  sorte  que  muito  empece. 
Outro  senor  não  conhece 
Somente  a  boa  razão. 


P* 


#    itf   # 


Porém  queixome  te  logo 
Que  em  casos  que  acontecerão 
vime  por  elia  no  fogo ; 
Bradei  5  e  não  me  valerão 
Brados ,  queixumes ,  nem  rogo : 
Enráo  me  sahi  meu  quedo 
A  quedo ,  e  fará  algum  dia 
O  que  outro  não  fez ,  er  hei  medo 
De  ver  mor  vingança  cedo 
Do  que  já  gora  queria. 


Pclayo. 
Tornásteme  ora  á  lembrança 
Hum  teu  amigo  foão. 
Que  ao  tempo  dessa  mudança 
Tua  3  foite  assi  á  mão , 
Como  a  quem  os  dadcte  lança ; 
E  lembrame  ora  bem  tudo 
(  Que  era  eu  hi ,  no  tal  ensejo ) 
Inda  que  então  me  fiz  mudo^ 
Falloute  como  sesudo  5 
Pareceme  ora  que  o  vejo. 


Se- 
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Seja  f  disse  elle  )  á  boa  hora , 
Mas  eu  também  co  meu  gado 
Faço  assi  contas  cadhora ; 
Cadhora  me  acho  enganado 
Desta  esperança  trcdora. 
Dirtey  como  me  acontece 
Quando  neste  valle  estou , 
Qualquer  outro  que  aparece 
Wuito  melhor  me  parece, 
Não  he  assi  quando  la  vou. 


Assí  disse  aquelle  amigo, 
Agora  digo  eu ,  que  hei  medo 
Quando  debates  contigo 
Que  tescêm  mostrando  ao  dedo 
Gomez ,  Gonçalo  ,  e  Rodrigo. 
jNão  queiras  ir  muyto  ao  fundo r 
Jnda  que  ora  tanto  entendas, 
[Nesta  razão  te  me  fundo. 
Não  has  de  mudar  o  mundo , 
J?or  mais  razões  que  despendas.. 


Po, 
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Perigosa  he  a  dianteira , 
Deixa  ir  diante  os  mais  velhos, 
Co  a  paixão  uençoeira 
Nunca  ajas  os  teus  conselhos, 
Sempre  foi  má  conselheira. 
De  contino  anda  ao  peor 
Sempre  adeuinhando  o  mal, 
Nunca  lhe  falece  dor , 
Mas  se  tudo  igual  não  foti 
Seja  o  coração  igual. 


Gil. 

Se  cos  teus  olhos  não  vejo, 
Nem  ouço  cos  teus  ouuidos , 
Por  meus  sentidos  me  rejo, 
E  tu  pellos  tens  sentidos, 
Todo  o  debate  he  sobeja 
Comes  tuberas  da  terra, 
Eu  náo  nas  posso  comer; 
Nem  hum .  nem  outro  náo  erra. 
Para  que  he  sobr'isto  guerra , 
Come  o  que  bem  ce  souber^ 


É 
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E  não  te  digo  que  faças 
Quanto  a  apetito  te  vem  : 
•Não  entro  tanto  nas  graças, 
Mas  entendo  o  saber  bem 
Disto  que  anda  pellas  praças. 
Porque  o  tempo  fez  aba  lio, 
E  somos  em  forte  ensejo, 
Inda  alevanto  outro  valio* 
Que  ncs  doentes  não  fallo , 
Os  quaes  mata  o  seu  desejo. 


Bem  digo  que  a  verdade  era 
Ir  pelo  fio  da  gente ; 
Cos  mais  mais  forças  ouuera, 
E  o  amigo  e  o  parente 
Que  murmurar  não  teuera. 
Porém  a  mim  só  não  minto, 
Não  dobro,  não  lisongeo, 
Som  farto,  o  que  era  faminto* 
Que  mal  he  o  meu  destinto 
Ames  seguir,  que  o  alheoí 


Voa 
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Vou  fugindo  ás  armadilhas 
Que  vi  com  manha  esconder, 
Não  quero  ouuir  marauiíhas 
As  vezes  muy  mas  de  crer : 
Da  má  máy  nacem  más  filhas , 
Querem  que  .homem  ouça  e  crea  r 
E  que  este  a  boca  aberta ; 
Não  posso,  e  daqui  se  atea 
As  vezes  a  má  estrea, 
Que  a  cada  passo  está  cerca. 


Olha  se  a  razão  concrude, 
Es  doente,  teu  pay  não, 
Digo  outro  tal  da  virtude. 
Polia  ventura  es  tu  são , 
Porque  teu  pay  tem  saúde? 
Não ,  que  cumpre  outra  mezinha  r 
Olhe  cada  hum  por  si. 
O  bem  não  he  como  a  tinha, 
Que  se  apegue  tão  asinha, 
O  mal  pode  ser  que  si. 


tê* 
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Lêmei  primeiro  esta  lenda  , 
Deixáráote  os  teus  passados 
Terras,  e  vinhas  de  renda? 
Olha  que  vão  mesturados 
Encargos ,  cca  fazenda. 
Cumpre  a  cada  hum  que  arribe, 
Per  si  ,  se  desejas  honra , 
Não  te  abasta,  donos  tiue, 
Que  quem  como  elles  náo  viué, 
Tanto  mais  sua  deshonra. 

íyeytò. 

Pois  contigo  a  razão  vàl, 
Vejamos  quem  mais  conjunta, 
Olha  que  todo  animal 
Forte,  ou  fraco,  aos  seus  se  ajunta 
Por  distinto  natural. 
As  pombas  andáo  em  bandas 
Voáo  Grous  postos  em  haz , 
Estas  ardorinhas  brandas 
Não  querem  de  nós  viandas, 
Querem  companhia,  e  faz. 


Cte 
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Como  no  mundo  apontamos, 
Do  ventre  em  terra  caimos , 
Como  cte  nosso  choramos , 
Doutrem  ,  que  ajudar  pedimos 
Nosso  es  para  que  prestamos? 
Entáo  ver  a  fantesia 
Dos  nossos  leues  zazaes, 
A  quem  inda  mais  airia 
Que  não  hei  por  companhia  , 
Saluante  a  dos  meus  iguaes. 


Hum  bacorote  honrâdiço 
'Foy  ver  o  gado  ovelhum  , 
Polo  todo  a  seu  serviço , 
Trombejaua  alli  hum  e  hum, 
Que  espantalo  era  o  seu  viço. 
Vem  hum  dia  o  lobo,  e  apanha 
O  bacorote  engrifado, 
Abrandoulhe  aquella  sanha, 
Brada  elle  em  pressa  tamanha, 
Cadum  de  ;si  tem  cuidado. 


Vi, 
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Vinhão  os  porcos  cPAldèà 
Atrás,  e  grunhir  ouuírão3 
Hum  escuma,  outro  esbraueà', 
Estes  si  que  lhe  acudirão, 
Perde  o  lobo  a  sua  cêâ. 
Olhou  elle,  e  vio  tremer 
De  laã  branca  o  gado,  e  olhando 
De  longe  se  póe  â  ver, 
Disse:  Antes  mandado  ser, 
Que  a  tal  perigo  tal  mando. 


fui  hum  dia  á  villâ ,  Gil  9 
Eu  logo  oo  sair  da  casa , 
Mais  verde  que  hum  perrexily 
Cuidei  que  mataua  a:  brasa 
tfz  galante ,  e  de  gentil. 
Bem  passei  cos  viandantes, 
Mas  despois  la  quando  cheias 
Vi  as  ruas,  de  galantes, 
S'  eu  viera  vfamo  dantes, 
Náo  tornei  tal  as  aldeãs. 


Q  ii  £ní 


*     244     # 


Em  quanto  hum  diz  ,  outro  ri , 
Bom  vay  o  do  barretinho, 
Nunca  o  tãò  figadal  vi, 
Chamauãome  outros  ratinho, 
Hõs  assi ,  outros  assi. 
Finalmente  por  acerto 
Vinhãose   dos  nossos  já, 
Deixeios  chegar  ao  perto, 
Hi  passei  como  encuberto, 
Mas  tarde  me  acolhem  lá. 

Gil. 

Fallasme  nos  animaes, 
A  que  nós  brutos  chamamos, 
Que  guardão  leis  natufaes, 
Nós  outros  não  nas  guardamos 
A  isso  obrigados  mais. 
Estes  homês  com  quem  tratão, 
Não  homés ,  mas  lioes  brauos , 
Poí  fofça  tudo  rematáo, 
Os  lioés  não  te  resgatão, 
Náo  te  vendem  por  escrauos. 


Pâ^ 
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Pará  que  mandem  nem  rejáo, 
Não  váo  as  agoas  tingindas 
Do  seu  sangue,  se  pelejão, 
Náo  alção  forças  erguidas , 
Onde  ás  aues  manjar  sejão. 
Não  tem  repartida  a  terra , 
Por  marcos  tão  desiguaes, 
De  sangue  e  fogo,  por  guerra, 
Hum  possue  de  serra  a  serra , 
Outro  nada,  ou  dous  tojaes. 


Espanto  he  desigual 
Da  lei  que  entre  si  tem  gralhas, 
Vendo  hua  que  passa  mal 
Decem  gritando  em  batalhas, 
Não  tratão  estonces  de  ai. 
Ora  te  direy  assi, 
Quem  diz  o  que  vio  não  mente, 
Guarte  de  cair  aqui , 
Que  verás  passar  por  ti 
O  amigo ,  e  o  parente. 


Nw* 
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r   Nunca  ora  oifui  hum  rifão 
Mais  sabido  5  e  mais  vsado, 
Que  darem  todos  de  mão 
Se  jaz  o  carro  entornado , 
Os  que  vem ,  e  os  cjue  vão, 
Fallo  porém  geralmente , 
Náo  tomes  outra  sospeica , 
Que  he  mui  sospeitosa  a  gente, 
jO  meu  amigo  feruente, 
Náo  entra  nesta  receita. 


Muytos  dos  vãos  apalpei, 
'Aos  trabalhos  me  despuz, 
Desque  cuidei,  e  cuidei  „ 
Disse  comigo,  Ora  sus, 
Se  erros  fiz ,  erros  paguei. 
Cuida  homem  que  bem  escolhe 
As  síngellas  só  consigo, 
Não  sei  quem  te  a  vista  tolhe, 
Fujo  como  quem  se  acolhe , 
Ponde  vê  certo  o  perigo. 


Aft* 
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Andando  só  não  me  empecem 
Máos  olhos ,  nem  más  palauras , 
Nem  se  apega ,  se  engafecem 
Por  outros  fatos  as  cabras, 
Curoas  se  me  adoecem. 
Porque  tudo  diga  em  soma , 
Não  me  tomo  que  o  cabrito 
Me  escóda  o  vezinho,  e  coma, 
Aqui  se  paixão  me  toma, 
Posso  cantar  voz  em  grito. 


Que  me  não  ouça  ninguém  , 
Somente  as  aues  (  que  taes 
Duas  auantagés  tem 
Destes  outros  animaes 
Voar,  e  cantar  também) 
Ou  ao  som  d'agoa  que  cae 
Rompendo  pelos  penedos, 
Dece  ao  fundo ,  ao  alto  sae , 
Ella  que  a  grão  pressa  vay, 
Elies  para  sempre  quedos. 


Vcs. 
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Ves  tu  âs  minhas  cabanas, 
Se  o  vento  se  muda  assi , 
As  reuezo  eu^Aldas,  nem  Anãs 
Não  dão  voltas  por  aqui 
Mais  leues  que  ao  veto  canas. 
Cantando  dos  seus  soláos. 
Que  me  facão  merecer 
Muytas  destas  varapaos , 
Com  seus  olhos  vaganaos, 
Bons  de  dar,  bons  de  voiuer. 


O  sol  de  dia,  as  estrellas 
De  noite,  quantas  que  vemos 
Nacem  delias ,  póemse  delias , 
Olhamos  mais  que  entendemos , 
E  a  lua  fermosa  entre  ellas 
Que  se  renoua  e  reueza. 
Ora  hum  no,  ora  mais  chea, 
Ora  em  sua  redondeza, 
Cada  mez  (  com  que  certeza  ) 
Semelha  á  da  nossa  Aidea. 


Do 
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Do  que*  ao  meu  gado  sobeja 
Vou  viuendo  anno  por  anno, 
Pouco  o;i  muito  que  ellc  seja  5 
A  ninguém  7não  faço  danno , 
E  náo  se  ha  ao  pouo  enueja. 
Parece  vida  em  verdade 
Dos  mastins ,  gado  5  e  pastor 
Como  de  comunidade  5 
Conta  a  fome  e  frieldade, 
Tudo  rege  5  e  manda  amor. 


Do  mais  ,  dez  ia  Pascoal , 
Sabes  que  he  o  que  nos  come, 
Ma  cobiça  que  náo  ai , 
Onde  quer  se  mata  a  fome , 
Matãose  apetites  mal. 
Pollo  sol  e  pela  neue, 
Natureza  a  grande  madre 
(  Qu'  aos  filhos  também  cho  deue  ) 
A  tudo  acudir  se  atreue, 
Por  mais  que  este  ventre  ladre. 


Meu 
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Meu  gado  leuo ,  esse  sigo , 
Que  inda  são  mais  embaraços 
Do  que  eu  quisera  comigo , 
Fassei  por  tantos  dos  laços, 
Que  olhar  somente  he  perigo. 
No  meu  çamarrão  metido, 
Qu2  mais  quero?  sou  pastor, 
Cá  nunca  chega  apellido 
De  fogo,  nem  de  arruido, 
Mal  se  for,  mal  se  não  for. 


Aqui  por  estes  abrigos 
COs  mais  debates  deixemos) 
Virão  verme  os  bons  amigos, 
Ao  Sol  nos  estenderemos, 
Falíando  em  tempos  antigos, 
E  despois  dos  mezes  mil 
Quiçais  inda  dirá  alguém, 
Olhando  este  meu  couil , 
Por  aqui  cantaua  Gil 
Sem  queixia  de  ninguém. 


Qiian* 
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Quando  tudo  era  fallante, 
Pascia  o  Ceruo  hú  bom  prado 
Ahi  veyo  o  cauallo  andante, 
Quiz  comer  algum  bocado, 
Pozseihe  o  Ceruo  diante  , 
Outra  razão  lhe  não  deu 
(  Que  erão  pacigos  geraes  , ) 
Saluo  posso,  e  quero  o  meu, 
Este  Meu,  e  este  Teu 
Tanto *ha  ja  que  nos  fez  taes. 


Vendo  tão  pouca  prestança , 
O  cauallo  dantes  foro, 
Com  desejo  de  vingança , 
Pedindo  ao  homem  socorro, 
Por  terra  aos  seus  pees  se  lança., 
Não  pode  á  justa  querella 
Deixar  de  se  pôr  no  meyo , 
Mas  foi  necessária  a  sella, 
Fezse  o  homem  forte  nella , 
Toma  a  rédea,  proua  o  freo. 


Às~ 
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Assi  dão  volta  ao  inimigo, 
O  Ceruo  quando  tal  vio: 
Homem  ao  cauallo  amigo 
Deixoulhe  o  campo  e  fugio, 
Foy  buscar  curro  pacigo. 
O  cauallo  vencedor 
Corre  o  verde  e  corre  o  seco, 
Fera  ,  íora ,  o  contendor , 
Ficoulhe  porém  senhor, 
Não  foi  tanto  o  outro  enxeco. 


Quem  ha  tal  medo  á  pobreza, 
Tal  á  fome  e  frialdade , 
Que  por  ouro  e  por  riqueza 
Daa  só  rica  liberdade, 
E  mais  outrem  que  a  si  preza. 
Se  lhe  ves  herdades  largas, 
Nilo  ajas  enueja  á  troca» 


não  se  acha  o  que  falta.. 


Mas 
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Mas  tu  olhas  o  5oi  qu 
Amigo,  que  he  tarde,  Folga  ora, 
Deixemos  esta  demanda 
Mal  auinda  pêra  outra  hora, 
A  cea  fora  mais  branda. 
Com  dous  peixinhos  passaras 
Do  rio  não  d*  Almocreues , 
Que  as  vilias  fazem  tão  caras , 
Beberas  das  fontes  claras, 
Sonharas  sonhos  mais  leues. 

Byeyto. 

Voluesme  as  cousas  de  enuees  , 
Quês  por  força  que  te  crea 
O  que  tu  quiçais  não  crés. 
Sabe  que  alma  he  já  na  Aldeã 
Lá  me  hão  de  lauar  os  pes. 
E  tu  dize  o  que  quiseres 
Torce  cá  e  torce  lá, 
Defende  teus  pareceres , 
Mas  onde  hi  não  ha  molheres, 
Vida,  nem  gosto  não  ha. 


A<pd- 
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Àquella  graciosa  idade 
Que  os  olhos  vistos  nos  farta 
Com  tanta  força  a  vontade , 
Com  tanta  o  juizo  encurta , 
Não  he  de 'todo  vaidade. 
Suspiraste,  ora  eu  te  entendo 
E  vernoshemos  despois 
Por  ora  a  Deos  te  encomendo. 
Gil. 

Náo  te  quero  estar  detendo. 

Voume  (  que  he  tarde )  aos  meus  bois. 
Hm  o. 

Contouse  isto  polia  Aldeã 
De  pastores,  em  pastores, 
Logo  foi  a  terra  chea , 
Então  quaes  eráo  melhores. 
Mas  reuolto  o  Calendário, 
Visto  tudo ,  e  contas  feitas , 
Fica  assentado  hum  summario, 
Gil  por  homem  voluntário, 
Homem  Byeyto  ás  direitas; 


; 


EC- 
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EGLOGA    CÉLIA. 
/4o  7f/inie  Dom  Zuú. 

c 

^'Erenissimo  Iffante,  a  quien  se  deue 
Fuego  d'Esmirna,  o  Mantua,  a  quien  el  mio 
Quando  mas  arde  es  vna  fria  nieuè 
Del  siempre  elado  Boote ,  y  dei  tardio : 
Mas  gran  Seííor  en  partes  dó  no  llueue, 
La  niebla  se  desea ,  y  el  rocia, 
Y  no  se  puede  continuamente  estar 
En  armas ,  y  atalaya ,  y  pelear. 


Las  Musas,  quando  Vuestra  Alteza  andaua 
A  las  altas  empresas ,  de  si  dinas , 
Que  juntamente  tremia ,  y  sudaua 
Africa  toda  5  en  veer  las  altas  quinas 
De  su  Real  guion ,  quando  assomaua , 
Vistes  las  a  sus  fuentes  mas  vezinas, 
Entonadas  mejor,  y  mas  de  veras, 
Oyllas  eis  aca  3  como  estrangeras. 


Por 
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Por*  ora  callarseha  Tunes  entrado 
A  fuerça  d'  armas ,  y  dende  escondido  , 
Qual  va  huyendo  el  Tyrano  aprerado 
©e  las  foerçás  mayores  constrenidò- 
De  Hercules  vn  íadron  Caco  afamado 
Por  honra  auer  deuiera  ser  vencido , 
En  hutno  se  emboluia,  y  fuegos  vanos, 
Fiauase  en  huyr,  mas  que  en  las  manos. 


Al  sancto  Rey  Luís  com  tanta  gente 
Cruzada  5  y  Cario  quarto  denegosse 
CDe  Francia  entramos)  lo  que  ora  ai  presente 
A  vós  em  nuestra  gloria  reseruosse  -, 
L'  antiga  y  gran  Carthago  juntamente 
De  los  danos  passados  recordosse  T 
Temblauan  Africanos  coraçones, 
Viendo  venir  á  si  dos  Scipiones. 


Ali  los  juizios  de  Christianos, 
Ah  fúrias  infernales  5  ah  peccados , 
Que  en  vuestra  sangre  ensuziaes  ias  manos 
A  tamano  sabor  de  arrenegados , 
Auiáros*  I E  S  V  Christo  hecho  hermanos , 
Deshazeiuos  crueles  a  bocados, 
Tantas  banderas,  tantos  capitanes, 
Y  dexaes  ia  ciudad  santa  a  los  canes  í 


QuatiT 
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Quando  será  aquel  dia  que  a  la  vuestra 
Armada  mano  se  rinda  la  fortuna? 
Que  algo  de  embidia  a  tanta  gloria  muestra? 
Quando  será  que  yo  vea  vna  laguna 
De  sangre  infiel  vertido  dessa  diestra  í 
Yo  que  lo  cante  ai  Sol,  cante  a  la  luna 
Triumphos  quanto  a  vós  mucho  deuidos, 
Deseos  quanto  a  my  mucho  atreuidos. 


Finalmente  (Senor)  puesta  a  departe 
Por  vn  poço  la  espada ,  el  verdadero 

Y  alto  juizio  biielna  aquesta  parte, 

Donde  entra  por  la  mar,  turbado  el  Dueío^ 

Y  donde  con  grari  fé ,  mas  com  poça  arte , 
Cantaíi  pastores  ai  modo  estrangero , 
Corren  lagrimas  justas  sin  parar, 
JMientras  Néiua  tambien  corre  a  la  mar. 


t    AuniíOê 
Pastores  da  Egloga.  <    Maundo* 
£    Amaro* 


4& 
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Que  quiere  Có  mi  Maurício)  dezir  tal 
Vuiar  de  perros  5  como  a  la  porfia? 
No  sé  que  se  han  ,  cierco  es  que  algun  gran  mal. 
Àues  noflurnas  buelan  dentre  dia, 
Lobos  tan  brauos  de  su  natural , 
Vienemse  a  la  Aldeã  de  la  serrania  y 
No  vees  el  mal  gusano,  y  que  pesares 
Se  ha  hecho  de  las  huertas ,  y  pomares  ? 


Vna  mula  ha  parido  en  nuestra  Aldeã , 
Y  las  vacas  no  paren ,  ayer  cayó 
Del  cielo  vn  breue ,  y  no  ay  quien  lo  lea  , 
Son  frayle ,  o  crego  que  ya  missa  canto , 
Con  dos  cabeças  (  cosa  jestranà  y  fea  ) 
Vn  poldro  con  seis  pies  (  diz  )  que  nasció , 
Como  gallos  cantafon  las  galiinas, 
No  vinieron  ogano  golondrinas* 


Vemos  muertos  caerse  íos  borregos, 
Çaen  las  madres  d'orra  parte  muertas, 
Los  oios  que  tal  veen  paranse  ciegos , 
De  todo  son  las  causas  encubiertas. 
Buelan  de  noche  por  los  ayres  faegos 
Que  carreras  atras  dexan  aoiertas. 
Cosas  que  nunca  vimos ,  ni  pensamos , 
Dios  nos  guarde  de  mal  los  nuestros  amos. 


Cí 
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Cá  dizen  que  ferio  por  la  cabana 
Del  huen  Aionso  vn  rayo,  (aquel  pastor,) 
Que  apacienta  lo  mas  cb  la  montana  ; 
Ah  no  nos  tenga  el  cielo  tal  rancor, 
No  parece  sino  que  Dios  se  ensaha, 
Amor  en  nos  no  vee,  prueua  el  temor, 
No  vees  quantas  de  vezes  se  estremece 
La  tierra  y  antes  tan  firme ,  ora  entiaquece  ? 


Aquel  noble  zagal  que  aqui  cereano 
Con  tanta  nuestra  esperança  crecio 
Quando  el  la  boz  diuina  con  la  mano 
Tambien  diuina,  tanendo  acordo, 
Luego/a  bo2es  lo  dixo  vn  viejo  cano, 
(  Ah  de  lo  por  venir  quanto  que  vio  ) 
Quan  presto  te  arrepiantes  cruel  hado, 
En  dando  vri  grande  don ,  de  auello  dado. 

Máuricio. 
Pôr  cierto  que  yo  lo  vi ,  que  no  quisierá 
Auello  visto,  lleuoselo  el  palácio 
Crecia  en  todo  a  ojo,  quanto  fuera 
Mejòr,  y  mas  seguro,  irse  despacio. 
Cuentan  milagros  dei  âés  que  alia  fuera , 
Mas- a  tal  prissa  cierto  está  el  cansacio, 
Sesf  de  cuerpo ,  spiritu ,  o  de  ventura , 
A  cansar  presto  va  quien  se  apressura. 


R  it  Mzi 
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Mas  bohiiendo  a  nos  otros  (pastor  bueno) 
Quando  aqui  veo  tantas  de  senalés  , 
Quando  de  maldad  tanta  el  mundo  lleno, 
Alia  los  vísjôs  van,  y  los  zagales^ 
Estoy  confusa,  mal  aaermo  y  mal  ceno, 
Temiendo  a  nnesrras  culpas  desiguales, 
Es  muchô  e!  pecai  nuestro ,  es  sin  emienda 
Que  himos  siempre  a  correr  suelta  la  rienda. 

{W/furkio. 

Agora  Aurélio  entiendo  que  tu  solo 
Eres  eí  que  «aun  no  sabe  el  grande  dano 
Deste  nuestro  concejo,  que  assololo 
Como  p^r  tierfa  vn  caso  curo  y  estranô : 
Aquel  bien  suyo ,  la  muerte  lleuolo, 
Ouien  pe^só  veer  tan  presto  vn  mal  tamanò? 
Nuestra  Célia  es  muerta,  ay  breue  cuento 
Tan  dino  de  infinito  sentimiento. 

AurcVvo. 
Assi  que  es  muerta  Célia  J  y  pudo  muerte 
Hazer,  (aunque  cruel)  ral  criieldâd? 
Como  ?  y  todo  vasse  ansi  por  suerte  í 
Sin  orden ,  sin  razcn  ,  sin  igualdad  ? 
Tan  presto  tanta  gloria  se  conuierre 
En  nada }  estado  3  fuerça  y  fresca  edad  ? 
Triste  de  rhy ,  de  vida  ya  Célia  es  fuera  ? 
Quien  oye  tal,  tambien,  que  no  se  — ~*  * 


tv^ 
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Dexemos  la  beldad  (que  ella  renia 
Por  cosa  vana)  (como  cierto  es  vana) 
De  que  a  las  otras  tal  cuidado  veya , 
Mas  en  cuerpo  tan  sano,  alma  ran  sana 
Que  para  nos ,  no  para  si  biuia , 
Como  lá  muerte  tne  tanto  villana  ? 
Corto  la  tela  ante  tiempo  sanuda , 
Dexa  tanta  de  gente  aca  desnuda? 

Aíãuricío. 
\y  Amaro  y  que  será  ?  solo  dexado 
Por  rar3  exemplo  d'  vna  triste  vida  ? 
Como  por  muestra  ,  y  como  por  dechado 
A  nos  será  ella  corta,  a  el  complida. 
Quan  presto  tanto  bien  se  ha  transtornado? 
Ày  bienes  falsos,  ay  vana  y  fingida 
Muestra,  que  a  ia  deshora  buelue  en  dano 
Vanos  ansi  enganando  d' ano  en  ano. 

Aurélio. 
Pues  aun  no  sabes  bien  lo  que  passe 
(  Digo  con  el  combate  desigual ) 
Era  el  dolor  deuido,  pêro  fué 
El  impeto  primero  irracional, 
No  de  hombre,  aun  que  bárbaro,  y  sin  fé^ 
Sin  alma  ,  y  sin  razon ,  todo  bestial ; 
Quiso  boiuerse  a  si  como  enemigo , 
Son  que  lidiar  cumplioie  antes  comigo. 


Quan- 
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Quantas  vezes  que  el  alma  vi  cuitada 
Parrirse  trás  la  sarira  suia  delia , 
Dexando  el  cuerpo  alíi  como  vn  no  nada, 
Solo  tendido  como  que  iua  a  vella. 
Dende  a  buen  rato,  toda  trabajada 
Boluer  de  nueuo ,  alli  quanta  querella  ? 
Y  que  gritos  tan  altos,  tan  sin  tino 
Ynos  trás  otros  daua  dè  comino ! 


Cruel  Célia  (  dezia )  ansi  me  dcxzs  ? 
Quien  te  me  hizo  cruel?  no  me  respord?, 
Senal  que  ya  no  las  oye  estas  mis  que>.as: 
Tan  lexos  la  lleuaron?  triste,  adorde 
Te  me  han  Célia  lleuado  ?  ansi  te  alexas 
Sin  mas  piedad  de  my  2  quien  te  me  esconde? 
Quien  fuyendose  vá  (  dezidme  )  ah  quien , 
Fuyendo  se  me  yá  con  tanto  bien  í 


Luego  boluia ,  veis  que  piadosa , 
Veis  como  siempre  blanda ,  y  nunca  esquiua. 
Me  buelve  a  veer?  mas  como  tan  cuidosa, 
Dexadme  alia  salir ,  a  veer  si  esbiua , 
O  si  me  engana  esta  alma  desseosa, 
Que  es  esto  ado  se  fué;  mudada  que  iuaí 
Y  quanto  (6  triste)  toda  d'otrame-íre 
De  la  Célia  que  yo  vi  priraeramente? 


Quatt» 
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Quantos  de  desuarios  i  que  sin  cuento 
De  desconciertos  dixo  f  y  que  de  antojos  ? 

Y  de  fantasmas  veya  en  vn  momento  ? 
Tiessos ,  y  siempre  enxutos  los  sus  ojos, 
Dezian  que  dei  mucho  sentimiento : 
Todo  y  en  todo  dado  ai  dolor  maio, 
Vn  contino  furor  sin  interualo. 

Aurélio. 

O  Célia  quantas  lagrimas  deuidas , 

Y  quantas'  te  eran,  si  lagrimas  nos  diessen 
Remédio  alguno ,  de  mas  a  las  vidas : 

Y  de  otra  parte  si  au idas  no  fuessen 

De  los  mas  sábios  ,  por  mal  entendidas , 

Y  aun  por  flaqueza  si  gelo  creyessen, 
No  digo  mas  de  si ,  ni  mas  de  nó , 
Soncas  causas  terna  quien  nos  las  dió. 


AqueL  dolor  que  vá  turbando  dentro 
El  cuerpo  todo  con  los  sus  sentidos , 
Y  passa  ai  coraçon ,  que  es  el  su  centro, 
Lagrimas  d'  ailamanda  ,  y  ios  gemidos  y 
Que  abrem  caminos  a  aquel  duro  encuentro, 
Sino  que  es  fuarça  siendo  detenidos , 
Que  alia  encerrado  el  fuego ,  y  las  centellas 
Ajrdan  las  casas ,  y  el  seííor  çon  ellas. 


Poí 
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Por  tanto  amigo  ruegote  ( acordadas 
Nuestras  çampoíías)  (que  aqui  las  tenemo^^ 
Mientras  que  van  buscando  las  manadas 
Algo, que  coman,  nós  Célia  cantemos , 
Que  despues  cantaran  muchas  vegadas, 
Pastores  de  que  nada  ora  sabemos, 
Cantaran  a  la  sombra  destos  pinos, 
D' alto  responderan  montes  vezinos. 

Maurício* 

Que  podria  yo  Aurélio  hazer  por  ti 
Qua  mas  de  grado  hiziesse  í    aunque  estoy  tal 
Del  Uorar  mucho,  y  poço  que  dormi, 
De  mi  parte  no  se :  mas  tal  o  qual 
Cumplase  todo  por  amor  de  ti, 
Que  auenturo  contigo  en  bien  ni  en  mal? 
Pêro  començaré  sin  mas  escusas 
Con  buena  ayuda  delia ,  y  de  las  Musas. 

Canta. 
Está  sorriendo  Célia  de  la  ciega 
Nuestra  vista  mortal  a  tanto  enferma, 
Semejante  a  aquel  juego  que  se  juega 
Dbjos  cubiertos,  que  tan  mal  atenua ; 
EUa  vee  todo ,  y  juntamente  ru^ga 
Por  la  su  gente,  y  dize  que  no  duerma, 
De;çontino  amonesta,  que  es  pequeno, 
Es  vn  no  nada  el  plazo,  es  grande  el  suena 


JBien 
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Bien  vee  que  los  plazeres,  los  enojos, 
Nuestros  son  vanos,  pienso  cierto,  o  creo 
Que  a  mentido  hazia  aca  buelua  sus  ojos, 
Donde  dexó  de  si  tanto  deseo , 

Y  donde  aquellos  sus  altos  despojos 
Dei  cuerpo,  donde  sus  joyas  y  arreo, 
Los  hijos  (como  en  vida  eiía  dezia) 

Y  donde  la  fiel  su  compania. 


Y  viendo  quantas  lagrimas  por  ella    . 
Se.  derraman  aca ,  tanto  mas  fruto , 
Enchiendo  el  ayre  de  tanta  querella 
Messandonos,  cubriendonos  de  luto, 
Sabiendo,  si  llegassemos  a  vella 
Que  luego  todo  se  veria  enxuto , 
Buscaesme  alia  tan  baxo  (dize)  errays; 
Do  buscarme  deueis ,  no  me  buscais. 


Mi  bien,  o  que  planis  ?  no  la  turbeis 
Amigos  la  mi  paz ,  sola  esra  es  vida , 
Muerta  essa  que  por  vida  alia  teneis , 
Vn  punto ,  vn  no  sé  que ,  la  mas  cumplida , 
En  vanos  pensamientos  no  os  fieis , 
Ay  quan  cedo  que  alia  todo  se  oiuida , 
De  muerte  en  muerte  andaes  3  no  veis  quan  presto 
Vna  la  vida  mata,  oluido  el  resto. 


Quan- 


#     i66     # 

Quanto  tiempo  sereis  ninos  chiquitos 
De  los  que  andan  burlando  a  su  plazer  ? 
Tiííese  vno  la  cara ,  eis  alçan  gritos 
De  miedo,  y  van  corriendo  ai  mas  correr , 
Lauase  ei  gesto  ,  bueluen  los  loquitos 
Ryendo  hasta  de  risa  se  caer  , 
De  ias  rugas  buriaes,  blanco  el  cabello, 
Burlaes ,  miedo  ai  morir ,  que  es  como  aquello. 


Lo  que  de  mi  premes ,  es  poça  tierra , 

Que  ya  nada  siente  5  es  lo  que  siempre  fue, 
Lo  menos  cierto  os  haze  cierta  guerra, 
Is  vos-  trás  lo  que  veis ,  no  trás  la  teé , 
Qual  de  vos  otros  sus  sueííos  alferra  \ 
Y  soííaes  toda  via  no  sé  que, 
Desseos  variamente  assi  estimados, 
Que  matan  desseando,  y  ya  alcançados. 


Estes  por  siempre  buena  Célia  en  gloria 
Alia ,  y  en  fama  qual  dexaste  aqui , 
Deuiose  tal  corona  a  tal  victoria 
Del  nemigo,  dei  mundo,  y  de  ti, 
Tales  contrários  que  en  nuestra  memoria 
No  sé  vencido  quien  los  aya  assi , 
Derechamente  corriste  a  la  palma , 
Dexaste  el  cuerpo  atras,  auante  el  alma. 

A- 


Aurélio. 
O  buen  Maurício  y  con  que  medecinâ 
Vngiste  la  mi  llaga  ,  honda ,  cruel , 
Con  tan  dulce  breuage,  y  tau  diuina, 
Que  me  diste  por  medida ,  y  por  niuel , 
Aquel  mal ,  muerto  cjue  me  vuiera  ayna 
Tu  me  saluaste  de  las  manos  dei, 
Hirierame  el  dolor  que  aya  mal  grado , 
Ayas  lo  bueno  tu,  que  me  has  sanado. 


Agora  pues  tal  es,  amigo  escucha 
Prouaré  la  çampona,  si  ha  tambien 
Cobrado  aliento ,  traz  F  angustia  rçjuchaf , 
Que  a  reuezes  se  van  el  mal  y  el  bien  , 
Cayendo  y  leuantando  como  en  íucha , 
Las  ondas  con  el  viento  van  y  vien ; 
Ora  la  buena  Célia  se  leuante 
Para  que  delia  tana  >  y  delia  cante. 
Canta. 

Alçóse  deste  bãxo  Célia  a  buelo, 
Dexó  la  tierra ,  que  delia  era  indina , 
Passo  nuues,  passo  de  cielo  a  cielo, 
Mato  la  sed  en  la  fuente  diuina  5 
Ccssen  los  llantos  ,  cesse  el  desconsuelo  > 
Que  ella  nos  llama  a  fiestas,  y  encamina, 
Nb  se  oygan  mas  aqui  ,  saluo  cantares  y 
DezidmelQs  a  ciemos ,  y  a  miliares. 


Oyan- 
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Oyanme  todos  que  la  Célia  nuestrâ 
Es  hechà  de  mortal  que  era,  immortal , 
Quien  no  lo  veeí  a  quien  no  lo  demuestra 
Claramente  tal  vida  ?  y  muerte  tal  ? 
Quan  differentes  fiestas  que  ya  le  mnestra 
Su  guia  (a  toda  parte)  angelical  ; 
Bolued  todos  por  ende  en  vuestras  méguas 
A  Célia  el  coraçon,  bolued  las  lenguas. 


O  buena ,  6  santa  Célia ,  estos  estremos 
Que  viste  y  vee;j  dralla  de  têmpora !es  , 
No  labramos  las  tierras ,  no  tenemos 
Con  que ,  para  que ,  si  tu  no  vales  , 
Quanto  sudamos,  quanto  que  hecho  auemos 
Todo  £ue  por  de  mas ,  a  tantos  males , 
De  Dios  algun  remédio  nos  alcança 
A  ios  tuyos  (  oy  mas  )  çierta  esperança. 


Demuestranos  d*  e!ía  Ceíia  aquel  sar(to 
Amor,  que  de  los- tuyos  te  encendia,  ' 
Que  amaste  tanto,  y  te  amaron  tanto, 
En  ti  el  su  mal ,  en  riel  su  bien  se  veya , 
Y  con  que  angustia  elmal,  elbien  con  quanto 
Zelo  de  caridad  ?  con  que  alegria  ? 
Como  en  la  casa  veese  ai  grande  espejo 
El  que  entra  ledo ,  o  triste ,  el  moço ,  el  viejo. 


A' 


A' quien  yran  con  fiuza  en  los  clamores? 
En  las  sus  rogativas  y  demandas 
Son  qu'a  ri  buena  Célia  tus  pastores 
Y  las  zagaias  partidas  en  bandas  ? 
Ellss  cagando  dellos  sus  loor  ?s  ? 
Ellos  caliadôs  tex^ndo  guirriaídas, 
Ellos  ?  y  ellas  todos  tus  deuotos, 
Comiença  a  acostumbrarte  a  nuestros  votos. 


Ergued  aqui  comigo  vn  memoria! , 
Que  a  cierto  tiempo  vengan  por  los  anos 
El  buen  vieio  anciano,  y  buen  zagal, 
Y  juntamente  vernan  con  sus  rebanoSj 
Que  de  mala  cagion  guardes ,  y  mal 
De  maios  ojos  que  hazen  tantos  danos» 
Vernan  honestas  5  y  buenas  Zagaias ; 
Manda  el  bosque  vedar  (  Célia  )  a  las  malas. 

Que  es  esto?  o  si  me  engana  elgran  desseo^ 
O  cierro  que  las  agoas  deseádai 
Caeran  presto,  que  seíales  veo5 
Las  graças  van  bolando  en  alto  alçadas, 
Mueuese  la  floresta  a  lo  quç  oteo; 
Muestra  la  Luna  manchas  assombradas, 
Vanse  los  altos  de  niebla  cubriendo  , 
El  Sol  embuelto  cn  nuues  escondendo. 

Mau- 
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Maurício, 

Como  quien  atratriessa  vn  monte  erguido 
Sin  sombras ,  y  sin  agoa  en  las  calores 
De  Iulio  y  Agosto,  vn  mes,  yotro  cumplido, 
Y  quando  son  en  toda  parte  ardores 
A  tanto  mal ,  cansado  aun  anadido , 
Falta  el  aliento ,  crecen  los  sudores : 
En  fin  por  vna  psna  ãgoa  que  caya 
Se  buelue  luego  á  vida  el  que  desmaya. 


Tanto  tus  dulces  versos  me  pluguieron , 
Y  tanto  tuuon  de  fuerça  y  poder , 
Que  otro  me  han  fecho ;  como  se  perdieron 
Entre  nos  el  cantar ,  como  el  taííer , 
Que  tanta  fama  a  los  pastores  dieroní 
Mas  dizenme  que  vienen  a  correr 
Ciertos  pastores  dei  estremadura , 
Que  deste  ayre  hecharon  la  niebla  escura. 

rfureltQé 
r   Oyes  ?  o  quiçá  no ,  Maurício  hermano , 
Aquel  por  cierto  s'  es  el  triste  Amaro , 
Que  con  la  muerte  va  peleando  en  vano^ 
Passado  dei  dolor  de  claro ,  en  claro , 
Hanlo  como  metido  a  sacomano, 
Amor  y  muerte  fecho  exemplo  raro 
De  la  fortuna,  y  de  sus  embaraços, 
Con  el  brauo  dolor ,  anda  a  los  braços* 

Ama* 
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Amaro* 

A  que  parte  se  es  ida  esta  alma  mia? 
Quien  me  la  ensefiara  ?  o  que  hago  aqui  ? 
Sin  ninguna  de  dos  que  antes  tenia  ? 
Entrambas  se  ajuntaron  contra, mi, 
Dexanme  ciego ,  dexanme  sin  guia , 
Pareceos  este  Amor?  dexarme  ansi  ? 
Nunca  han  quesido  consigo  llevarme, 
Nunca  tornarme  a  veer ,  ni  a  consolarme  ? 


Como  vna  líama  por  el  monte  ardiendo 
Que  presto  en  alto  bueía ,  y  no  aparece , 
Sale  de  vista  assi ,  viendo,  y  no  viendo, 
El  humo  solo  turbio  remanece , 
Ora  tal  claridad  resplandeciendo 
Agora  agora  como  se  escurece 
Ansi  tan  presto  ?  triste  a  do  me  ire  ? 
Sin  ti ,  y  alia  sin  ti  que  me  veré  ? 


Cuitado ,  y  los  lugares  do  te  veya , 

Y  donde  me  eras  cad'  ora  presente, 

Y  todo  aquello  que  en  tu  compania 

Me  era  vida  y  salud,  son  me  otramente, 
Son  ânsias,  soledad,  y  cuita  mia, 
Huyendo  se  va  el  coraçon  doliente 
Dexadme  ir  a  buscallo ,  y  si  no  viene , 
Tenga  tambien  a  niy  quien  me  lo  tiene. 


Mau- 
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í>intio»os  companero  5  y  no  ha  parada 
Como  pararia,  y  a  clo5  quien  de  si  fuye ? 
Biert  como  herido  corre  el  gran  venado, 
Crece  corri endo  el  mal  qué  lo  destruye ,   * 
Qne  labra  el  hierro  ,  y  tiro  auelenado, 
Tanto  mas  con  el  trabajo  la  vida  concluye, 
Ya  que  no  puede  mas ,  caer  se  dexa , 
Pone  a  la  vida  íin  ,  pone  a  la  quexa. 


Mas  vamos  ai  lugar  religioso 
Ya  agora ,  y  será  en  el  siempre  por  venir 
A  rodos,  donde  en  paz  yaze  y  reposo 
Lo  que  de  Célia  no  pudo  sobir 
Por  ora  ai  cielo ;  mas  ó  que  sabroso 
Letrero  Aurélio,  ponteme  a  oyr, 
Verás  poner  seis  ciemos  por  aqui 
Tal  deseo  dexó  Célia  de  sy. 

'Epítsipbio. 

Buen'  alma  que  la  carne  aca  dexaste 
No  podiendo  sofrir  mas  tiempo  el  preso 
Suyo,.  con  quien  en  bregas  siempre  andaste  f 
De  mi  piedad  te  mueua ,  que  aqui  preso 
Al  amor  de  las  cosas  que  a  cá  amaste, 
Estar  me  mandas,  ay  no  basta  el  seso> 
A  ranta  cuita ,  todo  prueuo  en  vanov 
E.stiendeme  d'  alia ,  Celía ,  la  mano. 

Fau* 


Aurélio. 

Este  sacólo  Amor  de  hs  entrarias 
D' aquel  preciado,  tamario  pastor 
No  podieron  las  fuerças  ser  tamanas 
En  otro  spiritu ,  ni  tan  raro  amor 
Veman  pastores  de  nuestras  montarias 
A  prouar  sus  çampoíías  y  valor : 
Mas  quiea  quieres  que  iguale,  otaík,  o  Cante  § 
A  quien  amando  assi  passa  adelame  i 


i  •> 


Ora  abalemos  para  el  nuestro  abrigo, 
Que  ya  me  parece  que  vrrian  las  cabras, 
Y  las  ouejas,  Turibio  y  Rodrigo, 
Otros  sueltan  los  bueyes ,  dexan  las  labras. 
Aia  uri.  Si,  qu'es  tiempo,  masprifriero  amig4 
Digamosl*  estas  deuidas  palabras , 
Seate  (  ó  Célia  )  la  tierra  liuiana  , 
Nascan  rosas  aqui ,  nasça  la  grana» 


AN* 
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A  N  D  R  E  S. 
Ecgíoga  ao  Duque  de  Aueiro. 


E 


L  congoxoso  llanto ,  el  temerário 
Amor  dei  nuestro  Andres ,  la  marauilla 
Que  ai  hato  lo  voluio,  todo  ai  contrario 
Que  dantes  era ,  ya  manso  y  sin  renzilla  >■ 
Tanto  médio  mudo,  y  solitário, 
Que  solo  vello  mueue  a  auer  manzilla , 
Mientras  yo  cante,  cante  aqui  comigo 
Amor ,  aunque  cruel ,  aunque  enemigo. 


El  primer  amor  suyo ,  el  primer  fuego , 
Y  los  primeros  suyos  desconciertos , 
Centellan  los  sus  ojos  sin  sossiego, 
A  desora  de  lagrimas  cubiertos : 
De  maios  celos,  y  de  fúria  ciego, 
Vase  braços  cruzados ,  quando  abiertos  , 
Que  reposo  no  dase,  ni  vn  pequeno 
D'espacio,  ni  ai  comer,  ni  ai  dulce  suerío. 


Se» 
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Senor,  y  no  os  sea  en  menosprecio 
La  çampoíia  de  Pan  Dios  de  pastores, 
Tenida  antiguamsnte  en  tanto  precio, 
Tambien  entre  los  Príncipes  mayores; 
No  podemos  a  Codro,  a  Mucio,  a  Decia 
Todos  cantar ,  nô  los  altos  senores , 
Los  Reyes  vuestros  passados  y  presentes, 
Esforçados  en  guerra ,  en  paz  prudentes* 


A  vós  seííor  no  os  cupo  en  suerte  guerra, 
Estamonos  aqui  como  en  vedado, 
Por  el  gran  Rey  que  en  paz  rige  su  tierra, 
A  nos  vn  Numa,  Rómulo  gtande  armado, 
A  los  infieles  que  lexos  destierra 
Temido  deilos,  de  nos  mucho  amado: 
Entretanto  os  abris  altos  caminos 
Por  los  libros  humanos,  y  diuinos. 


Entre  los  quales  tienen  su  lugar 
Las  blandas  Musas ,  aiiuian  el  peso 
Del  mucho  estar  a  tento  a  especular, 
Que  aturar  no  lo  puede  humano  seso* 
Mas  alto  s'alça  que  solia  estar 
El  ramo,  que  algo  yuso  estuuo  preso, 
Y  puedese  meior  boltando  vn  trecho 
Subir  ai  monte ,  que  luego  ai  drecho* 


S  ii  Pu- 
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Pudieràdes  passar  la  juuentud 
Como  otros  g  andes  Príncipes,  andando 
A  passatiempos  ,  ya  a  la  multitud 
Deios  deleites  ,  onde  ,  como ,  y  quando 
Hiziesseos  mas  herrnosa  la  virtud, 
Assi  como  ella  vá  de  flaco  vando : 
Tan  presto  conoscistes  los  aleites , 
Y  el  falso  resplandor  delos  deleites. 


Bien  vimos  quanto  os  plugo  la  pintura 
De  Hercules  quando  moço  en  despoblado, 
Por  hierma  via,  d"vna  vieja  dura, 
D'  vna  moça  por  liana  encaminado. 
La  vieja  espinos  muestra  hasta  el  altura. 
Flores ,  fuentcs ,  la  moça  por  el  prado : 
Mas  aquel  coraçon  que  no  desmaya , 
Por  el  monte  agro  vá  ,  dexa  Ia  playa. 


Ora  otra  vez  a  Andres ,  qne  vá  fuyendo 
Delos  otros  pastores  ,  y  lugares , 
Y  aun  los  caminos  cuitado,  anadiendo 
Vanamente ,  cansancio  a  los  pesares , 
Ah  loco  y  de  quien  fuyes  ?  Vas  corriendo , 
Vas  dando  viento  ai  fuegp,  y  si  mirares 
Arde  la  llama  mas,  otra  vez  loco, 
Porqne  corres  ai  mal  ?  ve  poço  a  poço. 


Tu 
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Tu  mientrâs  que  los  otros  apascientan 
Los  sus  rebanos ,  Ioan ,  Pedro  y  y  Rodrigo  , 
En  duro  pedernal  huego  arrebientan , 
Y  furtados  ai  viento  en  buen  abrigo, 
Delos  passados  sus  cuentos  recuentan. 
Tu  debatiendo  vas  solo  contigo  5 
Mientrâs  taííiendo  estan  5  mientrâs  cantando  , 
Tu  solo  assi  te  vas  deuaneando. 


Pascuala  cruel  sierpe  (no  offendida 
A  lo  menos  de  mH  toda  inflamada 
De  su  veleno,  dá  cl  arremetida 
El  cuello5  el  peeho,  y  la  cabeça  alçada, 
En  três  partes  la  lengua  repartida 
Como  llama  de  fuego  apressurada, 
Qu  es  esto  ?  qu'es  lo  que  hize  ?ah  que  me  quieres ! 
Cruel ,  la  mas  cruel  de  las  mugeres  í 


Querida  sobre  todas  las  zagaias , 
O  que  hechizos  3  ó  que  encantamiento , 
Y  dura  fuerça  de  palabras  malas , 
Ansi  te  han  hecho  sin  conoscimiento  l 
Bien  pintan  ai  amor  ciego  y  con  alas , 
Alçose  presto ,  y  tan  liuiano  ai  viento , 
Yo  trás  el  d'  assomada  en  assomada , 
Que  no  sé  trás  que  voy ,  voyme  trás  nada* 
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Y  nunca  qulero  entrar  comigo  en  cuentá* 
Que  cierta  sea  ( triste  )  ni  saber 
La  causa  porque  esta  alma  a  si  se  affrentâ, 
Que  a  nadie  mas  que  a  si  deue  querer, 
Amor  como  enemigo  ,  que  consienta 
Me  dize,  vine  triste  a  vn  cierro  ser, 
No  sé  a  quien  fuyo,  fuyo  mi  ventura, 
Que  buen  remédio  locura  a  locura. 


Aun  Ias  fieras  seluâges  como  son , 
Vencer  se  dexan  de  humanidad  buenâ, 
El  toro  brauo,  el  tan  brauo  leon, 
Con  tiempo  muestran  que  no  sienten  pena* 
El  vno  en  yugo,  Totro  en  la  prision, 
Si  la  boz  conoscida  ai  ayre  suena 
Del  halconero,  luego  desd'el  cielo 
Oyendola  el  halcon ,  baxa  de  buelo. 


Todo  lo  vence  el  tiempo ,  y  lá  porfia : 
En  piedras  duras  si  el  agua  desciende, 
Eli  a  tan  blanda ,  caua  todavia : 
Es  duro  el  hierro,  gastase  por  ende, 
Lo  que  vn  dia  no  puede  haze  otro  dia, 
A  las  sus  fuerças  quien  se  le  defiendeí 
Duríssima  Pascuala,  quanto  en  ti 
.Amor ,  trabajo ,  fee ,  tiempo  perdi  í 


y^ 
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Vemos  k  golondrina,  buelto  el  pecho 
Al  viento  ,  como  vn  rayo  yrse  bolando , 
Or'en  cielo,  or'en  ticrra,  el  cuerpo  estrecho, 
Sin  las  alas  mecer,  son  quando  en  quando: 
Contra  la  vena  d' agua  va  ai  derecho 
La  trucha,  aun  las  açudas  traspassando, 
Con  quantas  aues  mierttras  dia  bueian, 
Otras  ay  que  las  noches  se  desuelan. 


Ay  animales  que  a  los  nuestros  fuegos 
Se  acogen,  constrenidas  dei  mal  frio, 
Otros  nos  huyen ,  son  como  vnos  juegos  % 
Vnos  ai  monte  vanse ,  otros  ai  rio , 
Otros  por  dentro  de  la  tierra  ciegos , 
Ende  se  biuen,  otros  dei  rocio, 
Otros  dei  fuego :  no  tienes  Pascuak 
Condicion  de  muger,  no  de  zagaia. 


Mas  antes  de  zagaia,  o  de  muger, 
Que  debaxo  d^aquella  vista  hermosa, 
Tan  llegada  a  diuina  ai  parecer, 
Escondió  la  natura  artificiosa 
El  mayor  mal  que  pueden  ojos  ver , 
Engano  que  haz  la  pena  deleitosa, 
Ponçona  de  gran  fuerça  mata  el  vellas, 
Mata  el  oyllas,  mata  el  oyr  delias. 


Oo 
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Oo  que  àyas  mucho  de  mãl  grado  Amor^ 
Que  assi  nos  turbas  el  entendimiento , 
En  lo  qu'  es  mas  danoso  ay  mas  sabor , 
Errado  el  peso ,  la  medid'  y  el  cuento , 
Donde  se  sigue  que  de  aquel  error 
Se  vengan  recreciendo  ciento  y  ciento  y 
Qual  fuente  auelçnada  perenal, 
Donde  mana  despues  tanto  de  mal. 


Suerte  triste  y  cruel,  que  tal  consiente, 
De  monte  en  monte  voy,  de  valle  en  valle, 
fcluyendo  lo  pisado  de  la  gente, 
Para  que  solo  grite ,  y  solo  calle : 
Amor  viense  trás  mi  porfiadamente, 
Que  no  sé  quien  lo  enseíía  a  que  me  falle  , 
Ya  tiempo  ser  deuiâ  que  dexasse 
Este  Andres  triste,  y  qu  otro  Andres  buscase» 


A  quien  como  a  zagal  mucbo  sandio 
Mostrasse  qu'en  boluiendo  los  sus  ojos 
Tan  blandamente,  no  dexa  aluedrio, 
Inchiendo  el  ayre  de  vanos  antojos , 
D'vn  querer,  d'vn  esperar,  mas  que  baldio, 
Gozos  inciertos ,  ciertos  los  enojos  : 
En  fin  (como  se  dize  en  viejos  cuentos) 
El  ayre  lleua  los  encantamientos. 


Aque* 
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Aquellas  sas  pinturas  tan  hermosas, 
Aquellos  muchos  en  puncos  pequenos , 
Aquellas  prayas  tanto  deleitosas, 
Aquellas  tantas  riquezas  ?in  duenos, 
Tantas  sin  precio  piedras  preciosas, 
Las  naues  viento  a  popa ,  vanos  lenos , 
Las  fuentes  claras .  tan  frescas  verduras  , 
A  desora  (  no  veis  í )  son  penas  duras. 


Mas  eya ,  que  ansi  manda  aquel  villano , 
Aquel  nino ,  aquel  ciego ,  aquellos  celos , 
Que  vaya  a  donde  el mundo,  el  siempre  cano, 
De  nieues  blancas ,  de  continos  yelos , 
Las  aguas  presas ,  el  sol  cansa  en  vano , 
Siempre  nublados ,  y  turbios  los  cielos , 
Como  se  alçaron  en  las  mis  entrarias, 
A  ver  si  resrriaran  llamas  tamanas. 


O  por  ventura  seria  mejor 
Irm'hazia  estoira  parre,  adonde  vea 
El  sol  andarme  siempre  ai  derredor  5 
Que  no  s' esconda,  como  que  esto  sea 
Siquiera  algum  aliuio  a  mi  dolor, 
De  que  esta  alma  vencida  deuanea, 
Triste,  d'otre  quiçá  podras  fuir, 
De  ti  como  podras  descabullir  í 


Si 
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Si  vn'horâ  no  podia  estar  sin  ti, 
Como  podre  passar  por  los  tamanos 
Dias  5  como  ora  vienen  sobre  mi  ? 
Como  las  tristes  noches  ?  que  son  anos  ? 
Si  todo ,  si  a  mi  mismo  aborreci  ? 
Despues  que  supe  mas  destos  mis  danos, 
Ora  desenganado  aqui  que  attiendo? 
Que  m*  aconseja  amor?  que  no  lo  entiendo? 


Con  que  viene  de  nueuo  esta  mal  saiià  \ 
No  sé  si  es  alma  la  que  me  detiene, 
De  noche  auiendo  miedo  a  la  manana  , 
De  dia  a  la  su  noche  quando  viene. 
Ora  fuye ,  ora  buelue  a  mi  liuiana , 
Por  como  algun  antojo  sobreuiene , 
Ya  que  no  vee  se  aqui  remédio  alguno, 
A  que  prouando  los  anda  vno  a  vno  ? 


Ay  que  quereis  de  muerto  a  la  luenga  ? 
Quanto  tiempo  que  mal  gasto  en  querellas! 
Dexadme  ir  ver  primero  Bianca  y  Menga, 
Que  m'  embian  dezir  que  vaya  a  vellas , 
Las  mis  buenas  amigas,  y  no  es  luenga 
Iornada,  hareío  todo  antes  d'estrelias, 
No  lleueism'  aila  no ,  que  Dios  os  vala  , 
Que  no  está  como  solia  ende  Pascuala. 


Mu* 
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Mudo  los  pâssatiempos  que  teniâ 
Aquella  ya  mi  Pascuala ,  antes  agenâ  3 
Antes  tod'  otra  cosa  que  no  mia , 
Quien  la  quisiere  haliar  busque  Ximena, 
Busque  Anna  la  su  buena  compartia, 
La  Sancha ,  la  Toribia ,  y  la  Morena , 
Ensenadas  a  hazer  por  mis  peccados 
Dvn  solo  coraçon  muchos  guisados. 


Mas  yo  á  quien  me  aquexo  ?  el  de  culpar 
Yo  soy  :  de  quien  me  quexo  pues  qu'andaua 
Con  tanta  diligencia  a  m' enganar? 
Si  m'  era  el  que  traya  y  que  lleuaua 
(  Qual  dizen  )  ai  sabor  dei  paladar  í 
No  veya  5  no  entendia ,  no  escuchaua , 
Que  mas  ciego,  o  mas  sordo  puede  ser 
D'  aquei  que  ya  nada  oyr  quiere ,  ni  ver  í 


Qual  vida ,  qual  salud  se  le  pudiera. 
Igualar  a  tal  muerte  como  aquella  ? 
Que  oyendo  y  respondiendo  se  partiera, 
Los  ojos  ai  quebrar  de  vista  e  nella, 
Que  cogia  la  niebla  postiimera 
Deíos  sus  ojos,  que  aun  alçaua  a  vella, 
Vete  en  paz  moço  con  tales  despojos , 
Que  no  bueluan  atras  nunca  tus  ojos. 


Dexa- 
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Dexádme  ir  â  los  montes,  qw'vn  Cingial, 
Vn  Osso ,  vn  lobo ,  mientras  los  persigo  , 
Quiçá  vn  dia  daran  fin  a  mi  mal, 
Murió  en  el  monte  Adónis ,  â"  enemigo 
Colmillo  en  fúria  herido  (y  que  zagal 
De  tan  hermosa  Diosa  hermoso  amigo) 
Ella  lo  tiene  en  braços ,  quien  los  viere 
Apenas  juzgarâ  qual  dellos  muere. 


Y  quando  fuesse  qne  en  los  montes  frios 
Peligros  ni  cansacios  me  venciessen , 
Y  que  los  hielos  por  los  hondos  rios 
Por  su  dureza ,  passada  me  diessen , 
Acer'ars'hia  que  los  canes  mios 
De  rabia,  o  quiçá  de  hambre,  me  comiessen, 
Por  los  diuersos  aconíecimientos 
Que  nos  hazen  crer  los  viejos  cuentos. 


Qiúen  te  sabrá  dezir  cierto  sin  falia 
En  que  parte  dei  mundo ,  en  agoa ,  o  tierra 
Te  desafia  muerte  a  la  batalla? 
Que  siempre  amenazando  a  vn  punto  aferra 
Como  le  aplaze ,  mejor  es  sin  falia 
Anteuiniendo  dar  fin  a  la  guerra : 
Vamos ,  que  traerá  despues  la  suerte 
lusta  vengança  a  la  mi  injusta  muerte. 


A1U 
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Alia  me  llama  amor  d'  aquella  altura 
A  bolar,  trás  el  voy,  verê  si  ansi 
Podrá  fin  clarse  áquesta  mi  locura: 
Passaran  los  pastores  por  aqui 
Cantando  de  la  mi  corta  ventura , 
Cruel  llamando  amor ?  cuitaclo  a  mi, 
A  prissa  por  salir  dei  vai  priado, 
Por  la  muerte  de  Andres  mal  estrenado. 


Los  vnos  a  los  otros  cantaran, 
Huyd  la  valle  do  yaze  el  zagal , 
Los  otros  tanto  le  responderan 
Huyd  la  valle  do  yaze  el  zagal : 
Y  todos  juntos  mas  anadiran , 
Que  por  amar  tan  bien  murió  tan  mal. 
Que  por  amar  tan  bien  tan  mal  murió. 
Dessa  pena  tan  alta  Amor  lo  despcnó. 


Si  cantaran  quiçá  por  las  florestas 
En  tiempos  por  venir  buenos  pastores 
El  cuento  mio ,  y  ias  duras  requestas , 
Los  faltos  de  ventura  mis  amores  : 
En  verano  a  las  sombras  por  las  siestas . 
Al  fuego ,  o  sol  passadas  las  calores : 
Que  refrigério  auran  los  huessos  frios  3 
Sintiendo  assi  acordar  los  casos  mios  ? 


Dr 


#    iM    # 

Dixo ,  y  tenido  de  color  de  muerte  j 
Vase  subiendo  por  la  braua  brena5 
Amor  aqui  los  mis  versos  concierte, 
Si  a  los  suyos  y  a  mi  versos  ensena, 
Aunque  seria  bien  d*  aquelia  suerte 
Que  dizen ,  Al  mar  agua ,  ai  monte  leria  $ 
En  versos  anadir  mas  a  las  cosas 
Y  a  las  obras  de  amor  marauillosas. 


Agora  que  me  haré  ?  que  me  aconsejas, 
La  mi  çampona  tanto  ida  adelanteí 
Las  Musas  vergonçosas  zagalejas 
1  odas  se  me  demudan  ai  semblante , 
Los  ojos  baxos ,  baxas  las  sus  cejas , 
Mas  Apollo  el  mayor  manda  que  cante  , 
Por  fuerça  es  que  se  cumpla  su  mandado, 
Sino  que  mal  me  tiene  amenazado* 


En  la  gran  pena  vna  honda  Cueua  auia 
No  por  fuerças  humanas  ,  ní  exercício  y 
La  natura  alli  escondida  la  tenia, 
Obra  delas  sus  manos  5  y  arteíicio, 
Para  quando  vn  tal  caso  acontecia : 
Ora  Andres  que  ai  su  próprio  sacrifício 
Pensaua,  ende  arribo,  diz  que  acontece 
Talvez  creciendp  el  mal  que  se  guarece. 


Fue* 
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Fuesse  verdad,  o  fuesse  suerío,  Andres 
Vio  dentro  (  o  penso  ver)  d'aquella  cueua 
Satyros  que  cantauan  cabripies, 
Y  Faunos,  y  Syluanos,  cosa  nueua 
Antes  no  vista,  que  yo  sepa,  ni  despues, 
Crean  los  por  venir,  qu'  harto  es  grã  prueua 
VeJlo  de  loco  seno,  veer  que  alguna 
Noche  el  caso  canto  solo  a  la  luna 


Diziendo  enfin  saltauan  las  sus  fiestas 
Nuestros  rústicos  Dioses ,  yo  estordido , 
Delo  que  veya,  con  mi  mal  a  cuestas, 
Cahi  por  tierra ,  sermeha  mal  creydo , 
En  derredor  boltauan  las  florestas 
Boltaua  juntamente  el  mi  sentido: 
A  reuezes  cantando  vnos  dezian , 
Los  otros  despues,  otros  respondian. 

Satyros. 
Pasiphae  (  ah  que  verguença  )  va  buscando 
El  toro  hermoso  ,  vase  a  las  manadas 
Delas  sus  vacas ,  sola  suspirando , 
Teneisme  aca  el  mi  amor  ?  tan  mal  mirada 
Que  me  forçais  dei  mio ,  y  veis  qual  ando , 
(  Dezia ,  de  mil  lagrimas  regadas 
Las  sus  mexillas  Mancas  )  ah  cruel  9 
Que  s'anda  trás  vosotras,  yo  trás  el 


Fau- 
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Faunos. 
Rodeaua  las  aguas  vna  y  vnâ. 
("Del  blanco  Cisne  enamorada)  Leda, 
Alçase  a  buelo,  cila  sin  ninguna 
Color  de  biua5  vn  blanco  marmor  queda, 
El  que  traspone,  ora  aquella  laguna, 
Ora  aquel  rio,  quanto  mirar  pueda, 
Co:i  mil  sospiros  busca  siempre  en  lloro, 
Alia  va  el  cora^on  trás  su  thesoro. 

Syhancs. 
A  quien  su  coraçon  la  gran  guerrera 
Simiramjs  dará  ?  saluo  ai  ardiente 
Cauâllo  5  qu'  en  las  armas  conosciera 
Corriendo ,  ardid  5  ai  freno  obediente , 
A  quien  los  pies  5  a  quien  vn  blanco  abrier* 
Por  médio  la  orgullosa ,  y  alta  frente  3 

Y  aquella  que  por  si  no  teme  a  cosa 
Por  el  a  la  batalla  entra  medrosa. 

Satyros. 
Fueron  las  nietas  de  Bello  cincuenta 

Y  cincuenta  los  nietos,  ajunto 

El  casamiento  a  todos :  de  tal  cuenta 

Dela  su  sangre  limpias  no  guardo 

Las  manos  ,saluo  qu*  vna  mui  sangrientst 

Y  cruel  noche ,  que  tal  encubrió : 
Tardaua  el  sol  a  ver  el  caso  indigno , 
Quando  vuo  de  venir  cubierto  vino. 


Fau- 
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Faunos, 

Beldad,  sangre,  thesoros,  arte,  y  estrellas^ 
Todo /lo  ftiuo  en  su  fanor  Medea, 
Aqui  perdonen  las  nobles  donzellas, 
Si  dei  su  amor  se  cuenta  obra  tan  fea, 
Que  buen  remédio  delias  sus  querellas 
(  Quasi  lugar  no  dexa  a  que  se  crea) 
A  los  sus  hijos  tiernos  ayrada  puso 
Manos,  deuidas  mas  a  rueca  y  huso. 

Svhano*. 
Vn  pastor  brauo  de  luengos  cabellos, 
rAnte  quien  no  parauan  los  leonês , 
Quantas  injurias  por  amores  bellos, 
Mas  que  buenos  passo,  quantas  prisiones 
Y  en  fin  la  muerte  que  no  vee  los  sellos, 
No  sé  como  assi  son  sus  coraçones 
Al  reues,  por  bien  mal,  por  el  mal  bien, 
No  mjran  eomo,  no  porque,  no  a  quien. 

Satyros. 
La  joya  de  Eryfiíe,  que  escondia 
Tantos  de  males  en  la  su  riqueza , 
Sobre  los  otros  tantos  que  hecho  auiâ  ,J 
Hjzo  aquelia  infamada ,  y  gran  crueza  , 
La  muerte  d'  Amphiarao ,  que  toda  via 
Mas  no  pudo ,  peró  con  la  dureza 
Del  hado,  tal  prudência,  y  tal  saber, 
Todo  venció  cobdicia  de  muger. 


Fau* 
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Fnunosí 

i  Fs^  miéstra  riqueza  ansi  aldeânâ 
Oífrescida  peró,  qnien  la  dessecha? 
Fl  don  hermoso  de  la  bianca  lana, 
Fien  sab'el  nuestro  Pan  quanto  aprouecba 
O  que  ella  íuesse,  o  parescio  Diana, 
Era  alta  la  flcresta ,  vuo  sospecha , 
No  burlo  mas  de  veras ,  como  es  esto  ? 
Quien  mas  cargado  va ,  lle^a  mas  presto  > 

Syluano*. 
isquei  Galo  pastor,  aquel  que  tanto 
Fl  Tityro  alabára  por  licores, 
(  Zagaia  ingrata)  todo  en  cuita  y  llantOj 
Como  muerto  quedo  matando  amores: 
Ella  sigue  las  armas,  que  ni  tanto 
O  quanto,  a  lloros  mira  de  pastores, 
Socorrióse  el  cukado  a  la  çampona , 
No  remédio  a  aquel  mal,  antes  ponçoníU 

Fauno*. 
Las  sus  parientas  tan  ricas  zagaias, 
De  tanto  ganado,  y  de  thesoro, 
(En  todas  partes  se  ay  de  ks  Pascualas) 
Colgó  su  amigo  Andres  de  vn  cordon  d'  oro  9 
Que  ella  labrára  por  sus  manos  malas , 
La  mayor,  la  segunda  siempre  en  lloro, 
Y  sangre,  concluía  el  su  amor  breue, 
El  Scbetho  lo  sabe ,  y  quien  lo  beue. 


ty 
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Syluan, 

A  cab'  dei  turbio  Tybre ,  que  rebânoâ 
Ay  de  zagaias }  mas  que  detien,  sueltas, 
Que  biuen  de  doblezes ,  y  de  engaííos , 
Palauras  dulces ,  en  ponçona  embueltas, 
Con  que  a  los  moços  ,  con  que  a  viemos  d'  aíío$ 
Fozen  qne  ciegos  van  dando  mil  bueitas, 
Islã  de  Circes  mala :  alli  vereis 
Vnos  tornados  puercos ,  y  otros  bucysl 

Todos, 
Quien  bastará  contar  cosas  sin  atento.? 
Lo  sin  medida,  quien  piensa  medir? 
Armar  las  redes,  que  no  fuya  el  viento? 
En  blanca  arena  sembrar  y  cubrir  ? 
Bien  veese  qu*  es  mui  vano  pensamiento: 
Las  leyes  communes  hanse  de  currplir, 
Mas,  que  emendar :  a  vezes  se  sostienen 
Las  cosas,  que  vnas  van,  y  otras  vienen. 

Jwor. 
Siguiósc  deste  mal  grande  prouecho, 
Que  oyenda  de  Pascuala  y  de  Andres 
Hablar,  erguiíne  a  fuerça  gran  despecho, 
Mas  bueiro  a  mi,  diziendo ,  Esto  como  esí 
Si  sueno  ?  o  vanamente  si  sospecho  ? 
Beso  la  tierra ,  y  dando  de  los  pies , 
Voyme  a  vn'  agua  corriente,  ende  lauado 
Boluimc  ai  hato,  huelgo  ansi  apartado. 


ja  eg* 
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£  los  nobles  Floiais 
En  Pereiras  mudados, 
Derecho  troico,  sin  algun  contrasto, 
Que  por  nombre  contais 
Todos  vuestros  passados , 
Del  tiempo  dei  ouen  Rei  Alonso  el  Casto  3 
Tan  biuo  se  halla  el  rasto 
De  suecession  derecha, 
Y  noble  antirrueclad , 
Hast'  esta  nuestra  edad, 
Si  ai  grand  coração  algo  aprouechâ^ 
Oyd  vuestros  pastores 
Que  rinen  ,  y  otros  canta  sus  amores. 


Es* 
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Espero  que  algun  dia 
Aun  s  oyga  en  lexos  pane 
(Sino  qu  el  gran  deseo  siempr*  engana  ) 
Otra  çampoíía  mia 
Labrada  con  mas  arte, 
De  fino  box ,  y  no  de  flacâ  cana 
Agora  en  mi  cabana 
Adonde  ai  importuno 
Tiempo  me  víne  huyendo, 
Que  mal  si  estoy  tahiendo 
Rbsncament'  y  no  offiendo  â  ninguno? 
Que  abrigado  este  fuera , 
Son  qu*  entran  aca  vientos  de  fuera. 


Quanto  tiempo  perdi  9 
No  sé  por  donde  anduue, 
Vi  tierras,  vi  costumbres  differentes, 
Ya  tarde  bueluo  en  mi, 
Vn  poço  sobr'  estuue 
Arrimado .  y  dexé  correr  las  gentes, 
Por  los  inconuenientes 
Veer  con  ojos  mejores 
Segura ,  dulce ,  y  santa 
Vida  dei  monte !  ah  quanta 
Vasa  fatiga  vi  !  quantos  sudores! 
Y  ansi  "cansado  y  muerto , 
De  poluo  llegué  aqui  todo  cubierto. 


Bi- 
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Bien  pudiera  jugar 
Todo  ei  dia  ai  tabiero, 
Con  lá  suerte  enganosa  porfiando, 
Pucliera  trasfegar, 
Los  ojos  ai  dinero, 
Por  el  jurando ,  porei  perjurando 5 
Mas  fnime  só  sacando 
A  pelígros  de  villas  , 
Y  embates  dei  conçejo, 
Busca  abrigo  el  buçy  viejo, 
TsJo  es  tanto  el  mal  d'  aca ,  no  las  renzillâs : 
EmMastesme  el  buen  Lasso, 
Ire  paganao  assi  mi  passo  a  passo. 


Al  qual  grân  don ,  yo  quanto 
Deuo ,  sabeis  ,  que  ardia 
Temíendp  y  desseando  juntamente : 
Nd  me  atrenia  a  tanto, 
Qu'el  son  que  m*  plazia 
Por  mim  apJazer  fiziesse  a  nuestrâ  gente, 
Aq^i  cab'esta  mente 
Iugaua  solo  el  juego 
Sacaisme  alia  a  la  clara, 
Lo  que  antes  no  acabara 
La  soberba  ámenaza,  o  el  blando  ruego: 
En  compaaia  tal 
El  biea  será  mas  bien,  menos  el  mal. 


PAS* 
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Pelayo. 


'  Ime  pastor  de  cabras  alquilado 
(  Y  no  te  enojes  con  la  tal  demanda , 
Que  m'  echas  vn  mal  ojo  atrauessado ; ) 

A  qulen  embió  Toribia  la  guirlanda 
Qu"  ella  traya  sobre  sus  ca  bel  los  í 
Cantando,  y  com  que  boz  i  ciara,  yquãbladaj 

Y  a  quien  embiaua  juntamente  aquelíos 
Sus  oios,  que  de  amor  son  corredores, 

Y  qu'  el  mismo  se  va  biuiendo  dellos  l 

Manana  de  san  Iuan ,  q*mndo  a  las  flores 

Y  ai  agua  todos  salen ,  tal  gala 

Yio  nunca,  y  sus  desdenes  matadores? 


Or* 
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<  Orâ-que  pârescia  aíli  Fascuala? 
Y  Menga  ?  qué  Constança  ,  y  la  Peronâ  ? 
Aquellas  que  a  su  veer  quien  las  iguala  i 

Que  gracia ,  que  frescura ,  y  que  personâ , 
Que  color  d  vna  rosa  a  la  manana 
Se  muescra  ai  sol  ,  que  se  abre ,  y  se  corona  í 
Sancho* 

Soldada  tuya  fue,  cabeça  vana 
Todo  esse  cuento,  sirues  ano,  y  anos, 
Enfin  poço  ganado,  y  poça  lana. 

Simple ,  qne  no  percundes  los  enganos 
Dessas  demostraciones  apparentes, 
Vestidas  por  defuera  en  verdes  panos. 

Tu  duermes,  y  no  duermen  los  parientes, 
No  los  amigos ,  no  quien  cada  dia 
A  tus  locuras  claras  para  mientes. 

Pelado ,  oh ,  oh  que  erre ;  Pelayo ,  es  mia 
Vnhora,  es  otra  tuya,  otra  verna 
De  otros,  que  ansi  se  truecan  a  porfia. 

Quando  el  tiempo  sereno  y  claro  está 
Mas  que  no  suele ,  recogiendo ,  assuela 
Todo  con  su  tormenta  por  do  vá.. 


El 
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El  feo  turbion,  y  escuro,  buela 
Todo ,  embuelue  consigo  quanto  aferfa  , 
Amenaza  la  viila,  y  el  aldehuela. 

Mudado  aquel  sossiego  en  tanta  guerra 
Tomate  descuidado  el  temporal , 
Ni  quien  eres  sabrás,  ni  de  que  tierra. 

Correr  no  puede  siempre  el  rio  igual , 
Ni  el  viento  soplar  manso ,  blando  ,  y  quedo  , 
Más  durar  (  mal  peccado  )  suele  el  mal. 

Va  ledo,  va  seguro,  vasin  miedo, 
Soberuio ,  todo  inchado  va ,  que  ansi 
Se  cae  a  ser  mas  triste,  que  antes  ledo. 
Pelayo. 

A  vós  gracias  mis  ojos,  con  que  vi 
Vno  que  anda  por  ser  ya  dei  concejo, 
Y  yaze  sin  saber  parte  de  si , 

Cierro  no  se  Uotratia  de  buen  rejo. 
Fazia  vnos  pasmar,  otros  renir 
No  lo  tien'  para  si,  quier  dar  consejo. 


Que  locura  podeis  mayor  oyr , 
Oydos  pacientes  ?  que  vn  bauoso 
Cíeer  que  fortuna  siempre  le  haya  a  reyr. 


Que 
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Que  no  pueda  es^ar  queáâ ,  por  donoso , 
-  Por  mas  sabido  de  toda  el  aldeã , 
No  5  no  ,  soa  por  ma3  lindo ,  y  mas  hermoso. 

Enín  pró  te  haga  ,  por  tu  bien  te  sea, 
Zagal  nascido  en  hora  tan  plaziente^ 
Si  confiança  a  mal  no  te  acarrea. 

Toribia ,  o  que  diré  3  braua  serpiente 
Puede  tener  amor?  Antes  terna, 
Llouiendo  el  rio  hinchado  su  comente. 

Y  en  s2co  los  sus  pesces  dexará 
Cada  vno  de  los  rios  Tajo  y  Duero , 
Destemplose  el  relox ,  quantas  que  da. 
P<  layo. 

Todo  se  mude ,  vaya  ai  ventisquero 
Bolando  el  Galapago ,  y  ponga  boca 
A  la  gaita  el  nouillo  plazentero. 

Baile  el  buey  perezoso ,  y  viejo ,  en  poc* 
De  placa ;  pues  ay  lengua  tan  osada  y 
Tan  atreuida ,  tan  danada ,  y  loca. 

Mas  muerde  sierpe  mala  arráuiada , 
Seas  quien  sueles :  que  será  qnien  fue 
Toribia  siempre  hermosa^  y  siempre  amada,  j 


El 
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El  perro  por  costumbre ,  a  quanto  vee , 
Y  no  vee  ?  ladra  ,  sin  mas  dilacion  5 
Corre  aca5  corre  alia,  no  sabe  a  que. 

Mas  eis  aqui  que  pongo  el  mi  çurron  y 
Tomo  el  cayado ,  salga  a  campo  quien 
Deíenderme  quisiere  otra  tencion. 

Toribia :  (ay  quien  lo  niegue  í)  es  quanto  bien 
Tenemos  ;  (  ay  quiçá  quien  contradiga  i ) 
En  bondad3  y  beldad  digo  tambien. 
Sarado. 

Tus  palabras  (pãríero)  vna  hormiga 
Al  viento  alçallashá  ?  no  pesan  mas : 
La  tu  locura  própria  te  castiga. 

Peró  porque  loquillo  inchado  estás , 
Solamente  diré  que  essa  perjura 
Pensar ,  ni  habiar  mas  delia ,  es  por  demâs. 

Que  de  muger  no  tien'  son  la  figura , 
Con  .que  engana  los  ojos ;  vn  bien  tiene , 
Que  sea  mucho  el  mal ,  mucho  no  dura. 

La  tan  liuiana  cosa  no  sostiene 
Reposo  alguno:  mas  viene  Rodrigo  5 
Qtro  tiempo  será  que  te  lo  appene 


E& 


Rodrigo. 

Yo  voy  fuyendo ,  va  solo  comigo 
Este  enemigo  Amor,  siempre  riniendo, 
Que  no  lo  entiendo ,  aunqu'  harto  lo  he  tratado, 
Siempre  enojado,  siempre  murmurando, 
Causas  buscando  para  sus  sospechas, 
Cuentas  estrechas,  de  celos  pesados, 
Por  mis  peccados  (como  a  Amor  pluguiera) 
Vn  bien  me  diera  en  que  pensar  pudiesse, 
Siquiera  fuesse  acompanado ,  o  solo : 
Luego  turbolo  aquel  plazer  tamano , 
Vn  caso  estrafio,  que  en  el  pecho  trayo, 
Era  por  Mayo  el  tiempo ,  y  mis  amores 
Lleuauan  flores,  vino  vn  cierço  frio 
En  dano  mio,  todo  lo  ha  quemado, 
Ah  bien  passado,   quando  alce  mis  ojos 
Secos  abrojos  vide,  que  otro  no, 
Quien  lo  mudo  assi  todo  d'otramente? 
Quien  la  mi  fuente  turbo  limpia  y  clara? 
Do  me  mirara :  y  vi  la  gloria  mia , 
Quando  fuya  el  tiempo  a  tal  sabor , 
Mientras  a  Amor  le  plugo,  y  mi  ventura 
Poço  segura ,  fuydiza ,  y  vana , 
Suerte  villana :  mas  yo  quien  oteo  ? 
Zagales  veo,  Amor  enemigo, 
En  buen  abrigo  me  falto  el  reposo, 
Menesteroso  aqui ,  y  en  toda  parte. 


Pe/tfy0. 
Rodrigo  guârte ,  no  te  aya  traydo 
La  mala  suerte  quando  yuas  fuyendo 
Los  hombres,  donde  ei  drago  era  escondido, 

A  donde  con  la  su  lengua  esgrimiendo 
IA  biuos  ni  a  los  muertos  noperdona^ 
Ora  pensando  mal ,  ora  diziendo» 
Sancho. 

El  mismo  soncas  es,  que  apregona 
Hablando  assi,  que  bien  hablar  no  sabe^ 
Su  gesto  lo  descobre ,  y  su  persona. 
Pelayo. 

Ha,  ha,  no  cale  mas  que  otro  se  alabe^ 
Ni  que  a  otre  desprecie ,  que  oy  tal  dia 
Se  puede  todo  veer  antes  que  acabe. 

Si  manda  que  partamos  la  porfia 
IA  cantar  y  baylar ,  si  quíere  a  lucha , 
O  si  a  punadas,  mas  que  plazer  me  haria. 

Si  canta ,  y  no  baila ,  y  si  no  lucha , 
Ni  tiene  manos,  que  no  tenga  boca, 
Quiere  a  tafier,  tu  juzga,  y  nos  escucha, 
Jíodri  ro. 

Oh  lâ ,  teneos ,  que  discrecion  poça 
Es  esta  vuestra  ?  soncas  bien  tuuistes 
De  tiempo  a  la  locura  que  ora  qs  toca, 


Si 
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Si  como  ftdrêde  esperando  estuuistes 
Por  mim ,  justo  es  tambien  que  de  vos  sepl 
A  punto,  por  qual  causa  ansi  renisces. 

Sancho. 

Yo  m*cstaua  arrimado  â  aquesta  cepa 
Pesre  fresno,  pensando  ai  refran  viejo, 
Qu*  en  su  'pellejo  cad'  vno  se  quepa. 

Vinose  este  loquillo  zagaleio, 
Habló  como  quien  es  de  buena  entrada, 
Y  no  cupo  por  cierto  en  su  pellejo, 

Itodrigo. 

Al  mal  se  vaya  el  mal ,  dese  passada 
A  toda  fúria ,  y  todo  encendimiento , 
Que  -la  passion  es  ciega ,  y  no  vee  nada 

Sancho ,  y  tu  deues  de  tener  mas  riento  5 
Qu'eres  mayor  de  dias,  y  tu  es  bien 
Que  le  tengas  Pelayo  âcatamiento. 

Mas  oygo  vna  çampona ,  y  no  se  quiea 
Lo  acompana  cantando,  ai  que  parece 
Salicio,  y  Brás,  el  vfioe  el  otro  bien. 


Sa- 


Salicio. 

Quando  se  pone  el  sol ,  quando  âmanesce  0 
Siempre  anochece  en  este  valle  aqui , 
Triste  de  mirn  ,  de  doze  o  treze  estios , 
Los  ojos  mios  quando  enxutos  vistes  i 
Ojos  tan  tristes ,  de  lagrimas  ciegos ; 
Que  tantos  fuegos  acendeis  llorando, 
Cuitado,  y  quando  pense  qu*  eran  muertoSj 
Siendo  cubiertos  de  tanta  y  tanta  água  , 
En  la  gran  fragua  alçose  rnayor  fuego, 
Dezidme  os  ruego  de  que  peiernai 
Se  aciende  tal  huguera,  y  que  tanto  arde? 
Tanto  a  la  tarei*  ,  que  quando  to do  falta , 
Llamà  mas  alta  sube ,  y  mas  se  esfnerça , 
Toda  otra  fuerça,  o  vence,  o  mengua  el  diâ5 
Sola  esta  mia  congoxa  esrá  dura , 
Ay  1^  ventura  como  vas  burlando, 
Bien  esperando  si  yerra,  mal  no  si  yerrâ3 
Fuhi  por  tierra,  fuhi  por  la  mar, 
Nunca  aportar  a  parte  pude  estrsna 
Nunca  a  tamana  de  ayre  differencia 
Ou' esta  dolência,  Amor,  íocura,  o  qu'era 
Ende  primeramente  no  arribasse : 
Y  me  mostrasse  que  era  por  demas 
Boluer  arras,  ni  escabuilír  por  pies, 
Prouê  despues  la  mi  paciência  lue~^a, 
Mas  a  la  iuenga  3  todo  a  faltar  viene. 


Ro- 
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Aca  se  vienea  mis  buenos  hermanos* 
Quantas  de  quexas  van  de  los  amores, 
Las  quexas  vanas,  los  amores  vanos. 

Duelen  mas  que  de  veras  sus  dolores, 
Sea  mucho  en  buen'hora  la  venida, 
Llegaos  mas  aca  buenos  pastores. 

Sea  !a  voluntad  tuya  cumplida, 
Rodrigo  estes  con  bien,  Sancho,  y  Pelayo3 
Todos  plazer  ayays  ,  y  larga  vida. 
Jxodrho. 

Y  a  vos  amigos  el  cumplido  Mayo 
Corto  os  lo  hagan  los  plazeres  bueuos. 
Con  que  el  tiempo  se  huye  como  vn  rayo, 

Aca  nuestros  amigos  estan  Uenos, 
(  Ansi  lo  digo  a  entramos  de  cor.suno) 
De  ceios  arrabiados  quando  menos. 
S alicio. 

Dexemos  los  pastores,  que  ningu^o 
Sin  quexas  d'  Amor  va;  dadme  las  aucs3 
Dad  peces ,  y  animales ,  vno  a  vno. 

Todos  yazen  debaxo  de  sus  Uaues, 
Y  los  Dioses  tamben ;  por  este  Apollo 
Inchió  los  campos  de  cantos  suaues. 


Po 
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Pobre  pastor  de  Admeto ,  oyolo ,  violai 
Con  çurron  y  çamporia  el  rio  Àmphriso, 
Su  cayado  sopuesto  triste  y  solo. 


Quantos  de  lloros ,  por  no  sé  que  riso ! 
Siquier  nonadas,  mas  son  quexas  viejas, 
Guai  de  quien  por  serior  lo  quiere,  o  quiso, 
Brás. 

O  si  no  me  enganan  las  orejas, 
No  m* enganan  por  cierto;  este  es  Serrano  * 
Balando  le  responden  sus  ouejas , 
Que  çampoiía,  que  voz  que  suelta  mano, 
Serrano. 

Arrayad  los  ojos  ya  por  las  alturas 
D*  aquestos  montes ,  salga  el  su  luzero, 
Huyan  oy  mas  d*  aqui  sombras  escuras. 

O  buena  Delia ,  nasça  el  verdadero 
SqI  nuestro ,  nuestra  luz ,  y  nuestro  dia , 

Y  nuestro  resplandor  claro  qu   espero. 

.    Hermosa  Delia ,  real  seria ,  y  guia  P 
'Aparece  a  los  tuyos  que  desmayan, 

Y  amenazados  de  la  muerte  fria : 

Los  ojos  tuyos  soccorriendo  vayan 
A  quien  de  otro  no  biue,  ni  otro  espera  ? 
A  todos  dá  remediQ  antes  que  cayan^ 

V  Si 
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Si  amaneciesses ,  seria  Primãuerà, 
Y  Ueuaria  flores  quanto  alcança 
Aquelia  claridad  relampaguera. 

Quiera  êlla  jono,  do  los  sus  ojos  látiça , 
Fuele  dado  tal  don ,  vida  va  dando  , 
Todos  los  bienes  dá,  saluo  esperança. 

Por  donde  assomaran?  que  en  assomando 
Fsços  tus  ojos,  de  las  fuentes  frias 
Saldran  sus  nymphas  ai  sol,  irs*  han  peinancta, 

Luego  las  Drias ,  y  las  Amadrias  % 
Iranse  passeando  las  florestas, 
Como  quando  entre  nos  aparecias. 

Versean  Oreas  por  sus  montes  puestas, 
A  ver  los  ojos  quales  no  se  vieron 
lamasr  en  tierra ,  y  estars  ha  todo  en  fiestas. 

Mas  yo  que  veo  ?  con  que  me  firieron 
Súbito  dç  vna  luz ,  como  de  rayo , 
Con  que  mis  ojos  la  suya  perdieron  ? 

O  Delia ,  mientrâ  los  âuezo  y  ensàyo 
A  tanta  claridad,  que  no  sostengo, 
Detente,  que  o  me  muero,  o  me  desmâyoj 


Sea 
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Sea  paz  con  tus  ojos ,  que  no  tengó 
D' aHenro  tanto,  ay  que  desbaratan 
Si  no  te  vengo  a  ver,  triste  a  que  vengo?       4 

Ojos  son  estos  que  ansi  desbaratan  í 
Comierççan  de  alegrar,  quitan  sossiego^ 
Comiençan  a  dar  vida ,  y  luego  matan, 

Cubre,  ó  cubre  esses  ojos,  que  tal  fuego 
Alçai*  ai  su  boluer,  que  luego  enciende,; 
Quien  no  se  les  desuia,  ess'ora  es  ciego. 

O c Delia,  qu'el  poder  suyo  se  estiende 
A  mas  dç.  lo  que  piensas ,  no  los  abras , 
Trato  entr'dlos  y  Amor,  que  no  se  entiende. 

Mas  que  diré,  si  las  mismas  palabras 
Me  dejcan  ya  5  si  fuego  se  derrama 
Por  montes,  por  los  prado3,  por  las  labrás? 

Que  no  son  ojos ,  no ,  mas  bina  llama 
De  Fuego ,  que  siempre  arde  en  sus  meneos  ^ 
Biue  ende,  y  reina  Amor,  ama,  y  desama. 

Quien  aguarda  estos  ojos  Meduseos? 
Que  en  piedras  nos  transforman  con  su  btio9 
Por  mucha  y  desusada  beldad  feos^ 
5i  se  puede  dczir  tal  desuario. 

V  ii  Ro« 
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Rodrigo. 
O  buen  Serrano,  a  buen  tiempo  ârribacfd 
Sea  por  suerte  buena ,  y  no  por  vana  y 
Dame  la  mano  aca  de  bien  Uegado. 

Por  essos  mismos  ojos ,  mas  que  humana 
Beldad,  y  con  razon  tan  alto  erguidos  y 
Delante  quien  no  pára  alma  villana. 

Ayudanos,  que  somos  repartidos 
Contigo  assi  a  cantar  como  aqui  estamos 
A  pares  y  lo  demas  juzguen  oydos. 

Defiendennos  dei  Sol  los  verdes  ramos  y 
El  agua  clara ,  y  dulce  son  combida , 
y  tal  acierto  ,  a  que  gasajo  ayamos. 

Del  dia  (  pienso  )  la  mayor  partida 
Paffose  en  quexas ,  y  parte  en  renzillas, 
Sea  ora  én  paz  siquier  la  despedida. 

Dexemos  las  questiones  a  las  villâSy 
Cantemos ,  y  tanamos  los  pastores 
Entretanto  a  Amor  las  marauillas. 
Serrano. 

Cantando  vn  tiempo  fue  los  mis  amores  5 
Todo  este  grande  cielo  el  Sol  corria , 
Despues  las  noches  con  los  ruyseaores. 


Ay 


Ay  buenas  auezillas ,  q7ie  a  porfíâ 
Vnas  con  otras,  en  pendência  vfana 
Cantastes ,  yo  tambien  de  companhia*' 

Hasta  que  de  color  de  roxa  grani 
Abriendose  los  cielos  ai  Naciente  9 
Las  aues  saludauan  la  nianana. 
\  Kodi  t%  o. 

Los  milagros  d*  Amor  quien  no  los  siente? 
Quien  no  está  escarmentado  ?  y  no  quexoso  í 
Mas  no  se  ha  de  cantar  dei  ai  presente. 

Cumplido  el  ano  dei  buen  Nemoroso, 
Que  solos  nos  dexó  (mas  quanto  ayna) 
El  fuese  ai  desseado  su  rèposo. 

Que  podengos  hazer  cosa  mas  digna 
Del ,  y  de  nos ,  que  somos  naturaLes  3 
Que  cantar  dei  agora  a  la  contina . 

Quedará  por  exemplo  a  los  zagales 
Que  de  los  semajantes  hagan  fiestas, 
Y  tambien  hagan  ellos  por  ser  tales. 

S\tíh:ÍG. 

No  puede  ser  la  causa  mas  honesta , 
■Vno  tana  ,  otro  cante ,  a  quien  la  suerte 
Cupiere  3  sin  escusa ,  y  sin  requesta. 


Ser- 


Serrano. 

Orâ  que  sea  assi  sin  mal  sin  muerte, 
:A  quien  la  mas  cumplida,  esse  nos  taíia, 
tY  cante  aquei  a  quien  la  corta  acierte. 

Rodrigo. 

La  mayor  cupo  a  Brás  ;  como  es  tamana ! 
Lâ  pequena  a  Salicio.  Brás.  Artes  vsas  i 

Rodrigo. 
Enganado  se  vea  el  que  te  engana. 

Pelayo. 
Suso  a  cantar  sin  mas  escusas, 

Salicio. 

Tana  Brás ,  yo  diré  dei  I.  asso  niiesto  , 
Con  bnena  ayuda  suya  y  de  las  Musas , 
Con  grande  perdon  suyo ,  y  grande  vuestro. 


SÁ-, 
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SALICIO. 

En  Ia  muerte  dd  huen  pastor  Nemorcso, 
Lasso  de  la  Vega. 


R 


Ezien  subido  ai  cielo 
Pastor  ta»  raro  aca  5 

De  muchos  que  entre  nos  pascen  la  sierrâ , 
Que  assi  te  alçaste  a  buelo, 
En  tiempo  ati  quiçá 

A  nos  por(cierto  esjrano^  y  esta  tu  tierra^ 
Temor  el  seso  affèrra, 

Y  flaeo  entendimiento, 
Que  sin  ayuda  darte 
Se  dispone  a  loarte, 

Solos  sospiros  derramando  ai  viento, 

Y  espedaçadas  quexas , 

Qu'en  memoria  de  ti  &&&$  nos  dexas. 


El 


#       $12      # 


El  nuestto  Nemoroso 
Que  las  Musas  d'  Espana 
En  mil  regalos  auian  criado  9 
Dexado  el  buen  raposo, 
Leuolo  a  rierra  escrana , 
De  Marte  el  coraçon,  o  fuesse  el  hado? 
La  $u.  çampoíía  ai  lado  , 
Con  que  fuerças  ouiera 
De  a  la  muerte  poder 
Cantando  entemescer, 
Si  ni  a  la  muerte  supplicâr  supiera : 
Mas  quando  assi  la  vio 
Ayrada,  y  toda  fuego,  arremetio. 

No  fueron  los  gánados 
Dignos,  no  fuimos  nós 
Pastores  de  la  tierra ,  ingrata  gente, 
Por  los  nuestros  peccados , 
Que  nos  dexasse  Dios 
Goz^r  de  tanto  bien  permanesciente , 
Que  tan  stiauemente 
Del  Tajo  a  la  ribera , 

Y  por  do  quiera  que  yua 
A  toda  cosa  biua 

Con  la  su  dulce  boz  enternescierâ : 

Y  m ; entras  el  cantaua 

Apolio  el  su  pastor  d' alto  escuchauá. 


Lâ8 


#    $1?    # 


Las  Nymphas  por  las  manos 
Nayadas,  y  Napees, 
Al  son  andauan;  ai  son  desandauân, 
Los  Faunos ,  y  Syluanos ,  / 

Satyros,  Cabripies, 
Las  bastas  sobrancejas  encarnauan: 
Las  aues  que  bolauan, 
Partiendo  el  ayre  puro, 
Por  do  sobia  el  son 
Baxauan  de  rondon , 
Dexando  cl  cielo  por  el  suelo  duro, 
Oyendolo  a  sabor 
El  merlo ,  la  ealandria  ,  y  el  ruyseríor. 

Mas  âquel  claro  pecho 
Do  tanta  de  vista  vuo. 
Por  esta  nuestra  noche  escura  todo  via , 
Todo  tuuo  en  despecho, 
Todo  en  nada  lo  tuuo, 
Saluo  dos  lídimas  en  que  su  alma  ardia, 
Vna  de  que  tania 
La  su  dulcc  çamporía, 
Otra  de  su  valor, 
Aquel  y  aqueste  amor,   . 
A  la  su  corta  vida  vna  ponçona : 
Mas  parateme  leio, 
Que  siempre  gran  virtud  se  acabo  cedo. 
4 


Al- 
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Alia  por  essos  akos 
No  van  ios  coraçones 

Siempre  dubdando  5  y  en  nueiíos  pensâmientos 
Àlla  no  ay  sobreditos, 
No  vanas  opiniones , 
Pagadas  siempre  d'  arrepentimientos  3 

Y  no  torres  de  vientos, 
Que  amenazan  cayda : 
Mas  cierca  y  fiel  suerte, 
Segura  de  la  muerte, 

Y  de  cansacios  desta  estrecha  vida , 

Y  tiempo  apressurado , 

A  boluerxe  a  quitar  quanto  te  ha  dado; 

Por  otros  frescos  myrthos, 

Y  sauzes  mas  crescidos , 

Otros  mas  verdes  prados,  otrâs  fuentes, 

Entre  raros  spritos, 

Que  adelante  eran  idos , 

Destos  0*6  aca  dexastes  diíFerentes , 

Que  nueuo  gozo  sientes, 

A  ti  gozoso  viendo 

Venir  el  Sannazaro, 

Don  Sebetho  mas  claro, 

Por  la  su  orilla  fresca  repartido 

Con  el  su  Melisseo, 

Del  Reino  respiandor  Partinopeo. 


Quão* 
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Quanto  pastor  Toscano, 
Que  Amo  en  la  deleitosa 
Ribera  suya,  oyo  como  han  cantado, 
Vendran  aquella  mano 
Tocar  auenturosa, 

Qje  honraua  orei  espada,  or'  ei  cayado, 
Dos  que  agora  han  alçado 
Sena,  y  Fiorencia  tanto 
Por  noble  sangre  y  lengua , 
Dano  tan  grande  y  mengua , 
Que  nunca  pudo  igualalla  el  llanto, 
Aunque  fuera  de  lei , 
Iuan  Ruscula ,  y  Laílantio ,  y  Tolomxi. 

Que  dano  incomparable , 
De  ingenios  tan  subidos , 
Embiados  aca  tân  raramente, 
Y  la  suerte  no  mudabie 
A  todos  los  nascidos , 
No  íes  perdona  como  a  esta  gente , 
Suerte  que  tal  consiente 
Quan  poço  ha  que  los  viera  ^ 
Agora ,  agora ,  agora , 
Tan  súbito  a  desora , 
^las  son  de  vista ,  y  d' esperança  fuera, 
Ay  fuydiza  y  vana , 
Que  fuyes  de  lá  noche  a  la  maít&na. 


Pe- 
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Pêro  bnen  Nemoroso, 
Mal  por  los  tus  pastores , 
Sin  fiestas ,  sin  piazeres ,  sin  cantares , 
Dexados  sin  reposo, 
Quien  cantará  cie  amores  ? 
Quien  las  nymphas ,  y  quien  otros  cantares  i 
Quien  los  nuestros  lugares 
Será  que  venga  a  ver  l 
Quien  las  nuesrras  majadas 
Anres  sin  ti  nonadas  ? 
Podisrenos  hazer  y  deshazer: 
Pues  nos  por  ti  que  liaremos  ? 
Si  no  se  puede  mas,  que  suspiremos. 

Alçaste  el  tu  Toledo, 
Correr  mas  cbro  heziste 
El  noble  Tajo  ai  gran  padre  Oceano, 
Mostrarseha  siempre  ai  dedo 
El  lugar  do  cayste , 
Ah ,  ah  ?  golpe  cmel ,  barbara  mano ! 
Qie  hazia  el  Tajo  vlano 
Commun  naturaleza 
]Vías  qu*  el  rico  thesoro 
De  las  arenas  de  oro, 

Con  que  'ai  mar  llega  enbuelto  en  su  riqueza, 
Qje  de  Numancia  abona 
Hasta  T antiqua,  nobie,  y  gran  Lisbona. 


Al- 
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Âl  mui  àntiguo  aprisco 
t)e  Lassos  dela  Vega , 
Tuyo,  el  nuestro  de  Sá  viste  âyuntâdo, 
Buen  tiempo,  o  mal  pedrisco, 
Abrigando  se  allega 

Y  canta  end'el  pastor ,  huelga  el  ganado, 
Eíysa  el  tu  cuidado 
Que  aca  tanto  planiste, 
Quexoso  de  la  muerte, 
Cruel,  ay  dura  suerte, 
Quien  no  plaííio  i  despues  do  lâ  subiste  í 
Ora  ella  en  alto  erguida, 
Dexas  la  muerte  atras,  vas  te  a  la  vida. 

En  lo  demas  pastor  que  te  va  a  ti , 
Todo  el  dano  es  d*  Espana , 
5i  enricjuescen  tus  huessos  tierra  estraíía. 


ENt 
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ENCANTAMENTO. 

+ 

Egloga  a  D.  Manoel  de  Portugal. 


JT  Ilho  d'  âquelle  nobre  e  valeroso 
Conde,  mais  junto  áccasa  alta  Real, 
Abastara  dizer  do  Vimioso, 
Senhor  dom  Manoel  de  Portugal : 
Lume  do  paço,  das  Musas  mimoso, 
Que  certo  vos  darão  fama  imrnortal , 
Quando  homem  cuida  que  no  cabo  estais, 
Tornando  olhos  a  vos ,  por  vos  passais. 


Em  que  vos  seruirei  cá  deste  monte 
Huma  mercê  na  terra  pouco  vsada  ? 
Tanto  em  outra  aqui  logo  defronte: 
Aquella  Egloga  vossa  me  foi  dada, 
Encostado  jazendo  á  minha  fonte, 
De  versos  estrangeiros  variada , 
Parescia  que  andaua  a  colher  flores, 
Co  as  Musas,  co  as  graças,  cos  amores. 


En~ 
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Então  tornando  em  mim,  disse  comigo, 
Certamente  eu  trazia  errada  a  conta, 
Qu*inda  ha  quem  nos  renoue  o  tempo  antigo  3 
De  que  tanto  se  escreue ,  e  tanto  conta , 
Agora  me  reprendo,  e  me  castigo, 
Fazia  á  nossa  Lusitânia  afronta, 
Cudei  que  só  buscaua  prata  e  ouro, 
Buscastesme  no  meu  escondedouro. 


j   Andando  após  a  paga ,  ouue  aos  zizos 
Grã  medo  (que  o  confesso)  e  a  hús  pontosos^ 
De  rostos  carregados ,  e  de  huns  risos 
Sárdonios,  ou  raiais  claro,  maliciosos 5 
Quem  tantos  tentos  5  quem  tantos  auisos 
Terá  ?  que  empare  os  golpes  perigosos. 
E  acostumados  orâ  entre  pastores? 
Que  vos  venhão  cantando  os  seus  amores. 


Querem  vos  por  senhor ,  não  por  juyz 
Rigores  a  departe,  que  são  dignos 
De  perdão  os  começos :  já  que  fiz 
Aberta  aos  bons  cantares  peregrinos, 
Fiz  o  que  pude ,  como  por  si  diz 
Aquelle,  hum  só  dos  Lyricos  Latinos, 
Prouemos  esta  nossa  lingoagem, 
E  ao  dar  da  veila  ao  vento ,  Boa  viagem, 


9 


TAS- 


PASTORES  DA  EGLOGA,     1 

Concalo.  Inês. 

Bieito.  Ereamz. 

Gonçalo. 

Vantâs  cousas  (Inês,  madrinha,  e  tia) 
"    Se  me  váo  descubrindo  d' hora  em  hora, 
Jnda  que  faça  corpo ,  e  gesto ,  e  ria , 

Polia  alma  de  qnem  mais  não  pode ,  afora 
Ouros  respeitos ,  cnmpre  auer  paciência, 
Té  que  seja  da  vida  ,  ou  da  dor  fora. 

Aos  erros  he  deuida  a  penitencia 
Por  seu  conto,  e  medida,  e  por  balança, 
Pelío  que  sabe  a  própria  consciência. 

Peró  quando  ao  contrario  da  esperança 
Fm  vez  de  galardão  acode  a  peno, 
Quem  terá  soíirimento  em  abastança? 

Amor  que  por  antolhos  tudo  ordena , 
Mui  pouco  se  lhe  dá,  nem  da  fé  santa 
Quebrada  ou  tida ,  gráo  culpa ,  ou  pequena^ 

Faz 
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Faz  huma  e  outra  cousa  o  gallo  ,  e  catita 
t)r'  eism'ós  pés,  or' eism'.  á  cabeceira, 
Té  que  o  cansaço  vence ,  e  me  aleuanta. 

E  voume  ao  meu  fuzil  e  pederneira 
Em  fogo  aceso ,  o  fogo  acendo ,  e  ando 
t)o  quente  ao  frio ,  do  frio  á  fogueira. 

Assi  de  cá  de  lá  cansado  ando,  . 
Dou  volta  á  cama,  abrolhos  me  semelhãq 
De  claro  em  claro  o  coração  passando. 

Os  fracos  dos  sentidos  ajoelhão, 
Trabalhão  por  soltarse ,  aperta  o  laço , 
Em  poder  da  má  dor  mal  se  aconselhão. 
Inês. 

Afilhado  e  sobrinho ,  juras  faço 
Que  disso  mais  não  sei  certo  que  seja, 
So  que  perdeste  muito  em  pouco  espaço*, 

Quem  não  morria  por  aqui  d'enueja 
De  ti  Gonçalo  em  tudo  o  que  fazias , 
Que  graça ,  manha ,  e  força  te  sobeja. 

Todos  nas  festas  onde  aparecias , 
Hum  rosto,  outro  tenção  logo  mudaua, 
Ciscauase  outro  pellas  companhias, 


On- 


Onde  cantauas,  ninguém  mais  cant&rêj 
Onde  tangias,  ninguém  mais  tangia; 
Onde  fô  espias ,  ninguém  mais  lutaua* 

E  lembrame  que  eftando  ora  qual  dia, 
Comigo  Àridresa,  loana,  e  Bíeatiz, 
Tínhamos  ature  nos  certa  poriia. 

Como  ves  qtte  haua  diz  >  e  qu*  outra  diz , 
Naquelle  próprio  ensejo  eis  que  passauas, 
Passando  dissest  alto ,  Eu  que  lhe  fiz  ? 

Parèce  que  contigo  aporfiauas , 
Como  acontece ,  que  hias  bracejando , 
Sem  dar  vagar  algum ,  nem  o  tomauas, 

Víte,  ouuite,  frias  caleime;  senão  quando 
Disse  huúa  contra  mim  ,  qual  vay  Gonçalo  y 
Como  muitos  *'  diss'  eu  ,  vay  fadejando* 

Tudo  aquillo  são  mimos ,  e  faz  callo 
(Diss*  outra)  niiúns  assanhos  de  mimoso 5 
Ou  que  olho  máo  Ah$  tez  algum  abalo. 

Quando  eu  já  aquillo  omú,  s'elle  hepofttoSG 
Ou  se  ha  n'aídea  samica  outro  tal , 
Contemolo  aiure  nos  por  trabalhosa. 
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Â  primeira  tornon  como  húrn  coftl, 
À  companheira  toda  descorada , 
Parece  que  ambas  o  tomarão  mal. 

Tanto  te  sei  dizer ,  he  pouco  ou  nada , 
Saiuo  que  ás  vezes  estes  nadas  são 
Muito  ao  miolo  que  já  traz  pancada, 
Gon;alo. 

Quantos  sonhos  que  vem,  quantos  que  Vao* 
Coitado  do  dormente ,  que  assi  jaz 
Ora  torcendose  ,  ora  rindo  em  vão. 

Quanta  conta  sê  faz ,  e  sé  desfaz  , 
Erradas  as  pequenas ,  e  as  maiores. 
Feitas  em  desauença,  e  itlda  em  paz. 
Inês. 

Certo  mal  comedidos  são  pastores, 
(Aja  de  ti  perdão)  sempre  queixosos. 
Não  os  entendo  nestes  seus  amores. 

Chamío  isto  antre  nós ,  úo  f  ouinhosos  f 
Não  sabem  estremar  ò  mal  do  bem  , 
Sempre  aggrauados ,  sempre  sospeitosos* 
Goncaío. 

Mal  te  saberia  ora  por  ninguém 
Nem  por  mim  responder,  seja  o  que  for, 
Corrio  fWfBS  daquem ,  corráo  dalém. 


X  ii  Mas 
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Mas  dime  ria  pelo  meu  amor 
Isso  das  mais  louçãs  de  toda  a  terá, 
Quanto  ha  que  foi ;  lembram*   a  minha  dor, 
Ims. 

Por  der  to  se  a  memoria  me  não  erra 
Contando ,  o  Sol  depois  não  se  escondeo 
A  nós  dez  vezes,  e  dez  deo  vista  á  teria,* 

Inda  te  mais  direi  que  aconteceo 
O  que  já  disse ,  por  sinal  em  logo 
Onde  cu  já  cantaste ,  outrem  gémeo. 

Dia  de  muito  riso,  e  muito  jogo, 
Venceste  á  kua  e  á  choca ,  &  auantejado 
Correste ,  e  em  fim  cantaste  a  nosso  roga, 

E  mais  aquelle  teu  cantar  gabado, 
De  todos  tão  sentido,  e  tão  queixoso, 
Onde .  me  acolherei ,  tudo  he  tomado  í 
Gonçalo. 

Como  fazendo  vai  o  sol  trigoso 
Tantas  mudanças ,  quanto  dos  cantares  , 
E  quanto  do  cantar  fui  cobiçoso! 

De  todos  me  esqueci ,  muitos  a  pares  f 
Até  as  vontades  muda  o  tempo ,  e  leua 
Comsigo,  e  do  prazer  faz  máos  pezares.- 


Eir 


Eíl'he  o  em  que  vai  tudo  o  que  releuã, 
Faz ,  desfaz  a  deshora  as  agonias, 
Náe  olhes  mais  se  choue,  venta,  ou  neua. 

Mas  quanto  ora  ao  cantar  que  antes  dizias^ 
Disso  me  lembro  bem ,  era  em  Setembro , 
Quando  as  noites  voltão  sobre  os  dias. 
Do  canrar  prouarei  se  m'  hora  alerobro. 

Canta  em  pitatia  Rbima. 

Onde  m' acolherei ?  tudo  he  tomado, 
Não  aparece  esperança   nenhúa , 
Sombras  negras ,  e  feas  mal  peccado , 
Estas   si   que  aparecem  ,  cousa    algua 
Não  ficou  por  Fazer,  tudo  he  prouado, 
E  tudo  por  demais,  ouçame  a  Lua 
Delgada ,  que  transpõem  pelo  alto  monte, 
Seus  trabalhos  cos  meus  coteje  e  conte. 

E  se  nos  velhos  solãos  ha  verdade, 
Bem  sabe  elía  por  proua  como  Amor 
Magoa,  e  haverá  de  mim  piedade, 
Endimio  tão  fallado ,  e  tal  pastor , 
Entre  as  flores  dormia  em  tlor  da  idade  y 
Ella  olhando  do  ceo  mudava  a  cor , 
Té  das  flores  ciosa ,  e  agoa  clara , 
Que  o  seu  fermoso  amor  lhe  adormentara. 


&n« 
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Cantão  e  contáo  mais  y  que  ouue  hum  tyrânno  3 
De  poder  grande,  e  muito  grande  auer, 
Vendoa  moça  e menina  em  corpo  humano 3 
Que  andaua  a  colher  rosas ,  e  a  prazer , 
Salteouha ,  roubouha ,  e  foise  vfano , 
Por  força ,  ou  por  vontade  ouue  de  sei:  y 
Riquezas  más,  injusto  senhorio, 
Que  ajuntais  á  vontade  a  senhorio. 


Ora  a  mãi  perguntando  longamente 
Por  hum  só  bem  que  tinha ,  ond'  o  achará  % 
DJhía  gente  passando   em  outra  gente 
Também  os  Deoses  culpa  x  ah  sorte  má , 
E  justiça  maior  que  tal  consente , 
Buscando  por  demais  tudo  o  de  cá , 
Achaa  no  reino  de  sombras  escuras , 
Correm  lagrimas  vans ,  fazem  leis  duras. 


Partem  o  tempo  de  todo  deuido 
A  mãe  triste  e roubada,  a  que  dos  Reis 
Dalli  veo  estQ  nome  de  partido, 
Em  que  seja  forçado ,  e  contra  as  leis , 
Que  se  pode  fazer  do  já  perdido , 
As  vossas  lagrimas  que  as  enxugueis, 
Como  poderdes  y  o  o  o  o  o 


Inês. 
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lues. 
Não    re  deixarão  híía   e  outra  fottté 
Desses  teus  olhos  ,  somente  acabar , 
E  os  meus ,  que  já  também  punháose  a  monte» 

Andamos  em  tormenta  como  em  imr , 
Com  outrem,  e  comnosco  em  differenças, 
Cuidando  o  tempo  que  ha  de  melhorar. 

Pêra  o  corpo  se  acharão  mil  doenças, 
E  pcra  a  a!ma  cem  mil  inda  peores, 
Tantos  acordos,  tantas  desauenças. 

Gouernão  essa  vã  idade  amores , 
Estendese  inda  ás  vezes  té  a  velhice, 
Quando  já  tudo  he  pressa ,  e  tudo  dores? 

Que  lhes  fallesce  de  elara  doudjceí 
As  mãos,  os  olhos  desassossegados, 
Choros  e  gritos ,  como  em  meninice. 

Aquelles  seus  suspiros  apressados 
Aos  ventos  que  ouuindo  homem  desatina,     . 
Aquelles  seus  ímigos,  seus  cudados. 
Gonçalo. 

Passou  ora  qual  dia  hum  çamphoniiU 
Polia  aldeã  cantando,  era  elle  cego, 
Guiáuao  loura  ç  bella  hum*  menina. 


Tam* 


Também  aquelle  não  tinha  assossego, 
Chegamonos  a  ouuir  certos  pastores , 
Pelayo,  Pedro,  João,  Gil,  e  Diego. 

Parece  que  suâua  ainda  suores 
Mortaes ,  do  peito  suspiros  sahiáo 
Aos  pares,  cantou  bem,  mas  mal  de  amores^ 
Feznos  entristecer  quantos  o  ouuiáo. 


Cantiga  do  cego. 


Vn  tiempo  mirome  Helena , 
Sospeché  que  éramos  mas  , 
Nunca  cosa  hize  tan  buena , 
Como  no  miralla  mas. 


Amor  anda  en  sus  consejas, 
Mas  bien  seria  granloco 
Quien  de  sus  manas  tan  viejas 
Mucho  fiasse,  ni  poço, 
Alma  de  lastimas  Ilena, 
A  que  vienes ,  y  a  que  vas  ? 
Que  puedes  negar  Helena 
A  quien  los  tus  ojos  das  ? 


En©r. 
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Enemiga  y  suerte  triste, 
Hasme  la  vida  quitado , 
Y  a  quien  piensas  que  la  diste 
Quiçá  que  nada  le  has  dado. 
Harto  mal  5  peor  se  ordena  , 
Mas  que  debato  yo  mas  ? 
Si  aun  de  ti  a  pena  ,  a  pena  } 
Ne  sé  si  lo  negarás. 

Y  estos  ojos  de  mis  juras 
Si  se  burlan ,  a  la  fé 
No  se  íien  en  locuras , 
Caten  que  los  quebraré  , 
Esta  culpa  sea  agéna  , 
Otras  son  mias  assíft , 
Por  razon  va  que  en  la  pena 
Vença  lo  que  pena  mas. 
Jnes. 

Razões  d'  impeto  cheas ,  e  paixão , 
Náo  quero  ora  dizer  que  seja  engano, 
Mas  que  ás  vezes  por  si  mesmas  se  vão. 

Não  faças  longo  com  queixumes  o  annQ, 
Tente  como  aruore  aos  ventos  em  pé, 
Dá  tempo ,  dá  lugar  ao  desengano. 

Gonçalo. 
Não  me  dirás  madrinha  Inês  até 
Quando  esperar  me  mandas  hum  ingrato , 
Que  dizem  que  não  ouue  s  e  que  não  vê  ? 

Es* 
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Fsperei  e  soffri ,  fiz  mal  barato 
De  mim,  e  quem  mal  cae,  diz  que  mal  jaz, 
A  Deos ,  madrinha ,  tornome  ao  meu  fato. 

Quizerate  dizer ,  vaite  ora  em  paz  y 
Porém  com  que  esperança  ?  mas  quem  vejo 
Lá  vir ,  que  em  queixas  iodo  se  desfaz } 

Gonca-o. 
Este  vos  he  Bieito,  e  bom  varejo 
Dizem  quelle  ouue  o  gano,  e  anda  a  caça^ 
Ay  que  náo-  sei  de  mim ,  e  outrem  çorrejo. 

Neste  mundo  d'  escarnéb  tudo  he  graça , 
Náo  sabemos  o  quando ,  como ,  o  quanto , 
Aas  vezes  muito  bem  mal  te  ameaça , 
Oíièrtese  cada  hum  y  tia  5  a  bom  santou 

B  I  E  I  T  O, 

Quem  deo  a  Amor  quebranto  e  fez  cruel  ? 
Quem  tomou  tudo  fel ,  quanto  aprazia  ? 
Que  se  fez  deste  dja  oje  tão  claro  ? 
Como  se  vendem  caro  os  pensamentos  ! 
Que  foi  daquelles  ventos  d' hora  em  ante? 
Mandame  amor  que  cante  a  frauta  branda 
Que  jogos  faz  >  em  que  anda  á  custa  alhea  ? 
A  Deos  por  sempre  aldèa ,  até  que  caia 
Debaixo  ou  desta  fava,  ou  deste  freixo, 

Por 
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Por  onde  rrfhora  queixo  andando  em  váo, 
Alli  se  acabarão  muitas  contendas, 
Vaise  a  agoa  polias  fendas ,  feit'  he  a  conta  f 
Hum  pouco  mais  que  monta  de  tal  vida  i 
Toda  cousa  nascida  5  quantas  sáo 
Naturalmente  dão  cio  seu  perigo 
Sinal ,  como  a  imigo ,  porque  seja 
Auiso  a  quem  o  veja ,  que  não  tarde, 
Vemos  o  fogo  que  arde,  irlhe  diante 
Fumo  escuro  que  espante :  ante  a  tormenta 
Pellas  deuesas  venta  leuemente  s 
Ameaçando  a  enchente  ,  vem  zoando 
Vem  de  braua  escumando,  abaie,  estronca y 
O  mar  de  longe  ronca,  alçase  inchado, 
Logo  a  algum  abrigado  polia  terra 
O  pescador  afferra  ,  com  grã  pressa , 
Polio  monte  atravessa  o  máo  faminto 
Do  lobo ,  por  destinto  o  gado  attende , 
Ajudase.;  defende,  e  agasalha, 
Ordenase  em  batalha,  hum  vsso- erguido , 
Cprre  logo  o  appellido ,  e  sae  sem  cor , 
Da  cabana  o  pastor,  que  todo  treme, 
Do  dano  o  medo  empreme  antes  do  dannos 
Ora  este  amor  humano,  que  assi  apraz 
No  começo ,  e  assi  em  paz  a  alma  repousa , 
Huma  tão  branda  cousa ,  com  que  empece 
Isto  como  acontece  á  natureza  ? 
Que  de  certa  se  preza  ?  quem  diria 
Onde  triste  trazia  isto  escondido? 

7ncs. 
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Inês. 
Trâspoz  ,  e  em  vento  he  ido  como  tudo 
Soar  fazia  a  ribeira  também, 
Parece  que  ficou  todo  este  aF  mudo. 
GotUiío. 
Vês  alli  o  que  faz :  mas  eu  com  quem 
M*esteu  tia  fellaríáò?  /*e*.   Inda  lh'ouui 
Suidades  do  meu  mal,  todo  meu  bem. 

E  tu  não  cudarás  qu*  isto  he  assi  , 
Que  sáo  queixas  vãs ,  como  vos  dais 
A  mor  parte  a  André ,  fosse  ora  assi. 
Int  . 

Também  vosoutros  todos  vos  queixais 
fComo  já  disse)  muito,  e  mais  costume 
Parece,  que  rezáo  que  ora  tenhais. 

Cadhum  se  chama  facha  ardente  e  lumc5 
E  íragoa ,  onde  se  proua  sua  fineza , 
E  desies  taes ,  queixume  apôs  queixume. 

Quizera  nos  amores  mais  simpreza , 
Ou. digo  que  os  quizera  raai*  singelos, 
E  mais  dissimulada  esta  tristeza. 

Não  os  queria  assi  tão  amarellos, 
Nem  tão  achacadiços ,  este  geme , 
Destourrp  chorão  os  seus  olhos  bellos* 


Ou~ 
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Outro  por  Iulho  e  por  Agosto  treme  r 
Arde  em  Dezembro ,  fogo  á  claridade/ 
Suspeitoso,  de  si  mesmo  se  teme. 

Mas  emprendia  or'  eu  outra  vaidade, 
Deixarnoshemos  d' estar  mais-  ás  ehaças, 
Cuido  em  fazerte  mal ,  bem  á  vontade;. 

GúllcãlOi 

O  tia  pràzef  ajas,  quê  assi  e  faças 
No  qud  poderes,  áeja  sem  trespasso', 
£  quanto  a  mim ,  mas  qu'  inda  me  desfaças;  . 
fnçh 

Kum  pouco  se  nos  vai  fazendo  escassa 
O  tempo,  porém  peito  á  montanha, 
Crescem  as  sombras  3  vá  crescendo  o  passo,, 
Gonçalo, 

Passadas-  dizes?  ora  olha  esta  tamanha, 
Qu*  aqui  te  dou,  log*  outra  e  outra  aperto; 
Ora  vejamos,  quem  mais  terra  apanha. 

Tenho  suspeita  qu'  erãò  em  concerta 
De  fazer  romaria  as  mais  louçãs-;. 
Pode  ser ,  e  não  ser ,  valha  o  acerta. 

E  que  nos  saião  as  passadas  vãs, 
Não  serão  já  as  primeiras,  mal  peccado, 
Nem-  dizem  sempr*  as  tardes  côas  manhas  . 

Gmê* 


*     f{4     * 

Gonçalo* 

Como  logo  s' enxerga  o  bom  cuidado^ 
Inda  somos  a  tempo,  he  bom  sinal 
Tanto  amarôlio ,  azul ,  tanto  laurado* 
Inês. 

Olha  que  em  tudo  o  soffrimento  vai , 
A  cabeça  não  corra  mais  que  os  pés, 
Quem  guia  sempre  seja  a  principal. 
Gonçalo. 

O'  boa  tia ,  e  grande  amiga  Inês , 
Tu  me  guia  e  gouerna ,  qu*  eu  não  rejo  i 
Náo  sqí  ,  tu  sabes  ;  não  vejo ,  tu  vês. 
Inês. 

Olha  que  não  t*  empeça  o  ser  sobejo  , 
Que  se  híia  ora  aproueita  ,   muitas  dana: 
Benzete  do  diabo ,  e  do  desejo. 

Cada  haa  destas  moças  anda  vfana , 
Cuidão  que  o  sol  lhes  baila ,  são  gabadas » 
E  já  não  ha  quem  cuide  que  se  engana. 

Guardemonos  das  horas  mingoadas, 
Se  nos  sentirem ,  logo  hão  de  pôr  sello , 
Qu'eu  sou  a  que  ando  nas  mexericadas. 

Mas  afilhado  tomas  te  amarello, 
E  branca  a  boca  como  esta  toalha, 
Tens  as  mãos  frias  como  hum  caramello. 


Gon- 
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Gonçalo. 

O  tamanho  aluoroço  a  tudo  atalha, 
Muito  mais  o  prazer,  que  a  paixão,  toma 
Poder  do  coração  posto  cm  batalha. 

Esforça  ,   que  huma  moça  o  adufe  em  comi 
Começa  de  tanger  com  tanta  graça , 
Parece  que  transpõem,  ora  que  assoma. 

Or'  eu  por  fiador ,  a  alguém  proí  faça , 
S%.ella  tão  bem  cantar  como  parece  j 
Ê  como  soe ,  qu*  inda  ella  oje  nos  faça 
Desta  tarde  que  he  já,  quando  amanhece. 

Brcatiz  canta. 

CANÇÃO   DO  ENCANTAMENTO. 

Em  tempo  antigo,  longe,  em  terra  estranha, 
Hum  Rei ,  e  huma  Rainha 
Ouueráo  filhas :  a  primeira  veo 
De  beldade  tamanha, 
Que  alguma  igual  náo  tinha, 
Somente  a  que  depois  foi  a  do  meo: 
Mas  logo  sobreueo 

Inda  outra ,  qu'  estas  fez ,  como  ás  estrelías 
Faz  o  Sol  claro  tanto  que  aparesce, 
rallauâô  cauaiieiros  e  donzeilas  , 
Como  nas  cousas  raras  acontece, 
A  gente  se  lhe  ofFrece 
Como  a  Dfcosa  immortal, 
Té  do  bem  o  sobejo  sempre  hc  mal. 

Náo 


i   %%&  m 

Não  soffreo  tal  offensa  Amor  altiucf 
Que  fosse  ás  Deosas  feira, 
Seu  arco  encorda  ,  os  tiros  apurou 
De  chumbo  e  d*  ouro  viuo, 
Vbando  ao  ar  se  deita, 
N'hum  momento  tudo  atrauessou: 
Mas  muito  se  enganou, 
Que  quando  aqueiia  Iííante  ante  si  vio* 
Fugiolhe  o  cofaçáo,  a  frecha  cae, 
E  no  pé  que  diante  hia  o  ferio. 
Chora  o  mimoso,  e  grita  polia  mii, 
Com  tal  conselho  sae, 
Faz  hum  parque  encantado, 
Hi  geme,  alli  suspira  magoado. 

Ia  dantes  disto  áquella  accesa  fama 
Da  fermosa  Princeza, 
A  grande  Vénus  toda  receosa, 
Os  seus  Archeiros  chama, 
Em  secreta  defesa, 

As  mostras  são  porém  de  andar  ociosa, 
Quando  pcrlla  amorosa 
E  delicada  praia  rumor  corre 
Incerto  assi  do  pouo 
Que  o  poderoso  amor  de  amores  morre: 
Mas  outra  e  outra  vez  torna  de  nouo, 
A  mãi  com  tal  renouo 
Põem  atrás  tudo  ,  e  ceuã 
A  moça  de  alto  sono,  e  aò  parque  a  leua. 


Cae 
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Cae  a  noite  do  ceo ,  mas  he  de  lumes 
Vencida ,  e  fazem  dia , 
Alli  acordada  vê  viuas  pinturas  > 
Ardem  ricos  perfumes, 
Os  cantares  que  ouuia 
Erão  pêra  abrandar  as  pedras  duras: 
Poemse  a  mesa :  figuras 
Correm  ,  de  vasos  sem  preço  e  sem  conto 
'Mansamente  ordenado,  e  sem  peleja, 
Tudo  se  faz  alli  prestes  n'hum  ponto, 
Que  banquete  quereis  que  o  d'Amor  seja  l 
Não  acha  alli  a  inueja 
Que  possa  desdenhar, 
Nem  appetitos  que  mais  desejar. 

Mas  eu  porque  me  vou  ora  detendo 
Por  cousas  que  o  sentido 
Deixa  por  hum  tamanho  espaço  atrás: 
Respeito  ao  sol  auendo, 
Direi  d' ,  hum  só  partido 
Que  amor  logo  tirou,  mas  duro  assas, 
Disse  :  Não  me  verás , 
Contentete  o  que  vês :  a  sorte  esquerda. 
Tudo  acomete,  vá  tal  pensamento 
Em  pedaços  ao  vento,  cuida  a  perda 
De  se  esuaecer  tudo  em  hum  momento  % 
Ha  mister  sofírimento 
O  mal ,  e  he  o  bem 
Pouco  estimado  daquelie  que  o  tem* 


Fro* 
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Promete  do  por  vir  ousadamente, 
Fazemse  comprimentos 
Em  abastança,  temse  depois  mal, 
Deseja  ver  sua  gente 
Para  assoalhar  seus  ventos  , 
Querlhe  mostrar  andando  o  tal  e  o  tal, 
Cousa  que  tanto  vai, 
Cos  nossos  coraçóezinhos  pequenos : 
Ora  indo  assi  crecendo  estes  desejos, 
A  fermosura  cada  vez  he  menos , 
Quanto  de  mimos  mais,  mais  dos  entejos, 
Em  fim  (  diz  )  bens  sobejos 
Sem  as  minbas  irmans, 
Não  sois  riquezas  náo,  mas  visões  vâns. 

Ouuio  j  e  estremeceo  Amor ,  com  tudo 
Ouue  de  dar  licença , 
E  diz  no  cabo ;  Pois  ella  assi  quer 
(Por  hum  pedaço  mudo 
Esteue  )  e  porém  vença 
(Tornou)  vsada  assi  sempre  a  vencer: 
Vemna  as  irmans  ver, 
Mas  vendo  hi  tanto  de  que  âuer  inueja 
Mais  tristes  que  antes  (dizem)  mal  fadadas, 
Co  que  se  perde  aqui ,  co  que  sobeja , 
Fôramos  todas  bemauenturadas : 
Nadas,  menos  que  nadas 
Nossas  fracas  riquezas , 
Como  es;*  is  chamará  tudo  pobrezas  ? 


#    Hf    # 

A  moça  amostra  cá ,  e  amostra  lá  * 
Do  que  náo  vem  lhes  conta , 
Andaua  á  face  toda  ,  ellas  d'%  enues  , 
Náo  sofFrem  ver  mais  já, 
Não  podem  coa  affronta 
Com  tudo :  e  cedo  irão  dar  a  traues ; 
O  sol  anda  de  pés, 
p  juntamente  prazeres  desandáo: 
Também  as  que  fingião  suspirauáo, 
Quem  sabe  os  corações  alheos  que  andáo 
Fazendo  \  se  quereis  ,  inda  chorauão , 
Mas  donde  se  entornauão 
Aquelles  vasos  de  agoa? 
Parecia  irmandade,  eíla  era  magoa. 

Não  sç  pode  mais  ter  huma :  E  cm  tal  vldg 
,Que  gosto  podes  ter 
(  Disse )  nossa  irmã  triste  âssi  enganada  í 
Choramoste  perdida, 
Vinhamoste  ora  a  ver, 
Tornamoste  a  chorar  por  mal  achada. 
E  feita  mais  ousada 

Tomoulhe  a  mão  essoutra :  E  quem  seria 
( Disse  )  que  cuidasse  ai ,  se  te  ama  tanto  ? 
E  se  tal  fosse,  elle  s' amostraria. 
Respondes  que  não  quer,  disso  m' espanto  5 
Ora  eu  não  to  aleuanto; 
IVIas  dizem  neste  lago 
Que  ás  sonoutes  se  vê  voando  hum  dtago. 


u 


NâO 
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Não  disse  mais :  os  olhos  não  seis  mais 
E  os  gehos ,  que  disserão , 
Fazendo  casos:  a  moça  enfraquese, 
Vão  suores  mortaes : 
TDdas  nisto  vieráo , 

Que  quando  ha  tempo ,  o  dilatar  empece : 
Eis  a  barca  aparece 

Fm  que  se  hão  d' ir  ,  deixao  hum  lume  aceso 
Ordenáo  o  que  faça  antes  que  vãose, 
Vejase  em  todo  caso  o  tão  defeso 
Esposo,  e  tão  gabado,  então  descanse: 
Outra  vez  as  mãos  dãose, 
Soltão  ao  vento  a  vella , 
Fogem  ellas  co  barco,  coa  praia  ella. 

i    Ora  já  noite,  chega  amor  cansado, 

Lançase  no  seu  leito , 

Lançase  á  boa  fé ,  e  dorme  quedo : 

Da  Iffante  o  delicado 

Singello,  e  brande  peito 

Vencese,  ora  de  amor,  orâ  de  medo: 

Descobrese  o  segredp 

D*  Amor  (  cousa  diuina ")  olhos  humanos 

Como  terse  podião  ao  resplandor  ? 

Malina  inueja,  que  causou  taes  dannos! 

Deixao  dormir,  dormisse  sempre  Amor: 

A  simple  com  temor 

Os  passos  desconcerta, 

Caelhe  no  peAto  o  fogo ,'  elle  desperta. 

Qtiati* 
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Qiântos,  e  que  suspiros  ahi  da  nouo 
Que  gritos  amiúda ! 
O  iardim  deleitoso  em  hum  momento 
Em  brejo  escuro,  e  couo 
(  Quem  o  crerá  ? )  se  muda , 
Que  se  fez  de  tão  rico  apartamento? 
Cousas  sem  fundamento 
Assí  se  tornão  em  nada  a  desora: 
As  nvs  irmans,  mas  fúrias  infernaes, 
Com* bichas  assanhadas  lançáo  fora,, 
De  si  mesmas  paga  hajáo  as  taes : 
A  moça  ensinou  mais 
Simpreza  santa,  e  jouue, 
E  chorando  em  terra  hum  tempo  3  perdão  ouue, 

Está  canção  que  eu  fiz 
Cantando,  minha  em  parte, 
I?  alguma  acena ,  e  diz : 
Não  sei  qu'eu  disto  ouui,  emtod'ou  em  parte. 
Perdão  de  parte  a  parte, 
Vós  mesmas  mL>  ensinastes , 
Que  do  <jue  outr'ora  ouuistes  nos  cantastes* 
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A  António  de  San  ,  r/o  casamento  de  fua  filha 
a  Senhora  Dona  Camilla  de  Saa. 


D 


Erecho  successor ,  firme  coluna 
Desta  casa  de  Saa5  que  siempre  entera 
(  De  las  edades  corriendo  cad*vna  ,  ) 
Por  si  segura ,  y  tan  constante ,  espera  , 
(Que  reja,  o  no  reia  la  fortuna,) 
Cogida,  o  desplegada  la  bandera, 
En  vós  quanto  esperar  se  puede  sobra , 
En  quien  corren  a  par  desseo,  y  Tobra. 


Y  no  qual  por  aqui  pechos  vfanos 
De  ^us  blasones  y  escudos  pintados , 
(  Cuentos  inciertos  quiçá ,  y  algunos  vânos  ) 
(  Porque  puedan  passar)  mucho  ha  passados* 
Quien  fizo  differencia  de  villanos 
A  caualleros ,  blandos ,  y  ensenados  ? 
Sino  proezas  y  buena  criança  ? 
Tpman  las  fuerças  ai  tomar  de  lança. 


Vós 
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Vos  aunque  tantos  costados  contaes 
Noble  de  toda  parte  (como  aqui 
Bollicio  alg^n  se  siente)  alia  bolaes, 
Testigo  es  Cepta,  testigo  Çafi. 
Con  quanta  diligencia  que  busd&es 
Grandes  afrentas ,  y  no  a  la  buelta  ansi^ 
Mas  en  reposo  rodos  los  receios, 
Que  reposo  no  os  dan  vuestros  abuelos. 


Cuentase  destas  frestas  con  espanto 
Alia  entre  nós,  mandadnos  dar  la  puertâ, 
Cantarosha  esta  gente  aqui  entretanto 
Que  el  mayor  regozijo  se  concierta, 
Aunque  ai  palácio  só  conuenga  tanto 
La  çampona  Aldeana,  aun  poço  abierta, 
Y  en  fin  vn  Pithalamio,  otros  cantores 
Ah  de  los  mios  Amores ,  Amores  í 

Pastores  dei  Epitkalamio. 

Nuno ,  y  Turibio» 

Nur.o. 

A  do  te  lleuân  Turibio  los  pies  ? 
Mas  yo  que  digo  ?  Eres  tu  este ,  o  no  ? 
Ni  si  te  veo  se ,  ni  si  me  vees; 


Tal 
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Tal  te  paraste?  quien  te  demudó? 
Mal  espantado  me  has ,  y  no  ss  estrece , 
Que  alguna  escura  sombra  te  assombro. 

No  sé  de  mi  quiçá  que  te  parece  ? 
Puede  ser  que  otro  tanto :  mas  pariente 
En  ti  mui  poço  de  ti  remanece. 
Turibio. 

Piensas  que  con  los  pies ,  y  no  otrâmente 
Somos  aca  y  alia  soncas  lleuados , 
Como  los  mas  se  piensan  dessa  gente? 

Eres  en  muy  gran  yerro,  y  si  guiados 
Cuidas  que  somos  de  los  nuestros  ojos , 
Los  nuestros  guiadores  son  cuidados. 

Que  d'  ântojos  nos  lleuan  en  antojos , 
Como  plumas  que  alçadas  lleua  el  vieuto, 
Si  vna  vez  de  plazer,  muchas  de  enojos. 

A  my  lleuame  orá  âssi  sin  tiento 
No  (como  dixe)  pies,  mas  no  sé  quien 
Que  a  'poças  no  me  sobra  entendimiento. 
Nuno. 

Lo  que  yo  pariente  diria  que  fué 
La  tu  alma  enagenada  en  fuerte  punto 
iPassose  a  cuerpo  ageno  3  y  d'  alia  vee. 


D* 
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D' alia  responde  a  lo  que  te  pergunto  ^ 
A  ti  mismo  eres  fecho  como  estrano, 
Biues  en  otre  ,  en  ti  yeres  defunto. 

Vna  mala  dolência,  vn  claro  engano, 
Antojadizo,  sin  juizio,  o  tino, 
Oy  mal  y  eras  peor ,  ai  mes  y  ai  ano. 

Yo  no  soy  escolar,  mas  adeuino, 
Que  bien  ind^lgaré  sin  errar  nada, 
Como  vn  ciego  que  está  cabe  el  camino. 

Mas  es  fatiga  vana ,  y  mal  tomada , 
Por  vn  yerro  comun  de  los  zagaies, 
Que  por  rodeos  van ,  dexan  la  estrada. 

Atiente ,  si  me  crees ,  a  las  seíiales , 
Mas  que  a  palabras  destos  transportados, 
Que  mucho  mas  que  el  bien  precian  sus  males, 

Dizese  en  general  que  enamorados, 
A  todos  juzgan  los  otros  por  ciegos , 
Y  ai  contrario  ellos  son  d'  ojos  quebrados. 

Bien  entiendo  pariente  aquessos  juegos, 
Iuegos  son  y  digo ,  o  que  í  digo  locuras 
De  los  pastores,  y  aun  de  palaciegos. 


No 
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No  sé  darme  â  consejo ,  voime  â  escurai 
Hasta  que  estos  antojos  y  uso  cayan 
Y  a  placa  vengan  suenos ,  y  iolturas. 
Nuno. 

Ciertos  breuages  sé,  con  tanto  que  ayatt 
A  ti  mismo  en  ayuda,  si  los  beues 
Yo  fio  que  la  puerta  ai  quicio  trayan. 
Turib  o. 

Quien  sabe  que  podra  ?  son  cuenros  largos 
Los  mios ,  va  mi  mal  mui  de  nndon  , 
Hé  miedo  de  aííadir  cargos  í  cargos. 
Num. 

Que  poquedad  es  essa  ?  eres  vâroti , 
Vees  la  verguença  guè  es  peor  que  el  mal, 
Leuantate  a  pesar  dei  coraçon. 

Toma  a  la  soledad  ódio  mortal , 
No  te  enganen  lugares  deleitosos, 
4-brigados  ai  cierço  y  vendaual. 

Los  prados  con  las  sus  fuentes  hermosos  , 
Flores ,  y  arroyos ,  que  yan  discorriendo 
Con  los  sus  pexezicos  bulliciosos. 

Abejas  que  andan  la  su  miei  cogiendo  , 
Con  el  zonido  sordo  por  la  flores, 
Y  no  vees  que  alli  falte,  ellas  partiendo. 
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Y  luego  buelues  suspirando  Amores  5 
Sin  que  os  coste  nada ,  me  podreis 
Hazer  el  mayoral  de  los  pastores. 

Tiene  por  cierto  Amor  estranas  leyes, 
Mas  lo  que  con  paz  tuya  dicho  sea, 
Tomado  lo  aueis  tal  ,  tal  lo  teneis. 

Aujsote  también  quando  alborea, 
Tus  oidos  atapa  ai  cantar  blando 
Del  Ruy  seííor  que  el  ayre  y  el  bosque  ârrea. 

'Ruego ,  requiero ,  y  si  mas  puedo ,  mando 
Que  arrojes  lexos  de  ti  la  çampona, 
Los  tus  cantares  no  vas  recordando. 

Trae  cada  cantar  su  carantona , 
No  podrás  con  la  carga  y  graue  peso, 
Es  musica  a  aquel  mal,  clara  ponçona. 

No  confies  ( te  auiso )  dei  tu  seso  , 
Al  tu  peligro  busca  compaííia , 
Que  te  ayudca  soltar,  ya  que  estás  preso. 

Del  buen  amigo  todo  lo  confia , 
Descargate  seguro  en  sus  oydos , 
Que  en  n<ache  tan  escura  cumple  guia. 
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Va  pidiendo  prestados  los  sentidos , 
Que  los  tuyos  ya  vees  que  los  perJiste , 
No  te  pierdas  tambien  iras  los  perdidos. 

Mas  peccâdor  de  my  que  no  me  oyste, 
Estoyte  hablando,  pêro  que  aprouecha  í 
El  cuerpo  aqui  se.  está,  tu  trasposiste. 
7  w  inio. 

Conuieneme  passar  la  puente  estrecha, 
Y  (como  dizea  )  beueila,  o  vertela, 
En  fin  que  fue  verdad  la  tu  sospecha. 

El  alma  mia  a  aquesta  parte,  y  à  aquella 
En  vn  punto  lleuada ,  mal  podria 
Estar  queda ,  segura ,  y  sin  querellâ. 
Ni  ro. 

Turibio  contra  el  mal  de  fantafia 
( Que  es  ligero  5  y  acomete  hombre  a  desora) 
Cumpre  vella,  ataíaya,  escucha,  y  espia, 

Y  no  dexarte  trasportar  cad*ora 
Diziendo,  ó  que  sua  Olaya  tan  loçana  í 
D'  aquellos  ojos  quien  no  se  enamora  5 

Si  es  fresca ,  tan  apuesta  y  y  tan  galana , 
Como  no  es  tal  a  Diego ,  y  es  lo  Elena  i 
Y  a  Pedro  Elenano,  es  lo  Ioanaí 
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y  esse  tu  cuerpo  grande  como  acena 
A  caerse  cansado  5  arde  el  pauilo  , 
Veese  la  líama ,  la  candeia  a  pena. 

Ayudate  Zagal  ayrádo ,  dilo 
Contra  ti  mismo,  ayas  de  tiverguençâ, 
Como  vn  bouo  no  estees  preso  dun  filo. 

Yees  cjne  amor  ai  peor  siempre  enderençá., 
Despierta  la  razon,  lidi  en  abraços, 
Ayudala,  si  quier  que  vna  hora  vença. 
Turil  to. 

Ay  las  mis  cuentas,  antes  embaraços, 
Aqui  estoy  mal,  peor  si  la  mi  tierra 
Me  dexó,  haziendo  el  coraçon  pedaços. 

Que  mirando  despues  d'  aquella  sierra 
Hazia  esta ,  pienso  quan  triste  diria 
Quien  me  lança  de  ti?  quien  me  destierra? 

Ado  me  íleua  Amor?  que  es  la  mi  guia? 
El  fuesse  el  buen  juez  3  pesasse  el  yerro , 
El  pesasse  el  tormento,  y  cuita  mia. 

Ansi  passando  mal  de  cerro  em  cerro, 
Ora  mirando  aca ,  ora  aculla , 
Todo  se  es  aguzar  hierro  con  hierro, 


Nu- 
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Nuno. 
Por  demas  son  remédios,  mi  fé  hx 
Aquien  oyílos  no  quiere,  ni  vellos, 
Vasija  rota ,  que  toda  se  vá. 

No  se  puede  saluar  ni  por  cabellos  , 
Son  quien  se  ayuda,  y  aun  esse  con  fatiga  f 
Quien  remédios  quisiere  ande  trás  ellos. 

Date ,  date  ai  trabajo ,  el  cuerpo  obliga  j 
Sabe  que  reina  Amor  en  ócio  blando, 
Luengo  y  duro  trabajo  lo  castiga. 

Toma  el  açada,  vaa  despedaçando 
La  tierra  no  mollida ,  enxiere  y  planta  , 
Vê  la  siebe ,  y  pared  y  vallo  alçando. 

Desuelate  la  noche,  el  lobo  espanta  , 
Aticia  los  canes ,  como  si  lo  viesses 
Ya  la  oueja  afferrar  por  la  garganta. 

Despues  cansado  vella  que  no  cesses, 
Al  fuego  trabajando  en  tu  cabana , 
Que  mejor  de  trabajo  es  que  muriesses. 

Nunca  falta  ai  pastot  que  bien  se  amant 
En  que  se  passe  la  noche  sombria , 
Y  el  trabajo  talvez  cantando  engana. 


Re- 
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Refresque  siempre  la  melanconia , 
Los  dessabridos  desprecios,  y  brios, 
Que  Amor  passando  vé  de  dia  en  dia. 

No  te  combido  con  breuajes  frios, 
Hechizos  suzios,  mágicos  cantares, 
Vanos  remédios ,  antes  desuarios. 

Yeruas  dallende  de  los  nuestros  mares, 
Cogidas  a  la  Luna ,  en  las  entrarias 
Buenas  a  quitar  vidas ,  no  pesares. 

Cuentan  las  vielas  en  las  sus  patraRas, 
De  cierta  encantadera ,  que  boluia 
Los  que  arribauan  ende,  en  alimanas. 

Era  vna  Islã  en  la  mâr,  alli  grunia 
El  puerco,  vuiaua  el  perro,  el  osso  tanto 
Temido,  el  Leon  brauo  ende  rugia. 
Turibio. 

O  buen  amigo,  tu  no  vees  que  en  quanta 
Nós  Repartimos  ,  sube  vna  auezilla, 
No  sé  ni  si  es  cantar,  no  sé  si  es  llanto. 

Subio,  que  malaues  aturo  a  oylla, 
Ni  vella,  son  de  quando  en  quando  A  pena, 
Digo  en  buena  verdad ,  que  vue  manzllla. 


Nu* 


Nuno. 
Parecia  espiritillo  que  anda  en  peni 
Por  esses  ayres ,  Nuno ,  si  la  oyeras , 
Dizen  por  esso  tal,  Hija  sey  buena. 
T.nnio. 
Ora  ,  Nuno ,  ora  di ,  cuenta  deveras 
Que  deveras  te  escucho,  y  estoime  atento  3 
Cuentame  mas  daquellas  hechizeras. 
Nuno. 
Seria  esso  tener  mano  en  el  viento, 
Si  no  hablo  mal,  empero  si  lo  has  gâna3 
Otro  te  contaré ,  dexo  aquel  cuento. 
Turibw. 
Perdona  amigo  a  la  cuita  villana , 
Que  comigo  arremete,  y  sobresalta 
Esta  alma  mia ,  mai  cuerda ,  y  mal  sana, 

Y  fazeme  caer  cad'  hora  en  falta 
Mas  cruenta  Nuno  que  atento  estaré , 
Aunque  en  el  pecho  el  coraçon  me  falta* 

Nuno* 
De  Ribero  has  sabido  bien  quien  fué, 
Quanto  pudo  en  taner,  quando  en  cantar  y 
Del ,  y  Gil  otro  tal ,  te  contaré. 

Y  quando  otro  tal  digo,  has  de  pensar 
En  algun  gran  pastor  de  nuestros  hatos, 
Que  con  el  ser  oydo  pudo  a  par. 


«Acuetv 
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Áciierdome  a  la  sombra  d'vnos  latos 
De  sauzes  altos ,  verdes  ,  y  graciosos , 
Se  ajuntauan  pastores  muchos  ratos. 

Como  vees  que  acontece  a  los  ocíoso3 , 
Hablar  desto ,  y  de  aquello  ,  y  mas  zagales  , 
Que  son  parleros  ,  y  son  porfiosos. 

En  fin  fin  los  conciertos  fueron  tales, 
Cad'  uno  destos  cante  su  cancion , 
Vno  bienes  d' Amor,  otro  los  males. 

Es  de  saber ,  Ribero  en  la  prision 
D  Amor  sus  quexas  nos  representasse , 
Las  sus  grandezas  Gil  ai  mismo  son. 
Tvribio. 

Ay  mi  buen  companero,  no  traspasse 
Tamanha  occasion  ai  mi  desseo, 
Darm'has  la  vida,  que  anda  ai  passe,  passe* 

Comigo  hermano  hasta  agora  peleo , 
Agora  pelearé  soncas  contigo , 
Que  muchos  dias  ha  que  lo  desseo. 
Nuno. 

Á  la  ribera  d' vn  gracioso  rio 
Quantos  áquellá  vez  eran  presentes  $ 
Ribero  todo  dem udado  y  frio 
Canto  temblando  los  versos  s  iguin  tes« 

■  Z  Cari- 
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Canta  Ribero  los  males  de  Amor. 

Mandaesme  ora  que  cante, 
Triste  que  cantaré? 
Y  mas  d' Amores  que  enemigos  soní 
Mandadme  que  leuante 
Suspiros  3  que  esto  sé , 
Conformandome  ai  tiempo  y  a  la  râzon , 
Pues  atinando  ai  son, 
Quexoso  de  mis  danos, 
Diré  mil  desconciertos 
O  que  seran  mais  ciertos 
D'  Amor ,  y  como  quier ,  por  cierto  strafios. 
Que  me  han  este  mal  sano 
Pecho,  todo  metido  a  sacomano. 

Esto  que  Amor  llamaes , 
(  Del  qual  me  aveis  forçado 
Entre  vós  a  dezir  )  mas  razon  fuera 
(Si  a  las  obras  miraes) 
Del  ser  antes  nombrado 
Enemigo  cruel ,  son  que  yo  me  muera , 
Sabeis  de  que  manera 
Por  bosques  solitários, 
Nos  lleua  dando  gritos , 
Suspiros  infinitos , 

De  que  son  nuestros  pechos  tributários, 
Si  aquella  es  la  su  cura , 
Por  sus  remédios,  vereis  que  es  locurâ. 

Dcst 
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Déspues  mirad  sus  fuegos, 
Sus  mudanças  tan  prestas, 
|>us  gestos ,  sobresaltos ,  y  meneós  4 
En  verdad  que  son  juegos , 
Que  correu  sobre  apuestas,  ) 

Lleuados  de  los  locos  sus  desseos. 
Viejos  demónios  feos , 
Tenidos ,  mal  tenidos , 
Los  gestos  trasportados , 
Los  pechos  ora  inchados, 
Ora  dei  todo  en  vista  consumidos , 
Muerdese  vno  arrauiado , 
Oiro  statua  de  piedra ,  anda  pasmado; 


Vitnè  otro  murmurando 
Consigo ,  y  no  se  entiende , 
Todos  se  burlan  dei ,  y  el  no  los  vec , 
Vanlo  ai  dado  indilgando, 
No  espereis  que  se  emiende, 
Siemprs  esto  assi  será,  siempré  assi  fué : 
Como  me  ayuntaíé 
En  tan  poço  d' espacio, 
Tantas  diuersidades 
De  las  sus  liuiandades 
Que  aun  pensar  no  se  pueden  sin  cansacio-: 
piré  solo  esto  poço, 
Qu*  a  tantos  de  mil  locos   manda  vn  loco, 

%  ii  Tant- 
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Tambien  yo  mal  peccado 
Ende  voy  de  consuno, 
Que  ni  lo  que  hago  sé  ,  ni   lo  que  digo, 
Hemos  mal  barajado, 
Yo  comigo  importuno 
Como  enemigo  cort  orro  enemigo. 
Quando  se  siembra  el  trigo, 
Quando  anda  por  las  eras, 
Passa  vna ,  y  passa  otro  ano , 
No  sientes  el  engano, 
Son  quando  ya  dei  todo  desesperas. 
Sin  ya  triste  en  ti  ser 
Ir  adelante  mas ,  ni  de  boluer. 


Que  valies  no  corri  ? 
Que  bosques  no  busque  ? 
Que  penas  ?  que  escondrijos  d'  animales  í; 
Por  me  furtar  a  my? 
Qjal  destos  cerros  fué, 
Qie  no  sepa  mis  quexas  desiguales? 
De  que  rios  caudales 
No  rebolui  riberas } 
Or3  arriba,  ora  ayuso, 
Qua;  monte  no  respuso 
A  mis  tinales  bozes  lastimeras? 
Tan  claro  que  yo  boiuia 
Ojos  atras ,  por  veer  quien  respondia. 


Em 
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Engârío  poderoso , 
Meter  yo  mesmo  en  seno 
Vn  fuego  que  ende  alço  llama  tan  brâua  ? 
Amor  tan  gracioso, 
Amor  tan  blando  y  bueno , 
Como  tanto  de  mal  dissimulaua  ? 
Que  cad  hora  me  laua 
De  lagrimas  el  gesto. 
De  tal  color  tenido 
Que  es  trabajo  perdido 
Esperallo  lauar  soncas  tan  presto, 
Onde  esperança  pone 
Corriendo  alia  me  lleua ,  ella  traspone. 


En  infierno,  ay  quien  cuenta 
Por  vn  monte  alto  arriba 
QVn  canto  a  cuestas  sube  vn  condenado 
lamas  por  jamas  se  assienta, 
Quando  que  a  lo  alto  arriba 
Resuala ,  y  buelue  el  peso  atras  priado : 
Prestamente  el  cuytado 
Torna  a  la  su  demanda, 
Eislo  sube  dei  hondo 
Con  su  carn  redondo, 
Qu'  otra  y  otra  vez  cae ,  y  enbald*  anda 
Igual  embaimiento 
Lleua,  y  trae  el  Amante  en  tal  tormento. 


Que 
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Que  vos  dirie  d*  Amor  que  no  sepais? 
Enemigo  cruel , 
Que  los  mas  suyos  mas  se  quexan  dei, 

Ansl  canto  Ribero,  y  vimos  claro 
Mientras  cantaua  5  que  lo  interrumpian 
Muchos  solloços  dei  su  pecho  amaro. 

Lagrimas  de  los  ojos  le  cahian 
Vnas  trás  otras  por  la  cara  ayuso , 
Con  harta  compassion  de  los  que  oyan^ 
Turibio. 

Yo  vide  algunos  versos  que  el  compus® 
Quasi  todos  llorosos,  tuuo  vena 
Blandissima,  y  aun  mas  blanda  con  el  vso, 

Mas  Gil  por  la  tu  fé  (  si  no  te  pena ) 
Que  vino  de  la  su  parte  arguyendo, 
No  le  avia  a  faltar  gracia  ,  ni  lena. 
Nuno. 

Primero  vuo  que  hazer,  vnos  diziendo 
Que  el  su  mal  próprio  cantara  Ribero , 
No  los  d' Amor  >  los  otros  defendiendo. 

Que  ansi  dezian  quien  se  paga  el  fuero, 
Sabe  sus  males  de  toda  manera, 
Del  cabdal  D  de  las  geras  5  y  dinero. 


Con 
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Con  todo  Gil ,  bicn  vimos  que  quisiera 
Descabullirse  ai  reto  porfiado  , 
Por  buena  voluntad  no  fallesciera. 

En  fin  tomo  el  Rabel  como  forçado, 
Y  afinando  lo  estuuo  cuerda  á  cuerda, 
El  arquillo  bolaua ,  y  ansi  afinado 
Acudia  apuntando  con  la  esquierda. 


Canta  Gil  los  loores  de  Amor. 


No  veis  como  ai  cantar 
D'  Amor  el  Sol  se  aclara  í 
Las  auezillas  a  buelo  se  enguieron  ? 
No  veis  regozijar 
Los  pezes  ai  agoa  clara  ? 
Luego  aca,  luego  alia  se  arremetierõ? 
Mas  ah  que  me  fuyeron 
El  aliento  y  la  lengua , 
Dubdando  a  la  empresa  alta 
A  tal  tiempo ,  tal  falta , 
A  quien  boluerme  deuo  en  tanta  menga? 
Son  ai  fresco  moçuelo 
D' Amor,  que  siento  andar  cercano  a  buelo. 

Amor 
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Amor  que  eu  vn  momento 
Visita  este  ayre  puro , 
Del  nombre  solo,  quien  no  se  enternecei 
Comun  consentimiento 
Le  dió  deidad  de  juro, 

Y  ninez ,  que  iamas  no  se  enucgeçe , 
Todo  desaparece, 

Y  todo  a  prissa  fuye, 
Pêra  no  boluer  mas, 
Ya  fuera  todo  atras 

Son ,  que  Amor     su  merced  )  lo  restuye 

De  nueuo  refaziendo 

(  Quien  lo  puede  negar  ? )  siempre  aplaziendo* 


Em  primâuera  vfana 
Mirad  que  se  enamora , 
La  misma  tierra,  ved  como  se  arrea 
D  oro,  y  plata,  y  grana, 
Vicne  Pomona  y  Flora , 
Que  la  cubren ,  vestiendo  a  su  librea : 
Verá  quien  quier  que  vea 
Toda  cosa  criada 
D*  Amor  fauorecida, 
De  nueuo  ir  dando  vida 
En  rios ,  en  la  tierra ,  y  en  màr  salada  : 
Saltar  pezes  tan  altos , 
Que  mas  parecem  buelos ,  que  no  saltos. 

Las 
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Las  áues  y  las  fieras  \ 
Que  nacen  tan  armadas  , 
Luego  en  poder  d'Amor  se  parati  blandas , 
Mas  antes  lisongeras, 
Las  fuerças  oluidadas , 
Ronceando  se  van  en  sus  demandas : 
Senhor  que  todo  mandas , 
Nuestros  pechos  visita, 
Tu  buena  merced  sea , 
Entra  por  nuestra  Aldeã, 
Inchelá  toda  d  "Amor,  y  ódios  quita, 
Que  por  muy  buena  suerte 
Todo  eres  vida  Amor,  desamor  muerte. 


Entre  flores  suaues 
Si  estás  contra  tu  gado , 
>  No  te  podran  tener,  ni  aun  en  cadenas3 
Ay  quanto  que  son  graues , 
Las  fies  tas  ai  ferçado, 
Quanto  bien  ende  ven ,  bueluç  se  en  penas; 
Malas  cosas  y  buenas 
Haze  Amor,  y  deshaze, 
D' absoluto  poder, 
Quereislo  clajro  veer? 
No  Uamamos  plazer,  son  lo  que  aplaze^ 
Quanta  noche  esclarece, 
Y  quantos  dias  que  Amor  escurece? 

Cier« 
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Ciertos  emboluedores 
Falsos  ,  y  fementidos , 
Entran  hurtados  (siendo  Amor  ausente) 
Al  arrayal  d'  Amores  , 
Ende  desconoscidos , 

Toman  a  engano  ai  simple,  ai  innocente; 
Causa  que  tanta  gente 
Vaya  con  boz  llorosa 
Demandand  piedad, 
Tornad  en  vos ,  tornad , 
Que  aun  traba  jos  d' Amor  9  son  dulce  cosa  s 
Catad  que  essos  moçuelos 
Que  por  Amor  passais  5  son  maios  celos. 


Arnoi:  nunca  abalado 
Por  mucho  que  sea  assas , 
Si  a  lo  que  se  le  deue  se  miro, 
Quien  ai  mal  prolongado 
O  fuesse  en  guerra 3  o  em  paz, 
Puso  dulce  esperança ,  si  Amor  no  ? 
Quien  el  palácio  enchíó 
De  ricos  atauios  ? 
Aquellas  opiniones 
P^  galas  y  inuenciones, 
Que  serian  sin  el  ?  son  desuarios  ? 
El  puso  ende  las  damas , 
Arde  el  palácio  todo  en  biuas  Uamás. 
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Y  a  nos  quien  nos  sostiene 
Entre  tantos  sudores , 
Desta  vida  cansada  aca  de  fuerâ  5 
Saluo  este  Amor  ,  que  viene 
Con  los  sus  lamedores, 
A  esforçar  vno  a  vno  que  no  muera  ? 
Templad  d'una  manera 
En  sus  iguales  modos 
Estos  nuestros  rabees, 
Tccad  vno  despues, 

Sin  que  otros  no  toqueis,  responden  todos ^ 
Amor  que  no  podrá , 
Si  tanta  fuerça  a  los  conciertos  dá  í 

Es  trabajo  sin  fin  que  me  aueis  dado 
Que  alabança  mayor 
No  quier  Dios  de  nos  mas ,  que  solo  Amor. 

Ansi  nós  canto  Gil,  y  a  nos  boluido 
Dixo ,  esto  fue  complir  vuestro  mandado , 
No  cantar ,  no  taner ,  que  no  lo  ha  fido. 
Turtbio. 

O  mi  buen  companero ,  ah  que  me  has  dadQ 
La  vida  con  las  tus  buenas  canciones , 
Menudamente  de  todo  acordado. 
Nuno. 

Si  ansi  Turibio  te  plugon  sus  sones , 
Oyendolos  a  estos ,  que  íizieras  : 
No  pude  mas,  conuiene  me  perdones. 

Mas. 


Mas  tu  quicas  no  vees  las  cantâderás 
Que  alia  parecen  5  que  frescas  Zagaias 
Vestidas  como  a  guisa  d'  estrangeras. 

Dos  Mengas,  dos  Eluiras,  dos  Pascoalas, 
Semejan  entre  mil  como  escogidas , 
En  cuerpos ,  gestos  ,  gracias  ,  y  en  las  galas. 

A  fiestas  deuen  d*  ir  tan  guarnecidas  , 

Y  tan  acompanadas ,  abalemos 

Turibio, 
Ah  Nuno ,  como  ?  y  a  fiestas  me  combidas, 
Nuno, 
Otros  a  tantos  de  Zagales  vemos 
A  la  porfia  contra  les  teniendo, 
No  lo  surre  razon  que  tal  dexemos. 
Passar  Carillo,  viendo,  y  no  lo  viendo. 

EL  EPITHLA  MIO. 

-^  Azon  ây  que  tal  sufra  ?  vnâ  donzella 
Criada  a  mil  regalos,  en  el  seno 
De  su  madre ,  ella  çaharenha  y  bella, 
Que  venga  vno  de  fuera ,  vn  como  ageno 

Y  que  la  Ueue  mientras  se  querella  í 
El  gesto  todo  de  lagrimas  lleno, 
Que  se  puede  pensar  cosa  mas  fea  ? 
Entrada  de  enemigos  el  Aldeã  i 

Sá ,  Saa  5  por  ayre  5  tierra  y  mar  ressuena 
En  comun  alegria,  y  buena  estrena. 
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Zagales. 

Padres ,  madres ,  hermanos  son  vencidos 
En  los  próprios  amores  verdaderos 
Destos  esclauos  que  llamais  maridos  , 
Hasca  la  muerte  sanos  compaííeros : 
Fero  los  suegros  (  como  embeuecidos 
Del  plazer  grande  )  piden  nueuos  fueros  , 
Dad  que  gelos  deueis  nietos  a  pares , 
De  que  donayres  cuenten  a  miliares. 
Sá,  Sá ,  por  ayre,  tierra  y  mar  ressuena 
En  comun  alegria,  y  buena  estrena. 

I  Zagaias. 

Ay  Zagalejas  nuestras"  tan  preciadas , 
Y  vos  que  lo  pensais,  porende  altiuas 
Andais  (  ai  parecer  )  glorificadas , 
Que  no  semejais  quasi  a  cosas  biuas: 
Perdeislo  todo  como  sois  casadas, 
Passaisuos  de  seaoras  a  catiuas, 
Quien  lo  puede  negar  í  y  en  tanto  dano 
Apesar  de  razon,  vence  el  engano. 
Sá ,  Sá ,  por  ayre ,  tierra  y  mar  ressuena 
En  comun  alegria,  y buena  estrena. 


Za* 


Zagalcs. 

No  se  puede  negar  que  todo  íuye^ 
Quanto  mas  las  liuianas  voluntades, 
Este  tiempo  gloton  todo  destruye, 
Las  duras  peíías  5  quanto  mas  beldades , 
Tan  delicadas ,  quien  lo  restituye 
Todo ,  si  Amor  5  no  por  sus  bondades  í 
El  solo  nos  deíiende  a  la  fortuna 
A  las  bueltas  dei  Sol  5  y  de  la  Luna. 
Sá  5  Sá ,  por  ayre  5  tierra  y  mar  ressueni 
En  comun  alegria,  y  buena  estrena. 

Zagaias. 

Essa  restitucion  de  que  acenais  5 
(Que  son  los  hijos  5  )  ay  las  sus  fatigas* 
Ah  los  trabajos  grandes  que  callais  y 
Dissimulando  cuitas  tan  antigas : 
Que  vosotros  sabeis  que  las  causais, 
Dias  crueles  3  noches  enemigas  , 
Desigual  parceria  ,  juzgue  Amor  y 
La  parte  Flaca  mas  ,  passa  peor. 
Sá ,  Sá ,  por  ayre  5  tierra  y  mar  ressuená 
En  comun  alegria ,  y  buena  estrena. 


Za* 


Zagates. 

Passais  desgradecidas  como  en  juego^ 
Tantos  suspiros  de  los  seruidores, 
Oyame  el  turbio  Duero,  oya  el  Mondego  $ 
Cad' uno  con  la  su  fuente  de  Amores, 
No  sabeis  como  va  derecha  ai  fuego, 
Arbol  sin  frutto  aunque  lleue  flores  i 
Y  dize  el  que  la  riega ,  y  que  la  escaua  , 
Que  quiero  mas  aqui  dest"  Arbol  braua  ? 
Sá ,  Sá  ?  por  ayre ,  tierra  y  mar  ressuena 
En  comun  alegria ,  y  buena  estrena. 

Zagaias. 

O  dulce  libertâd  como  te  vãs 
Assi  cubierta  de  nombres  pintados ! 
Que  nunca  buelues  ni  apareces  mas  í 
Corre  el  engano  todos  los  estados, 
Si  pudiessen  boluer  tiempos  atras 
Como  no  pueden,  ni  consienten  hados, 
Auerian  lugar  buenos  consejos, 
Seriamos  a  nós  buenos  espejos. 
Sá ,  Sá ,  por  ayre ,  tierra  y  mar  ressuena 
En  comun  alegria,  y  buena  estrena. 


Zã- 
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Relampagueân  fuegos  que  nos  ciégârt, 
Veis  quanta  gente  ?  veis  quanta  senal  i 
Y  todas  d'alegria  que  saltan  y  se  allegan 
A  nos,  que  no  será  soncas  por  mal, 
Estas  lo  que  mas  dessean ,  niegan  , 
Los  sus  esposos ,  no  les  creais  tal , 
No  os  enganen  fingidos  sus  enojos, 
No  las  lagrimas  falsas  de  sus  ojos. 
Sá ,  Sá ,  por  ayre ,  tierra ,  y  mar  ressuena 
En  comun  alegria,  y  buena  estrena. 

######## & p # # # # # # #  # 

G7om$  ,  Cantigas ,  e  Chistes  ao  medo  Italiano. 
De  Francisco  de  Saa  de  Miranda. 

Glosa  (como  se  naquelie  tempo  co:tumaua)  a 
esta  cantiga  de  Dom  'Jorge  Manritpe. 


O  sé  porque  me  fatigo , 
Pues  com  razon  me  venci? 
No  siendo  nadie  comigo, 

Y  vos,  y  yo  contra  mi. 

Yo  por  aueros  querido, 

Y  vos  a  my  desamado, 

Com  vuestra  fuerça,  y  mi  grado 


Aue- 
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Àuemos  â  my  vencido. 

Y  pues  fui  mi  enemigo, 
En  me  dar  como  me  dl, 
Quien  osara  ser  amigo 
Del  énemigo  de  si  ? 

Glosa  ao  costume  daquelles  tempos* 

Del  tormento  fatigado 
No  sé  que  consejo  sigo 
Voi  de  cuidado  en  cuidado. 
Mas  despues  en  my  tornado. 
No  sé  porque  me  fatigo. 

Haz  lo  que  suele  èl  pesar, 

Sesatinandome  ansi, 
as  boluiendo  a  en  vos  pensar, 
No  sé  de  que  me  quexár  $ 
Pues  con  razon  me  venci, 

En  aquella  mi  agonia , 
Ya  no  me  quexd:  mas  digo,* 
Quando  fue  la  prision  mia  4 
Quién  ayudarme  podria 
No  siendo  nadie  comigo? 

Y  aun  esto  no  abasto, 
Que  harto  mal  era  por  si , 
Que  a  my  me  faltasse  yoi 
No  fui  comigo  alli,  nó? 

Y  vos  y  yo  contra  mi. 

Aa  Que 
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Que  diran  a  tal  concierrc* 
Sin  mas  dilacion  cumplido? 
Entramos  me  auemos  muerto 
Vos  porque  no  see,  mas  cierte< 
Yo  por  aOeros  querido. 

Lo  mas  como  lo  sabre  ? 
Que  en  aquel  punto  ordenado, 
Que  a  vos  los  ojos  alce, 
A  mi  desamado  melie, 
¥  vos  a  mi  desamado. 

En  el  mal  quando  acontece, 
Es  consuelo  el  ser  forçado, 
Tambien  esto  aqui  fallece, 
Que  juntamente  parece 
Com  vuestra  fuerça ,  y  mi  grado. 

Fuerça,  en  que  no  consentistes. 
Mas  vuestro  poder  sabido , 
Em  que  venceis  quanto  vistes,. 
El,  y  los  mis  ojos  tristes, 
Auemos  a  mi  vencido. 

Que  lagrimas ,  y  que  ruegos ■,. 
Alcançar an  vn  abrigo, 
En  tantos  desassossiegos  ? 
Pues  acendi  los  mis  ruegos 
Y  pues  fui  mi  enemigp  í 


Es 
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Ès  la  râzon  natural, 
Cada  vno  ansi  por  si, 
Que  a  los  otros  seré  tal, 
Quando  a  mi  mismo  hizé  mal , 
En  me  dar  como  me  di. 

Todos  van  ai  sú  prouecho, 
Yo  que  a  mis  males  me  obligòj 
Ando  comigo  en  despecho5 
Dè  tão  duro  y  cruel  pecho. 
Quiên  osará  ser  amigo? 

Mas  que  digo  yo?  osará 
(  Y  no  mucho  antes  ansi 
Qual  peligro  deterna) 
Áquel  que  fuyendo  Vá 
Del  enemigo  de  si  i 


*£>vj 


Cantiga  sua, 

Seííora  oid  la  mi  suerte 
Y  de  vuestra  crueldad 
Por  no  pediros  piedad 
Antes  la  pido  a  la  muerte. 

Èl  mi  coraçon  cáido, 
En  tanta  cuitá  y  desmayo , 
Pués  que  nunca  os  ha  mouido, 
Ante  la  muerte  lo  trayo, 
Mas  no  sé  cdttid  concierte, 

Aa  íí  Ta» 
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Tan  grande  desigualdad, 
Que  me  hazeis  pedir  piedad, 
Contra  la  muerte  a  la  muerte. 

Cantiga  sua. 

Quanto  mal  me  era  ordenado  ^ 
Las  cosas  con  que  naci 
Algunas  me  hân  desechado, 
Alcance  otras  contra  my. 

De  la  mi  alma  no  sé 
Que  es  delia  5  y  mi  coraçon, 
Á  la  fiíerça  no  ay  razon, 
Cad*  uno  trás  vos  se  fué. 
Vida,  memoria,  y  cuidado > 
Sentidos  que  a  vós  ergui, 
Estos  nunca  me  han  dexado 
Por  serèn  mas  contra  my. 

Cantiga  sua. 

Que  he  isto  onde  me  lançou 
Esta  tempestade  má? 
Qií  he  de  my  se  náò  sou  lá  ? 
E  cá  comigo  náo  vou  ? 

Inda  que  me  eu  cá  náo  via 
Tudo  vos  confessarei , 
Onde  a  vós*  e  a  my  deixei 


Ci$ 


Cuidaua  que  me  acharia , 
Agora  quem  donde  estou 
Nouas  de  my  me  trará  ? 
Pois  dizeis  que  não  sou  la 
Não  sei  sem  my  onde  vou. 

Esparsa  sufi. 

Porque  poderá  abafar 
Ouuindo  o  que  nace  mudo 
Com  desejos  de  fallar, 
Antes  se  lhe  nega  tudo. 
Ora  auendo  de  nacer 
D'ouuir  de  vós  tal  desejo, 
Porque  ouui  se  vos  não  vejo 
Nem  vos  espero  de  ver  J 

Cantiga  sua. 

Puede  se  esta  Mamar  vida  i 
A  la  qual  se  entra  Uorando 
Que  se  passa  suspirando 
La  muerte  es  la  su  salida  ? 

Por  lo  qual  yo  sin  ventura 
Con  gran  cuita  he  desseado 
Que  vuiera  sido  lleuado 
Del  parto  a  la  sepultura, 
Tal  esperança  perdida 
Yo  no  sé  loco  trás  que  ando 


Voi- 
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Voime  âssi  deuâneando 
Entre  la  muerte  y  la  vida. 

Esparsa  sua. 

Tornouseme  tudo  cm  vento 
Após  tormento ,  e  tormento, 
Que  eu  passei  cuidando  em  ai5 
Em  fim  veo  cedo  o  mal 
E.  tarde  o  conhecimento. 
Eu  assi  desenganado  9 
Vejo  vir  males  mayores 
O  tempo  a  que  sou  chegado  ? 
Que  posso  doer  ás  dores , 
E  dar  cuidado  ao  cuidado. 

Cantiga  sua. 

Mal  de  que  me  eu  contentei  3 
Gontas  rematadas  já , 
Agora  descansarei 
Esta  dor  me  matará 
Senão ,  eu  me  matarey. 

r  Nas  eousas  que  não  he  med 
He  escusado  cansar  mais  3 
Ir  de  receo  em  receo 
E  de  sinais  em  sinais. 
Em  vão  cá ,  e  lá.  cansei , 
Tudo  me  he  tomado  já. 


AgOv 


Agora  descansarei , 

Ou  me  este  mal  matará, 

Senão ,  eu  me  matarei. 

Cantiga  sua. 

Comigo  me  desauim, 
Sou  posto  em  todo  perigo 
Não  posso  viuer  comigo 
Nem  posso  fugir  de  mim. 

Com  dor  da  gente  fugia, 
Antes  que  esta  assi  crecesse, 
Agora  já  fugiria 
De  mim,  se  de  mim  podesse. 
Que  meo  espero ^ou  que  fim? 
Do  vão  trabalho  que  sigo 
Pois  que  trago  a  mim  comigo 
Tamanho  imigo  de  mim: 


i  3 


Cantiga  sua* 

Criado  sempre  no  meo 
De  doro5,  fezse  a  dor  tal, 
Que  pode  chegar  o  mal 
Onde  não  pode  o  receo. 

Que  se  eu  podéra  alguma  hora 
Em  tanto  tempo  cuidar 
De  ver  tamanho  pesar, 


Po 
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Poderão  sofFrer  âgorà, 
Mas  que  farei  se  a  ser  veo 
Crecendo  a  dor  a  ser  tal 
Que  pos  áuante  o  sinal , 
Donde  o  posera  o  receo. 

j 

Vilanceie  seu. 

Esperançai  mal  tomadas 
Agora  vos  deixarei 
Táo  mal  como  vos  tomei. 

Que  vida  ha  de  ser  a  minha 
Por  tempos,  nem  por  mudanças 
Que  possão  vir  ?  que  não  tinha 
Mais  bem  que  estas  esperanças? 
Agora  ás  desconfianças 
E  sospeitas  que  farei  ? 
Çom  que  lhas  defenderei  ? 

Conselhos  mal  atinados 
O  tempo  ao  menos  vos  canse, 
Partão  cuidados,  e  váose, 
E  porém,  ó  que  cuidados? 
Mas  deixemme  erros  passados 
Em  que  eu  por  meu  mal  entrei , 
E  por  meu  mal  sairei 


Cart* 
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Cantiga  sua. 

Sortes ,  e  venturas  sáo 
No  mal  que  me  assi  fazeis  ; 
Se  tendes  causa  ou  não, 
Senhora  vós  o  sabeis. 

Por  isso  quanto  padeço 
E  o  mais  que  de  vós  espero; 
Queroo  se  o  mereço , 
E  se  não  também  o  quero. 
Que  agora  mal  ó  cuideis 
Annos ,  e  tempos  farão , 
Que  o  que  sem  razão  fazeis 
Inda  julgueis  por  razão. 

Vilancete  seu. 

Que  mâl  âuindos  cuidados 
Me  tomarão  antre  si ! 
Nunpa  taes  cuidados  vi. 

A  minha  alma  não  repousa 
"Nem  de  noite,  nem  de  dia, 
Dentro  nella  contraria 
Toda  cousa,  a  toda  cousa, 
O  cuidado ,  que  mais  ousa , 
E  que  mais  confia  em  si, 
Ora  he  assi ,  e  ora  assi. 


Que 


'#   578   • 

Que  me  quer  este  recco 
Inda  sobre  meus  agrauos  ? 
Temme  tomados  os  cabos 
Não  tendo  meus  males  meo. 
lá  não  confio  nem  creo, 
lá  confiei ,  e  já  cri , 
Mal  assi,  e  mal  assi. 

Inda  se  isto  ser  podesse 
Que  por  tempo  se  faria, 
Que  numa  hora  me  não  temesse , 
Isto  me  descansaria. 
Mas  não  vejo  por  que  via. 
Se  possa  fazer  ,  Cjue  assi 
Não  moura  como  viui. 

Cantiga  sua. 

Razão,  e  tempo  seria 
De  ver  sua  vaidade 
Aquella  cega  vontade 
Que  tão  cegamente  guia. 

Que  poderá  hum  grande  imigo 
Fazer  mais?  certo  he  que  não. 
Por  mimos  do  coração 
Inda  tudo  o  peor  figo. 
Voume  assi  de  dia  em  dia , 
Olhos  de  longe  á  verdade 
Entretanto  esta  vontade 
Assi  cega  guia ,  guia. 

Can* 
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Cantiga  sua. 

El  âgrauio  que  recibo 
De  quien  yo  menos  deuiera 
Dexadme  llorar  si  quiera 
Ya  que  para  mas  no  biuo. 

Aliuio  sea ,  o  salida 
Al  dolor ,  esto  que  os  cuestá  ? 
Que  no  passe  ai  otca  vida . 
Con  tanta  querella  desta  ? 
Mientras  de  mal  tan  esquiuo 
Mas  mal  no  quiere  que  muera 
Dexadme  llorar  si  quiera 
Terne  solo  esto  de  biuo. 

Esparsa  sua. 

Do  passado  arrependido 
Seguro  doutro  erro  tal, 
Seja  o  perdido  5  perdido  , 
E  do  mal  5  o  menos  mal. 
Façase  o  que  vós  mandaes 
Não  nos  ouça  mais  ninguém  3 
Que  do  mal  vosso ,  e  do  bem 
Não  sei  qual  quisesse  mais. 

A  este  villancete  velho. 
Todos  vienen  de  la  villa 
No  vienç  Domenga. 

/  Ftãtá 
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Francisco  de  Sá. 

Quanta  Zagaia  torno 
A  horas  que  yo  las  vi  bien , 
Vna  falta  y  y  es  por  quien 
(  Quanto  a  mi )  nadie  boluió. 
Que  me  haré  coitado  ya 
Con  que  la  vida  defenda? 
Hasta  que  me  vida  venga. 

A  estoutro  villancete  também  velho. 

Por  maios  emboluedores 
Pierdo  triste  mis  amores. 

Francisco  de  Sá. 

A  hum  só  descanso  que  eu  tinha 
E  huma  só  esperança , 
Donde  veo  táo  asinha 
Assi,  tamanha  mudança? 
Que  se  fez  da  confiança, 
Com  que  nos  tormentos  mores 
Eu  passaua  as  minhas  dores? 

Se  auia  o  ser  de  ser  taí, 
Melhor  fora(  antes  náo  ser , 
Ouueseme  enueja  ao  mal 
Que  outrem  náo  pode  sofrer. 
E  eu  vejo  vir  a  correr 


Sc* 
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Sobre  mim  meus  matadores 
E  fugir  os  valedores. 

Males  que  eu  tanto  estimaua 
Quem  se  nos  meteo  no  meo? 
Em  tempo  que  eu  mais  andaua 
Sem  sospeita ,  e  sem  receo  í 
O  engano ,  e  o  enleo 
Que  engeitão  os  seruidores 
E  querem  antes  senhores. 

Cantiga  sua. 

Nada  do  que  vês  he  assi 
Trás  os  olhos  não  te  abales  ^ 
Tudo  he  mudemme  daqui 
Matemme  nessoutros  vales. 

Posto  que  ai  te  assi  pareça 
Deste  sonho,  e  mostra  vá, 
Por  de  fora  resplandece, 
Dentro  não  ha  cousa  sã. 
Corri  montes,  corri  vales, 
Cuidado  cego  apôs  ti, 
Deixame  morrer  já  assi , 
íJáo  me  mandes  ver  mais  males* 


ru 
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Vil  mime  por  outro  que  diz  Serrana  onde  jou* 
ucste ,  feito  meo  dormindo. 

Francisco  de  Saa9 

Coração  onde  jouuestes 
Que  tão  má  noite  me  destes  ? 

Toda  a  noite  peleijei 
Eu  que  jamais  não  podia  , 
Busquemos,  não  vos  achei, 
Sem  vós ,  eu  só  que  faria  í 
Destesme  dores  de  dia 
Pollo  que  assi  me  fizestes, 
De  noite  dores  me  destes. 

Cantiga  sua. 

Foime  grande  agrauo  feito, 
Sermia  hora  mal  de  crer : 
Quem  mo  fez  podeo  fazer 
Ou  a  torto  5  ou  a  direito. 

Estaua  ordenada  huma  hora* 
Veo,  não  ouue  hi  tardança, 
E  leuou  huma  esperança 
Que  se  não  fora ,  eu  não  fora. 

Que  remédio  ao  que  he  já  feito? 
Quem  o  fez  tinha  o  poder , 

Tm 
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Eu  que  posso  hi  ai  fazer , 
Senáo  gemer  em  meu  peito? 

Vilanceie  seu. 

Se  meu  tormento  me  desse 
Vagar  para  cuidar  nelle, 
Não  me  queixaria  delle. 

Foi  me  dado  hum  só  momento 
Des  então  pude  atinar 
Que  não  fora  elle  tormento, 
Se  me  dera  este  vagar: 
Não  mo  quiserão  mais  dar, 
E  ha  que  poderá  com  elle 
Ser  vida,  e  morte  sem  elle* 

Esparsa  sua. 

Todas  as  cousas  tem  cabo, 
Seja  paz ,  ou  seja  guerra , 
Olhai  quebrada  da  terra 
O  meu  sangue ,  e  o  meu  agrâuo 
Cad'  hora  em  tudo  ha  mudança, 
Vira  apôs  esta  outra  tal 
Fazer  justiça ,  e  vingança  , 
Negra  da  minha  esperança 
Que  me  doe  mais  que  meu  maí» 


r* 
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Vilancete  seu. 

Os  meus  câstellos  de  vento 
Que  em  tal  cuita  me  posestes 
Como  me  vos  desfizestes. 

Armei  câstellos  erguidos, 
Esteue  a  fortuna  queda 
E  disse :  Gostos  perdidos 
Como  his  á  daf  táo  grã  quedai 
Mas  ó  fraco  entendimento 
Em  que  parte  vos  posestes 
Que  então  me  não  socorrestes  ? 

Caistesme  tão  asinha. 
Cairão  as  esperanças, 
Isto  não  forão  mudanças , 
Mas  forão  a  morte  minha : 
Câstellos  sem  fundamento 
Quanto  que  me  prometestes? 
Quanto  que  me  falecestes? 

Cantiga  sua. 

Cego  deste  meu  desejo, 
Mal  dos  males ,  mor  dos  mores , 
Quem  não  daria  estas  dores 
Por  quantos  prazeres  vejo? 

Meu  mal  tudo  tem  por  si,. 


Táo" 
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Tão  cegamente  deseja, 
'Que  inda  não  vejo,  nem  vi5 
Cousa  que  me  faça  enueja. 

Teue  este  mal   os  seus  rheos 
Com  que  apròuue  a  sua  dor, 
Mas  trago  inda  ©s  olhos  cheos 
Qu'hei  de  ver  cedo  outro  mor. 

Esparsa  sua. 

Não  vejo  o  rosto  â  ninguém , 
Cuidaes  que  sao.,  e  não  são 
Homens  que  não  vão  nem  vem, 
Parece  que  auante  vão , 
Antre  o  doente ,  c  o  são 
Mente  cadorà  a  espia, 
Na  meta  do  meo  dia 
Afidaès  entre  lobo  e  cão. 

ftlattcete  seu. 

Deixaime  as  minhas  tristezas. 
Que  j agora  outra  alegria 
Mayor  perigo  seria. 

Aos  males  acostumados 
O  mesmo  costume  he  cura . 
Bens  tão  vãmente  esperados, 
Quem  os  sofre  í  e   quem  atura . 

Bb  /  Se- 
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Senão  desapaixonados? 
Crieíme  con  meus  cuidados  $ 
Ia  agora  não  saberia 
Andar  noutra  companhia. 

Cantiga  sua. 

O  coração  que  vos  ve 
Aos  olhos  que  vos  não  vem, 
Não  mos  culpe ,  que  não  cem 
Alguma  razão  porque. 

Cad'hora  estes  olhos  canso 
Por  estes  montes  arriba, 
Que  á  vista  curta  e  catiua 
Tolhem  todo  seu  descanso. 
Deixennos  cegar  5  que  tem 
Chorando  razão  porque , 
Buscouuos  a  alríia  5  e  lá  he  , 
Os  tristes  chorão  da  quem. 

Cantiga  sua. 

Toda  esperança  he  perdida  > 
Tudo  veo  a  falecer, 
E  o  que  fica  da  vida 
Ficou  para  m'eu  perder. 

Aquella  esperança  minha- 
Assi  íalsa,  e  vaã  como  era3. 


Co* 
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Cos  olhos  que  eu  nella  tinha  3 
A  todo  mal  me  atreuera : 
Hora  ella  he  toda  perdida, 
Mas  não  m'  hão  de  fazer  crer 
'Que  não  ha  mais  nesta  vida 
Senão  nacer  e  morrer. 

Cantiga  feita  nos  grandes  campos  de  R 

Francisco  de  Saa, 

Por  estes  campos  sem  fim,f 
Onde  a  vista  assi  se  estende  ,f 
Que  verei  triste  de  mim, 
Pois  veruos  se  me  defende?  f;^ 


São 

Que  vem  p< 

Debaixo  de  Ceos  alhéos; 

Em  terra  estranha,  e  em  ar 

Mai  sem  meo,  e  mal  sem  fim, 

Dor  que  ninguém  não  entende, 

Até  quam  longe  se  estende 

O  vosso  poder  em  mim, 

Es\ 
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Esparsa  sua. 


tsrf 
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Que  la  mi  vida  se  assuele ! 
Sin  razon  que  ansi  lo  quiera !    ) 
Bb  íi/ 


Yo 
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Yo  me  pene ,  yo  me  muera ! 
Que  nadie  no  me  consuele ! 
Y  porque  assi  me  acontece 
Ninguno  me  lo  demande, 
Toda  razon  desfalece. 

Cantiga  sua. 

Huma  morte  hei-de  morrer, 
Que  faz  mais  assi ,  que  assi  ? 
Isto  não  posso  sofrer 
Aueremse  de  perder 
Os  olhos  com  que  vos  vi. 

Os  olhos  porque  passarão 
Os  vossos  ao  coração, 
Onde  para  sempre  estão, 
Sòs  estes  que  me  ficarão 
Fora  a  minha  saluação. 
]VIas  se  inda  os  hei-de  perder 
Afora  quanto  perdi, 
Acabarei  de  morrer 
Acabarei  de  saber 
Para  quanto  mal  nacL 

Esparsa  sua. 

Como  não  quereis  que  seja 
Meu  perigo  em  todo  estremo  3 
Se  minha  alma  assi  deseja 


Ti* 
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Tudo  o  de  que  me  mais  temo  5 
E  para  mor  meu  tormento 
Assi  cego,  assi  enleiado, 
De  tudo  o  ai  fui  roubado, 
Ficoume  o  conhecimento. 

A  esta  Cantiga  velha. 

La  que  yo  tengo  no  es  prision. 
Vos  sois  prision  verdadera, 
Esta  tiene  lo  de  fuera, 
Vos  teneis  mi  coraçon. 

Por  dom  Fernando  de  Lima. 

De  la  gente  que  aqui  viene] 
Entre  my  de  risa  muero, 

Y  dei  ciego  carcelero, 

Que  piensa  que  aqui  me  tiene: 
Solamente  la  prision, 

Y  hierros  ven  como  quiera , 

No  veen  cad'  uno  que  ende  era  , 
Donde  era  su  coraçon. 

Toda  vista  por  mas  clara 
Que  sea ,  ha  por  torcida  , 
Sea  remo ,  o  sea  vara , 
Si  está  en  el  agua  metida. 
No  os  engane  mi  prision , 
Aunque  el  cuerpo  aqui  se  muerâ 


Bus- 


Buscâdme  íilíi  por  de  fuera  , 
Por  donde  anda  el  eoraçon. 

Canúga  ma. 
Pois  meu  mal  com  quaftto  hoo> 
Jnda  a  crueldade  he  mór, 
,Ao  menos  faça  esta  dor 
Ante  vos  fé,  de  tal  fé. 

Vistes  passar  tantos  annos , 
Durou  sempre  este  cuidado 
Qjie  nunca  se  vio  mudado  , 
Não  estranheis  desenganos 
Em  homem  tão  enganado. 
Sem  causa  assi ,  sem  porque 
Traz  hum  mal,  outro  mal  rnór, 
Mas  de  mim  seja  o  que  for  , 
i-embre  que  foi  polia  fé. 

Vilancete  seu. 

O  meu  mal  pude  o  sofrer 
Co  este  que  todo  he  vosso, 
Que  vos  náo  doa  não  posso. 

Vos  passaifo  alegremente, 
Mal  ajão  os  mãos  sinaes  , 
Que  então  são  clles  mortaes , 
Quando  homem  seu  mal  não  serttt.. 
Vos  não  sentis  ó  presente 

Quâ!í* 
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Quanto  vos  custa  este  vosso , 
Assi  quero,  e  assi  posso. 

Mas  se  hi  ha  peso  e  medida. 
Nem  de  todo  tudo  he  vento, 
Também  o  meu  sentimento 
Deue  ser  sinal  dé  vida. 
O' esperança  comprida. 
Que  eu  somente  pcllo  vosso 
Tanto  esperala  não  posso. 

Cantiga  sua. 

Tudo  passa  como  hum  vento, 
Hum  mal  sempre  me  he  presente, 
Que  o  coração  innocente 
Cad'ora  põem  a  tormento. 

Áas  voltas  côas  sospeitas 
Contas  fiz,  contas  defiz, 
Estas  despois  que  as  fiz 
Forão  pêra  sempre  feitas. 
Iaz  alto  seu  fundamento, 
Neste  brauo  fogo  ardente, 
Por  quem  culpado  se  sente, 
Moura  o  sem  culpa  a  tormento. 

Esparsa  sua. 

Quando  nos  meus  erros  cuido , 


Na 
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No  meu  claro  e  longo  engano  % 
Leuemente  passo  o  dano 
A  par  de  tanto  descuido, 
Passando  a  força  de  braços, 
Por  huns ,  por  outros  empeços  , 

Quam  mal  que  nestes  espaços: 
Dizem  as  fins  cos  começos ! 

Filancete  seu. 

Estes  meus  olhos  que  assi 
Lisongeão  a  vontade 
Se  me  falarão  verdade  ? 
Hey  medo  que  ma  não  falem,, 
Não  me  fio  no  que  vejo , 
Que  são  cousas  do  desejo , 
Contra  quem  olhos  não  vaiem* 
Não  são  pêra  mais  que  assi 
Andar  ao  som  da  vontade. 
Chorar  aa  necessidade. 


Na  sepultura  de  Pedraza. ,  que  no  Cancio* 

neyto  geral  de  Castella  se  chama. 

Constado 


Alma  que  em  tão  breues  dias 
Tal  notibre,  y  tal  fama  has  dado 

A> 


Al  cuerpo  aqui  sepultada 
Que  a  otra  parte  regias  * 
Aqui  la  carne  pesada 

Y  a  tierra  5  espera  por  ti 
Alma  bienauenuirada , 
En  esto  no  te  va  nada  3 
Los  hombres  piensan  que  si* 

Cantiga  de  loao  Cru, 

Como  no  se  desespera 
Quien  se  vê  como  me  veoí 
Tan  lexos  de  do  desseo , 
Tan  cerca  dó  no  quisiera. 

Ajuda  do  dito  Pedraza. 

Lõs  males  de  los  ausentes 
Sanan  cosas  de  presencia , 
Mas  a  my  enfermo  d' ausência 
Matanme  cosas  presentes; 
Pues  estoi  dó  no  deuiera, 

Y  lexos  de  dó  desseo  5 
No  llegára  a  do  me  veo, 
O  nunca  de  allá  partiera. 

Ajuda  de  Francisco  de  Saa. 

Triste  que  ha  de  ser  de  nú3 
Como  biuo  sola  vn'hora  / 
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Cansado  y  corrido  ânsi  »  - 

De  lo  que  me  veo  aq$i , 

Y  lo  que  he  visto  algema  hora. 

Mi  esperança  lisongera, 

Con  quien  tanto  ha  que  peleo. 

Que  me  quereis  ?  que  no  veo 

Porque  la  vida  ya  quiera. 

jâ  Sepultura  de  huma  Dama. 

De  Francisco  de  Saa. 

De  quam  pouca  terra  satisfeita  jaz 
A  que  toda  el!a  a  não  merecia  ! 
Aquella  que  triste,  ou  leda3  como  hia, 
Assi  punha  tudo  ou  em  guerra  ou  em  paz. 
Leuounola  a  morte  cruel  que  desfaz 
As  mayores  cousas  com  mayor  presteza: 
Ah  morte  !  Ah  mundo!  A  tua  riqueza 
De  quam  pouca  terra  satisfeita  jaz ! 

Cantiga  sua. 

Olhai  a  camanha  estreita 
Senhora  he  minha  alma  vinda 
Na  vida  tanta  sospeita , 
Na  morte  saudade  infinda. 


Quem  me  dará  nouas  penas 
Inda  que  me  tudo  tolha, 


Cora 
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Com  que  voe  ?  e  que  me  acolha 
Do  meo  de  tantas  penas  ? 
A  saida  agra  e  estreita 
Causão  tanta  ida  e  vinda , 
Da  vida  lança  a  sospeita , 
Da  morte  Saudade  infinda. 

Cantiga  sua. 

Ledo  em  meus  males  sem  cura , 
E  nos  descansos  cansado , 
Querendo ,  e  sendo  forçado , 
Ora  cuidar  me  assegura , 
Ora  me  mata  cuidado. 

Assi  me  tem  repartido 
Estremos  que  não  entendo 
De  toda  parte  corrido, 
De  todas  dessocorrido , 
De  nenhuma  me  defendo. 
A  vida  está  mal  segura, 
Eu  tenho  outro  mor  cuidado , 
Que  mal  tão  bem  estimado, 
Que  nesta  desauentura 
Me  faz  bemauenturado ! 

Dialogo  que  mandarão  os  Fidalgos 
as  Damas. 

Hunu  cousa  cuidaua  eu 

I  CãiH 
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Causa  doutras  muitas  cousas, 
Razáo  tinha  de  a  cuidar, 
Dame  sem  razão  cuidado, 
Ind'ei-de  pedir  a  outrem 
Das  suas  culpas  perdão. 

Respondeo  a  Senhora  Dona  Lianon 
Mascarenhas. 

Huma  cousa  cuidaua  eu 
Que  não  sou  para  estas  cousas, 
Razão  fora  não  cuidar 
Em  tão  sem  razão  cuidados, 
Pois  hei  de  sofrer  a  outrem 
Culpas  que  não  tem  perdão. 

Replicou  Eernaldim  Ribeyro 

A  mim  me  hei-de  tornar  eu 
Para  vingar  muitas  cousas, 
Que  não  são  para  cuidar, 
Forão  para  dar  cuidado. 
Seja  minha  a  culpa  doutrem, 
Que  assi  vai  mais  qne  o  perdão. 

Outro  Dialogo  que  lhes  tomamos 
a  mandar. 

Vi  sinaes,  ho  mal  hc  grande, 
Vios  no  ceo,  vi  na  terra, 

Ou- 


#     397     # 

Otiuese  d'  achar  caminho 
Para  se' tudo  perder, 
Desejos  demasiados 
Não  são  desejos  de  vida. 
Tornou  ella  a  responder.      * 

Outro  mal  ha  muito  grande 
"Nesta  vida,  e  nesta  terra, 
Em  que  não  vejo  caminho 
Para  me  nella  perder, 
Meus  desejos  e  cuidados 
Não  são  postos  nesta  vida. 

Francisco  de  Saa  de  Miranda. 

Cauarei ,  e  o  meu  mal  grande 
Em  gritos  direi  á  terra, 
D*  almia  hei  dó,  que  he  em  caminha 
Claro  para  se  perder, 
Que  ja  acabasse  os  cuydados 
Quando  se  acabasse  a  vida. 

A  esta  cantiga  que  cantão  polias 
ruas  em  Dialogo. 

Naquella  serra 
Me  ir  quero  a  morar, 
Quem  me  quiser  bem, 
Quem  me  bem  quiser 
Lá  me  irá  buscar. 


Nes- 
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Nestes  pouoados 
Tudo  são  requestas , 
Deixaime  os  cuidados 
Que  eu  vos  deixo  as  festas  , 
Daqueilas  floresif^ 
Verei  longe  o  mar, 
Porm^ei  a  cudar. 

Responde  a  parceira. 

Sombras  e  agoas  frias, 
Quando  o  sol  mais  arde , 
Despois  sobre  a  tarde 
Por  cá  bradarias; 
Vés  que  pressa  os  dias 
Leuâo  sem  cansar  ? 
Nunca  háo-de  tornar. 

A  Primeira. 

Não  julgue  ninguém 
Nunca  outrem  por  si. 
Mais  de  hum  bem  que  eu  vi  % 
A  vida  não  tem. 
Não  deixa  este  bem, 
Onde  se  elle  achar, 
Mais  que  desejar. 
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A  Parceira. 
Deixa  âs  vaidades , 
Que  da  mão  a  boca 
O  sabor  se  troca, 
Trocãose  as  vontades, 
Essas  vãs  saudades 
Armadas  no  ar 
Que  podem  durar? 

Naquella  espessura 
Me  hei-de  ir  esconder, 
Venha  o  que  vier 
Acharme   ha  segura. 
Se  tal  bem  não  dura 
Ao  seu  passar. 
Tudo  ha  de  acabar. 

A  este  Vilancete  velho. 

Posiera  los  mis  amores 
Èn  vn  tan  alto  lugar 
Que  no  los  puedo  oluidar. 

Al  mi  mal  tan  mal  creido 
Sin  fin,  cémienço,  ni  médio, 
El  remédio  era  el  oluido, 
Vo  oluideme  el  remédio. 
Por  yqs  ,  no  duelen  dolores , 
Por  vos,  no  pesa  èl  pesar, . 
Cpmo  os  podre  çluidar? 


Por 
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Por  vos,  el  contentam iento 
TQuien  nunca  tal  cosa  oyo  ?) 
Entre  la  muerte  y  tormento 
Lugar  para  si  falló, 
Y  en  médio  de  mis  dolores, 
Que  andan  para  me  matar, 
Aplazer  se  puede  estar. 

A  este  vilancete  de  Garci  Sanchez  de  Badajoz. 

Secaromne  los  pesares 
Los  ojos  y  el  coraçon , 
Que  no  puedo  liorar,  non. 

Francisco  de  Sá 

Quedar  qual  esta  alma  queda 
No  sé  como  pueda  ser, 
Si  otros  lloran  con  plazer 
Que  ella  de  triste  no  pueda? 
Quando  vna  persona  leda 
Puede  liorar,  como  non 
Puede  vn  triste  coraçon?  , 

Aquella  cantiga  velha, 

En  toda  la  Tramonranà 
Nunca  vi  cosa  mejor 
(^ue  era  la  esposa  d'Anton, 
Vaquerizo  de  Morana. 
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Naquelle  longo  desterro 
Que  eu  por  vontade  segui, 
'Quer  fosse  razão ,  quer  erro 
Quiz  o  coração  assi. 
Vi  huma  visão  vfana, 
As  vezes  cuido  que  não, 
Fosse  verdade  ou  visão, 
Hia  em  trajo  de  serrana. 

Não  èra  o  coração  quedo 
Indo  ,  é  tornando  a  meude , 
Ora  ó  prazer,  ora  ó  medo 
Tiuéme  o  melhor  que  pude 
Quantos  bens  ma  sorte  dana ! 
Brada  quem  o  vê  em  vão, 
Tal  como  era ,  era  de  Antão 
Hum  vaquiero  de  Morana. 

Olhos  que  raes  olhos  vistes  5 
Viuéi  bemauenturados , 
E  porem  ouuidos  tristes 
Para  tanto  mal  guardados, 
Que  he  isto  que  as  si  engana, 
E  assi  despreza  a  razão  i 
Suspirauá  por  Antão 
Quem  nãp  tem  nada  de  humana! 

À  este  vilancete  alheou 

En  las  tierras  de  dó  vine 

Cc    í  Vy 
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Vy  quanto  se  puede  veer, 
Alia  me  quiero  boluer. 

Francisco  de  Sá, 

Pêro  mientras  deuaneo 
Pensando  a  quanto  alia  vy, 
Forçado  y  tenido  aqni, 
Lleuado  alia  dei  desseo, 
JMientras  debato  y  peleo, 
Si  me  piensan  de  tener 
El  alma  aura  de  boluer. 

A  este  vilancete  velho. 

Saudade  minha 
Quando  vos  veria? 

Por  tetra  ja  assi, 
Tudo  em  tal  mudança, 
Que  faz  inda  aqui 
Nenhuma  esperança? 
A  minha  lembrança, 
A  minha  perfia, 
Que  mais  aperfia? 

Que  faz  hum  desejo 
Tão  desenganados  í 
Que  faz  o  sobejo 
Deste  meu  cuidado? 
Comigo  apartado 


Q* 
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Quando  anoitecia , 
Quando  amanhecia. 

Saudade  e  sospeitas 
A  torto  e  adireito 
Não  sereis  desfeytas , 
Quando  eu  for  desfeito? 
Inda  o  frio  peito , 
Inda  a  lingoa  fria 
Por  vos  bradaria. 

A  este  vilancete  de  Manoel  de  Leyufa 

Pois  os  meus  olhos  são  vossos  % 
Que  faço  eu 
Em  dar  a  seu  dono  o  seu  í 

Quantos  conselhos  se  dão 
Aos  olhos  com  que  vos  vi, 
Hum  diz  àssi ,  outro  assi , 
Razões  que  não  vem,  nem  váof 
Voumè  apôs  o  coração , 
Que  vos  já  deo 
Quanto  soia  ter  de  seu. 

Tudo  he  em  vosso  poder. 
De  liure  que  eu  aqui  vim 
Não  deixastes  nada  em  mim, 
Nem  olhos  que  ai  possão  ver. 
E  como  podia  ser 

Ce  ii      /  Vef- 
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Veruos  eu 

E  ter  mais  nada  de  meu? 

A  este  vilancete  velho. 

Sola  me  dexastes 
En  aquel  yermo 
Villano,  maio,  gallego. 

A  dó  te  fuiste 
Voy,  y  no  sé  adonde, 
El  valle  responde , 
Tu  no  respondiste, 
Moça  sola  y  triste, 
Que  llorancto  ciego 
Passastelo  en  juego ; 
Por  yermos  agenos 
Lloro,  y  grito  en  vano, 
Gallego  y  villano, 
Que  esperaua  menos  5 
Ojos  dagua  llenos, 
El  pecho  de  fuego , 
Quando  auran  sossiego  ? 

A  este  vilancete  alheo. 

Que  vos  farei  meu  cuidado, 
Onde  vos  trarei  mettido, 
Que  não  gejais  entendido? 


Des^ 
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Dcscobrlreisme  cad'  hora 
Cuidei  que  era  á  minha  mingoâ ; 
Mas  em  quanto  vedo  a  lingoa , 
Sahis  pelos  olhos  fora. 
E  não  cuidaes  que  me  fora, 
Sendo  meu  mal  entendido, 
Melhor  nunca  ser  nacido. 

A  estoutro  também  albeo. 

Desenganei  hum  cuidado 
De  parte  do  coração, 
Chuma  desesperação. 

Tenho  a  conta  feita",  e  cheâ, 
O  que  ha  de  ser,  seja  logo 
Pelo  ferro ,  e  pelo  fogo , 
Que  não  he  a  morte  tão  fea. 
Viui  á  vontade  alhea , 
Moura  á  minha,  e  quando  não 
A  pezar  do  coração. 

Cantiga  sua. 

Se  me  este  cuidado  atura 
Que  me  persegue,  e  que  eu  sigo, 
A  vida  está  em  perigo, 
E  a  alma  pela  ventura. 

Bem  sei  tudo  o  que  ha  de  ser, 


Mas 
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Mas  he  de  tanto  pezar  5 
Que  hei  medo  de  o  dizer , 
E  medo  de  o  cuidar. 
Não  veio  cousa  segura , 
Seguro  he  só  o  perigo , 
E  o  que  agora  não  digo 
Deixai  fazer  a  ventura. 

A  este  vilancete  que  se  canta* 

En  mi  coraçon  vos  tengo 
Por  las  gentes  no  os  veo. 

O  Conde  Luis  da  Silueira^ 

Voy  como  loco  sien  tiento , 
Con  los  ojos  a  buscaros, 
Y  de  no  poder  miraros 
Dios  sabe  lo  que  yo  siento ; 
Veos  en  el  pensamiento, 
En  el  alma,  en  el  desseo^ 
Çon  los  ojos  no  os  veo. 

De  Francisco  de  Saa. 

Por  lo  qual  bnelto  a  mim  seno 
Por  quanto  bien  dei  confio, 
El  mi  coraçon  ageno 
Boluio  de  nusuo  a  ser  mio, 
D  otra  parte  yo  sandio 


Erb 
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Enganado  dei  desseo 
Con  los  ojos  deuaneo. 

A  esta  Cantiga  alhea% 

Ay  que  el  alma  se  me  salej 
Lo  porque  siento  perdella , 
Es  porque  estais  vos  en  ella 
Que  ia  vida  poço  vale. 

Loco  de  mim  que  pensaua 
Podella  aqui  detener 
Comigo ,  vna  alma  que  estauâ 
Viana  en  vuestro  poder : 
Que  quereis  que  a  esto  iguale, 
Siendo  vós  senhora  delia  i 
Esta  es  toda  mi  querella, 
Que  lo  mas  todo ,  que  vale  ? 

Aquella  Cantiga  velha. 

Dona  bella,  mal  maridada,  &c. 
Ansi  que  aquella  hermosura 
Nunca  vista  sin  espanto, 
La  gracia  y  desemboltura 
Todo  se  es  tornada  en  llanto : 
Fortuna  tan  mal  mirada , 
Que  embidia  tiene  de  si, 
Donzella  dichosa  ansi , 
Y  Duena  tan  desdichada. 

No 
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No  sé  que  diga ,  o  a  quier* 
Culpemos  en  mal  tamanho ! 
No  se  ayunta  tanto  hien 
Sino  para  tanto  dano, 
En  todo  tan  acabada 
(Dixe  yo  luego  que  os  vi) 
No  nacistes  vos  ansi 
Para  ser  bien  empleada. 

A  este  vilancete  alheo. 

Este  mal 
Otro  tiempo  lo  senti, 
Mas  no  me  dolia  ansi. 

Este  es  el  fuego  por  cierto 
(Si  dei  todo  no  soy  loco) 
Que  me  quemó  poço  a  poco„ 
Creció  andando  encubierto, 
No  fue  muerto 
Como  deuiera  ,  yo  si , 
Que  no  sé  parte  de  mim. 

Por  demas  es  que  me  vele. 
Que  me  tema ,  y  que  me  guardb , 
Que  el  Sol  que  mas  tarde,  suele 
Salir  mas  rezio ,  y  mas  arde : 
.Aunque  tarde, 
Abriendo  los  ojos  vi , 
<Que  otro  mal  no  duele  ansi. 

Cif*» 
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Cantiga  sua. 

Fuye  el  ti*mpo5  está  el  mando  quedo. 
Pense  morirme ,  y  no  muero , 
Desenganarme  no  quiero<> 
Quando  ya  quiero ,  no  puedo» 

Todo  se  me  vá  en  antojos, 
Fn  esta  prision  escura  ? 
Cuitados  de  los  mis  ojos 
Que  pagan  tanta  locura. 

De  todo  me  pide  el  miedo 
Lagrimas  como  de  fuero, 
De  lo  que  puedo,  y  no  quiero, 
De  lo  que  quiero  y  no  puedo. 

A  este  vilancete  alheê* 

Quem  cuidar  ,  e  quem  disser 
Que  de  matar  sois  seruida , 
Não  sabe  que  cousa  he  vida. 

Não  he  dano  o  que  não  dana, 
Té  morte  de  vossa  mão 
Não  he  morte 5  he  nome  vão, 
Que  á  primeira  face  engana. 
Onde  não  haXcousa  humana, 
Tudo  spirito  5  e  tudo  vida , 
Mal  jará  a  morte  escondida. 


Fi* 
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Ficáse  porém  julgando 
Antre  huma,  e  a  outra  sorte, 
Se  daes  vida  dando  a  morte, 
Que  fareis  a  vida  dando  ? 
A  fé  que  vai  embicando 
Náo  vê  dos  olhos  tal  vida 
Somente  porque  duuida. 

A  este  vilancete  de  Dom  Simão  da  Silveirã9 

Tu  piesencia  desseada 
Zagaia  desconoscida 
Di ,  porque  la  has  escondida  ? 

Francisco  de  Saa  de  Meneses. 

El  cielo  niega  el  rocio, 
Fl  ganado  se  nos  pierde, 
El  campo  ya  no  es  verde, 
Ni  corre  tan  claro  el  rio, 
Secose  el  valle  sombrio 
Con  la  tu  triste  partida, 
Zagaia  desconocida. 

Francisco  de  Saa  de  Miranda 

Has  la  tu  tierra  assolada, 
Que  eras  toda  su  riqueza, 
Nascida  en  ella,  e  criada, 
Podiste  hazer  tal  crueza  í 

Que 
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Que  eu  tal  miséria  y  pobreza , 
Dexaste  con  tu  partida 

Y  a  mim  cuitado  en  tal  vida  í 

Oydos  que  ensordecistes 
A  suspiros  ,  y  a  los  ruegos , 
Que  veran  los  ojos  tristes 
Aqui  dexados  tan  ciegos  ? 
Vascos  y  desassossiegos 
Son  en  lugar  de  la  vida 
Trás  los  tus  ojos  fuida. 

Yeruas  por  las  sombras  frias 

Y  las  flores  que  has  picado, 
Quanto  te  via,  y  tu  vias 
Todo  queda  auelenado: 

Vn  triste,  vn  ciego,  vn  cuitado y 
Vn  loco  en  la  tu  partida 
Pasmando  pierde  la  vida. 

A  este  vilancete  de  Antoniq  de  Akene&o. 

Polo  bem  mal  que  quisestes, 
E  eu  nunca  tenha  prazer, 
Se  vos  mal  posso  querer* 

Francisco  de  Saa. 


For'ella  razão  igual , 
Mas  vede  as  lás  que  amor  tem, 


Que 
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Que  cfn  vez  de  vos  querer  mal , 
Assi  vos  quero  mor  bem. 
E  passo  tanto  inda  além 
Do  que  este  mal  soe  fazer, 
Que  me  venho  a  aborrecer. 

Vilancete  de  João  dei  Enzina. 

Quien  te  hizo  Iuan  pastor 
Sin  gasajo,  y  sin  plazer, 
Que  tu  alegre  solias  ser. 

Francisco  de  Saa  de  Meneses. 

Esse  plazer  que  me  viste, 
Todo  fue  vano  y  de  viento  , 
Mostraua  contentamiento 
Por  me  dexaren  ser  triste; 
Mas  pues  que  lo  entendiste, 
No  te  lo  quiero  esconder, 
Yo  nunca  tuue  plazer. 

Francisco  de  Saa  de  Miranda. 
Vn  yerro,  y  mas  en  zagal, 
No  es  cosa  que  mucho  espante , 
Mas  seguir  siempre  adelante 
Que  es  mal?  si  este  no  es  mal? 
Pesame  de  te  veer  tal , 
Huye  el  gasajo  a  correr, 
Nunca  passa  el  desplazer. 

Ca* 
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Cantiga  sua. 

De  quem  me  deuo  queixar ! 
De  vós  que  poderá  ser. 
Não  vos  sabe  a  alma  culpar, 
Fica  somente  o  sofrer, 
Se  mais  fica,  he  suspirar. 

Os  meus  suspiros  té  agora 
Quasi  erão  contentamentos , 
Também  de  prazer  se  chora, 
Entrarão  males  de  fora 
Não  hum,  não  dous,  mais  seiscentos. 
Não  lhes  abastou  entrar, 
Mas  inda  sempre  crecer, 
Onde  ha  d*  ir  isto  a  parar  ? 
Não  fica  senão  sofrer 
Ao  mudo  do  suspirar. 

Ora  os  suspiros  que  são 
Saluo  ar  espalhado  ao  vento  í 
Onde  brada  o  coração , 
Nossos  ouuidos  não  vão, 
Deixão  tudo  ao  entendimento, 
Que  m'  eu  quisesse  queixar 
Quem  me  poderia  crer  ? 
Deixai ,  e  venha  o  pezar , 
Que  pode  o  pouco  empecei 
Que  pode  o  muito  durar  \ 


Can* 
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Alma  tão  sem  assossego 
Que  nem  âzste  ar  me  não  farto  í 
Donde  cum  queixume  chego , 
Com  cem  mil  deiles  me  parto. 

Nas  cousas  em  que  alguma  hora 
Esperei  de  ter  repouso, 
Triste  de  mim  que  já  gora 
Somente  cuidar  não  ouso. 
A  que  fraquezas  que  chego: 
Em  quantas  partes  me  parto 
Por  este  coração  cego, 
Nunca  de  seus  males  farto. 

Os  meus  perigos  medonhos , 
Em  que  a  alma  cad'  ora  empeça 
Os  ventos  ,  a  n  suoa  ,  os  sonhos 
Que  não  tem  pês,  nem  cabeça. 
O  que  coa  lingoa  nego 
Por  muitos  sinaes  reparto, 
Em  poder  daquei'le  cego 
De  cujo  poder  não  parto. 

Mal  as  noites ,  mal  os  dias , 
Com  medos ,  e  c  om  sospeitas  % 
Fazendo  contas  í>;  lidias , 
Que  asinha  serão  desfeitas. 
Com  muito  desassossego 
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Com  que  chego ,  e  com  que  parco 
Com  ver  tanto ,  e  ser  tão  cego 
Todos  do  que  encubro  farto. 

A  este  vilancete  velho. 

Francisco  de  Saa  de  Miranda* 

Dime  tu  senhora  di , 
Si  me  fuere  desta  tierra. 
Se  te  acordarás  de  mim. 

Los  mis  pensamientos  faltos. 
Que  a  desora  erguidos  caen 
I?or  tierra :  siempre  me  traen 
En  dubdas  y  sobresalcos: 
Passados  montes  tan  ahos 
Que  será  ?  ío  que  es  aqui  » 

ÍS]o  sabran  parte  de  mim. 

Con  quanto  ya  desatino 
En  esto  no  deuaneo? 
Alia  males  dei  camino 
No  los  qne  por  aqui  véo. 
Mas  el  alma,  y  el  desseo 
Quien  los  lieuará  de  aqui, 
Que -no  dan  nada  por  mim. 

Qu'  estranha  merced  me  fuera 
En  la  triste  ausência  mia 

So« 
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Solo  el  crcer  que  se  sabia 
Quando  ojos  aca  vuiera , 
Ya  fuesse  en  burla  si  quiera 
Los  lugares  dó  te  vi 
Te  hiziessem  mencion  de  mim. 

Bueluo  alo  en  que  auia  errado 3 
Por  mis  locuras  me  voi 
Que  ni  sabes  quien  me  soy 
Entre  quantos  te  han  mirado. 
Saluô  si  es  por  mas  cuitado 
Sin  memoria  otra  de  mim, 
Mas  ya  fuesse ,  y  fuesse  ansi* 

A  este  Filancetc  de  Pêro  d  Andrade  Cami- 
nha em  lutucr  da  Senhora  Dona  Mar- 
garida da  Silueira ,  que  intitulou 
lie  eco  de  Icuuor. 

Vilancete  seu. 

Que  posso  de  vós  dizer, 
Pois  r,ue  não  posso  chegar 
Co  desejo  a  vos  louuar? 

Francisco  de  Saa  de  Miranda. 

Esta  vaidade  minha , 
Que  tão  ousada  começa , 
Está  sem  pés  n^m  cabeça: 

NSrtí 
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Í4em  deo  começo  ao  que  vinha 
A  vá  que  só  se  mantinha 
Como  Camaleão  do  ar 
Não  se  atreue  a  desejar. 

Forças  que  uos  enganaes 
Cuidando  a  tão  alros  voos 
lá  nestes  começos  taes 
II imos  acabando  nos ; 
Senhora ,  a  quem  vos  lá  pos 
Tan  alta ,  ha  graças  que  dar  , 
E  a  vós  de  nos  perdoar. 

Quem  será  de  vemos  dino? 
Vi  vos,  foi  a  alma  pasmada, 
Fui  assi  como  hum  menino 
Que  vê ,  que  se  espanta  3  e  brada ; 
Não  sabe  mais  dizer  nada, 
Podese  a  ver  vos  chegar, 
O  mais  he  tudo  pasmar. 

A  este  Vtianccte  que  se  çanm, 

Tano  os  yo  mi  pandero , 
Taíío  os  yo,  y  pienso  en  ai. 

Mientra  el  mal  arde,  y  destruye, 
Busco  con  que  el  tiempo  engane, 
Adesora  el  alma  fuye , 
Que  no  se  quasj  qulen  une. 

Dd  De* 
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Dexa  aqui  que  rne  acompane 

La  mi  tanta  cuita ,  y  tal 

Y  aun  va  pensando  a  mas  mal. 

D' amor  por  cierto  villano 
Fieme  como  sandia , 
Pusome  el  pandero  en  mano, 
Fueseme  con  la  alma  mia. 
E  nesta  tanta  agonia, 
De  mim  cuita  desigual , 
Ni  muere ,  ni  mata  el  mal. 

Sextina  d  maneira  Italiana* 

Não  posso  tornar  os  olhos  , 
Donde  os  não  leua  a  razão. 
Quem  porá  lei  á  vontade 
Confirmada  do  costume  ? 
Vontade  que  as  suas  leis 
Manda  defender  por  força  ? 

Isto  que  ai  he  senão  força 
Que  me  fazem  os  meus  olhos? 
Quebranta  dores  das  leis, 
Brada  apôs  mim  a  razão : 
Mas  que  vai  contra  o  costume 
Que  senhorea  a  vontade  5 

Conselhos  vãos  á  vontade, 
Que  só  pode,  e  só  sem  força, 


Ajtfc 
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Ajudada  do  costume, 
Vós  não  podeis  estes  olhos 
Alçar  hum  pouco  á  razáo 
Que  faz  ,  e  desfaz  as  leis. 

Amor,  taes  são  tuas  leis, 
Tal  dureza  a  da  vontade, 
A  grão  mingua  da  razão; 
Queira ,  ou  náo  queira  hé  por  força 
Qu' se  me  vão  estes  olhos, 
Onde  se  váo  por  costume, 

Não  valem  leis  sem  costume  > 
Vai  o  costume  sem  leis, 
Ay  escrauos  dos  meus  olhos 
Mandados  da  vã  vontade, 
A  que  destes  tanta  força 
Em  desprezo  da  razão, 

He  morta ,  ou  dorme  a  razão  g 
Não  sente  já  por  costume, 
Que  farei  á  maior  força  ? 
Ajão  piedade  a§  leis 
De  quem  entregue  á  vontade 
Vai  prezo  após  os  seus  olhos* 

Olhos  apôs  a  vontade, 
As  leis  apôs  o  costume, 
Apôs  a  iorça  a  razão. 

JDd  ii 
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A  hum  cantar  albeo. 

Quem  viesse  aquel  dia, 
Quando,  quando,  quando, 
Saliesse  mi  vida 
De  tanto  bando, 

Los  tristes  ojos, 
Tan  tristes,  tan  tristes > 
Vistes  mis  enojos, 
Vn  plazer  no  vistes. 

Vistes  anadida 
A  mi  pena  ,  pena , 
Y  en  tan  lue^ga  vida 
Nunca  una  hora  buena. 

Si  a  la  suerre  mia 
Pluguiesse ,  piuguiesse , 
Que  viesse  ora  el  dia 
Con  que  mas  no  viesse. 

Filancete  seu. 

Acostumeime  aos  meus  males 
Eu  assi  acostumado,  e  elles 
Andão  por  me  apartar  delles. 

Ah  que  cruel  tyranía , 
Não  sei  que  nome  lhe  ponha  f 

Náo 
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Não  me  doe  de  huma  peçonha 
De  que  já  gora  viuia : 
Quando  os  meus  males  sentia  y 
Quando  me  queixava  delles, 
Lá  me  auiesse  coelles, 

Despois  que  se  hia  mais  brando 
Fazendo  o  mal  por  costume, 
Vírãome  andar  sem  queixume  3 
Matãome  remédios  dando. 
Tudo  se  vai  reuezando, 
Males  que  tremia  ante  elles, 
Mouro  de  saudade  delles. 


so 
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SONETO 


pe  Francisco  âe  Saa  de  Miranda 
d  Madanella. 


•      Vossa  verdadeira  penitente 

Quão  bem  guardastes  seus  pontos  deuidos. 

Os  Apóstolos  erão  já  partidos, 

Ella  não  parte  ,  vede  o  que  alli  sente : 

E  assi  mereceo  ver  primeiramente 
Deos  em  terra  em  hábitos  fingidos, 
Tudo  Amor  vence,  altíssimos  sentidos, 
A  quem  tal  ortelão  se  faz  presente. 

Gregório  a  põe  por  huma ,   outros  Doutores 
Fazem  as  três,  após  Gregório  vão 
Despois  os  mais ,  com  todos  os  pintores. 


Aquelles  direi  eu  senhor  que  são 
(  Aquelles  outra  vez  que  são)  Amo:  _ 
Dos  taes  suspiros  ^  hum  só  nunca  em  vão. 


\  mores 


Tro* 


vfc        4^?        ví* 


Tronas  que  em  Alcala  de  Henares  leudrão 

o  preço  que  foi   hum  Crucifixo  de  ouro. 

Sobre  a  Conceição  de  N.  Senhora* 

JL   Rincipio  y  médio ,  ni  cabo 
Hallo  Virgen  singular 
Para  poderos  loar, 
Porque  si  mucho  os  alabo, 
Mas  es  lo  que  he  de  ignorar. 

Y  puesto  que  se  ayuntassem 
Todos  quantos  crio  Dios, 

Y  siempre  en  vós  se  occupassen  ^ 
Vn  punto  dubdo  alcançassen 
De  lo  mucho  que  ay  en  vós. 

Fuente  de  nuestro  consuelo  , 
Dechado  de  perfecion  > 
Por  diuina  permission 
Fuistes  vos  aca  en  el  suelo 
Preseruada  en  concepcion. 

Y  tuuistes  entre  nos 

Tan  alta  palma  y  victoria, 
Que  concebistes  a  Dios  9 

Y  antes  concebio  el  a  vos 
Mentalmente  en  su  memoria. 


De  dó  nos  consta  sentir 
Que  nó  solo  nó  pecastes  * 


p* 
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Pêro  m  pecar  pensastes , 
Porque  en  vuestro  coricebir 
De  toda  gracia  abundastes. 

Y  en  vuestro  vientre  jocunda 
Vemos  que  pado  caber 

Por  mystèrio  muy  profundo 
Aquello  que  todo.  ei  munda' 
No  lo  pudo  comprehender. 

Hizo  os  Dios  tão  limpia  y  pura 
Por  acuerdo  de  los  três , 

Y  en  vós  tal  merecer  es, 
Que  1*  Angélica  natura 
Teneís  debaixo  los  pies. 

Y  en  tan  supremo  fatigar 
Os  quiso  Dios  sostener, 
Q_ue  no  podistes  pecar 
Porque  dó  auia  d' encarnar, 
Sin  pecado  auia  de  ser. 

Ved  que  mystèrio  excellentc 
Vuestra  concepcion  obro, 
Que  por  vós  se  reparo 
El  dano  de  la  serpiente , 
Que  a  nuestro  padre  engano, 

Y  quiso  y  permittió  Dios 
Por  su  decreto  diu-iha, 
Pos  vós  tuuissemos  nós 
De  côngruo  lo  que  vós 
Me^eçistes  dç  condino. 


Quan- 
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Quando  Dios  os  dio  la  silla 
Qiie  está  segunda  enel  cielo 
Limpia  os  hizo ,  y  sin  receio 
Concebida  sin  manztlla 
Por  la  rnejor  deste  suelo. 
Porque  quando  os  fabrico 
En  el  vientre  maternal  ? 
Al  punto  os  predestino , 
Desde  alii  os  eximió 
Del  peccado  original. 


porão  mandadas  estas  trovas  aírds  de  Castelã 
ao  Senhor  Dom  Duarte ,  fezlhe  Francis- 
co de  S#a  outras  tantas  na  mesma 
sorte  de  Troua/ 


J\ 


Y  razon  que  tal  consienta  ? 

Piensamiento  altiuo  vfano5 
Que  se  atreua  vn  pecho  humano 
A  poner  en  tal  afre-nta 
Su  lengua,  ni  Ia  su  mano? 
Madre  bendita  3  si  a  vós 
No  acudimos»  no  ay  remédio; 
Onde  desmayamos  nós, 
Comiençan  obras  de  Dios 
iSin  íin,  comienço,  ni  médio» 

Si  ai  Sol  los  ojos  alçamos, 
Como  algun'hora  acontece  3 


U 


#     426     # 

La  vista  íuego  enflaquece 
De  suerte ,  si  aporfiamos , 
Que  a  toda  parte  anochece. 
Si  ante  los  mayores  fuegos 
No  van  los  menos  a  cuento, 
Que  nonadas ,  y  que  juegos 
Son  a  vós  los  ojos  ciegos 
De  tan  fiaco  entendimiento* 

Se  s^>  no  te  sobresaltas  , 
No  turbas  à  y  alteras  todo 
Del  immenso  amor  sin  modo, 
Quien  fizo  cosas  tan  altas 
Cobrirse  de  nuestro  lodo  ? 
Virgen  y  madre  sin  par 
Alçad  lo  que  abaxo  yo 
En  vós  se  vino  a  encerrar; 
Dios  que  no  cabe  en  lugar 
Vuestro  pecho  lo  crio. 

Madre  y  Virgen  juntamente 
(  Quien  nunca  tal  cosa  oyera  ? ) 
El  que  en  principio  ya  era 
Del  golpe  de  la  serpente 
Preseruada  os  vuo  entera : 
Esto  como  puede  ser 
Que  contradize  la  edad  > 
Quien  todo  Io  puede  hazer. 
Como  Dios  tuuo  poder , 
Como  hijo  voluntad. 


Fuen« 
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Fuente  donde  gracla  mana 
Siempre  clara ,  limpa  y  agena 
Del  turbio ,  digan ,  que  suéftá 
Quando  por  cosa  tan  liana 
Os  ílaman  de  gracia  liana, 
Virgen  diurno  sacrário. 
No1  futfô  poder  alguno 
Contra  vos  nuestro  aduersario  , 
Que  no  pudo  el  vn  contrario 
Con  otro  estar  de  consuno. 

Boluia  ai  camino ,  errado 
De  en  ti  hablar  Se-íora  indino  a 
Madre  dei  verbo  diuino, 
De  tal  claridad  turbado 
Como  atinaré  sin  tino  ? 
Limpio  espejo  de  la  fé 
Escurecido  ja  mas  , 
Ah  Senhora,  ah  que  diré? 
Ah,  que  soy  nino,  y  no  sé 
Que  haga,  o  que  diga  mas. 


CÔé 


#      428       # 

COMEDIA 

INTITULADA 

OS    ESTRANGEIROS. 

Ao  Iffante  Cardeal  Dom  Anrique. 

XN  O  gne  V.  A.  manda  ,  qn£  se  pode  dizer 
mais  ?  A  Comedia  qual  he,  tal  vai  ,  aldeã, 
t  mal  arauiada.  Esta  só  lembrança  lhe  fiz  á 
partida  ,  que  se  não  desculpasse  de  querer  ás 
vezes  arremedar  Plauto  e  Terêncio  ,  por- 
que em  outras  partes  lhe  fora  grande  louuor, 
e  se  mais  também  lhe  acoimassem  a  pessoa  de 
hum  Douror ,  como  tomada  de  Ludouico  Arios- 
to ,  que  lhes  posesse  diante  os  três  auogados  de 
Terêncio  ,  dos  quaes  hum  nega ,  outro  affirma , 
o  terceiro  duuída  ,  como  inaa  cada  dia  aconte- 
ce :  assi  que  des  aquelle  tempo  vem  já  o  fur- 
to, não  se  enganem  co  nome  de  Doutor  nouo, 
bárbaro,  e  presuntuoso,  como  sâo  muitos  títu- 
los ,  assi  dos  escritores  ,  como  das  obras  de 
nossos  tempos ,  tão  differentes  do  comedimen- 
to  dos  passados  ,  como  foi  o  Philosopho  dado 
por  Pythagoras.  Tullio  com  que  ameaçaua  já 
seu  $migo  Trebacio  ,  tamanho  Iurisconsulto^ 

se- 
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senão  com  as  graças  de  Laberio  ?  e  Horácio 
com  quantas  de  suas  graças  passa  hum  sermão 
co  mesmo  Trebacio  ?  a  Comedia  táo  estimada 
nos  tempos  antigos  que  ai  disserão  aquelles 
grandes  engenhos  que  era ,  senão  huma  pintura 
da  vida  commum,  a  dos  Príncipes  serepartio  á 
Tragedia.  Todos  estes ,  e  outros  muitos  incon- 
uenientes  eu  passaua  leuernsnte  ,  o  mais  que 
arreceaua  erão  más  ihterpretaçues  a  cada  pas- 
so 5  ás  quaes  quem  pode  fugir ,  se  tê  os  here- 
ges quantos  são  também  trazem  a  sagrada  Es- 
critura em  sua  ajuda  interpretando  mal  ,  e  o 
diabo  também.  A  isto  tudo  ouuera  algum  re- 
médio 5  que  era  o  do  fogo  ,  mas  ao  mandado 
de  V.  A.  que  farei  ?  saluo  obedecer ,  e  pedirlhe 
rtjue  empare  estes  estrangeiros,  como  fazem  os 
grandes  Príncipes  ,  e  de  cujo  emparo  somente 
confiâo  os  que  vão  por  terras  alheas.  Eu  náo 
vou  pedindo  saluo  perdão,  este  pelo  prouerbio 
Grego  he  deuido  no  começo  das  cousas.  Nosso 
senhor  sua  vida,  e  Real  estado,  &c. 


OS 
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Pessoas  da  Comedia. 

AMENTE,  Mancebo. 
ALDA ,  Moça  de  servir. 
DORIO ,  Casamenteiro. 
DEUORANTE,  Truhao. 
PETRONIO ,  Doutor. 
GUIDO,  Mercador. 
VIDAL,  Scruidor. 
CASSIANO,  Jyo. 
AMBRÓSIA,  Velha. 
BRIOBRIS,  Soldado. 
CALLIDIO,  Mancebo  de  serviço. 
SARGANTA,  Molher  de  serviço. 
GALBANO,  Velho. 
REYNALTE ,  Velho. 

A  pessoa  da  Comedia  faz  o  Prologo. 

PRO- 
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PROLOGO 


E 
3 


Stranhaisme  que  bem  o  vejo  ,  que  será? 
ue  não  será  ?  que  enrremes  he  este  ?  foi  grão 
ira  que  não  apodaes  já  5  mas  não  ha  de  fale- 
cer quem  me  arremede.  Os  Portugueses  sois 
assi  feitos  logo  pola  primeira ,  despois  dareis  o 
sangue  dos  braços.  Agora  parece  que  me  estra- 
nháo  ainda  rnais,  pareceuos  que  não  diz  a  falia 
cos  trajos  i  Esperaueis  delJ.es  alguns  triques  tro* 
quês  ,  ora  me  ouui  3  diruoshei  quem  sou  ,  don- 
de venho ,  e  ao  que  venho.  Quanto  ao  primei- 
ro sou  huma  pobre  velha  estrangeira  ,  o  meu 
nome  he  Comedia  ,  mas  não  cuideis  que  me 
liáveis  por  isso  de  comer ,  porque  eu  nasci  em 
Grécia ,  e  lá  me  foi  posto  o  nome ,  por  outras 
razões  que  não  pertencem  a  esta  vossa  lingua. 
Alll  viui  muitos  annos  a  grande  meu  sabor, 
passárãome  despois  a  Roma  para  onde  então 
por  mandado  da  fortuna  corria  tudo.  Hi  che- 
guei a  tanto  que  me  não  faleceo  hum  nada  de 
ser  Deosa :  despois  a  grandeza  daquelle  Impé- 
rio que  parecia  para  nunca  acabar,  todauia  aca- 
bou. E  assi  como  a  sua  queda  foi  grande,  assi 
leuou  tudo  consigo ,  alli  me  perdi  eu  com  mui- 
tas das  boas  artes ,  e  ahi  jouuemos  longo  tem- 
po como  enterradas  ,  que  já  quasi  não  havia 
memoria  de  nos ,  té  quç  q$  vizinhos ,  em  que 

duas 
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d'nns  nos  outros  ficara  alguma  lembrança  5  cana-* 
ráo  tanto  que  nos  tornarão  á  vida  ,  mal  trata- 
das porém  ,  e  ponco  para  ver.  Agora  que  já 
hiamos  (como  dizem)  ganhando  pés,  sentio- 
nos  logo  aquella  nossa  imiga  poderosa  que  nos 
da  outra  vez  destroíra  ,  foise  lá  ,  pôs  outra 
vez  tudo  por  terra.  Bem  entendeis  que  digo 
pela  guerra  imiga  de  todo  bem.  Venho  fugin- 
do ,  aqui  neste  cabo  do  mundo  acho  paz ,  não 
sei  se  acharei  assossego.  lá  sois  no  cabo ,  e  di- 
zeis ora  náo  mais  ,  isto  he  auto  ,  e  desfazeis 
as  carrancas  ,  mas  eu  o  que  náo  fiz  atégora, 
não  queria  fazer  no  cabo  de  meus  dias  ,  que 
he  mudar  o  nome.  Este  me  deixai  por  amor 
da  minha  natureza,  eeu  dos  vossos  versos  tam- 
bém vos  faço  graça ,  que  são  forçados  ãaqnel- 
les  seus  consoantes.  Eu  trato  cousas  correntes, 
sou  muito  clara.  Folgo  de  aprazer  a  todos.  Di-1 
reis  vós  que  não  he  mu  iro  boa  manha  de  dona 
honrada  :  direis  que  Portugueses  sois.  Finalmen- 
te a  mim  nunca  me  aprouueráo  escuridões  ,  nem 
fallo  senão  para  que  me  entendão  ,  quem  a! 
quiser  não  falle  ,  e  tirará  de  trabalho  a  si  ,  e 
a  outrem.  Muitas  contas  vos  dou  de  mim  logo 
de  boa  entrada ,  cuidaueis  que  não  havia  de  tra- 
zer de  molher  senão  o  trajo  í  ora  vistes  que 
também  trouxe  alingoa.  Agora  sabei  que  inda 
hauemos  de  fazer  hum  caminho  longo.  lá  ou- 
uireis  fallar  de  Palermo,  Cidade  nobre  em  Ce- 
cília y  ahi  vos  hei  de  dar   a  mostra  da  minha 

ten- 
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teiiáa  ,  porque  lá  sejais  também  estrangeiros. 
Cuidais  que  gracejo  i  O  meu  poder  he  mor  do 
que  pela  ventura  cuidais  ,  não  me  tenhaes  em 
pouco  por  me  verdes  assi  tão  conuersauel ,  não 
se  moua  ninguém ,  asseguraiuos.  Yedesnos  em 
Palermo  todos  a  saiu  amento.  Ora  daquellas  ca- 
sas defronte  sahirá  hum  mancebo  Valenciano 
por  nome  Amente,  a  este  segue  humAyo  que 
o  vigia  quanto  pode ,  e  destes  ,  e  doutros  sa- 
bereis o  mais,  que  eu  lhes  mandai  a  todos  que 
fallassem  Português,  e  porque  ou^aes  cos  cora- 
ções repousados ,  eu  vos  tornarei  dohde  vos  trou- 
xe ,  já  sabeis  que  o  posso  fazer.  Ouui ,  e  fsw 
uoreceime. 

AVTO    PRIMEIRO 

Amente  ,  Mancebo»  Cassiano ,  Ayo; 


A 


Alente.  lá  vens  apôs  mim  Cassiano  ?  que 
me  queres  ?  por  vida  se  pode  hauer  hum  tãa 
pesado  catiueiro  ? 
Cassiano,    Catiueiro  chamas  tu  «o  teu  remé- 
dio ?   Assi  fazeis  vosoutro?  a  tudo ,  mudaes 
os  nomes  como  quereis  ,  e  íicaes  contentes . 
eu ,  Amente ,  eu  sou  o  catiuo ,  que  me  tra- 
2es  sempre  apôs  ti  por  onde  queres. 
emente.   Ainda  os  escrauos  ttfm  hotas  liures3 
j    tem  suas  festas,  eu  sempre  hei  de  jazer  dç* 
te  bai~ 
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baixo  deste  jugo?  que  me  queres?  queresme 
acabar  de  matar  i 

Cassiano.  Mas  tu  que  queres  ?  quereste  acabar 
de  perder?  a  Arnente  quam  mal  te  ensinou 
a  minha  mansidão. 

Amento.  Como?  sempre  hei  de  ser  menino? 

Cassiano.  Agora  te  he  a  ti  mais  necessário  o 
teu  Ayo  que  nunca. 

Arnente.  Não  me  dirás  que  me  queres  ? 

Cassiano.  Guardarte ,  que  este  he  o  meu  car- 
go, como  me  encommendou  teu  pai. 

Amente,  De  que  me  has  de  guardar  ? 

Cassiano.  Da  tua  doudice ,  pois  queres  que  to 
diga. 

Amente.  Cuidas  que  te  hei  de  fugir? 

Cassiano,  Não  andas  tu  nesses  tratos.  De  Pa- 
lermo não  rugirás  tu,  mas  de  mim  si.  Ora 
já  que  tu  fazes  ò  que  não  deues  ,  deixame  a 
mim  fazer  o  que  deuo. 

Amente.  Que  desauentura  tamanha  foi  a  mi- 
nha i 

Cassiano.  A  boa  companhia,  ebons  conselhos 
de  seu  Ayo,  chama  es:e  ora  catiueiro,  ora 
desauentura :  não  suspires ,  creme  que  te  hei 
de  seguir  como  a  tua  sombra. 

Agente.  Essa  não  me  segue  pelo  escuro  ,  e 
tu  si.  Mas  não  esternos  mais  nestes  debates, 
antes  me  tornarei  a  casa ,  ahi  que  mal  posso 
fazer  ?  tu  guarda  a  porta  se  quiseres. 

Cassiano  só.    Hi  lá  tomar  cuidado  de  filhos 

alheos, 
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alheos,  onde  ha  isto  de  ir  ter?  Que  "sé  fez 
do  acatamento  que  estes  moços  sohiãq  dé 
ter  a  seus  Ayos  í  que  não  somente  lhe  oiísa- 
uão  de  leuantar  os  olhos.  Agora  vedes  em 
que  mundo  somos  ,  que  ás  vezes  vos  cum- 
pre fazer  que  não  vedeá  ,  e  outras  que  não 
onuis.  A  doudice  não  sabe  ter  meio.  A  tan- 
to são  chegados,  que  gracejão,  e dizem  qué 
já  se  não  costumão  Ayos  ,  como  se  fossem 
trajos  curtos  ,  ou  longos  ,  e  dos  velhos  di- 
zem que  cantão  por  huma  corda  ,  e  por  fa- 
bordáo.  O  pois  que  musica  a  sua  delles ,  e 
que  contra  ponto !  muitos  èscameos  ,  muitas 
mentiras,  pouca  verdade,  menos  vergonha* 
Beijáovos  as  mãos  cem  mil  contos  de  vezes  * 
cedo  hão  de  beijar  também  os  pés  como  aó 
Papa,  se  elle  não  acode  por  seu  estado.  En- 
tregãpsevos  por  escravos  cos  ferros  nos  pçs  , 
e  cos  ferretes  nas  testas  ,  então  quando  05 
requereis.-, -foi  a  mor  mofina  do  mundo  per* 
que  aquiiio  só  não  podem.  Ora  da  outra  par- 
te cotejai  o  cantechão  dos  nossos  velhos ,  o 
seu  si  pollo  si  ^  pollo  não  não,  o  seu  rega 
vai,  rego  vera,  o  seu  dizer,  e  fazer,  quaí 
liáveis  por  melhor  musica  ?  Digouos  ern  boa 
verdade  que  o  dagora  tudo  parc.ee  escamço 
quanto  vedes,  porém  não  se  lancem  os  pais 
de  cuipa  que  os  criáo  tanto  na  vontade.  To- 
dos somos  enfeitiçados  co  estes  filhos,  des- 
pois  que  osdanio,  encomencláonolps.  Quan- 
Ée  ii  to 


to  ha  que  partimos  de  Valença  >  filamos  pa- 
ra Rhodes ,  nosso  amo  quisera  encostar  este 
filho  áquella  Religião  ,  estando  aqui  espe- 
rando passagem  ,  vieráo  novas  do  cerco.  Ago- 
ra já  dizem  mais  da  tomada  ,  temos  gasta- 
do muito  do  tempo ,  e  o  dinheiro  todo.  Este 
moço  namorouseme  aqui  ,  e  perdeo  o  siso, 
eu  ando  em  vésperas  de  peraer  também  o 
meu  coelle ,  tenho  escrito  a  seu  pai  que  acu- 
da ,  espero  sua  resposta ,  entretanto  ando  assi 
tendome  ao  mar.  Esta  doudice  dos  amores 
nasce  de  ociofidade ,  e  nella  se  mantém ,  es- 
ta ao  menos  lhe  queria  tirar  ,  e  por  isso  o 
persigo  coa  minha  presença  3  ao  menos  não 
tallará  tanto  co  aquelle  seu  grande  priuado 
Callidio. 

Alda,  moça  de  seruir.     Ambrósia,  velha. 

Alda.  Assi  como  dizes  minha  tia  Ambrósia  5 
mas  andemos  mais  ,  que  faço  já  grande  de- 
tença. 

Ambrósia.  Bem  dizes  Alda  filha  ,  se  eu  po* 
desse ,  mas  vou  muito  carregada. 

Alda.  De  que  tia? 

Ambrósia.  D' oitenta  annos  que  trago  ás  co* 
tas ,  e  pesão  muito. 

Cassiano.  Aa  minguoa  daquella  carrega ,  and* 
meu  criado  Amente,  tão  leue. 

Alda.  Mal  he  esse  <jue  todos  desejamos. 

Amtfc 
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Cimente.  Com  muitos  outros  de  companhia  que 
ru  náo  dizes. 

Alda.  Que  taes? 

Ambrósia.  Estes  homens  filha  principalmente. 

Alda.  Gracejas  tia  ? 

Ambrósia.  Gracejar  dizes?  Antes  te  esconjuro 
mil  vezes  que  te  não  ponha  ninguém  medo 
com  outras  almas  peccadorâs. 

Alda.  Não  serão  toaos  tão  máos. 

Cassiano.  lá  aquella  jaz.  Medo  hei  que  a  ve- 
lha acuda  já  tarde  ao  arroido. 

Ambrósia.  Todas  queremos  fazer  essa  espe- 
riencia  de  nouo  ,  entáo  filha  quantos  quein 
xumes  ? 

Alda.  Ditosa  he  logo  esta  tua  Lucrécia,  que 
tantos  aqui  andáo  bebendo  os  ventos  por 
ella. 

Ambrósia.  Assi  queira  Deos  que  não  se  soltei 
tudo  em  ventos. 

Cassiano.  Como  velha  prática ,  e  sesuda  ? 

Alda.  He  o  Doutor  Petronio  tão  rico. 

Ambrósia.  Bem  o  sei ,  mas  tu  dizes  tão  rico , 
e  não  dizes  tão  caluo. 

Cassiano.  Que  me  matem  se  esta  não  he  a 
paixão  em  que  anda  o  doudo  de  meu  criado 
Amente. 

Ambrósia.  Aquelle  dom  Abbade  tio  de  Lucré- 
cia Religioso  como  elles  soião  de  ser ,  tanto 
lhe  deixou  do  seu ,  que  Betrando  a  pôde  ca-* 
«ar  sem  lhe  custar  nada  y  c  mais  com  tal 

aju- 
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âiuda  de  Deos,  como  he  parecer  scú  ,  e  «* 
siso. 

jílda.  Lá  saberás  tudo ,  não  façamos  mais  de-*- 
tença. 

Crtsssano  so.  Se  esta  moça  verdade  conta,  em- 
presto eu  a  nosso  amigo  huns  poucos  demáos 
dias  com  suas  noites ,  que  o  negocio  do  Dou- 
tor he  de  siso  .,  não  para  elle  ,  mas  para  Be- 
irando, e  para  a  moça  também,   se  ella  he 

'  sesuda  como  diz  a  velha ,  fallo  como  se  cos* 
tuma  de  íallar  ,  que  todos  nos  lançamos  a 
este  proueito  do  Doutor  ,  crede  se  a  colhe 
ás  mãos  ,  que  elle  terá  cuidado  de  fechar  suas 
portas,  e  janellas  atempo,  então  deixai  vós 
ao  doudo  rodear  a  casa  ,  è  suspirar  toda  a 
noite  ,  vós  todauia  não  duuideis  que  entre- 
tanto o  sono  não  preste  mal  ao  coitado 
do  velho,  e  desconfiado.  Ah  que  queremos 
forçar  tudo  ,  e  a  natureza  também.  Velho 
namorado  com  moça  fermosa  ,  e  empollada  , 
não  ha  hi    para  dous  dias  ,   despoís   não  lhe 

c  ha  de  falecer  outro  melhor  empenado,  com 
quem  logre  o  que  lhe  o  velho  deixar  por  sua 
alma  tanto  ás  suas  custas.  Mas  deixemos-  i 
cada  hum  faíer  suas  contas,  e  cuidar  que  as 
acerta,  prouues.se  a  Deos  que  visse  já  o  ca- 
samento feito,  o  Doutor  entraria  em  fadiga 3 
çu  polia  ventura  sahiria  delia. 

#0- 
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Dorio,  Casamenteiro.      Cassiano,  Ayo, 

Dorio.  Até  quando  traremos  nós  ao  pescoço 
este  jugo  dos  Espanhoes  ?  até  quando  jare- 
mos  neste  sono  ,  e  neste  esquecimento  da 
nossa  liberdade  ? 

Cassiano.  Também  este  vem  bracejando  ,  e 
fallando  consigo. 

Dorio.  Quando  lhe  cantaremos  nós  outras  ves- 
poras  Cezilianas  como  fizemos  aos  France- 
ses i  venha  (  como  dizem  )  o  diabo  escolha , 
todauiâ  o  Francês  roubate  ,  e  conuidate,  o 
Espanhol  sempre  quer  senhorear  ,  como  se 
pode  soífrer  tanto  senhor  Caprtão  ? 

Cassiano.  Coitados  que  neste  murmurar  nos 
mantemos. 

Dorio.  Se  a  terra  destes  he  como  elles  dizem , 
que  buscáo  na  nossa  ?  ó  Ilha  tão  abastada, 
e  tão  rica  por  teu  mal  ?  Mas  vejo  quem  bus- 
caua. 

Cassiano.  A  mim  se  vem  ,  não  o  conheço, 
que  me  quererá  i 

Dorio.  Senhor  meu  ,  quando  o  assi  por  bem 
ouuesses  ,  releuame  muito  ouuiresme  duas 
palauras. 

Cassiano.  Não  digo  eu  duas  5  mas  duas  mil, 
se  tantas  mandares. 

Dorio.  Polia  tua  humanidade ,  e  cortesia :  ora 
a  mim  me  chamão  Dorio  ,  não  sei  se  me 
conheces ,  mas  sou  muito  conhecido  nesta  ci- 

da- 
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dade,  por  tratar  meu  officio  muitos  ármosr  hâ 
com  grande  limpeza ,  e  fialdade. 

Cassiano.  £  que  officio  he  o  teu  ? 

Dorio.  Grande,  e  de  muita  confiança. 

Cassiano.  Que  tal  ? 

Dorio.  Casamenteiro  ,  a  seruiço  de  Dcos  ,  e 
dos  bons. 

Cassiano.  Para  tratar  tamanha  ,  e  tão  santa 
cousa  como  he  o  casamento  ,  não  se  podia 
escolher  saluo  pessoa  das  qualidades  que.de- 
ue  d*hauer  em  ti. 

Dorio.  Não  pollo  eu  merecer,  mas  faço  toda- 
uia  pollo  não  desmerecer.  E  vindo  ao  meu 
caso ,  digo  que  viuendo  eu  aqui  em  paz  ,  e 
amor  de  todos  ,  seruindo  meu  officio  como 
todo  o  mundo  sabe,  agora  já  no  derradeiro 
quartel  da  vida  ,  hum  mancebo  de  que  me 
dizem  que  tens  carrego  anda  de  todo  posto 
em  me  matar. 

Cassiano.  Matar  ou  como  ? 

Dorio.  E  mais  sobre  meu  officio. 

Cassiano.  Quem  te  disse  tal  ? 

Dorio.  Muitos ,  e  antre  os  outros  elle  mesmo. 

Cassiano.  Contamo. 

Dorio.  Passando  por  mim  ameaçoume  mor- 
dendo hum  dedo  da  mão ,  e  dizendo  não  sei 
que  palauras. 

Cassiano.  São  brauarias  de  Palermo. 

Dorio.  Ki  vê  homem  cada  dia  matar  mui- 
tos. 

Cas- 
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'Cassiano.  Inda  esse  que  dizem  tem  por  matar 
o  primeiro. 

Dorio.  Não  queria  que  começasse  em  mim. 

Cassiano.  íustiça  ha  ;i?  terra. 

Dorio.  Despois  d*  eu  morto  quer  a  haja ,  quer 
não. 

Cassiano.  Não  que  asuapelle  te  guardará  atua. 

Dorio.  A  muitos  a  não  guardou  ,  que  sei  eu 
de  quaes  serei  ? 

Cassiano.  Não  cuides  somente  nesse  cacho- 
parrão. 

Dorio.  Esses  a  senhor  meu ,  são  os  que  eu  arre- 
ceo ,  que  não  os  velhos ,  sesudos ,  lançadores 
de  contas.  Ando  assi  como  vês  metido  nes- 
te mantáo  ,  huma  mão  sobre  a  outra  ,  que 
mais  he  matarme  a  mim,  que  a  huma  oue« 
lha? 

Cassiano.  E  porque  ha  de  matar  ninguém  essa 
ouelha  ? 

Dorio.  Huns  pella  lã ,  outros  pelk  peite. 

Cassiano.  Conhecelo  tu  bem? 

Dorio.  Assi  o  não  vira  nunca  ,  nem  elle  a, 
mim. 

Cassiano.  For  te  pôr  esse  medo  te  ameaçou? 
agora  se  a  ti  fosse  andaria  eu  mais  seguro. 

Dorio.  Amigo  ,  e  senhor  meu ,  mais  gente  ma- 
ta o  descuido,  que  os  cuidados.  He  me  ne- 
cessário dar  mil  voltas  á cidade,  e  de  noite, 
digote  que  hei  medo  aos  acontecimentos, 
quanto  mais  aos  propósitos. 

Ças~ 
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Cassiano.  Tenslhe  feito  algum  âggrâvo? 
Dorio.  Não  que  eu  saiba. 
Cassiano.  Que  te  diz  o  coração? 
Dono.  Nao  me  sei  afTi:&:ar,  mas  pode  ser  que 
*  por   ir  á  casa  de  Eutrando  ,   onde  ja  não 

vou  ?  no  que  recebi  a  perda  que  Deos  sabe, 
^Cassiano.  De  cujo  mandado  hias  lá  ? 
Dorio.  Isso  não  posso  dizer,  que  são  segredos 

do  ofíício  que  tenho. 
Cassiano.  E  a  csst  teu  matador  que  lhe  vai 

nisso  ?  Que  has  porque  cospes  i 
Dor  to.  y  A  longe  vá  máo  agouro. 
Cassiano.  Porque  lhe  chamei  teu  matador?  cal- 

-  iate  que  não  te  ha  por  isso  de  matar. 
Dorio.  A's  vezes  se  dizem  as  palauras  em  tal 

-  conjunção. 

Cassiano.  Grandes  arreceos  trazes   a  esta  tua 

vida. 
Dorio.  Tenho  necessidade  delia  para  mim  >  e 

toda  a  minha  gente, 
Cassiano.  Que  lhe  vai  a  esse  mancebo  nisso? 
Dorio.  Não  sei,  elle  o  saberá. 
Cassiano.  Ora  Dorio  amigo   meu  ,  quanto  âo 

medo  não  sei  que  te  faça  ,  que  não  he  em 

mim  tirano,  no  mais  farei  quanto  em  mim 

for,  não  te  posso  prometer  mais. 
Dorio.  Nem  eu  pedirre  mais,  e  porem  isso  te 

peço  muitas  vezes. 
Cassiano.   E  eu  muitas  to  prometo  ,  descansa 

que  não  será  nada. 

DOr. 
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Dorio:  Assi:  queira  Deos.  , 

Cassiano,  Este  doudo  ern  que  anda  cuida  que 
pelas  suas  ameaças  ht  elle  de  ficar  por  ca- 
sar. Huma  hora  do  dia  que  se  me  furta,  lo- 
go deixa  rasto  por  onde  vay  ,  que  faria  se 
'  lhe  eu  tanto  não  desse  em  que  entender.  Ou- 
ue  do  dopeccador  que  se  dá  por  morto  ,  e 
treniiáolhe  os  beiços  que  'badalejaua.  Ora 
me  deixai  co  doudo  que  por  isso  o  Hei  àé 
perseguir  mais.  Isto  ganhará  co  as  suas  amea- 
ças^ quero  ir  ver  o  que  faz. 

Fim  do  primeiro  Auto. 

■ 
AUTO    SEGUNDO. 

Briobris,  Soldado.       Deucrante ,  Truáo. 


-  Rtobris.  Assi  que  me  tendes  aquicatiuo  em 
'   Paiermo  em  tempos  de  paz ,  e  terra  deChrís^ 
1   tãos ! 
£>euorante.    São  obras   do  Amor  5  que  já  fez 

a  Hercules  conquistador  do  mundo  fiar  ,   e 

debar. 
Briobrís.E  eu  que  achandome  na  de  Rauena^ 

Chinnola,  Vicença,  Milão,  que  viesse  assi 

a  cair  nas  mãos  duma  moça  ,  que  te  parece  ? 
Deuohtnte.  Assi  contão  que  se  toma  o  Alicor- 

ne,  animal  tão  brauo. 
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Bfiobris.  E  tssi  aconteceo  a  Roldão,  c  Rey$ 

naldo. 
Deuorante.  E  ontem  *  EIRey  Carlos  o  da  câ* 

beça  grande  em  Piamonte. 

Briobris.  Não  sou  acostumado  a  sofrer  desejos. 

Deuorante.  Acostumate  por  amor  de  mim,  que 
os  amores  de  seu  natural  são  brandos,  eque* 
remse  por  bem. 

Briobris.  Arrenego  destas  vossas  branduras ,  te- 
nhome  coa  guerra  ,  onde  se  tudo  faz  por 
força, 

'Deuorante.  Falia  mais  sem  paixão,  que  te  de* 
mudas ,  e  fazesme  hauer  medo. 

Briobris.  Esse  mal  tenho,  sou  temeroso, 

Deuorante.  O  que  doutra  parte  és  mais  gra- 
cioso que  a  mesma  graça. 

Briobris.  Porém  quando  me  vem  esta  paixão 
perdoai.  Se  me  viras  no  campo  ? 

Deuorante.  Ahi  dão  os  homens  testemunho 
verdadeiro  de  quem  são. 

Briobris.  Digo  que  se  mela  viras.  Andauamais 
acompanhado  que  o  capitão.  Elle  morria  de 
enueja  ,  e  eu  não  morria  dabafas.  Conteite 
já  dos  toques  que  lhe  dei  ? 

Deuorante.  O  da  Temuda  i 

Briobris.  E  esse  não  foi  máo ,  mas  primeiro  te 
hei  de  contar  doutros  Aajos  cogidos. 

Deuofante.  Que  ãramaa  lá  fui  ?  Cuidei  d'  ata- 
lhar, e  rodeei,  apôs  estes  virão  os  fritos,  e 
tkspois  os  assados. 

JBrio* 
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Briobris.  Este  capitão  tocaua  ná  Tribu  de  Iudá  ,' 
e  como  disse ,  tinhame  grande  enueja ,  polo 
qual  mastigaua,  e  grosaua  ditos  meus,  que 
todos  traziáo  na  boca  ,  polo  qual  eu  a  hum 
propósito  não  fallando  mais  com  elle  ,  que 
cos  outros,  disse  hum  dia  :  Não  se  ha  aos 
supiros  de  buscar  a  escama  detrás  a  orelha» 

Deuorante.  Ha ,  ha ,  ha. 

Briobris.  Que  ouueste? 

Deuorante.  Não  he  para  ninguém  Brincar  cotv 
tigo ,  como  dizem  do  ferro.  E  os  outros  ? 

Briobris.  Torciãose  todos.  Mas  quem  te  disse  a 
da  Temuda. 

Deuorante.  Mil  pessoas  que  o  sabem,  e  ocon- 
tão  entre  outras  graças  tuas.  E  elle  mesmo 
foi  o  que  me  contou  ,  mas  que  hei  já  de 
fazer  ? 

Briobris.  Este  mesmo  capitão  trazia  amores  em 
parte  que  me  hia  nisso  alguma  cousa.  A  da- 
ma chamauase  Temuda  :  mas  que  havia  o 
diabo  de  fazer  í  Viemonos  huma  só  noite  a 
encontrar  em  hum  lugar  escuso  ,  elle  rebu- 
çouse;  mas  eu  ao  passar  disse:  Para  que  he 
andar  tão  temudoí 

Deuorante.  Destruisteo.  Esse  homem  como  se 
não  foi  logo  lançar  num  poço? 

Briobris.  E  isto  em  dizendo  fazendo. 

Deuorante.    São  graças  naturaes  que  Deos  re« 

j^arte  por  quem  quer  bem. 
Briobris.  Não  o  digo  por  me  gabar,  mas  quan* 
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,  tas  vezes  me  aconreceo  ná.Q  me  darem  só* 
rnente. vagar  com  requerimentos  decanas  de 
Amores  ,  huns  a  hum  propósito  ,  outros  a 
outro  i 

Deuorante.  Quaes  hauias  por  mais  trabalho- 
sas: 

Briobris.  As  primeiras. 

Dcuorante.  Como  Mestre. 

Briobris.  E  assi  d'  humas  como  doutras  os  co- 

-  rneços,  que  despois  huma  paiaura  leua  a  ou- 
tra por  huma  maneira  noua,  que  ora  desco- 

I  brimos ,  que  tudo  se  vai  apurando  cada  vez 
mais. 

Dcuorante.  Ficartehião  os  treslados  que  lere- 
mos sobre  mesa. 

Briobris.  Nunca  as  guardo  5  mas  íembrame  hum 
começo  ,  e  dizia  assi.  Nas  ondas  destas  la- 
grimas ,  que  me  leuáo  assi  na  sua  corrente , 
náo  tem  estes  meus  olhos  outro  norte  perque 
se  re^ão  senão  os  teus. 

Dcuorante.  Ai  ,  ai  y  que  farei  i  Isso  não  se 
so^re. 

Briobris.  Outra. 

Deuorante.  Dará  cento  como  relógio  mal  con- 
certado. 

Briobris.  Os  enganos  senhores  dâ  vontade  fa- 
zem o  que  querem  de  mim  3  e  eu  náo  quero 
acabar  de  entender  o  que  entendo  5  e  fico  assi 
como  em  mares  encruzilhados,  onde  afoi-ça 
náo  esforça .,  nem  gouerna  o  gouernalhe. 

De- 
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Deuorante.  Btfôca  quem  te  aguarde  taes  pai> 
cadas  ,  que  eu  não  posso. 

Briobris.  Pois  se  quisesses  que  te  esmiuçasse 
isto  pelo  meudo. 

Deucraníe.  Fugirei  quanto  poder  ,  tão  endia- 
brado es  por  bem ,  como  por  mal. 

Briobris.  Assi  hão  de  ser  os  homens,  enão  co- 
mo estes  frieiróes  ,  que  não  são  peixe  nem 
carne.  Outra.  No  meio  dos  desejos  não  acho 
cabo  ,   no  cabo  não  acho  meios  :   tal  avia- 

'  mento  acho  para  o  meu  desauiamento ,  etal 
esperança  para  o  cabo  da  desesperação. 

Deuorante.  finalmente  para  esta  tua  navega* 
çáo  tudo  o  mais  temos ,  a  moça  só  nos  fa- 
lece, esta  busquemos. 

Briobris.  Não  se  pode  errar  que  não  ha  outra 
em  Palermo,  como  em  Palermo?  como  em 
Palermo  I  não  ha  outra  no  mundo.  Aqui  a 
achei,  aqui  a  perdi  ,  aqui  me  perdi. 

Deuorante.  A  bom  santo  te  encommendaste , 
eu  te  tornarei  a  achar. 

Briobris.  Oscabellos  como  fio  douro,  os  olhos 
verdes  que  eschamejauão. 

Deuorante.  Taes  que  te  fartarão  os  teus  ? 

Briobris.  Mas  taes  que  mos  deixarão  famintos 
para  sempre. 

Deuorante.  Ora  certame  este  pescoço,  e  aca- 
ba. Que  mais  poderá  dizer  íium  Maneias  ? 

Briobris.  Pois  ando  para  me  enforcar  ,  como 
vês. 

Deu. 
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Devorante.  Não  faças  por  amor  de  mim,  que 
lie  cousa  cie  que  te  arrependerás. 

JBriobris.  Nunca  fiz  cousa  de  que  me  arrepen- 
desse. 

Devorante.  E  eu  cada  dia ,  e  cada  hora.  Va- 
monos  a  jantar  ,  ficarnosha  tempo  para  os 
negócios. 

JBriouris.  Náo  o  hão  inda  de  ter  prestes ,  eu  vou 
a  dar  pressa  ,  e  terei  cuidado  do  teu  manti- 
mento, tu  tem  cuidado  do  meu. 

Devorante.  Es  huma  fonte  perenal  de  eloquên- 
cia, nunca  te  acabarão  desgostar. 

Brwbris.  Pois  creme  que  não  anda  aqui  hum 
terço  de  mim. 

Deuorante  só.  A  que  tempo  me  Deos  aparou 
este  soldado  ?  que  não  achaua  já  aqui  huma 
vez  dagoa.  Neste  mundo  tudo  são  começos. 
Foime  bem  huns  dias  ,  agora  andava  já  ás 
moscas.  Cada  tarde  me  assentaua  sobre  hum 
penedo  a  diuisar  dalli  o  mundo ,  e  dando  ao 
papo  como  francelho  manso  ,  olhando  para 
onde  tomaria  o  voo.  Trabalhoso  officio  este 
nosso  ,  que  tem  sempre  o  mantimento  em 
mãos  alheas.  Muito  bem  me  dizem  dosGal- 
íegos ,  e  tem  razão ,  que  nunca  em  ai  fallão 
segundo  me  dizem  senão  em  comer  ,  e  be- 
ber. Nunca  se  vio  tão  roim  mundo ,  o  dizer 
bem  das  pessoas  he  cousa  fria,  e  ainda  des- 
preziuel,  o  dizer  mal  he  perigoso,  quem  que- 
reis  que  tome  hum  porto  tão  estreito  ?  e  por 

iiv 


#     449     * 

inck  ser  nossa  mofina  maior  ,  os  mâncebog 
fceruidoreâ  das  damas  com  quem  era  todo  nos- 
so ganho  vierãosenos  afazer  mais  graves  que 
seus  pais.  O  joyas,  joyas  quemtiuesse  bem 
de  comer  fará  rir  de  vós  ,  como  hi  não  ou- 
ue  amores  *  não  ouue  homens  ,  com  elles  se 
forão  as  canas  ,  os  touros ,  as  justas ,  e  final- 
mente a  liberalidade ,  nós  outros  ficamos  co- 
mo sinos  em  castelio  despouoado,  tangendo 
ás  gralhas ,  e  àssi  já  eu  era  ( como  digo  )  na 
espinha  ,  lembrouse  Deos  de  mim  ,  e  aco- 
diome  com  este  soldado  ,  apetitoso  ,  conui- 
dador ,  mais  vão  que  a  mesma  vaidade ,  nas 
Armas  hum  Roldão ,  mais  fermoso ,  e  mais 
namorado  de  si  mesmo  que  Narciso,  mas  a 
mim  que  se  me  dá  ?  vem  da  guena ,  e  des- 
tes seus  a  que  chamão  sacos  ,  onde  roubão 
a  Deos  5  e  aos  santos*  Vós  porém  vede  co* 
mo  fallais  ,  e  não  lhes  chameis  roubos ,  se- 
rtão olhai  por  vós  ,  sacos  si  quantas  vezes 
quiserdes.  Quem  me  mete  a  mim  com  seus 
pontos  de  honra?  venha  donde  vier,  ganhas* 
seo  como  quisesse,  sou  pela  ventura  seu  con- 
fessor 1  come  3  bebe ,  joga ,  e  he  de  molhe- 
res  ,  aquelles  taes  são  os  meus  homens.  O 
mal  ganhado  mal  se  ha  de  despender.  Viua- 
taos  todos.  He  de  louuaminhas :  fartoo  del- 
ias. Quer  contar  suas  mentiras ,  aparelho  os 
ouuidos,  enchoo  de  vaidade,  e  elle  a  mim, 
que  não  sou  tão  espiritual  ,  encheme  dissp 
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que  se  vende  na  praça,  seja  nas  boas  horas? 
trato  he  em  que  eíle  póe  dinheiro,  e  eu  pa-' 
lauras/3  dure   o  que  durar.    He  enfadonho? 
Não  ha  logo  de  ser  tudo  como' homem  quer, 
e  de  que   me  podem  melhor  seruir  os-  meus 
ouuidos  ,   e  a  minha  íinguà  que  de-  me  ga- 
ganharem  de  comer  i  A  moÇa  náo  vosí  ha  de 
ser   outra    senão  esta  Lucrécia  ,.  para  quem 
agora  toda  a  cidade  se  embica.    Guarda  de 
escandalizar  ninguém  por  ninguém  .,  que  as 
obrigações  esauecem  logo,    as-  mágoas  nunL 
ca,  lá  seairenhão,  que' eu  não  me  mantenho 
*    d' olhos  verdes  quando  me  veredes.    A  mor 
sciencia  que  no  mundo  ha  assi  he  ,  saber 
conuersar  cos  homens,  bom  rosto,  bom  bar- 
-     rete ,   boas  palauras  não  custáo  nada ,  e  va- 
l    km  muito  ,  e  assi  quem  sabe  de  tudo  isto 
faz  bom  barato  ,   os  paruos  darvoshão  antes 
dinheiro  ,  e  eu  antes  o  queria.    Isto  não  se 
aprende  em  Paris*  Vamos  a  comer. 

Cassiarm  jfmnte. 

Cassiano  Meu  criado  como  me  sintio  em  ca- 
sa dissimulou  ,  e  partio  ,  verdadeiramente 
o  mais  certo  preso  he  quem  guarda  o  pr&so; 
Achei  esta  carta  ,  pareceme  que  lhe  caJno 
coa  pressa :  letra  de  molher  he ,  deu£  de  ser 
da  moça  ,  quero  ver  o  que  diz.  (  Não  sei 
porque  folgas  fazer  tanto  mal  a  ti ,  e  a  mim,) 

Bem 
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Bem  me  pódera  esta  moça  também  aqui 
meter  rto  começo  desta  carta.  (Que  té  per- 
des ,  e  não  olhas  com  quanta  perda  minha , 
quéféndome  obíigar  co  isso.)  Milagres  são 
que  as  fermosas  fazem  a  que  se  náo  pode 
dar  razão.  (  Em  pago  de  me  pesar  do  teu 
mal  ,  queres  sèf  causa  do  meu.)  Mais  pesa 
a  seu  Ayo,  e  mais  pesará  a  seu  pai,  quan- 
do o  souber.  (Olha  que  ainda  se  pode  reme- 
diar tudo)  náo  a  bolsa  quetrouuemos  que  ar- 
queja >  e  tira  quanto  pode  pelo  fôlego.  (Dis- 
seráome  de  tua  parte  que  náo  querias  mais 
que  este  meu  desengano,  ahi  o  tens.)  Que 
fará  agora  Amente  senáo  irse  deitar  naqueile 
ítiaf  assi  desenganado  ?  Quanto  melhor  remé- 
dio fofa  náo  lhe  dar  nunca  olhos  ,  nem  ou- 
tiidos  y  mas  isto  por  boas  filhas  que  ellas  se- 
jáo ,  nao  homandeis  ,  que  lhe  manda  o  âeu 
natural  outra  cousa.  O  artificio  com  que  se 
já  tudo  diz ,  e  faz  5  e  digo  em  maiores  Casos. 
Mas  he  elie  o  que  lá  vem  ?  Esse  he.  Bem 
sabia  eu  que  esta  carta  mo  hauia  de  tornar 
á  mão  ,  querolha  ir  pôr  onde  a  ache  ,  não* 
acabe  de  sair  de  seu  siso  (se  isto  se  pode 
dizer  por  quem  já  náo  tem  nenhum.) 
Amente  só.  Náo  passa  assi  o  pesar.  Quáo  pou- 
co ha  que  sahi  daquella  casa  com  tanto  pra- 
zer 5  vendome  liure  de  Cassiano,  eisme  ag#* 
ra  torno  por  mim  mesmo  á  prisão  ,  de  que 
fugia,  co  prazer  de  todo  perdido  9  e  a  carta 
Ff  ii  pou- 
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pouco  meno& ,  e  mais  i  que  tempo !  quaricto 
me  já  não  ficaúa  outrc>  bem ,  outro  descan- 
so ,  outra  nenhuma  consolação  saiuo  aquellaa 
poucas  regras.  Cuidei  que  a  leuaua  no  seo 
sobre  o  coração  ,"  donde  &  nunca  tirauaty  ellc 
foi  o  que  a  achou  mienos  ,  queriame  saltai  fo- 
ra do  peito  ,  fe2me  tornar  em  sua  busca* 
.  Mas  he  aqjuelle  Callidio  *  queroo  esperar, 
não  sei  ^que  nouas  trará.  Coa  cabeça  baixa 
<vem  ,  não  he  aquelle  o4  seu  costume  ,  aca- 
bem já  de  me  matar  os  amigps  5  c  os  imir 
gos. 

Callidio  Amente. 

Callidio.  Quem  concertará  tantos  desconcertos  ? 

Digouos  que  cuido,  e  cuido,  e  não  lhes  pos- 
so achar  saidà. 
Amente.  O  que  ahi  não  ha  ,  não  se  pode  achar  ? 
Callidio.  Estes  namorados  não  viuem  senão-  de 

esperanças* 
Amente.  Que  assi  são  ellas;  saborosas*. 
Callidio.  Olhai  que  peças :  Doutor  honrado,  e 

rica,  o»  dedos  cheos  de  anéis. 
Amente.   Pêra  mal   vai  este  conto,   Callidio, 

Callidio. 
Callidio.   E  o  negocio  está  em  Bertrando  tao 

sesuclo,  e  tão  pesado, 
Amente.  Callidio?  ouuesme  ?  vem  cá,  soul>es~ 

te  mais  alguma  nona  l 
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Callidio.  Fallei  com  Alda. 

Amente.  Com  Alda  ?  e  que  te  disse  ? 

Callidio.   Que  o  Doutor  apartaua  muito  o  tie- 

gocio. 
Amente.  E  de  Lucrécia  ? 
Callidio.  Que  não  trazia  rosto  de  contente. 
Amente.   O  que  farei  a  estes  rostos  ,  que  tão 

asinha  se  mudão  ?  Que  disse  de  Bertrando  í 
Callidio.  Que  calla,  e  passea. 
Amente.  E  a  molher  i 
Callidio.  A  ambas  as  mãos  pollo  casamento. 
Amente.  Não  hc  sua  filha. 
Callidio.    Nem  hc  ella  ha  que  ha  de  casar,   e 

d:í  tantas  razoes  tão  sesudas,    lá  sabes  que 

cousas  são  molheres. 
Amente.    E  tu  já  sabes  que  se  não  faz  em  ca- 
sa senão  o  que  ellas  mandão. 
Callidio.  Mal  peceado. 
Amente.  Díssete  mais  alguma  cousa  ? 
Callidio.   Que  hia  em  busca  de  Ambrósia  a 

velha ,  que  criou  Lucrécia. 
Amente.  Para  que ,  triste  de  mim. 
Callidio.  Pregunteilbo ,  mas  deo  aos  ombros; 
Amente.  Que  sospeitaua. 
Callidio.  Mal. 
Amente.  E  mal  será ,  que  assi  acontece  as  mais 

das  vezes. 
Callidio.  Que  pressa  he  esta  tua ,  c  mais  para 

casa  T  donde  sempre  foges  ? 
Amento  Para  que  creres  caber  mais  das  minhas 

des- 


#     454     # 

desâuenturâs  ?  furteime  de  casa  com  tamanho 
açodamento  ,  que  perdi  aquelb.  minha  carta 
que  sabes.  Eu  hi  adiante,  acheia  menos, 
foime  como  achar  menos  o  coração  ,  torno 
cm  sua  busca,  deixame  ir  só. 

Callidio.  Denorante. 

Callidio.  Máo  rosto  traz ,  será  com  fome* 

Denorantç.  Ditosos  homens  que  se  lhes  crè 
quanto  dizem. 

Callidio.  Ando  magoado  deihejá  ninguém  crer 
cousa  nenhuma. 

Denorante.  Que  horas  estas  para  andar  inda 
em  jejum,  inda  que  fora  dia  de  jejum. 

Callidio.  Bem  me  parecia  que  dali  vinha  a 
tosse  ao  gato. 

Denorante.  Todos  fartos,  e  cheas,  então  que- 
rem gracejar  ,  que  me  anda  o  diabo  atten- 
tando  para  fazer  húma  doudice,  então  vereis 
como  logo  todos  me  dão  o  corro ,  como  di- 
zem do  touro. 

Callidio.  Pois  quanto  á  minguoa  da  boa  corna- 
dura  não  fique. 

Denorante.  Cuidei  de  achar  já  o  meu  Soldado 
á  meza  ,  e  hia  lambendo  os  beiços  dante 
mão  ,  senão  quando  eu  vejo  que. me  çstaua. 
aguardando  á  sua  porta  hum  tauerneiro  ,  a 
que  sou  sm  díuidá  dalguns  marauedis,  olhei 
mais  ,  e  vejolhe  hum  beliguinaz  ao  lada 
Hia~ 
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Hialhe  a  cair  nas  mãos.  Quanto  vai  hum 
homem  acordado ,  descohrios  d'hu  ma  legoa  y 
desuieime  então  por  outra  rua  eu  lá ,  aleuan- 
tauase  hurn  arroido  como  barborlnh©  em  car- 
des de  verão  ,  lanças ,  pedras  ,  espadas ,  nãa 
sei  como  safaj  víug. 

Callidio.  Vaso  máo  nunca  quelha. 

Deuorantç.  Hum  gentar  que  te  Deos  ministra ; 
quantas  cousas  te  estoruão  í 

Callidio.  Pois  ainda  o  meu  quinhão  te  está  cá 
guardado. 

Deuorante.  De  que  te  -aproveita  ser  sesudo  an- 
tre  tantos  doudos.  Iudeu  ouueras  de  dizer 
que  não  sesudo. 

Callidio.  O  meu  grandíssimo  amigo  Deuoran- 
te ,  quanto  ora  folgo  contido.. 

Deuorantg.  Este  me  direis  vos  a  mim  que  náo 
he  dia  aziago  ? 

Calljdio.  Que  he  isso  que  assi  vens  de  má  gra- 
ça 1  náo  era  tssQ  o  teu  costume. 

Deuorante.  Deixame  pasmar  que  náo  hei  con- 
tigo nada.. 

Callidio.  Que  te  fiz  ?  alguma  -agulha-  ferrugens 
ta  S2  meteo  entre  nós. 

Detiorante.  Requeirote  da  pane  de  Deos  que 
me  deixes  ir  em  paz.  Não  sejas  aqui  hoje  o. 
meu  peccado. 

Callidio.  Espera  que  logo  te  auiareL 

peuorante.  Que  me  queres  ? 

Callidio.  Dous  toques  de  trouas  d'improuiso  que 
.tens  nisto  gracia  grátis  data.  De- 
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Deuçrante.  Não  hia  eu  ora  cuidando  em  âJ, 
Callidio.  Tanro  mais  d'improuiso. 

Começo. 
Deuorante,  Se  és  quebrado,  ou  se  es  inteiro. 
Que  assi  vás  acs  folhes  dando ! 
Dás  á  cabeça  escomando, 
Se  és  touro,  ou  velho  sindeiroí 
Eras  pêra  Alfeloeiro, 
Qu'vai  cascaueis  tocando 
Bem  sei  cjue  foste  apalpando, 
Mas  náo  és  bom  chocarreiro. 

Callidfo.  Ora  o  fizeste  como  quem  és,  emais 
pelos  consoantes  outraora  teconuidarei,  já  po- 
des passar, 

Denorante.  Briobrh. 

Briobris.  Passão  as  horas  do  comer ,  o  gemar 
danase ,  gráo  força  de  negocio  detém  a  De- 
uorante. 

Dettorante.  Quando  me  auerei  eu  dentro  na- 
quella  casa  ,  que  me  hoje  tantas  cousas  de- 
fendem ,  mas  vejo  o  meu  soldado. 

JBriobris.  Que  detença  foi  esta  ?  ouue  quem  te 
fizesse  algum  desprazer? 

Dettorante.  lá  me  conhecem  por  teu  ,  digote 
que  náo  querem  prouar  como  pões  as  mãos , 
ç  o  ferro. 

Brio- 
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Briobris.  E  o  fogo  inda  deuêras  de  dizer; 

Deuorante.  E  o  fogo  também. 

Briobris.  Que  não  ha  muito  que  eu  chamus- 
quei huns  poucos  de  villáos  por  hum  despra- 
zer cjue  m?  íizerão.  Nem  saberás  como  eu 
jogueto  d' Arcabuz. 

Deuorante.  Saíbãono  teus  itnígos. 

Briobris.  E  dos  soldados  dçsta  vossa  guarda  de 
Palermo. 

Deuorante.  Si  5  de  como  os  desbarataste. 

Briobris.  Com  huma  só  palaura  queres;  tu  pasr 
sar  por  tamanho  feito  ? 

Deuorante.  Isso  seria  se  as  muitas  abastas- 
sem. 

Briobris.  Bem  disseste.  Como  és  auisado. 

Deuorante.  Vou  aprendendo  de  ti  ? 

Briobris.  E  do  vsso  tamanho ,  e  tão  medonho 
que  me  dizes  pois  o  viste } 

Deuorante.  Sabes  que  entào  disserão  todos  ? 

Briobris.  Que  por  tua  vida? 

Deuorante.  Que  se  apalpara  o  vsso  com  o 
Lião. 

Briobris,   Ah ,  ah ,  ah.    Ora  nunca  vi  melhor  , 
dito  do  pouo. 

Deuorante.  Assi  diz  o  pouo  o \it  nunca  viò  me- 
lhor feito  de  hum  homem  sò. 

Briobris.  Nem  de  dez. 

Deuorante.  Nem  de  vinte  :  ó  senhor  Deos, 
que  não  fará  dizer  a  fome?  Não  sei  para  que 
torão  mais  polees,  nem  mais  dados  na  resta, 

aquel» 
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aquelle  he  hum  vsso  manso  ,   que  anda  por 

essas  ruas  brincando. 
JBriobris.  Benzertehias  quando  me  visses  saltai: 

a  traués  tão  ligeiro. 
Deuorante.  E  tão  airoso.  Mas  tu  não  me  per- 
guntas por  nada  ? 
Briobris,   O  meu  amigo  grande  ,  como  quem 

descansa  sobre  ti. 
Deuorante,    Não  he  para  as  ruas  cousa  de  tal 

segredo,  e  preço. 
Bríobris.  Entremos  em  casa ,  lá  saberás  mara- 

uilhas ,  e  eu  também  contarei  das  minhas. 
Devorante.  O  demo  diz  a  este  que  hão  de  ser 

mentiras  por  mentiras. 

Fim  de  segundo  Auto. 

AVTO    TERCEIRO. 

Petronio,  Doutor. 

KJ  E  nós  outros  passamos  tão  asinha,  que. po- 
demos fazer  que  dure  muito  ?  Tempus  edax 
rerum  y  tuque ,  ó  inuidicsa  vetustas ,  Omni* 
consumíeis.  Aquella  tão  antiga ,  e  tão  nobre 

:  cidade  de  Pisa  em  que  nasci,  hecomo  posta 
por  terra ,  pois  perdeo  a  sua  liberdade ,  e  os 
seus  cidadãos  espalhados  pello  mundo  antes 
que  se  verem  semir  aos  Florentis  seus  imi- 
gos,  fezemos  todos  o  que  podemos  ve  o  que 
deuiamos  .  agora  que  temos  de  Pisa  senão 

Par- 
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Pardieiros ,  e  campos  vbi  Tróia  fuit ,  como 
diz  aquelle  diuino  Poeta  í  A  mini  coubeme 
em  sorte  este  Palermo,  ondç  memagoão  es- 
tas lembranças  muitos  annos  ha  ,  mas  que 
farei  i  sempre  assi  bei  de  andar  gemendo  ? 
Ora  quem  viuer  verá  também  a  Florença  a 
sua  pancada  ,  '-que  quanto  vai  mais  crecendo , 
tanto  será  mais  cobiçada.  Não  se  começarão 
em  nós  ,  nem  acabarão  em  nos  estes  jogos 
da  fortuna.  Com  isto  me  vou  consolando,  03 
homens  da  minha  calidade  per  si  se  hão  d* 
curar  ,  e  senão  embalde  embranqueci  sobre 
os  liuros  ,  pátria  est  vbicumque  benc  est. 
O  borrç  jugador  emenda  o  lanço  máo  quan- 
to pode  co  saber  ,  porque  não  farei  o  mes- 
mo ?  fezme  o  máo  lanço  estrangeiro  a  estes , 
eu  me  lhe  farei  natural  côas  boas  obras ,  coa 
mansidão ,  e  co  saber ,  e  mais  se  acabamos 
este  casamento  como  cuido  ,  cada  dia  spero 
por  meu  irmão  ,  dizemme  que  he  arribada 
numa  náo  de  Poente ,  assentamoshemos  aqui 
ambos.  Certo  os  homens  não  deuião  de  íaí- 
lar  nas  cousas  do  mundo  senão  despois  de 
muita  infinda  experiência  ,  que  segundo  o 
Philosopho,  est  mater  rerum,  Quantas  con- 
tas tenho  nesta  vida  feitas  que  me  agora  cum- 
pre de  riscar !  O  casamento  a  que  tantas  ve- 
zes chanaei.^atiueiro  acostumado ,  torno  ago- 
ra a  ver  que  he  cousa  santíssima,  e  necessá- 
ria. Qs  filhas  de  gue  tantas  vezes  ri  cos  mes- 
mos 
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mos  pais  de  como  não  sabe  fallar  saluo  nâs 
tuas  graças ,  dei  de  nono  volta ,  e  acho  que 
sáo  todo  o  gosto  da  vida ,  e  da  fazenda ,  e  bem 
souberáo  as  leis  o  que  deziáo  em  chamarem 
seus  próprios  herdeiros  ponto  alto ,  e  de  api- 
cibus  júris.  Quanto  a  casar  por  amores  ,  e 
mais  nesta  idade,  digo  nella  mehe  mais  ne- 
cessário algum  contentamento ,  quando  me  os 
outros  rodos  vão  desamparando.  Que  diffe- 
renças  de  costumes!  Aqui  me  derão  dote  hon- 
rado com  Lucrécia  ,  e  logo  defronte  em  Afri- 
ca compráo  as  molheres  quem  as  quer  ,  pa- 
rece que  náo  he  má  razáo.  Mas  vejo  eu  1 
minha  criada  í  Si  vejo ,  nouas  teremos. 

Sargenta.  Petronio. 

Sargenta.  Duas  sortes  de  homens  ha  no  mun- 
do que  se  possáo  seruir  ,  ou  muito  paruos , 
ou  muito  namorados  ,  e  inda  os  namorados 
tem  grande  ventagem.  Qno  tempo  ha  que 
siruo  meu  amo  sem  medar  hum  veftiao, 
nem  huma  boa  palaura  que  custa  menos. 

Petronio.  Que  dar  de  lingoa  !  gran  caso  este 
das  molheres. 

Sargenta.  Vem  o  velho  ,  e  namorase  ,  logo 
fui  vestida ,  e  priuada. 

Petronio.  Náo  a  posso  bem  entender. 

Sargenta.  Nunca  vistes  táo  boa  gente  ,  nem 
que  assi  se  vos  deixe  enganar  tão  leuemente. 
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Petronio.  Enganar ,  ou  como  ?  nao  hei  aquellx 
por  boa  palaura. 

Sargenta.  E  mais  Dorio  fora  já  de  trato. 

Petronio.  Nem  tratos  tão  pouco. 

Sargenta.  A  verdade  he  apanhar. 

Petronio.  Peor  que  peor. 

Sargenta..  Muitas  mercês  á  fermqsura  de  Lu- 
crécia. 

Petronio.  Todo  estremeci  ouuindo  aquelle  no* 
me,  de  lá  deue  devir,  assi  com  elle -na  bo- 
ca a  quero  chamar.  Sargenta,  Sargenta. 

Sargenta.  Huy  aquelle  he  nosso  amo.  Se  me 
ouuiria ,  mas  elle  não  ouue  já  muito  bem. 

Petronio.  Vem  cá  Sargenta  ,  chega  te  mais  a 
mim  que  te  quero  perguntar  donde  vens. 

Sargenta.  E  logo  te  o  coração  disse  donde  ? 

Petronio.  Que  marauilha  i  se  elle  sempre  por 
lá  anda. 

Sargenta.  E  a  mim  me  parece  que  o  vi. 

Petronio.  Folgo  com  isso  muito.  E  pois  quô 
anda  a  minha  alma  fazendo  por  lá? 

Sargenta.  Espalhando  tcraoadas  como  sino  de 
virtudes. 

Petronio.  E  parecete  que  fica  o  ceo  despejado 
de  todo? 

Sargenta.  Limpo  como  hum  espelho. 

Petronio.  Nem  lá  contra  o  Poente  nio  enxer- 
gas nada  ? 

Sargenta.  Huma  pouca  de  neuoa  ,  e  ver** 
ta. 

Pt- 
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Petronío.  Dahi  seleuantáo  ás  vezes  grandes  íOf* 
uoadas ,  mas  que  entendeste  delia  ? 

Sargenta.  Muitos  sisos ,  e  muitas  virtudes. 

Petronio.  De  quem  Sargerua, 

Sargenta.  De  Lucrécia. 

Petronio.  Assr  faze,  nomeamá  fnuitas  Vezes. 

Sargenta*  Nunca  se  tal  graça  vto  f  nem  tal 
siso. 

Petronio'.  Tal  assento,  nem  tal  fermosiíra, 

Sargenta.  O  que  todo  mundo*  ve,  para  que  he 
dizeíte  mais? 

Petronio.  Ora  verti  cá  Sargenta,  que  te  quero 
agora  perguntar  por  hum  ponto  ,  cousa  em 
que  te  nunca  fallei.  Ouuiste  alguma  hora  fal- 
lar  num  mancebo  Espanhol  ^  que  ,  segundo 
dizem,  anda  aqui  perdido  d  amores  porei  la  i 

Sargenta.  Qual?  hum  capa  em -colo  ,  que  á 
primeira  parecia  alguma  cousa  ,  já  agora  ríáo 
terá  que*  despender  ,  e  parece  que  cahio  da 
forca. 

Petronio.  Ha  ,  ha  ,  ha  ,  como  o  pintaste  tão 
bem. 

Sargenta.  Cousa  he  isso  para  te  sórfiente  lem- 
brar J 

Petronío.  A  mim  não,  mas  i  Lucrécia. 

Sargenta.  Que  riso,  não  he  isso  senão  para  a 
nomeares  muitas  vezes. 

Pctrcnio.    Ao  homem  sesudo  tudo  ha  de  lem- 

1    hrar,   e  mais  isto,  das  idades  feleua  memo* 

Sargenta.  Ebem  que  disposição  he  assi  afuaí 

Pe- 
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Petfonio.  Da  disposição  ,  Deos  seja  íouuadc^ 
íláo  hei  enue  ja  a  ninguém ,  a  idade  polia  ven- 
tura parecerá  mais  do  que  he  cos  nojos  ,  e 
cos  trabalhos  com  que  se  as  cans  adiantáo. 

Sargenta,  Quem  náo  sabe  que  as  cans  não  fa- 
zem velhice? 

Petronio.  E  mais  segundo  o  Philosopho  ,  no 
casamento,  o  homem  ha  de  ter  boa  auanta- 
gem  d'  annos  á  inolher. 

Sargenta.  Muito  releua  o  que  quer  o  Philoso- 
pho pafa  o  que  ellas  querem. 

Petronio.  Ao  homem  he  necessário  mais  siso, 
e  mais  experiência  como  quem  ha  degouer- 
nte  Mas  aqui  temos  Deuorante  ,  acalher* 
Sargenta  ,  que  este  sempre  anda  em  spreiu 
para  leuar  nouas  duns  para  os  outros. 

Sargenta.  Que  dita  tamanha  vir  quem  nos  es- 
pargisse. Náo  sei  porque'  dizem  tantas  males 
da  mentira ,  digão  o  que  quiserem.  C©mo  í 
e  bom  siso  fora  contar  eu  a  nosso  amo  mui 
verdadeiramente  donde  vinha  ,  e  tudo  o  que 
fizera  ?  O  que  prazer  para  elle ,  e  para  mim 
que  proueiío  ?  e  assi  co  estoutra  mezinha, 
elle  íica  doudo  de  prazer ,  e  eu  vou  em  paz. 

Deuorante.  Petronio. 

DeUórante.  Náo  aja  hx  mais  tal  pamoice,  nem 
se  enforque  ninguém  por  paixão  que  lhe  ve- 
nha. 
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Petronio*  De  boa  tempera  parece  que  vem* 

Deuorante.  Como  eu  oje  andaua  joyat  í  com 
todos  queria  auer  brigas.  Bem  dizem  que  fo- 
me ,  e  frio ,  mas  o  frio  he  venta.  Esperarei 
quanto  frio  ha  em  Alemanha  com  esta  capa 
çafada,  náo  me  falle  ninguém  em  fome. 

Petronio.  Fome  ou  que  ?  náo  he  para  o  espe- 
rar ,  que  se  inuiaria  aos  dentes. 

Deuorante.  Em  fim  ,  quisme  Deos  dar  sofri- 
mento, quando  cheguei,  achei  tudo  prestes* 
O  soldado  bebera  ja  á  minha  reueiia ,  entáo 
começou  a  contar  das  suas  façanhas  ,  ma- 
tou ,  venceo ,  catiuou ,  eu  também  entretan- 
to por  náo  estar  ocioso  dei  saco  á  mesa* 

Petronio.  Bem  está ,  farto  deue  de  vir.  Saiba- 
mos nouas.  Onde  se  vai  o  grande  meu  ami- 
go Deuorante? 

Deuorante.  Onde  mais  comprir  aos  seus  se- 
nhores y  e  amig-os. 

Petronio.  Que  nouas  correm  ? 

Deuorante.  Muitas,  e pouco  certas,  como  em 
Palermo  acontece  cada  dia  ^  saluante  se  he 
verdade  humas  que  me  deráo  pouco  ha. 

Petronio.  Que  taes  Deuorante } 

Deuorante.  Que  és  já  dos  nossos. 

Petronio.  E  isso  has  por  cousa  noua  ? 

Deuorante.  Si  que  dantes  tinhamoste  como 
emprestado. 

Petronio.  E  agora  como  ? 

Deuorante.  Por  mais  que  nosso. 

Pe+ 
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Petronio.  Assi  quis  a  fortuna. 

Deuorante.  E  o  amor  também. 

Petronio.  Ah ,  já  te  entendo ,  e  nisso  hauera 
mil  sentenças. 

Deuorante.  Antes  a  todos  ouço  fallar  por  hu- 
ma  boca,  deixemos  alguns  dedos  queimados 
fora. 

Petronio.  Ha  5  ha  5  ha  ,  e  cssqs  farão  a  mim 
inda  mais  velho  ,  e  a  ella  inda  mais  mo- 
ça. 

Deuorante.  Como  que  não  víssemos  por  aqui 
moças  sesudas  ,  e  velhas  doudas  que  farte, 
e  se  muito  te  comprirem  de  minha  casa  po- 
des ser  ser u  ido. 

Petronio.  Eu  to  agradeço  muito ,  mas  por  ago- 
ra na  praça  estão  ás  moscas. 

Deuorante.  Tomai  lá  i  assi  fazem ,  pagão  hu- 
ma  graça  com  outra. 

Petronio.  Que  dizes  ? 

Deuorante.  Que  tudo  se  acha  em  ti ,  sisos ,  gra- 
ças,  e  galantarias. 

Petronio.  De  ti  me  vem  que  me  aleuantas  os 
espíritos ,  mas  fallando  de  siso ,  grandes  pri- 
uilegios  tem  as  molheres  dos  Doutores  ,  se 
os  ellas  entendessem. 

Deuorante.  Que  negra  consolação  principal- 
mente para  as  bellas  mal  maridadas.  E  assi 
os  outros  homens  em  vosso  respeito  certo 
que  se  podem  chamar  corpos  sem  almas, 

Petronio.  Dcndc  singularmente  vão  inferindo 
Gg  os 
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os  nosfsos  Doutores ?  que  se  náo  pode  douto* 
rar  hum  homem  morto. 

Deuorante.  Isso  he  certo? 

Petronio.  Certíssimo.. 

Deuorante.  Que  mais  queres?  eis  o  que  se  diz 
de  cabra  morta  não  áix  mee. 

Petronio.  Espantaste?  Pois  nota  mais,  que  ca- 
bendo nas  moiheres  tão  altos  títulos  como  he 
Condessas,  Duquesas,  Rainhas,  Emperatri- 
zes  y  Scc.  Mas  Doutoras  isso  não  por  mais 
letras  que  tenhão. 

Deuorante.  E  essas  não  tem  spirito. 

Petronio-.  Síibtilirer  Deuorante,  mas  responden- 
do breuiter,  declarome  que  o  do  spirito  que* 
disse ,  procede  negathie ,  non  affirmatiuc. 

Denoranu.  Tcdauia  a  mulher  do  Caualleiro, 
tão  pouco  se  chama  Caualleiro  ,  nem  escu- 
deira  a  do  escudeiro; 

Petronio.  Porque  náo*  são  Amazonas-  que  tragão 
armas,  e  escudo,  e  por  isso  logo  das  nossas 
disse,  por  mais  letras  que  saibas,  que  tepa- 

í . rece  ? 

Deuorante.  Não  sei,  lá  vos  entendeis,  grande 

« .  vida  leuais. 

Petronio.  Assi  podemos  dizei-  co  aquelle  nosso 
grande  Iustiniano ,  Noctesducimus  insomnes* 
.&c. 

Deuorante,  Pois  desse  vosso  Iustiniano  não  sei 
que  eu  já  ouui  dizer. 

Petronio..  E  que;? 

De- 
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Diltorante*  Que  não  fora  elle  dos  mais  Catho 
licos. 

Petrohto*  O  lingoás  de  serpentes  ,  escrevendo 
elle  tão  altamente  de  summa  Trinitate  ,  & 
lide  catholica. 

Detwrante.  Tão  enfadonho  he  este ,  e  tão  vão 
como  o  meu  soldado.  E  nãoconuida  tão  bem. 
Que  faço  aqui  i  Mandas  de  mim  alguma  cou- 
sa mais  ? 

Petronio*  Não  ai  senáò  que  sou  teu  ,  eu  ,  c 
quanto  tenho. 

Dcuorante,  Eismerico,  ebemauenturado.  Assi 
viua  elle,  e  assi  medre,  edespois  sabeis  que 
vos  respondem  por  suas  leis  i  Que  palauras 
de  cortesia  nãò  obrí^ão.  Nunca  taes  direi  tos 
Vistes.  Achão  que  nunlâ  só  palaura  obriga , 
c  mniras  não  :  não  ajaes  vos  medo  que  co 
estes  eu  faça  muita  farinxha. 

Petronio  Doutor  só.  Desque  homem  nasce 
te  que  morre,  não  trata  cousa  demór  peso, 
que  a  do  seu  casamento,  que  cada  dia  rema- 
tamos tão  leuemente.  Grande  feito ,  que  se 
revendem  hum  rocim  manco,  ouhuma  mu- 
la maliciosa  .  logo  hi  são  mil  leis  a  te  aju- 
dar ,  e  té  procuradores  tanto  que  dizer  ,  e 
alegar,  e  na  ma  moíher,  por  quem  deixa- 
mos os  pais ,  e  as  mais  i  alli  nos  desampara 
tudo ,  e  só  a  morte  pode  ser  koa.  Pello  qual 
estiue  tanto  tempo  solteiro ,  vim  aqui ,  com 
sós  as  letras ,  de  que  me  a  fortuna  não  pode 
Gg  ii  rou* 
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roubar:  coellas  me  remediei,  que  lestes  nos?- 
sos  direitos  náo  se  lhes  pode  negar  o  senho- 
rio de  toda^  as  outras  sciencias.  Os  Theolo- 
gos  jazem  por  todos  esses  mosteiros  mendi- 
cantes como  sselles  chamáo.  Philosophos  já 
passarão  mal  atíindos  huns  cos  outros,  com 
suas  barbas  ,  e  grauidade.  Poetas  tudo  póe 
em  flores,  poUo»  fruito  não  espereis.  Os  Ora- 
dores nós  os  tiramos  das  suas  vexes.  Os  As- 
trólogos sempre  tratáa  do  por  vir  ,  de  quô 
elles  nem  ninguém  sabe  pouco ,  nem  muito. 
Físicos  ganhão  bem  de  comer ,  porém  he  co 
ourínho  no  mão.  Artistas  debatem  sempre 
sobre  a  lá  da  porca ,  e  antre  todos  estes  não 
ha  hum  homem  de  negocio:  somente  o  Iu- 
risconsulto  he  o  que  pode  tratar,  e  rematar 
duuidas  de  substancia.  Sò  o  Turista  pode  an- 
dar co  peito  alto,  e  satisfeito  do  seu  saber, 
quer  seja  pêra  concertar  as  cousas  desta  vi- 
da ,  quer  da  outra.  Isto  he  o  que  te  releua , 
e  creme  que  te  náo  busca  ninguém  senão  o 
que  te  ha  mister. 

Guião ,  e  Petronío,  irmãos. 

Guião.  Ainda  me  não  parece  que  ponho  os  pés 

em  cousa  firme, 
Petronio.   Hum  estrangeiro  vejo ,  quero  ver  se 

traz  nouas. 
Guião,  Este  mar  tamanho,  tãobrauo,  tãoinu- 

da- 
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dauel  ,  tão  espantoso  ,  quem  ousou   primei- 
ramente de  accommeter? 
Petronio.  Não  sei  se  rne  engana  o  desejo:  mas 

este  me  paresce  Guido  meu  irmão  ,   porque 

es  pêra  ua. 
Guião.   E  mais  neste  tempo  em  que  homem 

que  no  mar  entra  ,  o  tnenos  que  teme  he  o 

mesmo  mar. 
Petronio.  Sem  duuida  este  me  parece. 
Guido.    Quem  sempre  anda  cuberto  de  nossos 

imigos,  e  da  fé. 
Petronio.  Sem  duuida  alguma  este  he:  ó  meu 

irmão  Guido ,  boa  seja  a  tua  vinda. 
Guido.  Meu  irmão ,  e  pai ,  es  tu  este  ? 
Petronio.   Pois  tu  és  vindo  a  saluamento ,  este 

sou ,  e  tudo  "he  saluo. 
Guido.   Se  inda  o  bem  soubesses,   segundo  se 

os  tempos  tornarão  aos  nauegantes.  Ah  pec- 

cador  de  mim ,  que  bsm  deuerão  de  ahastar 

os  seus  males  próprios  de  mar. 
Petronio.  Qui  ascendunt  maré,  in  nambus ,  vi*- 

derunt  opera  ejus  ,  e  por  isso  as  nossas  leis 

seis  mezes  do  anno  defendem  a  nauegação. 
Guido.  Todos  doze  a  deuerão  de  defender. 
Petronio.  Inda  agora  vens ,  como  esteueres  em 

terra  dous  dias,  tornarás  outra  vez  a  bradar 

peilo  mar. 
Guido.  Bem  sei  que  assi  somos  feitos. 
Petronio.  E  todavia  eu  bem  folgo-  de  vires  assi 

aborrecido  destes  caminhos,   se  não  he  com 
"grande  perda  da  fazenda.  Gffl* 
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Guião.  Tudo  passou  tormenta ,  e  porém  somos 
cm  Palermo,  e  achote  viuo,  e  sao. 

Petronio.  E  daquella  nossa  minima  descobriste 
nona  alguma  ? 

Cuido.  Dirt*hei  o  que  pude  saber.  Em  Sarde- 
nha achei  hum  nosso  paysano  ,  e  conhecen- 
te  ,  este  me  contou  que  a  vira  despois  em 
Florença ,  e  despois  em  Roma. 

Petronio.  Daqui  por  diante  busquea  quem  qui- 
ser. 

Cuido.  Porque? 

Petronio.  Porque  as  mulheres  não  hão  de  andar 
muitos  caminhos  ,  que  são  hiura  perigosa 
mercadoria  ,  quebráo  como  vidro. 

Çnido.  Em  tempo  de  tantos  trabalhos  ,  e  ta^ 
manhas  mudanças  que  menos  se  podia  acon- 
tecer ? 

Petronio.  Eu  to  direi,  perderse  de  todo,  que 
nunca  delia  mais  soubéramos. 

Cuido.  Tu  mo  encomendaste. 

Petronio.  Desejaua  de  ter  nouas  que  escreuer  a 
seu  pai ,  e  essas  quem  lhas  escreuerá  ? 

Cuido.  Iremos  por  estes  sinaes  mais  áuante , 
polia  ventura  não  será  o  mal  tanto.  Tenho 
necessidade  de  repousar,  que  inda  me  a  ca- 
beça dá  voltas. 

Petronio.  Vamos,  e  lá  te  darei  muitas  outras 
contas. 

Fim  do  terceiro  Auto. 

AV* 
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3      .    A  V  T  O    QVARTO. 

D  Cassiano. 

£  me  não  poder  mais  ter  as  lagrimas  ,  me 
saio  eá  pêra  fora  ,  não  sei  que  faça  a  esce 
moço,  entrou  desalmadamente  em  casa  em 
busca  de  sua  carta ,  eu  dissimulei ,  fazendo 
que  entendia  em  outras  cousas ,  elle  como  a 
achou,  tornou  em  sua  cor,  e  acordo,  fallou, 
fio  j  finalmente  gentamos  em  paz  :  mas  des- 
pois  que  passeou,  e cuidou,  recolheose  aca- 
mara ,  alli  fez  suas  lamentações  :  eu  que  o 
espreitaua ,  e  que  o  criei  não  no  pude  sofrer 
mais ,  venho  fugindo  á  minha  fraqueza .,  cho- 
re  á  sua  vontade,  e  desabafará,  que  a  sari* 
gria  destes  males  taes  ,  são  lagrimas.  Despois 
<que  chorar  muito ,  tornara  a  rir.  Mas  que  doudo 
he  o  que  vem  correndo  ?  não  lhe  erraua  eu 
ora  muito  o  nome  ,  que  este  He  Callidio, 
«que  cabeça ! 

Callidio  Cassiano. 

C/lIlidio.  Aparta  ,  aparta ,  que  prouo  estes  meus 
pés ,  para  quanto  são  quero  ver  o  que  tenho 
nelles  ,  nas  pressas  se  conhecem  os  amigos. 
.  Guarda*  de  diante  ,  guarda  ,  que  vai  sobre 
a  posta. 
Cassiano.  Isto  passa  já  de  doudice  ,  è  deue 
ser  vinho.  ;  *. 

AiZ>  Cal- 
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Callidio.  Náo  se  me  ponha  ninguém  diáte,  se 
náo  quer  saber  como  encontro, 

Cassiano.  Ora  nunca  vi  bêbado  tão  desefl- 
uolto  dos  pees,  quero  o  chamar,  Callidio, 
Callidio. 

Callidio.  Aquelle  he  Cassiano ,  assi  somos  nes- 
te  mundo ,  e  eu  buscaua  Amente. 

Cassiano.  O  doudo  que  te  mingoa  para  tirares 
pedraa  á  gente? 

Callidio.  E  disso  que  me  mingoa  me  pesa. 

Cassiano.  Porque? 

Callidio.  Náo  sabes  tu  aquelle  dito  úo  verda- 
deiro, que  o  homem  ou  hauia  de  ser  Rey, 
ou  doudo? 

Cassiano.  Pois  quanta  de  doudo  eu  te  asseguro. 
Mas  porque  corrias  assi  ? 

Callidio.  Dos  doudos  todos  se  rim  ,  e  não  se 
espanta  ninguém. 

Cassiano.  Mal  se  podem  rir  os  a  que  elles  fa- 
zem mal. 

Callidio.  E  eu  que  mal  te  fiz  ? 

Cassiano.  Quantos  passamos  em  Palermo,  que 
são  muitos. 

Callidio.  E  assi  o  dizes  a  todo  mundo. 

Cassiano.  E  ainda  essa  má  vingança  não  que» 
res  que  tome? 

Callidio.  E  assi  o  has  de  dizer  a  nosso  amo. 

Cassiano.  Quando  será  isso? 

Callidio.  Cedo. 

Cassiano.  Onde? 

Cal- 
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Callidio.  Nesse  mesmo  Palermo. 

Cassiano.  Doudo ,  que  nunca  homem  sabe  quan- 
do falia  de  verdade. 

Callidio.  Agora. 

Cassiano.  Quem  to  disse? 

Callidio.  Estes  meus  olhos  bellos. 

Cassiano.  Em  que  lugar  ? 

Callidio.  Na  ribeira. 

Cassiano.  Porque  o  não  acornpanhauas  ? 

Callidio.  Vim  diante  a  dar  recado. 

Cassiano.  Toma  apôs  mim.  Vai. 

Callidio  por  agora  só.  Folguei  de  me  despejar 
deste  por  buscar  Amente  para  lhe  dar  estas 
boas  nonas ,  com  que  haja  seu  conselho ,  que 
eu  hauido  tenho  o  meu  d'apanhar  os  pés.  An- 
daua  o  triste  para  perder  o  siso  co  negro  ca- 
samento, agora  que  fará  com  tal  ajuda:?  ay 
mimosos  ,  criados  em  vossos  apetites ,  que 
cm  fim  vem  a  ser  o  que  náo  quereis  crer 
nem  ouuir  ,  então  esmorecer.  Mas  pay  ,  e 
filho  sáo.  A  mim  só  cumpre  buscar  meu  re- 
médio 3  e  mais  com  tal  valedor  como  tenho 
no  Ayo.  Mas  eu  esta  conta  faço  ,  que  raa 
pouco  tenho  aqui  como  em  Valença  ,  bons 
pés  tenho  ,  e  arrezoada  lingoa  ,  do  mais 
(  como  dizem  )  sobre  a  terra  anda  o  hauer. 
Quem  sae  de  nossa  casa  ? 
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Amente.  Callidio. 

Amentc.  Cassiano  não  aparece  nem  Callidio , 
onde  fugirei  d' hum  ,  e  onde  acharei  o  ou- 
tro? 

Callidio.  No  peor   náo  falias  que  he  teu  pay? 

Amentc.  Oje  coa  pressa  da  carta  não  tivemos 
tempo. 

Callidio.  Cada  vez  se  elle  vai  encurtando  mais , 
Amente. 

Amentc.   Quem  me  chama  ?  O  meu  Callidio , 

3ue  a  ti  buscaua  eu. 
lidio.  E  eu  a  ti  ? 

Amentc.  Desuiemonos,  e  vamos  buscar  algum 
lugar  em  que  fallemos  á  nossa  vontade. 

Callidio.  O  Amente  ,  á  nossa  vontade  náo  po- 
demos nós  fallar. 

Amentc.  Porque  Callidio? 

Callidio.  Despois  que  me  deixaste ,  der  comi- 
go na  ribeira  que  me  temia  muito  do  mar, 
e  velauame  delle  ,  em  fim  tantas  vezes  fui 
lá  até  qne  arrecadei. 

Amentc.  E  que  Callidio? 

Callidio.  Achei  nouas  de  teu  pay. 

Amentc.  Triste  de  mim,  he  elle  morto?  que 
assi  te  demudaste, 

Callidio.  Tu,  e  eu  Amente  somos  os  moucos, 
que  elle  vitio  he,  e  são. 

Amente.  Isso  he  bem. 

Callidio.  E  dentro  em  Palermo. 

Amen- 
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emente.  Isso  he  mal. 

Callidio.  Náo  vês  quão  perro  estaua  o  mal  do 
bem  ? 

Amente.  Contasme  tu  verdade  Callidio  J 

Callidio.  Muico  contra  minha  vontade. 

Amente.  Que  te  parece  desta  sua  vinda  a  tal 
tempo  ? 

Callidio.  A  meu  parecer  o  Ayo  o  mandou  cha- 
mar, eassi  quando  lhe  agora  dei  anoua,  náo 
duuidou  delia  muito. 

Amente.  Fallastelhe  l 

Callidio.  Fallar  dizes  ?  Valeome  que  o  vi  pri- 
meiro que  eile  a  mim.  Doutra  maneira  (  co- 
mo dizem  do  Jobo)  tolherame  a  falia  de 
todo. 

Amente.  Que  conselho,  amigo  meu  Callidio  £. 

Callidio.  Amente ,  o  espaço  he  pouco ,  as  pala- 
uras  náo  podem  ser  muitas.  Teu  pay  bem 
o  conheces,  ha  de  trazer  suas  contas  repar- 
tidas em  duas  partes  náo  iguaes  ,  conuem  $ 
saber  a  ti  reprenderte,  e  a  mim  castigarms. 
Bem  sabes  que  se  criou  em  Gales  ;  aqnelie 
amor  de  pai  ,  que  o  cá  traz  ,  te  ha  de  var 
ler,  náo  te  encomendes  a  outro  santo,  a  mim 
he  necessário  encomendarme  aos  meus  pés> 
Oulá  ,  quem  he  aquelle  J  todo  homem  me 
agora  parece  Valenciano. 

Amente.  Assi  me  deixarias  em  tal  desempa- 
ro? 

Callidio.    Tu  mesmo  me  deuias  de  aconselhar 

que 
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que  fugisse  ,  se  te  lembrasse  o  perigo  em 
que  me  vês,  pois  he  tanto  mor  que  o  teu. 

Amente.  Lembra ,  mas  não  vès  em  que  tem- 
po me  este  mal  toma  ? 

Callidio.  Se  visse  em  que  te  podesse  ser  bom , 
tudo  o  mais  me  esqueceria. 

Dcuorante.       Amente.       Callidio. 

Deuorante.  Em  Doutor  me  fallais  em  tempo 
de  paz  ?  bem  me  parecia  a  mim  que  havia 
o  negocio  de  dar  a  traués. 

Amente.  Aquelle  he  Deuorante  ,  que  já  tam- 
bém foi  dos  meus  em  mais  bonança,  todos 
me  vos  his  hum ,  e  hum. 

Deuorante,  Quando  elle  aqui  veio  ter  de  Pi- 
sa ,  não  trazia  quella  barriga ,  porque  naquel- 
la  sua  terra  acostumauase  então  o  ferro  ,  e 
aqui  agora  costumase  mais  a  pena. 

Amente.  Que  diz  ? 

Callidio.  Mil  sentidos  que  tiuesse ,  todos  traria 
occupados  com  teu  pai. 

Deuorante.  Em  fim ,  que  ouue  de  leuar  a  mo- 
ça ?  agora  enforcar  seruidores. 

Amente.  Entendeste? 

Deuorante.  Mancebos  barbipoentes ,  bem  des- 
postos.  Vem  hum  doutor  velho  com  seus 
hábitos  longos  3  e  derrubalhes  a  lebre  diatv 
te. 

Amente.  Parece  que  falia  no  Doutor. 

De- 
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Deuorante.  E  o  meu  soldado  mni  posti  ~m  sà- 
hir  para  Domingo  com  huma  iiiuençáo  de 
labyrinthos  por  Lucrécia. 

Amente.  O'  meu  coração. 

Deuorante.  Esta  noite  teremos  festas ,  e  cèa. 

Ardente.  Que  te  parece  ? 

Calíidio.  Calaceiro  ,  que  nunca, sonha  em  ai, 
saiuo  em  conaites. 

Deuorante.  Fortemente  atalharão  z  minha  ne- 
gociação, que  eu  andaua  por  alongar,  e  en- 
curtáráoma ;  agora  quero  buscar  a  dos  ! abyr 
rinthos  ,  e  tiraílohei  daqueile  trabalho  em 
que  a^.da. 

Amente.  Calíidio» 

Amente.  Tu  vês  a  que  termo  eu  sou  chegado  ? 
secundo  as  nonas  que  tu  d 'huma  parte  ,  c 
Deuorante  d'  outra  me  dais  ?  Cuidei  que  ti- 
niu de  ti  alguma  necessidade  :  mas  pois  as 
cousas  assim  vão ,  té  a  vida  me  sobeja ,  pro- 
cura polia  tua. 

Calíidio.  Vosoutros  mimosos  logo  quereis  moE- 

rôr-t 

Amente.  Não  se  ajuntarão  embaído  tantos  ma- 
tes a  hum  tempo. 

Calíidio.  Tão  pouca  confiança  tens  em  Lucré- 
cia? 

Amente.  Ah  Calíidio. 

Calíidio.  Que  ah  Calíidio. 

Amen- 
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Amcftte.  Que  esperança  tão  fracd  f 

Callidio,  Queres  dizer  como  c!e  foão, 

Am  ente.  E  de  foão  ,  e  de  foão. 

Cdlíidio.  Naquillo  tem  razão  ,  e  mais  nesta 
terra  ,  em  que  o  poeíâo  mui  asinha  em  can- 
tar Ceciliano,  como  dizem.  VeYn  cáAmeh- 
te  ,  seria  homem  para  me  ajudares  a  hum 
feito  ? 

Amefite.  Em  tal  desesperação  ,  que  posso  eú 
arrecear  ? 

Callidio,  Ora  bem  vês  que'  esta  vinda  de  (eu 
pai  emharaça  tudo  ,  pelo  qual  aqui  cumpre 
de  acudir,  se  queres  remédio. 

Amcntç.  A  maneira  he  a  que  não  vejo, 

Callidio.  Dirtohei .'  Façamos  que  não  conhece- 
mos teu  pai  ,  por  mab  Valenciano  que  fol- 
ie; 

Amerité.  E  em  tamanha  agonia  podes  estar  gra* 
cejando } 

Callidio.  NTád  gracejo,  mas  antes  te  dou  hum 
cauallo  na  batalha  ,  se  tu  fores  pêra  o  to- 
mar. 

Ament?.  E  a' meu  Avo  que  lhe  faremos? 

Callidio.  Como  que  ?  Diremos  que  es%e  he  o 
que  faz  todas?  estas  calabreadas  ,  e  que  traz 
este  velho  falso  aqui  com  nome  de  teu  pa*3 
e  assi  não  recolheremos  em  casa  hum ,  nem 
outro. 

Amente.  Nisso  bem  vejo  eu  o  erro  ,  o  remé- 
dio náo  o  vejo* 

J  Cal 
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Callidio.  Eu  to  direi :  Podemos  acudir  ao  ne« 
gocio  do  casamento  como  dantes ,  e  se  cum- 
prir, diremos  duas  palauras  ao  Doutor,  que 
não  sejáo  de  libellos  dar  ,  nem  lides  contes- 
tar. 

Amente.  Chamarsehão  á  justiça. 

Callidio.  Que  fraco  remédio  huns,  e  os  outros:. 
e  quanto  ao  Doutor  ,  deixallo  reuoluer  seus 
Bartholos. 

Amente.  Assi  que  também  queres  que  erre  t 
Lucrécia } 

Callidio.  Por  amor  da  mesma  Lucrécia. 

Amente.  Al  quisera  eu  fazer  por  ella. 

Callidio.    Não  pôde  por  agora.    Es  moço ,  en- 
.  sinate  a  acudir  sempre  ao  mor  perigo. 

Amente.  Náo  tenho  rosto  contra  a  verdade. 

Callidio.  Acharas  logo  muitos  que  a  tenhão, 
e  ricarteháo  com  grande  auantagem  in  agibi- 
libus,  como  dizem  estes  práticos. 

Amente.  Logo  a  mentira  se  estrema  da  ver- 
dade. 

Callidio.  Antes  se  vier  ao  a  parecer  tanto,  que 
cada  dia  se  passa  huma  por  outra. 

Amente.  Triste  de  mim  que  farei  í 

Callidio.  Se  queres  consemo  nega ,  -e  senáo  en-1 
tregate. 

Amente.    Como  hei  de  negar  cousa  tão  sem 

♦   dúuida  ? 

Callidio.  Negando  (  dizem  elles  )  se  faz  tudo 
duu  idoso* 

Amen- 
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Amente.  Mas  não  se  faz  por  isso  torto  do  di- 
reito, nem  direito  do  torto. 

Callidio.  Antes  que  isso  se  declare ,  hum  juiz 
he  suspeito  ,  ouiro  occupado,  outro  vagaro- 
so. Isto  náo  he  tempo  de  mimos  ,  tjeu  pai 
não  pôde  tardar. 

Amente.  De  que  me  velarei  em  tamanho  aper* 
to? 

Callidio.  Do  desauergonhamento  sobre  todas  as 
cousas  :  brada,  jura,  esbrauea,  queixate, 
chama  por  justiça ,  olha  para  o  ceo. 

Amente.  Morreome  o  coração  de  todo, 

Callidio.  A  mdo  tempo  te  deixou ,  mal  o  fez 
comtigo. 

Amente.  Náo  me  ficou  outra  cousa,  senão  mãos 
pêra  me  matar. 

Callidio.  E  a  mim  pés  pêra  fugir,  evello  que 
apparece. 

Amente.  Aquelle  he ,  não  o  posso  esperar. 

Callidio.  Que  fazes  ?  onde  te  vas  í  torna  que 
eu  era  o  que  havia  de  fugir. 

Amente.  Perdoame  Callidio  ,  e  lembrate  de 
mim,  que  se  não  pode  soffrer  o  rosto  dopai 
a  que  tens  errado. 

Callidio.  Foise  ,  e  deixamc  a  mim  cos  com- 
bates. Que  farei  ?  Que  ei  assi  de  fazer ,  se- 
não terlhe  companhia  com  fugir  ?  Estes  mo- 
ços fouueiros  são  muito  moíles  dos  cascos. 
O  homem  ha  de  ser  callejàdo  para  correr  o 
molle,  e  o  duro.  Quanto  folgara  de  nos  ver- 
mos 
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tnos  co  velho  aos  itens.  Que  nos  ouuera  âssí 
de  fazer  ?  por  justiça  í  teria  procurador  ?  E 
hós  procurador :  diria  o  seu ,  e  nós  o  nosso* 
Pois  inda  hei  d*  espreitar  mais  deste  nego- 
cio ,  que  não  estamos  agora  em  Valença  * 
para  hauermos  tamanho  medo  a  este  velho, 
que  virá  enojado. 

G albano ,  velho.   Vidal ,  seu  criado*   Çãllidik 

Galbano.  Em  que  idade  estaua  eu  jágora  par£ 
tornar  a  sofFrer  o  mar  5  e  os  marinheiros  ? 

Vidai  Certo  regestete  nisso  polloamor  de  pai, 
e  não  por  razão. 

Callidio.  Aquelle  he  Vidal  3  homem  de  bem , 
criado  seu  antigo  ,  os  outros  não  conheço, 
roim  gente  me  parece  :  huma  por  huma  ná<J 
vem  com  elle  Cassiano  ,  de  que  muito  foi* 

g°- 

Galbano.  Isso  assi  he,  mas  que  remédio? 
Vidal.  Deixallo  lutar  hum  pouco  coa  fome ,  e 

friOi,  que  elles  to  castigarão*  .    .  * 

Callidio.   Ouue  medo  algum  máo  recado,  que 

nesta  terra  aposentarão  os  Poetas  as  suasSe- 

reas. 
Vidal.  lá  he  alguma  maneira  de  desculpa. 
Galbano.  Naquella  idade  tão  cega,  e  sobre  tu* 

do  taes  conselheiros* 
Callidio.  Aqui  somos* 

Vidai  Quaes  conselheiros?  < 

tíh  GaU 
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Calbano.  Os  que  aqui  tal  vida  leuão  ás  mi- 
nhas custas. 

Vidai    Coitados  dos  servidores   que  inda  hão 

-     de  fazer  mais  que  será». 

Callidio.  Oh  que  homem !  sempre  assi  foi  de- 
senganado. 

Galbano.  A  mim  erão  obrigados  a  seruir,  qT;e 
não  a  elle. 

Vidai  Teu  filho  he  já  homem  ,  e  afora  Cas* 
siano  seu  Ayo,  o  ofRcio  dos  outros  era  ser* 
uir,  que  não  aconselhar. 

Callidio.  O*  bom  procurador,  e  mais  sem  di- 
nheiro. He  hum  milagre.  Aquelles  outros 
carrancudos  ,  não  hajais  vós  medo  que  aju- 
dem ,  nem  c'huma  só  palaura  ,  nunca  os  aju- 
de Deos. 

Galbano.  Ao  doente  não  se  lhe  ha  de  fazer  a 
vontade ,  e  que  elle  por  então  o  não  conhe- 
ça:  despois  o  conhecerá,  e  agradecerá. 

Callidio.  Àquelle  he  forte  ponto ,  vejamos  que 
alli  responde  o  nosso  procurador. 

Vidal.  Nesse  caso  que  dizes,  o  que  jaz  doen- 
te ,  jaz  fraco  ,  e  não  pode  fazer  mais  que 
ameaçar  ,  nestoutro  põeie  logo  as  mãos,  c 
vins;ãose. 

Calliclio.  Isto  não  he  já  procurador ,  mas  hum 
pai. 

Galbano.  lá  te  diste  que  a  mim  ouuerão  elles 
de  ter  respeito. 

Vidal.  Estauas  longe,  acudirias  tarde,  entret 
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târito  o  espancado  andara  espancado ,  o  rotd 

roto  j  o  aggrauado  aggrauado. 
Callidio.   E  mais  que  peça  hé  andar  aggraua* 

do  ?  que  fogem  de  ti  huma  légoa ,  como  de 

Cão  doente. 
Galbãnô.   Mas  foi  bem  feito  deitar  assi  a  per* 

der  hum  moço  tão  bem  principiado? 
Callidio.    lá  se  o  velho  assanha  ,   assi  fazem 

quando  os  atalháo  per  razão. 
Vidal.    Estamos  em  tempo,  em  que  ningUem 

quer  ouuir  conselho.    Ora  achas  A  mente  vi- 

uo,  e  são  5  tudo  o  mais  se  fará  bem. 
Galbdno.  Assi  o  queira  Deos» 
Callidio.  Digovos  qu°  este  Vidal  mé  cufôu  de 

todo  do  meu  medo.    A  razão  o  velho  a  co- 
nhece já,   do  mais  que  me  pode  fazer  ?  sei 

que  náò  estamos  em  Valença  d*Aragão. 
Vidal.  Por  aqui  me  disserão  que  pousaua ,  não 

vejo  a  quem  perguntar. 
Callidio.    Quero  acometer  o  velho  y  que  pó* 

de  ser  mais  ? 
G albano.    Cá  vem  hum  ,  e  he  or'este  o  borx* 

de  Callidio  \ 
Callidio.  Que  he  isto ,  milagre  5  ou  sonho  ? 
Galbano.  De  que  te  espantas  ? 
Callidio.  De  não  saber  se  estou  em  Valença  ^ 

se  em  Palermo. 
Galbano.^  Quero  dissimular  co  este  roim.   Es* 

tais  cá  todos  de  saúde? 
Callidio.  Todos  por  agora. 

Hh  ii  GaU 
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Galbano.  Guia  pêra  á  pousada ,  que  venho  can- 
sado, queria  repousar. 

Callidio.  Aqui  he.  Oulá ,  abri.  Esta  gente  não 
ouue:  abri  digo. 

Galbano.  Em  quanto  este  falia  cos  de  casa , 
falio  eu  com  vósoutros,  trazeime  este  rapo- 
so diante  de  vós  ,  e  se  reuelar  ,  entre  por 
forca. 

Vidal.  Ah  senhor. 

Galbano.  Callate ,  boa  parece  z  casa  ,  e  em 
bom  lugar. 

Callidio.  Dizemme  que  não  são  cá  Amente, 
nem  Cassiano ,  voume  em  sua  busca. 

Galbano.  Agasalha  os  hospedes  primeiro. 

Callidio.  Não  tenho  com  que. 

Galbano.  Coa  boa  vontade. 

Callidio.  Oulá ,  que  quer  isso  dizer  ?  quereis 
prouar  forças  comigo  J  Olhai  que  chamarei 
por  justiça  :  oh  ,  oh. 

Galbano.  Tapalhe  essa  boca  Grifão,  e  tu  Fe-* 
ramonte  desapegalhe  essa  mão  da  porca  ,  e 
fecha  sobre  ti. 

Fim  do  quarto  Auto. 

AUTO    QUINTO- 

Reynaldo  só. 


N 


O  cabo  desta  minha  tão  longa  ,  e  trabâ* 
lhosa  jornada  3  quando  os  outros  descansão 
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começa  o  mor  cansaço  meu ,  coa  dúuida  que 
tenho  se  acharei  aqui  huma  filha  ,  em  cuja 
busca  venho.  Tégora  na  minha  esperança 
hia  passando  meus  males  ,  sem  ella  como 
passarei  isso  que  fica  da  vida  ?  O  mor  bem 
que  neste  mundo  tiue  que  foi  a  mãi  desta 
moça  ,  a  morte  mo  leuou  dias  ha ,  o  da  fi- 
lha que  me  em  seu  lugar  ficaua ,  se  mo  tam- 
bém tem  le  »do  ,  fello  cruelmente  comigo, 
que  me  não  deixou  nesta  vida  a  que  possa 
aleuantar  somente  os  olhos.  Aquelle  foi  o 
meu  primeiro  amor,  aquelle  será  o  derradei- 
ro ,  a  grande  dor  da  sua  morte  me  lançou 
então  de  toda  Itália  3  o  desejo  da  filha  me 
torna  agora  cá.  Deixeia  encomendada  a  hum 
Doutor  grande  amigo  meu  em  Pisa  ,  onde 
então  estudaua  ,  entretanto  que  aquella  no-^ 
bre  cidade  esteue  em  pé  sempre  tinha  no- 
uas ,  desque  ella  cahio  fiquei  ás  cegas ,  tégo- 
ra que  venho  a  Palermo  ,  onde  me  disserão 
que  acharia  o  amigo  ,  em  cuja  busca  ando 
ha  dias.  Assi  venho  com  tão  pouca  certeza , 
e  quanto  mais  me  vou  chegando  a  esta  mi- 
nha esperança  ,  tanto  se  me  faz  ella  mais 
pequena.  Oje  he  o  dia  da  sentença ,  eu  aper- 
cebido venho  para  tudo,  todavia  ao  abaixar 
do  golpe  a  carne  he  fraca  3  e  estremece  toda. 
Achasse  já  o  amigo ,  vellohia ,  e  saberia  da 
filha  em  que  parte  ma  come  a  terra  ,  sfe  já 
lá  he,  e  então  determinarei  de  mim  ,  e  do 

meu 
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meu  o  que  me  parecer.  Que  forres  brados 
Vem  aquelle  homem  dando  ,  os  pás  para  cá 
o  trazem  ,  os  olhos  parece  que  lhe  ficáo  atrás 
naquella  casa  para  onde  olha. 

Callidio.  Reynaldo. 

Callidio.  Regedores  ,  Cidadões  ,  homens  de 
bem,  os  grandes  ,  e  os  pequenos  todos  me 
acodi ,  todos  me  valei ,  que  a  todos  releua  5 
se  aqui  ha  alguma  lembrança  de  liberdade, 
e  justiça. 

Reynaldo.  Tamanhas  duas  cousas  cuidauas  tu 
d'  achar  assi  polas  ruas  i 

Callidio.  No  meio  do  dia ,  no  meio  de  Palermo 
não  me  ouue  ninguém  ,  não  me  acode  nin- 
guem 

Reynaldo.  Callate  ora  com  teu  mal. 

Callidio.  Que  fazem  aqui  tantas  varas  de  jus- 
tiça? 

Reynaldo.  Que  riso  ? 

Callidio.  Todo  o  mundo  dorme? 

Reynaldo.    Dormes  ?  tu  sonhas  ?  tu  tresualias  ? 

Callidio.  Ah  cidadães,  que  todos  somos  escra- 
uos. 

Reynaldo.  lá  vai  entrando  em  seu  acordo. 

Caiitdío.  Assi  ha  isto  de  passar  ?  Esfoloume, 
açcutoume,  matoume,  se  me  a  justiça  não 
acode  ,  acabarei  de  entender  que  faz  cada 

«    hum  nesta  terra  o  que  lhe  vem  á  vontade, 

e 
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c  farei  também  o  que  me  a  minha  mais  der 

que  faça. 
Reynaldo.  Olha  náo  vás ,  como  dizem ,  de  mal 

em  p^ior. 
Callidio.    Velho  falso ,  dissimulado ,  como  me 

acolheo,  bem  empregado  foi  em  mim.  Mas 

veio  vir  Deuorante  com  seu  soldado,  a  que 
.  tempo  ?   quando  eu   buscaua  quem  ouuesse 

de  mim  dó,  e  me  aconselhasse ,  outra  gente 

me  cumpre  de  buscar. 

Briobris,  soldado.    Deuorante.    Reynaldo. 

Briobris.  Não  acharemos  oie  este  Doutor  ,  e 
faremos  esta  demanda  mais  curta  que  a  das 
suas  audiências. 

Deuorante    Nunca  homem  acha  o  que  busca. 

Reynaldo.  Mande  Deos  náo  seja  eu  assi. 

Briobris.  Não  acabaremos  com  este  Dontor? 
co  este  Petronio? 

Reynaldo.  Assi  se  chamaua  aquelle  amigo  que 
aqui  busco. 

Briobris.  lá  reuolui  toda  a  cidade. 

Deuorante.  Aprenderia  quando  era  escolar  a 
se  fazer  inuisiuel. 

Bmbris.  Cumprelhe  logo  andar  sempre  meti- 
do na  sua  serpente. 

Deuorante.  Ha,  ha,  ha. 

Briobris.  Tu  risre  i 

Deuorante.  Quem  se  terá  ás  tuas  graças;  mas, 
darcia  hum  conselho  d'amigo.  Bri« 
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Brwbris.  Que  tal  ? 

Deuorante.  Pois  não  podes  alcançar  o  que  de- 
se]anas>  que  desejes  o  que  podes. 

Briobris*  Como  me  enfadáo  esres  sisos  5  que 
rodos  trazem  na  boca,  e  ninguém  por  obra, 

Jteynaldo*  E  Lucrécia  hauia  a  minha  filha  no- 
me. 

JSriobris.  E  senão  nunca  mais  cingeria  espada. 
Onde  tem  este  Doutor  a  pousada  ? 

Deuorante.  lunto  daquella  Igreja  alta. 

Jlriobris.  Bem  está  j  perto  tem  logo  outra  pou- 
sada para  mais  dias, 

Deuorante^  Não  no  has  agora  d*  achar  em  ca- 
sa. 

JBriobris.  Esperarei  ate  noite ,  não  tem  onde  se 
me  acolha  ,  sete  braças  entrarei  depôs  elle 
polia  terra  dentro  como  pedra  de  corisco. 

Deuorante.  Santa  Barbora  virgem ,  cuidei  que 
era  morto ,  Pater  noster  polk  alma  do  Dou- 
tor. 

Reynaldo.  Estou  em  Palermo ,  ouço  fallar  em 
Petronio  Doutor,  ouço  fallar  em  Lucrécia a 
que  cuidarei  ?  quero  fallar  ao  que  fica  só  no 
terreiro.  Ami^o,  Dees  te  salue. 

Deuorante.  Sejas  vindo  nas  muitas  das  boas 
horas. 

Reynaldo.  Por  cortesia ,  que  Petronio  he  hum 
em  que  fallaueis  ? 

Deuorante.  Porque  o  perguntas? 

Reinaldo..  Por  bem. 

De- 
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Deuorante.  Não  he  natural  desta'  terra. 

Reynaldo.  Donde  veio  aqui  ter? 

Deuorante.  De  Pisa  nobre  cidade  de  Toscana, 

Reynaldo.  De  que  idade  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

Deuorante.  Darredor  dos  sessenta. 

Reynaldo.  Casado  ,  ou  solteiro  ? 

Deuorante.  Antre  huma  cousa,  e  a  outra, 

Reynaldo.  Pois  a  idade  não  he  já  muito  para 
esposado.  Também  fallaueis  em  huma  Lu* 
crecia. 

Deuorante.  Muitas  cousas  quer  este  saber  de 
mim,  que  sei  eu  onde  isto  ira  ter? 

Reynaldo.  Não  me  respondes? 

Deuorante.  O  outro  foi  que  fallou  em  Lucre* 
cia. 

Reynaldo.  Si ,  mas  fallaua  em  som  como  qtie 
a  conhecias. 

Deuorante.  Não  sei  mais  que  ouuilla  por  ahi 
gabar  de  fermosa.  * 

Jleynaldo.  Natural ,  ou  estrangeira  ? 

Deuorante.  Muito  anda  este  apôs  as  naturezas* 
Amigo ,  e  senhor  meu ,  tudo  saberemos ,  se 
nisso  te  vai  alguma  cousa. 

Reynaldo.  E  aquelle  teu  amigo  porque  ameâ- 
çaua  tanto  o  Doutor? 

Deuorante.  Amigo,  ou  como?  nunca  outro  tan* 
to  com  elle  fallei  como  agora. 

Reynaldo.  Parecia  que  tinha  delíe  alguma  pai- 
xão. 

De- 
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Deuorante.  Lá  se  auenháo  co  as  paixões,  do$ 
prazeres  queria  parte ,  das  paixões  lá  se  aue- 
nháo. 

tfeynaldo.  E  este  teu  amigo  he  tão  merenco- 
reo  como  parece  ? 

Deuorante.  Que  forte  perguntador.  Cuida  que 
me  tem  alugado  ,  por  pouco  que  me  peites 
eu  to  serrarei  desta  vez. 

Reynaldo.  Este  me  parece  duns  truhaens  que 
sempre  ha  nos  lugares  grandes.  Voume  em 
busca  de  Petronio. 

Deuorante.  Vistes  o  grande  perguntador,  don- 
de me  agora  sahia  de  traués  J  Que  sei  eu 
quem  este  he  ?  nem  que  por  aqui  andará  es- 
preitando ?  Huma  por  huma  muitas  cousas 
queria  saber  de  mim.  Outro  vejo  dos  mes- 
mos trajos  ,  vejamos  se  he  outro  tal  ;  mas 
eu  vos  direi  ,  o  meu  cabedal  tudo  he  pala- 
-  uras ,  isso  auenturo. 

Galbano.  Deuorante. 

Galbano.  O  bom  Callidio  partio  náo  polia  fria. 
(  como  dizem  mas  pelia  quente ,  como  cui- 
do que  elle  vai  :  vá,  e  leue  nouas  aos  ou- 
tros. 

Deuorante,  Velhos,  e  mais  de  má  graça,  náo 
está  aqui  mais  certo  o  ganho. 

Çalbano.  De  quanto  bom  tempo  tem  aqui  le- 
uado,  descontem. 

D$~ 
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Deuorante.  E  sobre  tudo  contas,  e  descontas, 
não  me  apraz. 

C albano.  Seruidores  todos  se  tem  huns  cos  ou- 
tros, não  mo  açoutiráo  bem,  mas  já  he  co- 
meço de  paga. 

Deuorante.  Daio  ao  demo,  em  pagas  anda,  e 
não  me  dene  nada  ,  que  sei  se  lhe  deuerei 
cu,  e  andará  arrecadando?  mas  tudo  he  pro- 
var. Deos  tesalue,  Senhor  meu,  parecesme 
estrangeiro,  e  eu  sei  que  cousa  he  andar  por 
terras  alheas,  oíièreçote  o  meu  seruiço. 

Calbano.  Muito  to  agradeço. 

Deuorante.  Tens  negocio  na  terra  ? 

Calbano.  Não  de  mercadorias ,  como  pola  ven* 
tura  cuidarás ;  mas  busco  hum  filho  mance- 
bo ,  que  se  me  perdeo  pr    aqui. 

Deuorante.  Terra  he  para  isso,  mas  ossinaes? 

Calbano.  Hum  mancebo  Valenciano  ,  que  ji 
lhe  começai  de  vir  a  barba  ,  sohia  de  ser 
gentiihomem. 

Deuorante.  O  nome? 

Calbano.  Amente  ,  se  o  elle  cá  não  mudou, 
como  fez  a  outras  cousas. 

Deuorante.  Como ,  e  tu  és  Galbano  seu  pai , 
em  que  tantas  vezes  ouui  fallar? 

Galbano.  Eu  por  meus  peccados. 

Deuorante.  Aqui  pousa,  e  por  sinal  que  tem 
hum  Ayo,  que  se  chama  Cassiano,  e  hunv 
seruidor  por  nome  Callidio? 

Calbano,  Conheces  bem  toda  essa  gente  ? 

-y-        Dz+ 
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Dettorante.  Como  minhas  mãos  :  mas  coma 
não  estão  aqui  comtigo  ? 

Galbano.  Estamos  desauindos. 

Deuorante.  Asinha  isso  foi. 

C albano.  Não  por  minha  culpa,  que  em  che- 
gando logo  conuidei  Callidio  de  boa  entrada, 

Deuorante.  Trarias  frutas  de  Valença,  que  es- 
tá homem  pasmado  de  tanta  gentileza  ?  e  per- 
feição. 

Galbano.  Tempo  foi,  já  tudo  isso  he  passado 
a  Portugal. 

Deuorante.  Tão  conuidador  vinhas  ? 

Galbano.  Hauia  muito  que  nos  não  víramos. 

Deuorante.  Assi  hão  de  ser  os  homens  da  tua 
calidade.  Ora  dizeme  que  iguarias  hauieis 
lá  entre  vós  por  mais  saborosas  ? 

Galbano.  A  vingança. 

Deuorante.  Eu  íallo  em  iguarias ,  não  em  alle- 
gorias. 

Galbano.  Queres  que  te  diga  o  claro:  vinguei- 
me  em  chegando  desse  ladrão  ,  que  mandei 
açoutar,  nuncame  cousa  assi  soube  ,  enten- 
desteme  í 

Deuorante.  Agora  si ,  isso  chamo  eu  fallar  ao 
pé  da  lerra. 

Galbano.  Ora  já  aquelle  pagou ,  os  outros  pa- 
garão. 

Deuorante.  Outros,  ou  como? 

Galbano.  Truhães  és  maluados,  que  tanto  do 
meu  aqui  tem  comido ,  e  bebido. 

De? 
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Deuorante.  Comigo  o  ha, 

Galbano.  Mas  euvolo  farei  amargar. 

Deuorante.  lá  me  a  mim  começa  omáo  sabor 
dã  boca. 

6 y albano.  Comer ,  beber  5  jugar  ,  franquear. 

Deuorante.  Que  mais  claro  quereis  que  hum 
homem  falle  ?  com  que  negros  conuidadores 
vou  topar  hoje.  Querome  acolher  com  mi- 
nha honra  y  se  poder. 

Galbano.  He  aquelle  Cassiano  ? 

Deuorante.  Aquelle  he  hum  bom  homem.  Ora 
me  contai  cos  conuidados  ,  se  mais  aqui  es- 
pero. Quantas  cousas  tereis  ambos  de  fal- 
lar  ,  pois  vos  inda  não  vistes.  Quero  des-* 
pejar. 

Galbano.  Espera  5  cearemos  todos. 

Deuorante.  Não  curo  de  conuites. 

Galbano.  Que  he  isso,  porque  corres  ?  deue  de 
ser  algum  desasisado  ,  e  deolhe  o  vento  na 
corda.  Vou-me  esperar  Cassiano  em  casa ,  e 
assentarm'ei3  que  inda  não  tiue  vagar. 

Cassiano  só.  Venho  pasmado  dos  acontecimen- 
tos ,  andando  em  busca  do  nosso  amo  fui 
dar  com  Reynaldo  nosso  natural  3  que  ago- 
ra também  chegou.  A  hum  trouxe  cá  hum 
filho  perdido ,  ao  outro  huma  filha  que  per- 
dera muito  ha.  O'  filhos  desejados,  e  estes 
são  os  vossos  descansos  \  Doutra  parte  tendo 
o  Doutor  concertado  seu  casamento  chega 
Reynaldo  3  e  acha  neste  próprio  dia  ?  nesta 

ho- 
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hora ,  neste  ponto ,  que  Lucrécia  aqueílà  que 
a  todos  nos  tem  dado  tanto  trabalho  he  a  sua 
própria  fiiha  que  andaua  buscando  por  mar ,  e 
por  terra  ,  e  sobre  tudo  que  he  afilhada  do 
mesmo  Doutor,  assi  lhe  poderá  ser  inda  mais. 
E  náo  se  saber  a  tempo.  O  coitado  que  não 
via  já  o  dia ,  nem  a  hora ,  e  que  estaua  coa 
boca  aberta  para  papar  a  moça  ,  ficará  assi 
coella  ás  moscas.  R  polo  contrario  meu  cria- 
do Amente  ,    que  lhe  era  lá  posto  o  cutcllo 

•  na  garganta  ,  esperando  só  pelo  pregão,  vem 
a  fortuna  melhor  casamenteira  muito  que  Do- 
rio ,  e  negocealho  tudo  a  pedir  de  boca.  Que 
diremos  ás  cousas  deste  mundo  ?  humas  pa- 
rece que  se  alcanção  a  poder  de  negociação, 
e  viua  diligencia,  outras  por  só  dita,  eborrt 
acerto.  lá  acharei  nosso  amo  em  casa ,  vou* 
me  lá  darlhe  estas  nouas ,  e  passarão  as  pai- 
xões, e  tormentas  que  tão  armadas  éstauão. 

Deuoranie  só.  Venho  espreitando  o  Ayo  por 
ver  se  o  conuidará  também  o  velho  em  che- 
gando como  fez  a  Callidio ,  e  quisera  fazer 
a  mim,  mas  Deuorante  não  dorme.  Como 
me  quisera  acolher  aquelle  velho  falso ,  nun- 
ca se  outro  tal  vio.  Cuida  que  he  senhor  de 
Palermo,  assi  ameaça,  assi  assopra.  Custa- 
do me  ouuesse  do  meu  muito,  e  pegasse  ou- 
tras poucas  ao  Ayo  com  toda  sua  grauidade. 
Ou  quem  vem  lá  i  Cuidei  que  me  atalhauão 
por  estoutra  parte.  Estes  são  Amente,  eCal- 
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lidio  5  e  inda  não  sei  o  que  será  y  que  este 
maluado  tem  já  o  seu  quinhão  ,  e  anelará 
ajuntando  mais  conuidados.  Mas  que  me  não 
vingo  eu  do  Truhão  que  me  assi  hoje  quei- 
mou o  sangue  5  vejamos  que  trouas  agora  faz 
de  improuiso. 

Amente.       Callidio.       Deuorante. 

Amente.  Taes  nonas  me  trazes  tu  Callidio  com 
tal  rosto  ?  Não  te  pude  ser  bom  no  teu  mal , 
perdoame,  ajudame  a  soíirer  tanto  bem  ^  què 
não  tenho  outrem  com  quem  o  parta. 

Callidio.  Do  mai  partiste  comigo  bem  ,  do 
bem  partirás  mal. 

Amente.  Não  me  doeo  nada  menos  que  a  ti. 

Callidio.  Não  sei  ,  mas  bem  te  punhas  em 
saluo. 

Amente.  Lá  me  coube  o  meu  quinhão. 

Callidio.  Mcstrame  era  em  ti  algum  sinal  dos 
meus  açoutes  por  este  corpo. 

Amente.  Não  terião  menos  os  meus  se  os  po* 
desses  ver. 

Callidio.  Pois  eu  não  recebo  pagas  inuisiveis. 

Deuorante.  Quanto  que  sabe  estejnaluado !  ca» 
elle  me  tenho. 

Amente.  .Assi  me  contas  de  Reynaldo,  e  que 
he  Lucrécia  sua  filha  y   e  filha  também  es-» 

■    piritual  do  Doutor? 

Callidio.  Ássi  passa. 
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Jfretwante.    Hum  destes  anda  fora  de  si  tom 

dor,  outro  com  ceumes  não  lhes  creo  nada» 
Amente.  O  Callidio  amigo  da  minha  alma ,  que 

te  direi  i?  que  te  darei?  que  te  farei?  por  taes 

nouas ,,  e  a  tal  tempo  ? 
Deuorante.   Outras  taes  aluixaras  como  as  de 

teu  pai ,  que  em  fim  estes  são  os  vossos  ga- 
lardoes. 
Callidio.  O'  falso  como  os  conheces  bem. 
emente.    Hei  medo  que  me  dê  o  miolo  volta 

ca  prazer. 
Callidio.  E  a  mim  co  pesar. 
Amente.    Prometote  que  eu  te  agalardoe  como 

tal  obrigação  merece. 
Callidio.  A  vosoutros  mais  vos  lembra  humser- 

uiço  por  fazer  que  cento  feitos. 
Deuorante.  Daiho  ao  diabo,  que  inda  falia  a 

propofito. 
Amente.  Como  se  pode  desempeçar  tal  meada 
'-    em  tão  pouco  tempo. 
Callidio.  A  verdade  logo  vai  por  diante ,  e  foi 

grande  ajuda  a  velha  que  hoje  achei  com 

Alda. 
Amente.  O  Doutor  estaria  finado» 
Callidio.  Tadauia  elle  fallaua. 
Amente.  E  que  ? 

Callidio*  Huns  poucos  dos  seus  latins. 
Amente.  Que  taes  ? 
Callidio.  Aleuantou  dous  dedos ,  dos  quâes  re* 

partiro  seus  direitos  namraes*  e  espirituaes, 

con- 
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èòncruindo  todauia  que  naquelle  caso  càoí^ 

dispensação. 
Amcnte*.  Como  dispénsação  l 
Callidio.  E  ainda  te  digo  que  soltou  hurna  mi 

palaura.  y 

Amento.  Que  ttisté  de  mim  ! 
Callidio,    Disse   que  por  dinheiro  náo  ficasse* 

é  batèo  na  bolsa* 
Amcnte.   A  essa  náo  chamas  tu  mais  quò  ntí, 

palaura  ?  ehamolhé  éu  mortal. 
Callidio.  Mas  sabes  quem  desatou  todos  aquêl- 

les  empeços,  é  razões  Doutoraés. 
Amento.  Quem  Callidio? 
Callidio.  Luçfécia; 
Ammte.  Como  ? 
Callidio.   Disse  que  rião  queria  qúé  toda  suá 

vida  fora  orfáj  6  estrangeira,  agora  que  lhe 

deixassem  ir  a  setuir  auielle  pai  a  que  tanto. 

deuia5  e  lograllo  algum  tempo» 
Amento.  O' feito  dè  Lucrécia? 
Tteiíorante.  Estaua  recolhendo  rioiias  pára  o  meu 

soldado  5  agora  éllas  todas  entornadas  ,  qiie 

deixará  logo  o  Doutor  5  ô  ha  de  querer  por 

toda  Valença  á  espada; 
Amento.   Como  podaste  saber  tanta  cousa  em 

tão  pouco  tempo  í 
Callidio.  Tiúe  cuidado. 
Amente.  %  eu  tçrçi  lembrança. 
Callidio.  Para  quatido. 

Amente.  Bem  vês  tu  que  eu  agora  tão  posso. 
1  li  CaU 
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Callidio.  E  despois  não  quererás, 

Dcuorante.    Euangelho.    Mas  porque  me  não 

vingo  eu  deste  roim  de  Callidio  ,  e  que  lhe 

tardo  mais  í  Deos  vos  salue  ,  e  a  ti  Calli- 
dio prol  faça. 
Callidio.  Passo,  que  falíamos  segredo. 
Deuorante.   Não  hias  tu  hoje  de  tão  má  gr*< 

ça,  quando  trouauas  de  improuiso. 
Callidio.    Nem  tu  de  tão  boa.   Serão  milagres 

do  vinho. 
Deuorante.   Isso  se  poderá  dizer  mais  por  ti, 

pois  te  conuidaráó  em  chegando. 
Callidio.  E  tu  em  conui  tes. 
Deuorante.   Durate  ainda  aquella  vea  de  tre* 

uar ,  romperernos  aqui  hum  par  de  lanças  por 

festa  diante  d'Amente. 
emente.    Dexao  para  outra  hora  Deuorante, 

que  temos  ai  em  que  entender. 
Devorante.  lá  hei  de  ver  para  quando  he ,  que 

não  me  não  valeo  hoje  coelle  ereita  ,   nem 
■  sqpes. 

>>v    v  Deuorante. 

Callidio  j'eu  vi  outro  homem, 
Mais  são  das  costas  que  ti, 
Porque  te  torces  áàsi? 
Pulgas  sei  que  te  não  comem, 
iY eígpes ,  pode  ser  que  si. 

Cal-i 
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Çallidio. 

Deuorânte  que  se  tanja, 
Que  Se  cante  em  paraíso  3 
Não  he  aquetla  a  tua  granja, 
Pois  se  íá  falia  cie  siso , 
E  não  he  terra  de  manja. 

pcuorante.  Não  valha  que  não  foi  pollos  con- 
soantes. 
Amente.  Não  seja ,  mas  ambos  o  fizestes  bem, 
Deucrantç^  Tudo  se  faça  hoje  i  tua  vontade, 

e  rndo  seja  festa. 
Çallidio.   Donde  auentou  este  çoruo  carniça,!  a 

carniça  ? 
Devorante.    E  errei  hoje  a  tua  que  foi  arre* 

zoada, 
Amente.  Não  lhe  respondas  Çallidio.  E  tu  De- 

uorante  não  falles  mais  sobpena  de  te  ser 

aquella  porta  cerrada  em  quanto  aqui  estiuer- 

mos. 
Deuorartte.  Não  me  verás  mais  boquejar. 
Amente.  Ora  nós  vamos  c&ar  com  meu  pai. 
J)euor&ntç.   Elle  mesmo  me  conuidaua  pouco 

ha. 
Çallidio.   Eu  não  vou 

perdoarnVhas. 
Amente.    Como  5  e  tu  só  me  has  de  falecer, 

em  quem  eu  tinha  toda  minha  esperança  ? 
Deuorante.  Vem  cá  Çallidio ,  dáme  essa  mão , 


Sejamos  âtfiigõs  *  6  dirtéi  como  façamos ,  \pé 
cu  também  não  me  fio  ofa  muito  de  nin- 
guém. Acompanhemos  Aménté  ate  á  porta, 
dahi  espreitaremos  5  é  assi  conto  virmos  j 
assi  hauerémos  o  nosso  acordo.  lá  sabes  ó 
que  se  diz  ,  não  te  fies  ,  e  úíô  te  engana- 
rão. 
jímètite.  Ditos  de  gente  baixa  ,  é  desconfiada» 
Hi  comigo  seguramente. 

O  Âepresentâdor* 

[Não  foíão  necessários  rogadores  >  hem  âfengâs  > 
o  filho  lartçouse  por  terra  aos  pés  dopai,  el* 
le  cos  Olhos  cubertos  dagoà  aleuaritouho  j 
cThuma  parte ,  e  da  outfa  as  lagrimas  soprfc- 
íao  pof  palauras.  Á  cêa  fazse  prestes.  Aõ 
Doutor  ,  e  ao  Soldado  não  falecerão  outros 
amores ,  as  outras  festas  hão  se  de  U2&  ètk 
Valença  de  Aragão. 
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